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» Confina esta capitania pelo N. coma Bahia, ao S. com o districto 
de Campos de Goytacazes, a O. com a capitania de Minas-Geraes, a 
L.'com o oceano. Está situada na lat. S. de 20º 10" long. 337º, 48”. 

Segundo a primeira divisão de capitanias nºeste continente, prin- 
cipiava na ponta do S. da barra do rio Mucury, e com 50 legoas de 
costa de mar para o S., findava em Santa Catharina das Mos. Hoje 
a jurisdicção de seu governo abrange 6 villas e 6 povoações mafs no- 
taveis principiando pelo N. no districto'do Rio-Doce que fica ao S.. 
das villas de Mucury e S. Matheus terreno comprehendido na sua 
demarcação. N 

Sua principal villa é'a da Victoria; cabeça da comarca, tem seu 

| assento em uma ilha montuosa quasi duas legoas da barra ; dentro 
fórma uma bahia estreita, mas capaz de navios grandes ; nã entrada 
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ha'8, 7, 6 braças; mais dentro 5; e acima da villa, junto a ilha do 
Principe, onde está a casa da polvora, 30 e 40 braças. Seus ares são 
benignos; 0 terreno fertil produz todos os generos proprios do reino 
e da Europa, além de outros o trigo, e o trigo mourisco é de excel- 
Jente qualidade, provado por repetidas experiencias de 1813 em 
diante; 10 rios principaes banham seu terreno; os campos alegres; 
as mattas, ricas de toda a qualidade de madeiras de lei; n'ellas se 
encontram as delicias dos balsamos, copahibas, almecegas, e sas- 
safrazes que perpetuamente recendem. O ouro das minas de Santa 
Maria, vulgarmente chamadas do Castello, é de superior quilate ; ha 
vestígios em diferentes lugares de minas de ferro; e na serra deno- 
minada do Mestre-Alvaro, termo da villa da Victoria, minas de 
Salitre e enxofre, assim como vulgarmente se diz que nas cachoeiras 
do rio Jeuhy para o sertão se encontram pedras preciosas. 

“Por carta de doação e suecessão do sr. dom João II, rei de Por- 
tugal, foi dado o senhorio d'esta capitania a Vasco Fernandes Cou- 
tinho pelos bons serviços que havia feito na India, com obrigação de 
a povoar e aproveitar seu terreno em lavouras e fabricas. 

Passou de Portugal, abordou a esta no domingo do Espirito 


Santo do anno de 1525, e por motivo do dia assim a denominou. An- 


corou na primeira enseada , meia legoa acima da barra e o gentio da 
nação Aymoré, armado de arco e frecha se ajuntou em grande 
numero para defender o desembarque na praia; porém o fogo de duas 
peças de artilheria que guarneciam as lanchas os fez retirar para o 
interior. Esta nação descendo da cordilheira de montes, quê come- 
gando na capitania dos Ilhéos com o nome de serra dos Aymorés, 
e atravessando as de Porto-Seguro, e d'esta vão por perto de 150 
Jegoas acabar na enseada do Rio de Janeiro, onde lhes chamam serra 
dos Orgãos , a conquistaram a seus primeiros possuidores os gentios 
Tupynanquins e Tupynaes, e as ficaram possuindo até ao tempo da 
- nossa conquista. 

Feito o desembarque , se fortificou e fundou a villa do Espirito 
Santo, não consta em que anno, nem do tempo que nºella fez sua 
residencia, nem da fundação do convento dos religiosos Benedictinos , 
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santa casa da misericordia e alfandega. Hoje dºestes edificios apenas 
se vém os alicerces. Consta, por tradição, que Vasco Fernandes Cou- 
tinho vendo-se de continuo inquietado pelo gentio, ajuntára suas 
forças, expulsára-o da maior ilha que havia na bahia, uma legoa 
acima da villa, e n'ella se estabelecêra e fundára a villa denominada 
da Victoria, tendo neste logar alcançado a maior victoria e por 
isso como em trophéu assim a denominou. Não consta o anno 
destes acontecimentos, porém sim, que no anno de 1531 0 padre 
Affonso Braz , da companhia deJesus, um dos quatro mandados por 
dem João HI para a Bahia em 1550, deu principio a fandar o col- 
legio na villa da Victoria, no qual foi sepultado o veneravel padre 
José de Anchieta em 9 de Julho de 1597, e hoje serve de casa da 
residencia do governador, o que prova ja n'este anno estar fundada 
a villa. 

O convento de N.-S. da Penha, assentado no morro vizinho da villa 
do Espirito Santo , teve principio em 1558, vindo a esta frei Pedro 
Paulo, religioso leigo da provincia da Arrabida desPortugal, nacio- 
nal de Medina do Rio-Secco, cidade do reino de Leão na Hespanha. 
Este edificou uma capellinha no cume do morro, collocando nella 
a imagem da Senhora. que comsigo trouxera , creou uma confraria , 
falleceu em 1570, e foi sepultado debaixo do alpendre. Consta que 
estando os moradores desta em grande aperto pelo cerco em que os 
tinha o gentio, é de quem recebiam grandes hostilidades e temiam 
maiores ruinas, Vasco Fernandes Coutinho pedira auxilio a Mendo 
de Sá, governador e capitão general do estado, e este lh'o enviou por seu 
filho Fernando de Sá que, vencendo os barbaros e assegurando estes 
moradores, perdeu a vida, 

Comtudo, a muita perda de gente que Jhe havia causado as guerras 
com o gentio fez retirar a Vasco Fernandes Coutinho para Portugal 
no anno de 1559, ficando esta capitania quasi despovoada ; porém não 
consta se voltou e so sim que seu filho Vasco Fernandes Coutinho ja 
estava de posse d'esta em 1565, pois n'este anno deu auxilio 
de gente e mantimento a Estacio de Sá, sobrinho de Mendo de 
Sá, governador e capitão general do estado, para expellir os Fran- 
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cezes é os indios Tamoyos seus alliados da enseada e ilha de Ville- 
gagnon. Desta gloriosa acção se seguiu o fundar-se a cidade de 8. 
Sebastião no Rio de Janeiro. Tornou a dar a quem logo os apro- 
veitasse os terrenos concedidos por seu pae de sesmaria, que se 
achavam devolutos por causa das sorprezas do gentio. Levantaram -se 
grandes fabricas de assucar, das quaes hoje existem vestígios: floreceu 
muito o commercig.directo com Portugal. Falleceu n'esta em 1589 
sem successão. Sua mulher dona Luisa Grinalda ficou governando 
com seu adjunto Miguel de Azevedo, capitão de ordenanças. Seu 
marido havia'pedido para Pernambuco ao padre Custodio da provin- 
cia de Santo Antonio de Portugal frei Belchior de Santa Catharina 
lhe mandasse religiósos para fundarem na villa da Victoria um 
convento. Chegaram no anno em que havia elle: fallecido; e sua 
mulher lhes concedeu terreno para fundarem o convento no lugar em 
que hoje existe. Em" 6 de Dezembro de 1591 dona Luiza Grinalda e 
as camaras das villas do Espirito Santo e Victoria fizeram doação 
do cume do morgo e capellinha de N. S. da Penha aos religiosos 
menores Capuchos. 

Constando a dona Luiza Grinalda que se havia adjudicado o direito 
de senhorio desta capitania a Francisco de Aguiar Coutinho, re- 
tirou-se para Portugal em 1393, ficando governando com patente de 
capitão môr Miguel de Azevedo. Este ajuntou em 1594 toda a gente 
possivel, e foi atacar os indios Goytacazes , que tanto damno faziam 
com suas sorprezas. este ataque resultou haver menos estra- 
gos do gentio. Não consta a fundação da igreja da Santa Casa da 
Misericordia, porém do alvará do 1.º de Julho de 1604 de Felippe 
IL rei de Castela, em que lhe concede os mesmos privilegios da 
Santa Casa da Misericordia de Lisboa, se vê que sua fundação foi 
mais antiga. O donatario Francisco de Aguiar Coutinho tomou 
posse em 15 de Julho de 1620. Em Março de 1625 deu fundo na 
barra uma armada hollandeza de 8 vélas. Fizeram seu desembarque 
e se fortificaram em differentes portos da costa e ilhas. Nos dias 12 
e 14 atacaram a villa e foram repellidos, de que resultou relirarem-se 
vergonhosamente. Não consta o nome do commandante hollandez, déta- 
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lhes d'estes combates, nem quaes foram os Portuguezes que mais se 
distinguiram ; eso consta que a camara por muitos annos no dia 6 de 
Agosto fazia uma festa em acção de graças pela victoria alcançada aos 
Hollandezes. 

Sendo capitão mór governador João Dias Guedes, talvez por haver 
fallecido Francisco de Aguiar Coutinho, tomou posse em 15 de Julho 
de 1643. No dia 27 de Outubro de 1640 deu fundo na barra o mi- 
nistro hollandez, João Délihi com uma esquadra de 11 vélas: no dia 
29 subiu com um navio, uma barcaça, dous batelões, e sete lanchas 
guarnecidas com 800 infantes, e atacaram a villa da Victoria em 
differentes pontos. O capitão mór havia disposto suas forças para os 
repellir, as quaes consistiam em 30 armas de fogo, duas peças de 
artilharia, duas companhias de indios com arcos e frechas, e o resto 
do povo com chuços e piques. No primeiro desembarque perderam os 
Hollandezes 200 homens; porém conseguiram entrar na villa, eo 
ataque se tornou geral, e durou por espaço de 4 horas com alterna- 
tivas; por fim a victoria se declarou pelos Portuguezes, e o resto dos 
Hollandezes se recolheu ás suas embarcações. Merece ser recommen- 
dado à posteridade o valor com que se conduziu Antonio do Couto e 
Almeida; motivo pelo que-foi pelo governador e capitão general 
Antonio Telles da Silva nomeado capitão mór e confirmado por carta 
de 26 de Julho de 1643. 

No dia 30 fizeram os Hollandezes seu desembarque na villa do 
Espirito Santo. No primeiro ataque que lhe déram as ordenanças 
commandadas por seus capitãessAdão Velho e Gaspar Saraiva per- 
deram 26 homens; porém vendosos' Portuguezes que os inimigos 
eram em maior numero se retiraram para o interior; o que sabido 
pelo capitão mór lhe mandou reforço a que se uniram ; no terceiro dia 
déram sobre os Hollandezes que os fizeram embarcar, deixando 32 
prisioneiros. No dia 13 de Novembro se fizeram de véla deixando a 
gloria aos Portuguezes de os haver batido e destroçado com tão di- 
minutas forças, o que sempre foi brasão da nação. 

Na familia dos Coutinhos se conservou o senhorio desta capitania 
até Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coutinho, que obtendo al- 
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vará de licença para os poder renunciar , datado de 6 de Julho de 1674 
0 fez na pessoa de Francisco Gil de Araujo, morador na Bahia. Este 
teve carta de doação regia , datada de 18 de Março de 1675. Residiu 
alguns annos n'esta, trazendo da Bahia muitos casaes, doando-lhes 
terras para lavrarem e a todos os moradores assistiu com cabedal 
consideravel para fornecerem os seus engenhos e lavouras que avul- 
taram por esta causa muito n'aquelle tempo. 

Creou a villa de Guarapary junto á fóz do rio do mesmo nome por 
carta do 1.º de Janeiro de 1679. Seu porto é so capaz para sumacas. 

O convento da invocação de N. S. do Carmo dos religiosos carme- 
litas calçados não consta da sua fundação, porém em 1682 estava 
fundado, e era vigario do convento frei Agostinho de Jesus. 

Francisco Gil de Araújo falleceu na Bahia a 24 de Dezembro de 
1685. Seu filho Manoel Garcia Pimentel teve carta de doação por 
successão de 5 de Dezembro de 1687. Não passou a esta, occupado 
com as importantissimas propriedades que lograva na Bahia. 

No anno de 1693 , sendo capitão mór João de Velasco Molina , des- 
ceu á villa da Victoria da casa da Caria, nome de uma aldeia sobre a 
margem do Rio-Doce, districto da capitania de Minas-Geraes, An- 
tonio Rodrigues Arzão, natural da villa de Taubaté, da capitania de 
S. Paulo, e fez perante o capitão móre a camara denuncia de 3 oitavas, 
que por ser do 1.º denunciado no Brazil e tirado das minas se fizeram 
duas medalhas, ficando uma ao capitão mór, outra ao dito Arzão. Em 
1702, por ordem de dom Rodrigo da Costa, governador e capitão ge- 
neral do estado , se levantou a fortaleza de S. Francisco Xavier da 
barra da bahia do Espirito Santo. 

Fallecendo sem successão legitima o donatario Manoel Garcia 
Pimentel, foi adjudicada por sentença da relação da Bahia a Cosme 
Rolim de Moura, a quem a comprou o rei dom João V, por escriptura 
feita em Lisboa aos 6 de Abril de 1718; mandando-lhe dar por ella 
a quantia de 16:000:)000 rs. , que Francisco Gil de Araújo havia 
dado a Antonio Luiz Goncalves da Camara Coutinho, Esteve a 
capitania em poder dos donatarios 193 annos. 

Sendo n'este tempo governada pelo capitão mór João de Velasco Mo- 
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lina, que havia tomado posse em 43 de Setembro de 1716, continuou 
até que lhe succedeu, no 1.º de Janeiro de 1721, Antonio de Oliveira 
Madail com patente de capitão mór e governador subalterno do go- 
verno da Bahia. Por provisão do conselho ultramarino datada de 19 
de Abril de 1722, ficou esta capitania sujeita á jurisdicção do ou- 
vidor do Rio de Janeiro no fôro judicial. ' 


Constando ao capitão mór Madail que Domingos Antunes, na= 
tural da cidade do Porto, casado na villa da Victoria, se havia com 
sua familia estabelecido proximo do rio S. Matheus , districto d”esta 
capitania, e que seu terreno era fertil; por bando de 3 de Ou- 
tubro de 1722 concedeu faculdade a todo o morador d'esta capitania 
para poder ir povoar aquelle lugar com sua familia, e persuadido 
da conveniencia que resultaria ao real serviço de se povoar as margens 
d'este rio, mandou, para animar mais a ida dos novos colonos, aprom= 
ptar embarcações para os conduzir gratis. Na primeira expedição foi 
Antonio Gomes da Fonseca com 4 pessoas da sua familia, Sebastião 

- Lopes com 6; Manoel de Souza com 3; Antonio Mendes de Vascon- 
concellos com 10; e Antonio Borges, com 1 escravo. Deu provisão 
de nomeação de capitão mór , na conformidade do seu regimento, a 
Antonio Vaz da Silva; e a camara da villa da Victoria nomeou juiz 
da vintena a Antonio da Rocha Cardoso. Consta que em 1743 ainda 
esta povoação estava sujeita á jurisdieção d'este governo. Hoje está ao 
governo da Bahia, pertencendo á comarca de Porto-Seguro, sem que 
n'esta conste ordem regia, ou do governador e capitão general da 
Bahia para esta separação, 

O conde de Sabugosa, vice-rei do estado em 1726, mandou da 
Bahia para esta o engenheiro Nicoláu de Abreu para fazer as precisas 
fortificações na villa da Victoria, levantando-se a fortaleza de S. 
João na garganta que faz a bahia ácima da villa do Espirito'Santo, 
e os fortes de N. S. da Victoria, de N. S. do Carmo, Santo Ignacio e 
S. Diogo; hoje destes so existe a fortaleza de S. João. 


Foi creada a comarca do Espirito Santo pelo ouvidor Pascoal José 
de Mello, que tomou posse em 3 de Outubro de 1744, e na demar- 
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cação que lhe fez uniu as villas de S. João e S. Salvador de Campos 
de Goytacazes. 

“ Foram creadas villas, pelo alvará de 8 de Maio de 1758, a aldeia 
dos indios dos Reis-Magos com a denominação — Nova Almeida; e 
pelo alvará do 1.º de Janeiro de 1759, a aldeia dos índios de Iryritiba, 
com a denominação de Benevente, ambas beira mar , sendo seus portos 
so capazes de pequenas embarcações. 

O marquez do Lavradio, governador e capitão general da Bahia em 
1768, mandou a companhia de linha denominada do Pinto do re- 
gimento de Alvim, para que unida à infantaria d'esta capitania formasse 
uma companhia de 90 infantes. Em data de 29 de Janeiro de 1788 
determinou dom Rodrigo José de Menezes, governador e capitão gene- 
ral da Bahia em virtude da carta regia de 22 de Março de 1766 se 
creassen'esta um regimento de infantaria de milicias, e se lhe aggregas- 
se duas companhias degcavallaria. Organisado em 1789, foi nomeado 
coronel commandante Ignacio João Monjardim, capitão mór gover- 
nador desta capitania, Dom Fernando José de Portugal, governador e 
capitão general da Bahia, por ordem de 27 de Agosto de 1793 regulou 
a companhia deinfantaria de linha com 114 praças. Por outra de 17 
de Agosto de 1798 mandou crear o hospital militar, executada 
pelo capitão mór governador Manoel Fernandes da Silveira. A este 
succedeu com patente de governador subalterno do governo da Bahia 
em 29 de Março de 1800, Antonio Pires da Silva Pontes. Foi esta 
capitania governada por capittes móres depois da compra que sua 
magestade fez, 82 annos. | 

Antonio Pires da Silva Pontes, em observancia do aviso de 29 de 
Agosto de 1798 de dom Rodrigo de Souza Coutinho, ministro e secre- 
tario de estado dos negocios da marinha e dominios ultramarinos, 
que manda observar n'esta a carta regia de 12 de Maio de 1798, 
dirigida a dom Francisco de Souza Coutinho, governador e capitão 
general do estado do Pará, ereou o corpo de pedestres em 4 de Abril 
de 14800 e formou d'este o destacamento do porto de Souza no dis- 
tricto do Rio-Doce para servir de registo, e evitar as sorprezas do 
gentio antropophago. Regulou de accordo com o governador e ca- 


169 


pitão general da capitania de Minas-Geraes Bernardo Josó de Lo- 
rena pelo auto celebrado em 8 de Outubro de 1800, os limites d'esta 
capitania com a de Minas no Rio-Doce. * 


A este succedeu em 17 de Dezembro dé 1804 Manoel de Albu- 
querque e Tovar. Durante este governo por decreto de 4 de Junho de 
1807 , foiannexado o posto de coronel commandante do regimento de 
infantaria de milicias ao governador d'esta capitania; e pela carta 
regia de 28 de Maio de 1809 foi creada a junta da administração e 
arrecadação da real fazenda , abolida a provedoria, e, no que respeita 
á fazenda, independente da Bahia. Em Outubro de 1809 deu à 
denominação de Linhares ao lugar em que se havia de levantar à 
povoação no Rio-Doce, e estabeleceu a linha de destacamentos 
contra o gentio em toda a capitania. 


Por decreto de 18 de Agosto de 1810 foi creado um batalhão de 
artilheria miliciano, organisado no 1.º de Dezembro do mesmo anno : 
e ficou esta capitania quanto ao militar independente da Bahia por 
decreto de 13 de Setembro de 1810. 


Teve por suecessor Francisco Alberto Rubim em 6 de Outubro de 
1812, com patente, sem ser sujeito ao governador e-capitão general 
da Bahia, sujeito ao qual haviam estado os governadores d'esta por 
espaço de 12 annos. 


Durante este governo, e em 15 de Fevereiro de 1813, foram si- 
tuados os primeiros casaes na povoação que creou , e denominou do 
Vianna , nosertão da margem do N. do rio Santo Agostinho, termo 
da villa da Victoria, vindo os casaes das ilhas dos Açores remetidos, 
de ordem de sua magestade pelo intendente geral da policia Paulo 


Fernandes Vianna. 


“ Pela carta regia de 17 de Janeiro de 1814 foi autorisado este go- 

verno para conceder terrenos por sesmarias. Em 14 de Setembro de 

1844 se rompeu o sertão intermedio desta capitania com a de Minas- 

Goraos; ficando uma estrada de communicação. da cachoeira do rio 

Santa Maria, termo da villa da Victoria, á Villa-Rica da capitania de 

Minas-Geraes, para cujo rompimento havia 0 di ins- 
+ XIX 
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arulcções e ordens ao capitão do corpo de pedestres Ignacio Pereira 
Duarte Carneiro. 

Pela provisão do consélho supremo militar de 14 de Agosto de 
1845 foi este governo autorisado para passar patentes aos officiaes de 
ordenanças. Em 15 de Dezembro de 1815 lançou o governador a 
primeira pedra para a elificação da igreja na povoação de Vianna, 
que dedicou a N. S. da Conceição. As cartas regias de 4 de Dezem- 
bro de 1816 dirigidas ao governador e capitão general da capitania 
de Minas, e ao governador d'esta capitania, approvam 0 auto da di- 
visão & demarcação de 8 de Outubro de 1800, e marca a linha divi- 
soria pelo sertão entre as duas capitanias. A provisão do real erario 
de 5 de Março de 1817 manda fazer pelo cofre da junta a despeza 
para uma igreja matriz em Linhares, districto do Rio-Doce, e teve 
principio em 13 de Setembro do mesmo anno. Por provisão do bispo 
diocesano e capellão mór dom José Caetano da Silva Continho, foi 
nomeado capellão, curado independente da igreja da povoação de 
Vianna, frei Francisco do Nascimento Teixeira, religioso do con- 
vento de Santo Antonio da provincia da Conceição. Por decreto de 
23 de Dezembro de 1817 foi sua magestade servida mandar crear na 
villa da Victoriasum hospital debaixo da inspecção da mesa da Santa 
Casa da Misericordia, confirmando as doações e donativos offerecidos 
para seu estabelecimento. 


Breve estatistica. 


“Pela parte do N. do districto do Rio-Doce está demarcado pelo 
sertão com a capitania de Minas-Geraes pela carta regia de 4 de 
Dezembro de 1816 pelo espigão que corre de N, S. entre os rios 
Guandú e Amanassú, sendo do dito espigão para o rio Guandú aguas 
vertentes o districto' da capitania do Espirito Santo ; servindo-lhes 
outrosim da parte do N. do Rio-Doce de demareação a serra que 
está defronte do quartel do porto de Souza. 
''Beira-mar com a capitania da Bahia não tem porto determinado , 

E segundo a primeira divisão de capitania n'este continente , 
ptincipiava esta na parte do S. do rio Mucury, onde finalisava a ca= 
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pitanía de. Porto-Seguro dada por Dom Pedro II a Pedro:de Campos, 
Tourinho, ao S. fica a villa de S. Matheus, e ao S. desta o dis-: 
tricto do Rio-Doce (*). 

O quartel do rio do porto de Souza está na parte do S. do Rio-Doca, 
duas legoas abaixo da fóz do rio Guandú que entra no mesmo por. 
baixo do ultimo degráu das cachoeiras das Escadinhas. O quartel se, 
acha gnarnecido com um inferior e 11 soldados do corpo de pedes-: 
tres. Do quartel segue pelo sertão uma estrada para a capitania de 
Minas-Geraes, e atravessando o rio Guandú vae até ao quartel do 
registo da dita capitania, denominado quartelde Lorena, caja estrada 
tem de distancia tres legoas e nºella as precisas pontes e estivas por onda 
descem os Mineiros com osseus generos até junto ao quartel de porto 
de Souza e onde se embarcam em canôas para descer o Rio-Doce até 
à povoação de Linhares; ali fazem as suas transacções e voltam com: 
sal, descendo o Rio-Doce do quartel do porto de Souza até à [bz do: 
rio Santa Joanna, que fica na margem do S. a 5 legoas; d'esta à fóz: 
do rio Pancas que fica na margem do N., duas legoas e meia defronte; 
da qual fica a ilha do mesmo nome, que tem de comprido tres quartos, 
de legoa. D'esta ao quartel de Anadia , situado na margem do S, duas; 
Jegoas e tres quartos, cujo está guarnecido com 1 inferior e 7 soldados: 
do corpo de pedestres. D'este á povoação de Linhares que fica da 
parte do N. 11 legoas e meia, 

Esta povoação está situada em uma muito alta barreira em fórma, 
de meia lua para o Rio-Doce, superior a todos os terrenos que a ro- 
deiam, porque são varzeas on planícies na distancia de muitas legoas ,. 
e por isso não obstante achar-se ainda inculta por todos os lados é da, 
mais aprazivel vista que póde imaginar-se; principalmente a do, 
rio, que por ser largo e estar cheio de grandes ilhas e outras mais 
pequenas representam ao longe grandes e pequenas differentes em-. 
barcações. Todas ellas são ferteis como todo o terreno. firme, cuja 


(*) A carta de doacão do sr. dom Pedro II, datada de 48 de Março de 4657 
a Francisco Gil de Araujo, declara fazer-lhe doação de 50 legoas de terras prin- 
cipiando onde acabasse as que havia concedido a Pedro de Campo Tourinho. 
Está registada no livro de registo da camara da villa da Victoria n. 59 a fl. 
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produeção é tão prodigiosa que os que plantam um alqueire colhem 
290, tendo mais a vantagem de que ao mesmo tempo que todos os 
lavradores dos mais districtos d'esta capitania lamentam o incalculavel 
estrago que lhes causa a formiga, estes se alegram por não terem 
encontrado uma so em suas lavouras. O que se póde asseverar é que 
a nalureza parece se esmerou em fazer appetecivel todos os terrenos 
deste districto, sendo de lamentar que o gentio ou indios Cuités vul- 
garmente chamados Botocudos ou Gamellas, pela extravagancia com 
que furam o beiço inferior e as orelhas, em cujos buracos mettem 
grandes rolhas, sejam os que estejam utilisando da sua formosura e 
da sua fertilidade. Tem a povoação 57 fogos e 305 almas; nella ha 
um hospital militar com um cirurgião mór e os medicamentos pre- 
cisos. Ha 1 alferes do corpo de pedestres, commandante de toda a 
linha de destacamentos do districto, e que mensalmente os visita, 
Está-se-lhe edificando uma igreja matriz com o orago de N. S. da 
Conceição. Tem 1 quartel denominado primeiro quartel de Linhares, 
guarnecido com 1 inferior e 18 soldados do corpo de pedestres. Ha 
nesta povoação um grande cercado de muito bom pasto, onde os mo- 
radores lançam seu gado vaceum sem prejuizo algum da parte do 
gentio por estar todo intrincheirado de mattaria grossa derribada : esta 
mesma trincheira continúa até ao quartel denominado segundo quar- 
tel de Linhares na distancia de quasi uma legoa, vindo a ficar este 
sobre a lagõa de Gyparanan. Está guarnecido com 1 inferior, 14 sol- 
dados pedestres, cobrindo assim as plantações dos habitantes , as quaes 
ficam igualmente defendidas por um lado com a trincheira, e pelo 
outro com o rio d'Alagõa que desagua no Rio-Doce , tendo ao mesmo 
tempo a vantagem de ficarem com a povoação em uma ponta, e com 
o quartel na outra, communicando se com uma estrada que vai atra- 
vessar pela testada de toda a plantação , e do autro lado d'esta estrada 
para o sertão se fez uma derrubada para servir de trincheira, e nella 
gyrarem as rondas militares até à povoação , afim de que o gentio não 
penetre nas lavouras com facilidade. Do lado do N. da povoação em 
distancia do legoa e meia está a grande Alagôa de Gyparanan abun- 
dantissima de peixe; esta se communica por um rio do mesmo nome * 
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com 0 Rio-Doce, e é tão grande que tem em si uma ilha em que se 
recolhem os pescadoros todo o tempo que não gastam no exercicio da 
pesca. Na margem do rio do lado do S., defronte da povoação, está a 
fazenda denominada Bom-Jardim, com engenho de assucar, fá- 
brica de farinha de guerra, olaria onde se faz famosa telha e tijolo. 
O dono della é João Felippe de Almeida Calmon, branco, casado e 
n'ella vive com 22 pessoas. Desta fazenda segue uma estrada que 
finalisa no quartel de Aguiar, a qual tem 4 legoas de comprido e 30 
palmos de largo com 3 pontes fortes, e por ella podem facilmente 
carregar todos os generos de importação e exportação para sahirem 
pela barra do Riacho, uma vez que não queiram transportal-os pela 
do Rio-Doce. Tem de mais esta estrada a vantagem para os viandan- 
tes, que da capitanía seguem suas jornadas para aquelle districto ou 
para a capitania da Bahia, não terem de dar uma volta de 8 legoas 
pela praia para chegarem á povoação de Linhares. Da povoação de 
Linhares á barra do Rio-Doce na margem do N. tem 8 legoas. 
Acima se acha estabelecido com lavouras e gados Antonio José Mar- 
tins, homem branco, casado, com uma familia de 16 pessoas. Da 
casa deste segue pela costa do mar a estrada geral desta capitania à 
“da Bahia, ficando distante 4 legoas o quartel de Monsarás, guarne- 
cido com 1 inferior e 5 soldados pedestres, o qual serve de registo. 
“A barra do Rio-Doce não tem outro embaraço mais do que a sua 
corrente , violenta em tempo das aguas, e neste tempo por espaço 
de quasi legoa se vê correr a agua clara do rio por entre o azul do 
mar. O rio dentro é muito largo a modo de bahia e póde navegar-se 
por elle acima em barcos e canôas mais de 20 Jegoas : na barra po- 
dem entrar sumacas e maiores embarcações quando a corrente não 
for tão violenta. Tem piloto mór da barra por nomeação regia de 12 
de Janeiro de 1818. 
“ Da fazenda Bom-Jardim, situada em frente de Linhares, á margem 
do S. do Rio-Doce tem 8 legoas. Neste lugar está o quartel da Re- 
gencia Augusta guarnecido com 1 inferior e 4 soldados pedestres. 
D'este para o S. pela costa do mar ao quartel do Riacho são 4 legoas, 
e é o quartel guarneçido com 1 inferior e 4 soldados do corpo de 
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pedestres , e serve de registo para o interior desta capitania. D'elle, 
subindo o rio do mesmo nome, está em distancia de pouco mais de 3 
legoas o campo do Riacho ou aldeia dos indios com 200 almas, que 
ora vivem n'este logar, ora junto ao quartel de Aguiar. Seguindo 
3 quartos se acha a lagôa do mesmo nome. Desta para o S. está a 
lagãa Dourada em distância de duas legoas e meia da primeira da 
parte do N., e ao S. do Rio-Doce está o quartel de Aguiar, o qual 
fica 4 legoas para o sertão , e quasi na alturada povoação de Linhares, 
guarnecido com 1 sargento mór de ordenanças e 16 soldados indios. 

Deste principia a estrada que sahe defronte de Linhares, de que 
acima se tratou. No mesmo rio do Riacho desagua o rio dos Com- 
boyos, e 3 legoas para o sertão se acha o quartel do mesmo titulo, 
guarnecido com 1 inferior e 2 soldados pedestres. Não ha em todo 
este districto igreja alguma senão a matriz que se está edificando, nem 
outro algum logar ou povoação. 

Conta muitas lagõas largas e extensas, que tem sido descober- 
tas em occasiões de entradas para atacar o gentio, assim como alguns 
rios; mas por falta de gente se não tem podido ver onde vão desaguar 
as primeiras, e a foz e direcção dos segundos. Em 1817 teve 16 
baplisados, 18 obitos e 6 casamentos. No Riacho, onde finda o 
districto do Rio-Doce, começa o da villa de Nova Almeida, cujo dis- 
tricto, na creação da mesma villa, foi demarcado pelos limites da ses- 
maria que n'aquelle logar fôra dada aos indios pelo donatario d'esta 
capitania no anno de 1610. 

Tem de N. a S. 12 legoas com 6 para o sertão; porém depois da 
formação do «quartel do Riacho ficou pertencendo para o N. ao dito 
destacamento. Ao S. do Riacho 3 legoas está situada a Aldêa-Velha 
porto de mar, que admitte sumacas formado pela confluencia dos rios 
Piraqué-Assú e Piraqué-merim, que corre mais ao N', os quaes se 
unem pouco antes de chegar ao mar. De um e outro lado do rio da 
Aldêa-Velha, e nos seus braços se acham dispersos pelas suas mar- 
gens os habitantes d'esta aldêa. Tem somente 17 fogos e 34 almas 
por ficar desamparada depois que os indios passaram para Villa Nova. 
Na margem do rio Piraqué-Assú , caminho de 4 legoas desde a barra 
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da Aldêa-Velha, está a povoação de Piraqué-Assá com 59 fogos é 
“373 almas. 
AosS. da Aldêa-Velha, duas legoas, fica a villa de Nova-Almeida , 
a qual dista da da Victoria 7 legoas, situada em um logar alto, sobran- 
“ceiro ao mar. Corre junto a ella um pequeno regato chamado Pirahem, 
e pelo N. o rio de Sananha, por cuja barra, por ser de pequeno fundo, 
so entram lanchas. Ha na villa um convento que foi dos extinctos 
jesuitas, cuja igreja serve de matriz, e tem por orago os Reis-Magos, 
e parte do convento serve de residencia aos vigarios, e parte de casa 
da camara e aposentadoria. Tem 175 fogos e 579 almas. Teve 
em 1817 200 baptisados, 180 obitos e 53 casamentos. 

A” meia distancia entre esta villa e Aldêa-Velha fica o logar cha- 
mado Frecheiras, onde ha uma engenhoca; e para o S. proximo a 
villa, a Capuba onde ha outra. A estrada geral corre junto ao mar 
ou proximo a elle. Ha outra estrada desta villa para a freguezia da 
Serra , districto da villa da Victoria, na qual ha 3 engenhos, a saber : 
na Ladeira Grande, no Rio-Novo e no Jacarahype, que divide o dis- 
tricto da villa de Nova Almeida do da Victoria. Da barra do rio 
Jacarahype, em que so entram canôas, que, como fica dito, limita-se 

“peloS.; o districto da villa de Nova Almeida, e pelo N. o da Vie- 
toria, a povoação da Serra são 3 legoas, e d'esta á margem do N. do 
rio de Santa Maria, onde finda a comprehensão da mesma freguezia, 
duas e meia, cujo orago é N. S. da Conceição da Serra, e foi esta 
freguezia desmembrada da de N. S. da Victoria em 1752. Esta po- 
voação está debaixo do morro da Serra conhecido dos navegantes pelo 
Mestre-Alvaro, o qual, por ser sobranceiro a todos os mais, lhes serve 
de balisa quando vindo do N. procuram a barra da villa da Victoria. 
Tem de distancia o districfo da freguezia desde a barra do Jacarahype 
N.S. até a margem do N. do rio de Santa Maria 5 legoas e meia, e 
de largura duas. Tem 23 engenhos de fabricar assucar denominados 
Guaranhum, Cavada, Muribéca, Lage, Taboleiro, Pesqueiro, 
Beltes, Dous, Campo do Morro, Morro, Galhaia , Porto de Jacarahy- 
pe, Santa Rita, Enscada das Pedras, Enseada-Larga, Limeiras, Ca- 
choeira, Prejura, Jacuby, Tacobaya, Dous, Pontal da Enseada Larga 
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e Vera; e 14 engenhocas denominadas Corrego das Pedras, Caiam- 
bola, Jacarahype, Jumnem, Dous, Jum, Queimado 4, e Tramirim 
4. Tem 317 fogos, com 2,422 almas. Em 1817 teve 84 baptisados , 
51-obitos e 40 casamentos. Da freguezia da Serra á villa da Victoria 
são 7 legoas, e pela costa de mar, estrada geral, 6, desde à barra de 
Jacarahype, onde ha uma boa ponte, e, uma legoa antes da villa, se 
atravessa outra chamada de Marubype, que tem de comprimento 
60 braças, construida ha 18 annos sobre um braço do rio do Espirito 
Santo, que cerca a ilha em que está a villa da Victoria. 

; Até este ponto e em todo o mais terreno da ilha em torno da villa,» 
tem uma igreja g um pomar no logar de Carapina, 2 engenhos de 
assucar, um nos Cardosos , outro em Carapina , e, 4 engenhocas na 
parte dos Fachos, Bisanga, Cambury e Carapina. Fem 197 fogos 
com 2,493 almas. 

A villa da Victoria, capital deste governo, terá de latitude 400 
braças e. de longitude 200 para 300 : está situada em uma ilha de 
mais de 4 legoas de circumferencia n'yma ponta do Monte-Vigia, à 
margem do N. do rio Espirito Santo, o qual, cercando a mesma ilha, 
faz barra em distancia de uma legoa no grande Oceano, e admitte 
n'ellas galeras e bergantins; offerecendo em toda esta distancia que 
está povoada de ilhas capazes para grandes fortalezas, excellentes 
ancoradouros para muitas embarcações, abrigados de todos os ventos 
à excepção sómente do L. , que raras vezes apparece. Em toda a villa 
se aporta em candas e escaleres com a maior facilidade , porém seus 
primeiros desembarques são o cáes novo das Columnas, que fica 
abaixo da casa do governo e do Azambuja ; o cães Grande, onde-até 
atracam sumacas; o do Santissimo, o do Batalha, e o dos extinctos 
jesuitas vulgarmente chamado Porto dos Padres. 

Tem esta villa uma freguezia do orago de N. S. da Victoria, que 
lhe dá o nome, a igreja do collegio dos extinctos Jesuitas contigua á 
casa do governo, e defronte d'esta a da Santa Casa da Misericordia. 
Tem dous conventos, S. Francisco e Carmo e 6 igrejas mais, inclu- 
sive as duas capellas das ordens terceiras dos ditos conventos. Tem. 
uma junta de administração e arrecadação da real fazenda; duas for= 
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talezas, Carmo e S. João, e esta com 3 baterias, 2 corpos de'tropa de 
linha, -a companhia de infanteria de linha com 146 praças aquar- 
telada na fortaleza do Carmo e o corpo de pedestres com 300 praças 
commandado pór- um tenente coronel , cujo corpo está dividido por 
diferentes: quarteis em todos os sertões da capitania para defender 
seus habitantes das incursões do gentio. Têm mais 3 corpos milicia- 
nos, o regimento de infanteria com duas companhias de cavallaria 
annexas, 0 batalhão d'artilharia com um excelente parque de cam- 
panha » €a companhia de Henriques, é verdade que formados estes 
«corpos com soldados tambem do termo. Tem um hospital regimental 
militar para a tropa de linha. Tem um professor regio de grammatica 
Jatina, e outro das primeiras letras; e além d'estes 3 mestres mais 
que as ensinam. Tem 3 fontes de excellentes aguas; a da Capixaba 
e a da Lapa nas extremidades da villa, e a Fonte-Grande quasi no 
centro. Tem 945 fogos com 4,245 almas. Ainda que não rica é com 
tudo assento do governo e cabeça da comarca. Sua perspectiva é bas- 
tantemente elegante, suas casas pela maior parte são de sobrado , à 
reformadas todas por um só gosto á moderna. Os homens, se 
oecupam no commercio, para o qual possuem; embarcações costeiras, 
e nos diflerentes officios, e as mulheres em coser e fiar. 
Pelas costas da villa fica o rio Santa Maria, que desemboca no do 
Espirito Santo, povoado desde sua foz até a sua cachoeira, que são 6 le- 
goas, comprehendendo esta extensão até a barra do rio Cariayna lam-= 
bem no do Espirito Santo, meia legoa abaixo do de Santa Maria , h 
engenhos de assucar, a saber : Piráu, Trapuchas, Asca e Una , e 10 
engenhocas; e 347 fogos com 2,262 almas. Desaguam n'este rio os 
de Mangayari e Mulundá povoados de lavradores, e o de S. Miguel 
nas cabeceiras do qual se estão estabelecendo varios lavradores, e já 
ali se acham em meia legoa do terreno 17 fogos e 163 almas. Desde 
a cachoeira de Santa Maria, onde principia a nova estrada para Minas, 
desce por sua margera uma estrada que depois entranha-se pelo inte- 
rior, e vem sahir com 6 para 7 legoas à barra de Cariacica, de onde 
vae ao porto de Itacibá com pouco mais de uma legoa , e ali se faz 
passagem para a villa, cuja estrada é aberta para a a jornada 
XIX 
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«d'aquelles Mineiros, que não querendo embarcar-se na cachoeira de 
“Santa Maria seguem com suas tropas para o porto de Ttacibá. Da barra 
do rio de Cariacica, pela margem do do Espirito Santo ao porto de 
Itacibá é pouco mais de uma legoa, e d'este porto pela margem do 
S., da valla que vem do rio Jem, e faz barra pouco abaixo do mesmo 
porto e depois pela margem d'aquelle á foz do rio Santo Agostinho 
serão 6 para 7 legoas, e tem em toda esta extensão 20 engenhos de 
assucar denominados Santa Anna, dito; Maricará; Jem, dito; 
Buayayras; Ladeira Grande; dito; Jacaroaba, Paú, Itapoca, 
dito, Campo Grande, Tanque, Cassarosa, Callabouço, Piranema 
Pequena, Piranema Grande, Capoeirassá e Guayamum e 12 enge- 
nhocas—Guayamum , 2; Camarás, 2; Frechal, Cangahiba, Tamba- 
tahy, Cariacica, Maricará, Rosas-Velhas, Cachoeira, Campo Gran- 
de e Itaciba. Tem 3 igrejas de particulares, duas em Jem e uma em 
Piranema Grande. Tem 249 fogos com 2,341 almas. 

Em distancia de 4 legoas do porto de Itacibá, defronte da villa, são 
ossertões de Santo Agostinho , em os quaes está situada a povoação do 
Vianna, de ilhéos mandados estabelecer em culturas pelo governo, 
cuja povoação se acha o mais brilhante possivel. É defendida 
por 4 quarteis, guarnecidos com 34 soldados pedestres, commandados 
por um alferes, dous nas suas extremidades para lhe servir de registo, 

-e dous no sertão, em altos montes, afim de a vigiar e a defender das in- 
cursões e roubos dos gentios. Tem um cirurgião mór para tratar das 
enfermidades de seus habitantes, igreja com capellão curado; um 
moinho d'agua no meio da povoação, commum para todos , e olaria 
em que se fabrica telha. Seus colonos estão estabelecidos ás bordas 
do rio Santo Agostinho da estrada nova das Pimentas , cuja testada 
corre a O., 4.º de N. com fundos ao N. 4.º de N., até a casa do 
cirurgião mór, e depois ao N. com diferentes voltas, com fundos a 
O. até à estrada de Parobas, que segue por este rumo desde a margem 
do rio Santo Agostinho, e da nova estrada de Parobas que corre para 
L. com fundos ao N. até o colono Francisco Coelho Borges, donde 
sahe a rumo de S. a que vai para o moinho d'agua e outros nas suas 
sobrequadras, e cada um tem de sesmaria terreno de 112 braças de 
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testada. com -500 de fundo, e lhes passa a todos quando não pelas 
portas, ao menos muito proximo corregos de excellentes aguas. Ao; 
presente tem esta povoação 59 fogos com 308. almas. Do interior da: 
mesma segue uma nova estrada, que. proximo das nascentes do rio: 
Jem corta a estrada do cachoeiro do rio Santa Maria á Villa Rica; : 
Da mesma povoação se vem á villa da Victoria por duas vias, pri-, 
meiro embarcado sahindo pelo rio Santo Agostinho ao de Jem, 6; 
Peste ao do Espirito Santo 6 para 7 legoas, seguindo por terra a pó, 
enxuto 4 legoas de Itacibá, onde se faz passagem para a villa; e 
atravessando esta estrada o rio Itaquary que desagua no Jem, o qual à 
com as enchentes tornando-se às vezes invadiavel se fez sobre elle a; 
forte ponte Itaquary , abviando-se com ella qualquer inconveniente : 
que os novos colonos de Vianna , assim como os moradores d'além da. 
mesma povoação podessem encontrar em suas jornadas. Todo o terreno . 
desta povoação, que terá de longitude duas legoas, e de latitude; 
pouco mais de uma, é mui facil, e cortado de muitos corregos. As: 
habitações dos colonos estão todas em pequenos montes cercados de . 
fertilissimas varzeas capazes de todas as plantações pelo que se conser- : 
vam em extremo alegres. 

Teve em 1817 a freguezia 445 baplisados , 276 obitos e'76 casa- 
mentos. Em Jacaroaba defronte da povoação de Vianna principia o . 
districto da villa do Espirito Santo pela margem do S. do rie Jem 
até a fazenda de Cassaróca , e por detraz d'esta em direcção ao es- 
teiro Alabery que sahe um quarto de legoa abaixo da villa da Victo- 
ria da parte do S. junto ao penedo que fica opposto à fortaleza de; 
S. João, e 3 quartos de legoa distante está a villa do Espirito Santo 
(6 legoas desde Jacaroaba) situada proximo à entrada da barra no. 
fundo de uma pequena enscada da parte do S. sobre outra muito: 
pouco superior ao nivel do mar. Tem ao lado do S. uma ingreme 
“montanha, no cume da qual está edificado o convento de N. S. da 
Penha. A” entrada da villa junto ao mar está a cadêa, e fronteira a 
esta, em distancia de 200 passos, a matriz, cujo orago é N. 8. do 
Rosario, ficando de um e outro lado, em distancia de 50 passos, 
as casas bem alinhadas. 
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Logo immediato à matriz principia uma grande campina, que tem 
de extensão legoa e meia, é confina com a pequena povoação de Gua- 
ranhum, eujá campina tendo sido por muitos tempos a ruina d'aquel- 
lés povos por causa das exhalações putridas condensadas na almos- 
phera, extrahidas das aguas que estagnadamente se conservavam na 
dita campina, já depositadas pelas chuvas, já pelas enchentes e inun- 
dações do rio Jem, que lhe passa proximo, é ao presente utilissima, 
não só por n'ellas pastarem immensos gados de todas as especies sem 
perigo nem temor das cheias, como por se transitar em todo o anno 
a pé enxuto, por se haver de novo limpado a valla aberta pelos 
extinctos jesuitas, pela qual se esgotam ao rio da costa que sahe por 
baixo da fortaleza de S. Francisco Xavier da barra, que está entre a 
villa e o monte Moreno, todas as aguas que pelos ditos motivos-se 
arrojam na mencionada campina. Meia legoa della passa o rio Jem, 
e faz barra no Oceano, em que só entram canôas, sobre o qual ha uma 
boa ponte de mais de '70 braças, ficando além della, na margem do 
S. do rio, a povoação da barra de Jem, cujos moradores vivem da 
pesca. A estrada geral segue sempre pela borda do mar, e duas lo- 
goas distante fica a Ponta da Fructa Pequena, povoação tambem de . 
pescadores, e pouco adiante o Ribeiro-Doce, que divide pelo S. a villa 
do Espirito Santo da de Guarapary. Tem 6 engenhos de assucar de- 
nominados Calheiras, Ilha de Oleo, Jeuma, Arassatibu, dito, é 
Jacaroaba, 4 engenhocas — Ponta da Fructa, Jacarassú, Camboa- 
pina, é Ribeiro-Doce. Em 1817 teve 33 baptisados, 26 obitos e 14 
casamentos. 

A villa de Guarapary tem por limite da parte do N. o Ribeiro 
Doce, que a divide da do Espirito Santo, é da doS. a lagôa de Maim- 
bá, que a separa da nova Benevente. De um a outro ponto da refe- 
rida divisão ha 6 legoas de distancia, e duas pouco mais ou menos 
de beira-mar até as ultimas culturas para a parte do sertão. Dentro 
d'esta comprehensão ha uma freguezia, cuja igreja matriz tem por 
orago N. S. da Conceição, e outra capella filial dedicada ao SS. 
Coração de Jesus. Além da enseada de Mibaype ( pequena povoação 
de pescadores ao S, da villa, é estação pouco fiel para as embarca-: 
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ções por mais pequenas que ellas sejam ) não ha mais que dous portos 
de mar, um junto da villa e outro no districto de Peroócão; no pri- 
meiro entram sumacas grandes , no segundo so pequenas € nas marés 
cheias. Ha 3 rios de agua doce, mas nem um d'elles é navegavel, a 
saber: o do Una, que desemboca continuadamente no mar; o de 
Mihaype, que em alguns mezes fecha a barra ; e o do Engenho-Velho, 
que se confunde com um braço salgado do rio, em cuja foz está si- 
tuada a povoação principal ao S. da entrada. Em 1817 teve a fre- 
guezia 55 baptisados, 66 obitos e 18 casamentos. A estrada geral 
corre ao longa da praia, e por ella se passa sobre 3 pontes; no Una, 
Perocão e Mihaype. Em todo o termo da villa ha 5 engenhos de 
assucar, denominados— Muripicoca, Adão-Velho e Fazenda do 
Campo, duas, e 14 engenhocas — Una, Coutinho, Tabipemó, Ca- 
marugi, Rio de Engenho, Casca de Ostras, Piaura , Aldeia-Velha , 
duas, e Lameirão quatro. Tem 283 fogos com 2,721 almas. 
No logar onde faz barra a lagôa Maimbá começa o districto de 
Benevente, que tem pela costa do mar 6 legoas de extensão e outras 
tantas para o sertão, e finda este districto ao S. da praia de Piabanha 
perto da barra de Itapemerim. A duas legoas da lagôa Maimbá , ca- 
minho do S., está situada a villa de Benevente em um pequeno 
monte sobre o mar da parte do N. do rio Irirytiba. A igreja eo 
convento, que foram dos extinctos jesuitas, servem de matriz tendo por 
orago N. S. da Assumpção, e de casa de camara , cadêa e residencia 
dos vigarios. Este rio Irirytiba dá entrada à pequenas sumacas, e 
nºelle vem desaguar 7 pequenos rios a saber : 4 da parte do N. — Sal- 
lina, Araraquára, Curindiba e Quatinga, é 3 do S. — Ponga, Pi- 
coan, e Jacuba. Da parte do N. da villa até á ponta chamada dos 
Castelhanos ha uma enseada grande e muito abrigada do vento L. A” 
distancia de legoa e meia da villa tem sua foz o rio Piuma que corre 
do N. quasi parallelo ao Irirytiba, o qual não dá entrada senão a 
.canõas e nºelle se perde da parte do S. , uma legoa acima da sna foz, 0 
Rio- Novo, é logo acima outra legoa o de Tapuan. Entre Benevente 
e Piuma faz a costa outra enseada na qual ha algumas pequenas ilhas, 
e entre ellas é a costa se abrigam as embarcações maiores que não po- 
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dem entrar na villa de Benevente. O total da população de todo este 
districto são 352 fogos com 2,017 almas. Tem 6 engenhos de assucar 
— Quatinga, Itauna, Tres-Barras, Monte-Urubiú, Boa-Vista e 
Inhaúma: e 4 engenhocas — Taubinha, Ararú, Ponta-Grossa e 
Inhaúma. A estrada geral corre sempre junto ao mar até á praia de 
Piabanha, onde se limita o districto da villa de Benevente com o de 
Iapemerim. Em 1817 teve 98 baptisados, 124 obitos e 46 casa- 
mentos. 

Na praia do Piabanha começa o districto de Itapemerim , e meia 
legoa distante sahe ao mar o rio do mesmo nome, em cuja barra 
entram lanchas, e meia legoa acima está a villa de N. S. do Amparo 
de Itapemerim , cujo titulo é o orago da sua freguezia. 

O primeiro cachoeiro deste rio dista da villa 6 legoas; e n'eile se 
acha estabelecido um quartel da parte do S., guarnecido com um in- 
ferior e 30 soldados do corpo de pedestres. Suas margens até aoquar- 
tel estão povoadas de grandes fazendas com 9 engenhos reaes e uma 
engenhoca coberta de sapé denominados — Arêa, Cardoso, Cutia, 
Boa-Vista, Barra-Secca, Passo-Grande, Paineira, e S. Grego- 
rio da Ribeira. A” distancia de 3 legoas fica o quartel da Boa-Vista, 
que serve de registo à capitania pela parte do S. Está guarnecido 
com um alferes de infanteria e 18 soldados, 10 de infanteria e 8 de 
pedestres. Sobre uma alta barreira á borda do mar. Quatro legoas ao 
S. se atravessa o rio de Itapemerim , onde ha outro quartel que como 
não serve senão para passar os viandantes está guarnecido com 3 sol- 
dados do de Boa-Vista, A grande fazenda de Muribéca dista pouco 
«este quartel pelo rio acima, e tem engenho de assucar e immenso gado 
de producção. Meia legoa ao S. de Itabapoana fica Santa Catharina 
das Mós, onde faz termo pelo lado do S. a capitania do Espirito 
Santo, e principia o districto da villa de S. João da Barra dos Cam- 
pos de Goytacazes, pertencente já á capitania do Rio de Janeiro, 
sendo desde o principio do districto de Itapemerim até este porto 8 
legoas. 

As bellas margens do rio Itapemerim seriam incultas como outras 
muitas de varios rios d'esta capitania do Espirito Santo , se as inva- 
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sões dos indios antropophagos não constrangessem aos habitantes das 
minas do Castello estabelecidas nas cabeceiras do dito rio eseus con- 
fluentes (onde houveram 5 povoações denominadas Barra do Rio de 
Castello, Caxixe, e Arrayal-Velho , Salgado e Ribeirão) a virem esta- 
belecer-se meia legoa distante do mar, trazendo para ali a imagem 
de N. S. do Amparo, que collocaram no dito logar, levantando-lhe 
nova matriz, começando por consequencia a actual povoação ha pouco 
mais de 30 annos, vindo a real fazenda a perder com o abandono 
das povoações do Castello, logar hoje muito despovoado, e a ganhar 
no dizimo que pagam as fazendas de Itapemerim. Tem a dita villa e 
seu termo 147 fogos com 2,025 almas. Em 1817 teve 83 baptisados, 
83 obitos e 20 casamentos. | 


Resumo. 


Fundação d'esta capitania 292 annos. — Gevernada por donatarios 
192 annos. — Por capitães móres, 83. — Por governadores ou su- 
bordinados subalternos á Bahia, 10. — Por governador independente 
5. — Villas 6. — Povoações 6. — Freguezias 8. — Capellania curada 
4. — Collegios dos extinctos jesuitas 3. — Santa Casa da Misericor- 
dia 4. — Igreja de particulares 4. — Igrejas filiaes 5. — Conventos 
franciscanos 2, — Do Carmo 4. — Ordens terceiras 2. — Portos de 
mar 7.— Rios principaes 10. — Engenhos 76. — Engenhocas 68, 

*— Fogos 3,729. — Almas 24,585. — Baptisados (em 1817) 1,087. 
— Obitos 824. — Diflerença a favor da população 263 almas. — Ca- 
samentos 273. 

N. B.—A população d'esta capitania se considera exceder muito 
à que dão em mappa os commandantes dos differentes districtos, prin- 
cipalmente na parte relativa á escravatura , e a experiencia tem mos- 
trado que os senhores não denunciam o numero exacto dos escravos 
que possuem ; talvez que com a continuação de novas relações se 
possa vir no exacto conhecimento do total da população. 

Ha n'esta capitania uma especie de Bombix , cujo casulo é muito 
maior que o persiano. A côr da seda é amarela escura , encontram se 
alguns côr de ouro, de carne e verde. O intendente geral da policia 
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Páulo Fernandes Vianna mandou fazer as precisas experiencias para 
provar sua qualidade, reconhecendo este que o estado pudera perce- 
ber consideravel interesse, porque o insecto nutre-se da folha da ma- 
mona e da larangeira brava que está no seu paiz nativo. 

Victoria , 30 de Março de 1818. — Francisco Alberto Rubim. 


O presidente Gabriel Getulio Monteiro de Mendonça chegou à 
provincia em 28 de Dezembro de 1830, e a 30 tomou posse da pre- 
sidencia. 

- Pelo governo foi ordenado ao presidente, em n 26 de Abril de 1830, 
que destinasse terras de agricultura a 400 colonos de Bremen , que 
deviam ir para a provincia, e o conselho geral assentou que o melhor 
lugar para os situar era na estrada que por Itaubá communica a pro- 
vincia com a de Minas, Aos colonos se devia dar por espaço de 6 
mezes um subsidio diario; mas na lei do orçamento não mencio- 
nou-se esta despeza, 


Teformação do presidente em 25 de Fevereiro de 1831 sobre a 
directoria do Rio-Doce. 


- Ao tempo que principiou a presidencia devia-se à directoria a quan- 
tia de 5:9874)230 rs. pela falta de soldos á tropa , jornaes aos traba- 
lhadores e ao director. Haviam unicamente 960 habitantes, e maior 
numero se contaria attenta a fertilidade das terras se houvesse maior 
zelo no augmento do estabelecimento. Concorreram para o seu 
atrazo: 4.º a falta de pagamentos , 2.º o ter sido começado com ap- 
parato, porque o primeiro director, o coronel Julião Fernandes Leão, 
homem estouvado, devendo cuidar em fazer plantações e construir 
pequenas choupanas, tratou de levantar na barra , logar mui impro= 
prio, grandes casas e fixar ahi um aldeiamento , que logo desappa= 
receu , sem conta dos outros 2 apontados no mesmo regulamento : 
3.º 0 pouco zelo do secretario Carlos Augusto Nogueira da Gama, 
que serviu de director interino , 0 que motivou a sua demissão, 4.º 0 
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não haver generos de sobrecellente para se presentear os Botocudos que 
apparecem de paz continuamente, o que os desgosta e os obriga a 
voltar para 0 matto ; posto que semelhante gente é difficil de contentar 
ja pela sua fereza, ja por serem ociosos e errantes, e inimigos de 
permanecerem constantes em um logar, 4.º O ter-se tirado aos indios 
seus filhos para os repartir por diversas pessoas a pretexto de os edu- 
car, 5.º a falta de cultivar e beneficiar as sesmarias, 6.º à falta de 
fiscalisação e arrecadação dos generos enviados á directoria &c. O 
conselho do governo dispôz que um novo aldeiamento do gentio Pury 
se fizesse na estrada que por Itaubá vae a Minas; estrada que então 
se achava obstruida e que se tratava de concertar para tornar franca a 
communicação com aquella provincia, como pelas ricas minas de 
ouro que ha no sertão, etc. 

“ Consultando o governo se conviria augmentar-se o aldeiamento do 
Rio-Doce com 200 colonosallemães, demitidos do serviço militar, foi 
decidido pela afirmativa pelo governo em conselho , devendo-se es- 
tabelecer a colonia na estrada que communica a provincia com a de 
Minas; e tanto mais porque ja se achava disposto pelo mesmo governo 
em conselho, que na mesma estrada. se estabelecesse no logar de 
Chaves, 20 legoas distante da cidade, um aldeiamento do gentio Pury. 

Foi apontado para director d'essa colonia o coronel Ignacio Pereira 
Duarte Carneiro, porque, alêm de ser habil; foroque abriu à mencio- 
nada estrada e conhece todos os-seus sertões. Este ólficial autorisado 
a abrir esta estrada pelo- aviso de 10 de Abril de 1815, da primeira 
cachoeira do rio de Santa Maria, termo da cidade da Victoria a Villa- 
Rica pelos sertões intermedios, com grande custo executou esta 

“obra'com mais de 22 legoas de distancia desde o ultimo morador do 
dito rio até perto das margens do Rio-Pardo. Logo que se concluiu 
a dita estrada desceram por 3 vezes algumas boiadas; é como não 
achassem grande consumo no mercado da cidade da Victoria nem 
generos para levarem em retorno, o que era devido a ser novo 0 
estabelecimento , . cessou a vinda dos mineiros, e se mandou retirar 
os destacamentos. Estes inconvenientes, e a negligencia que houve 
causaram o ficar a estrada totalmente obstruida e intransitavel, ca- 
xXx 2h 
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hindo as pontes e perdendo-se assim immenso trabalho e grandes 
sommas. ( Veja-se sobre este objecto o officio n.º 38 de 9 de Março 
de 1831, dirigido ao ministro do imperio.) 

O officio n.º 46 de 18 de Março de 1831 ao ministro do imperio 
trata da abertura de uma valla desde o porto do Una até-a fazenda 
“do Guaranhum, para melhor commodidade dos moradores da fre- 
guezia da Serra, termo da capital, cujos senhores de engenhos por 
esta falta se viam obrigados a conduzir as caixas de assucar, € ef- 
feitos por terra e por máu caminho na distancia de 3 legoas. 


RELAÇÃO DAS CIDADES, VILLAS E POVOAÇÕES DA PROVINCIA 
COM DESIGNAÇÃO DOS FOGOS DE CADA UMA, EM 28 DE MARÇO 
DE 1831. 


Cidade da Victoria. 


Fogos. 

MCICADO: apesar Cegos Ab RE A 3200 

A povoaçãoe freguezia daSerra. . . . ic. 428 
» » de Vianna. . .. - 150 (9 


Filla de S. Matheus. 


Avila Do doar sor reaiRas Poa 280 
A povoação de Santa Anna. . +. «o. 153 
» » da Barra, . . «a 


Pilla de Nova Almeida. 


Atas Marte Fls ESTE OA OE LS RE 299 
A povoação da Aldêa-Velha. +. . +. cc. 191 
A povoação de Piraque-Assú. . . 


Ra GIN T7 o 52 
A povoação de Piraque-Merim. . +... 189 
A povoação do RiachB TS ES qo = 0 ares 113 
A povoação e freguezia de Linhares. . . .. 140 


- (*) Com 784 habitantes. 
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Villa do Espirito Santo. 
A villa e seu districto. 


Villa de Guaraparim. . 
Avila. - 
A povoação de Myaipé. 
A povuação de Moquiçaba. 
A povoação de Aldêa-Velha do Sul. 


. . 


Villa de Benevente. 
À villa e seu districto. 


Villa de Itapemerim. 
A villa e seu districto. 


Villa de S. Salvador de Campos. 


A villa, Pg dar (Mep e 
Povoação e freguezia de S. Gonçalo. . 
Povoação e freguezia de S. Sebastião. . . 
Povoação e freguezia de S. Antonio dos Guarulhos. 
Povoação e curato de Santa Rita. 
Povoação e curato de S. Fidelis. . o DE 
Povoação e curato de S. José de Leonissa, perten- 
cente a este ultimo Curato. . . . 


Villa de S. João da Barra. 
A villa e seu districto 


O presidente Getulio por ser deputado entregou a presidencia ao 
vice-presidente o coronel José Francisco de Andrade e Almada Mon- 


jardim em 7 de Abril de 1831. 


O officio n.º 42 de 22 de Janeiro de 1831, dirigido ao ministro 
da guerra , trata da creação do corpo de pedestres, do de infantaria do 


linha e de outros de milícias. 


e ae: 


Fogos. 
153 


133 
106 
116 

51 


169 
373 
1110 
780 
757 
341 
825 
278 


h2 


851 
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Ha uns pequenos ilbotes fronteiros ás villas de Benevente e Itape- 
merim, que chamam-se — Francez e Piuma. 


Por decreto de 15 de Janeiro de 1732 se creou a Onvidoria da 
provincia desannexando-a da do Rio de Janeiro, designando para sem 
termo não só a villa da Victoria. como a de S. Salvador dos Campos , 
e S. João da Barra até Macahé, Javrando-se auto de posse é medição 
em 30 de Dezembro de 1743. E pelo ajuste feito entre os procura- 
dores da corôa e o visconde dº Asseca, donalaro da capitania chamada 
da Parahyba do Sul, foi ella incorporada a esta mesma Ouvidoria, 
decreto do 1.º de Janeiro de 17533 e provisão do conselho ultrama- 
rino da mesma data que determinou ao Ouvidor tomasse conta d'ella. 


Por ordem do rei D. João VI o intendente geral da policia Paulo 
Fernandes Vianna remetteu para a provincia em o anno de 1812 50 
casaes de ilhéos para se estabelecerem : o governador então Francisco 
Alberto Rubim fundou uma povoação a que denominou de Vianna 
(por deferencia ao appellido do intendente ) no sertão ao norte do rio 
de Santo Agostinho, termo da capital, dando a cada casal 112 
braças de testada e 500 de fundo que foram demarcadas e medidas, 
o que tudo foi confirmado por carta regia de 17 de Janeiro de 1814. 


Em 15 de Dezembro de 1813 foi lançada a primeira pedra na igreja 
d'aquella colonia. 


O officio n.º 9 de 8 de Fevereiro de 1831 ao ministro da fazenda 
participa o ter apresentado a junta da fazenda um novo methodo de 
escripturação e arrecadação das rendas publicas. 


“A carta regia de 17 de Janeiro de 1814, para se conceder sesmarias 


e dando outras providencias, acha-se registada na secretaria da pre- 
sidencia, 
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CARTA REGIA DE 4 DE DEZEMBRO DE 1816, SOBRE A COMMUNI- 
CAÇÃO D'ESTA PROVINCIA COM A DE MINAS. 


Francisco Alberto Rubim, governador da capitania do Espirito 
Santo. Eu el-rei vos envio muito saudar. Constando na minha real 
presensa o feliz resultado dos vossos esforços e boas disposições 

“para se conseguir a communicação dºessa capitania com a de Minas- 
Geraes, e achando-se em consequencia d'elles já aberta uma estrada 
com mais de 22 legoas de distancia desde o ultimo morador do rio 
Santa Maria até perto da margem do Rio-Pardo ; e nºella estabele- 
cido com as competentes guarnições, os quarteis de Bragança, Pinhel, 
Serpa; Ourem, Barcellos, Villa-Viçesa, Monforte e Souzel, em 
distancia de 3 em 3 legoas, para guarda, segurança e commodidade 
dos viajantes, e para facilidade das reciprocas communicações com- 
merciaes que tanto desejo promover e auxiliar. Convindo muito a 
conclusão desta estrada até se encontrar alguma ja aberta e transita- 
vel em a capitania de Minas, e bem assim que se haja de emprehen- 
der a abertura de muitas outras differentes estradas por todo o vasto 
sertão que separa as duas capitanias afim de que possa ser reduzido a 
cultura; aproveitando-se ao mesmo tempo as riquezas que nele 
consta haverem , e que se acham até ao presente fóra do alcance dos 
meus vassalos pelos perigos a que se exporiam sendo accommettidos 
pela feroz e barbara raça dos indios Botocudos, uma vez que não 
achassem por toda a parte a minha real protecção e defeza, como acon- 
teceu aos primeiros que lavraram as minas do Castello e as cabeceiras 
do rio Itapemerim, pertencentes a essa capitania, e que foram obri- 

“gados a abandonar as 4 povoações que ali haviam , para em proximi- 

dade da costa, e sobre o mesmo rio Itapemerim se estabelecerem com 
mais segurança : Tendo mostrado a experiencia que um dos melhores 
meios de se conseguir a pacificação e civilisação desta e de outras 
barbaras raças de indios que tanto merece o meu cuidado , consiste 
em se fazerem transitaveis por muitas e differentes estradas, os ex- 

tensos bosques em que se acham abrigados, afim de que por toda a 

parte hajam de encontrar: os attractivos da civilisação , sendo convi- 
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dados com brandura ao reconhecimento e sujeição ás minhas leis, e 
castigados promptamente os que commetterem hostilidades : sou ser- 
vido ordenar o seguinte : 

Que se promova com a maior actividade a communicação d'essa 
capitania com a de Minas-Geraes por muitas e diferentes estradas, 
tantas quantas se julgarem convenientes, sendo feita a despeza 
da sua construcção pela junta da minha real fazenda de cada uma 
das capitanias na parte que ficar dentro dos seus limites, regula- 
dos pelo auto de demarcação celebrado aos 8 de Outubro de 
1800, em que se tomou por limite a linha N. S., tirada pelo ponto 
mais elevado de um espigão, que se acha entre os rios Guandá e 
Mainassú na sua entrada em o Rio-Doce, ficando por consequencia 
pertencendo à jurisdicção do governo da capitania de Minas-Geraes o 
terreno que se achar a O. desta linha, e ao governo da capitania do 
Espirito Santo o que ficar a L. da mesma linha. 

Que pelo limite das duas capitanias se haja de abrir uma estrada, 
e bem assim em distancia de 3 em 3 legoas, ou como reconhecer 
mais conveniente, se abram outras, que atravessando as que servem 
de communicação entre as duas capitanias façam transitavel todo o 
sertão para nelle se estabelecerem com commodidade e segurança os 
que obtiverem sesmarias ou datas mineraes. 

Que as estradas sejam continuadas pelas pessoas encarregadas da 
sua abertura até se encontrar alguma povoação ou estrada já aberta, 
ainda que passem além do limite da capitania, devendo porém dar-se 
parte ao respectivo governador logo que se chegar ao dito limite, para 
sua intelligencia e para ser por elle competentemente auxiliado, 
levantando-se quarteis e ranchos nos sitios convenientes, sendo os 
quarteis guarnecidos por tropas da respectiva capitania e correndo por 
conia da junta da fazenda toda a despeza que se fizer com a mesma 
estrada na parte que pertencer ao districto da sua jurisdicção. 

Que se hajam de examinar todos os rios que possam dar passagem 
às canôas e barcas, removendo-se com o maior cuidado e diligencia 
as dificuldades que se encontrarem, por ser este o melo mais com- 


modo e facil para o transporte dos generos do commercio e industria 
dos meus vassallos. 
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Que por tempo de dez annos, contados da data d'esta minha carta 
Tegia, sejam isentos de quaesquer direitos os generos que se transpor- 
tarem d'essa capitania para a de Minas-Geraes pelas estradas que 
se abrirem ou pelos rios que se acharem navegaveis no vasto sertão 
que separa actualmente as duas capitanias, ficando taes generos uni- 
camente sujeitos ao pagamento dos direitos que se arrecadam pela 
sua entrada nas alfandegas de beira-mar. 

Que pelo mesmo tempo sejam isentos de pagamento do dizimo 
todos e quaesquer generos de cultura que se fizer no sertão dessa 
capitania, sendo como tal considerado o terreno que actualmente 
não estiver cultivado ou concedido por sesmaria, devendo ser regis- 
tada na contadoria da junta da fazenda d'essa capitania, em livros 
so para esse fim destinados, todas as concessões de sesmarias que 
fizerdes em conformidade de minhas reaes ordens, para que seus 
donos possam gozar d'esta isenção, e para que se conheça quaes 
sejam os terrenos livres do pagamento do dizimo, e quaes os que o 
devem satisfazer pela sua cultura, 

Que se promova a lavra do ouro das minas do Castello e outros ter- 
renos que o contiverem, sendo distribuidos por cartas de data na fórma 
do regimento das minas de 19 de Abril de 1702 e das leis e alvarás 
que se lhe seguiram, regulando para a grandeza das datas o que se 
acha disposto no $ 6.º do alvará de 13 de Maio de 1803, e fazen- 
do-se a extracção do ouro com as cautelas ordenadas no $ 8.º do mes- 
mo art., para que os entulhos das terras que se lavrarem nãosnuti- 
lisem as que para o futuro se houverem de lavrar. 

“Que se nomeie os guardas-móres, que fórem necessarios para os 
differentes districtos mineraes, competindo a proposta delles ao 
ouvidor da capitania, que servirá de superintendente das terras, e 
aguas mineraes que se houver de conceder aos que por informação 
do superintendente se acharem nas circumstancias de as obterem, 
sejam todas passadas pela junta e registadas na sua contadoria em 
livros a esse fim tão sómente destinados, sem o que não serão tidos 
por legaes e valiosos: declarando-se nas mesmas cartas o numero 
de pessoas empregadas na mineração afim de que em cada anno se 
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possa fazer alguma idéa do resultado d'estes trabalhos, e se ha ou 
não extravio do ouro em pó, a que se deve oecorrer com as provi- 
dencias que fórem convenientes. 

Que todo o ouro que se extrabir seja conduzido á junta da fazenda 
com guia passada pelo commandante do districto, ou pelo guarda-mór 
para ser pessoalmente pago quem, o apresentar a razão de 1/5200 rs. 
por oitava depois de limpo e livre de impurezas, ou segundo o valor 
do seu quilate reconhecido, posto que depois de deduzido o 5.º que 
me é devido, sem que seja permiltido a pessoa alguma o receber em 
pagamento ouro em pó, extraviado ou vendido, porque a compra de 
todo ouro em pó que se extrahir será privativa da minha real faz- 
enda, incorrendo nas penas que se acham estabelecidas a tàl ia 
os que o contrario fizerem. 

Queno fim de cada anno façaes subir à minha real presença pela 
secretaria de estado dos negocios do reino e pelo real erario uma 
circumstanciada conta do resultado d'estas providencias, declarando 
nella o numero e extensão de estradas que se fizeram ; a despeza de 
minha real fazenda em sua construcção , e dos quarteis, e ranchos que 
selevantaram; ou de sesmarias e datas mineraes que se concederam ; a 
quantidade do ouro em pó que se manifestou , e foi pago pela junta da 
fazenda ; o numero das pessoas empregadas na cultura e mineração de 
todo este terreno ; quaes foram os rios que se acharam navegaveis eas 
diligencias que se fizeram para vencer as dificuldades que alguns 
d'elles glterecerem ; o numero dos indios que se domesticaram : as po- 
voações que se formaram, e bem assim tudo o mais que necessario 
for, para que com pleno conhecimento eu haja de dar as providencias 
ulteriores que me parecerem convenientes. é 

Cumpri-o assim sem embargo de quaesquer leis ou disposição em 
contrario , que todas hei por derogadas para este effeito somente. 

Escripta no palacio do Rio de Janeiro, aos 4 de APM PORUD 
de 1816. — Rei, — Para Francisco Alberto Rubim. 

Cumpra-se e registe-se. Victoria, 20 de Fevereiro de 1817. — 


Rubim. 
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DEMARCAÇÃO DE LIMITES ENTRE A CAPITANIA DO ESPIRITO SANTO 
E A DE MINAS-GERAES PELO CACHOEIRO DAS ESCADINHAS NQ 
RIO-DOCE. 


Auto de demarcação de limites entre a capitania de Minas-Geraes 

e anova provincia do Espirito Santó, para effeito de sa estabelecerem 
os registos e destacamentos respectivos segundo as reaes ordens do P. 
R.N.S., e a vantajosa communicação dg correios para os povos do 
interior com as regiões maritimas. No dia 8 de Outubro de 1800 no 
quartel do posto de Souza, por baixo da foz do rio Guandú, que entra 
no Rio-Doce, tambem por baixo do ultimo degráu da cachoeira das | 
Escadinhas , sendo presentes por parte do ill."º e ex.=e sr. governa- 
dor e capitão general da capitania de Minas-Gerges, Bernardo José de 
Lorena » O tenente coronel do 3.º regimento de cavallaria de milicias 
da comarca de Villa-Rica João Baptista dos Santos e Araujo, e pela 
parte da capitania nova do Espirito Santo o governador della Antonio 
Pires da Silva Pontes, que veio dar execução á real abertura da nave- 
- gação do Rio- Doce, sendo igualmente presentes os officiaes e pessoas 
“abaixo assignados , foi assentado por todos que a bem do real serviço 
do principe real nosso senhor , e cumprimento de suas augustas ordens 
e arrecadação dos direitos reaes, havendo-se de demarcar os limites 
“das duas capitanias confinantes, fossem estes pelo espigão que corre 
do N. ao 8. entre os rios Guandú e Main-Assu , e não pela corrente 
do rio, por ser esta de sua natureza tortuosa e incommoda para a boa 
guarda, que do dito espigão aguas vertentes para o Guandú seja dis- 
tricto da capitania ou nova provincia do Espirito Santo , e que pela 
parte do N. do Rio-Doce servisse de demarcação a serra de Souza que 
tem a sua testa elevada defronte deste quartel e posto de Souza, e 
dello vai acompanhando o Rio-Doce até confrontar com o espigão 
acima referido ou serreta que separa as vertentes dos dous rios Main- 
Assu é Guandú, e que assim ficava já estabelecido neste posto de 
Souza em que se termina a navegação facil do Oceano, o destacamento 
e registo da nova provincia, commandado por um alferes de linha , 

ax ao 
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am cadete, um cabo e dez soldados de linha, um cabo de pedestres e 
vinte soldados , uma peca de artilharia de tres, montada em carreta 
de ferro e municiada de polvora, balla e metralha : o quartel defendido 
com estacada para proteger de mão commum com o destacamento do 
posto da regencia da barra do Rio-Doce, a communicação das Minas- 
Geraes com o Oceano , em que pela felicidade e bençam do céo que 
acompanha a regencia augusta do principe nosso senhor se rompeu à 
dificuldade que se dizia invencivel, entrando e sahindo as lanchas 
pela: dita barra; e portanto podendo julgar-se este posto-de Souza 
como posto creado pela Providencia para a capitania de Minas-Geraes, 
achando-se de distancia das terras da capitania de Minas este posto pa - 
cifico, e d'onde até o reino se podem conduzir as mercadorias terri- 
toriaes, ficando tambem muito commoda a foz do rio Main-Assu para 
o ex."º general de Minas estabelecer os registos para as arrecadações 
e forças contra o gentio Batocudo , por onde se estabeleça a segurança 
dos carregadores das duas colonias: E por assim se ter assentado ser 
do bom serviço de S. A. o principe real nosso senhor se fez este auto 
que assignamos. Antonio Pires da Silva Pontes. — João Baptista dos 
Santos de Araujo, tenente coroncl miliciano. — Feliciano Henri- 
ques Franco, capitão-commandante, — Franeisco Ribeiro Pinto, ca- 
pellão graduado capitão. — Manoel José Pires da Silva Pontes, ca- 
pitão do districto de Santa Barbara da Minas-Geraes. — Francisco 
Lins do Carvalho, alferes commandante do destacamento do posto de 
Souza. -—João Ignacio da Silva Pontes de Araujo, às ordens do tenente 
coronel meu pai. — Antonio Rodrigues Pereira Taborda, furriel de 
cavallaria de Minas-Geraes e commandante da guarda que acompa- 
nha. — Desiderio Antonio da Silveira Maia Peçanha , alferes de mi- 
keias do Espirito Santo. — João Nunes da Cunha Velho, cadete des- 
tacado nºeste posto. — Ignacio de Souza Victoria, cabo de esquadra, 
— Antonio Pires da Silva Pontes, o rubriquei com segunda assigna- 
tura. — Está conforme com o original esta cópia, 6 de Novembro de 


4800: —— Com a rubrica do governador Antonio Pires da Silva 
Pontes. 
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Por decreto de 13 de Setembro de 1810 ficou esta provincia in- 
teiramente independente da da Bahia na parte militar, como foi 
participado ao governador Manoel Vieira Tovar d'Albuguerque pelo 
conselho supremo militar em 25 d'aquelle mez. 


Contribuição voluntaria que os lavradores e negociantes da ca- 
pital da provincia ofereceram para a creação e manutenção 
de um hospital, e a que se refere. o decreto de 23 de Dezembro 
de 1816, e provisão do desembargo do paro de 15 de Abril 
de 1818. 


Por cada duzia de taboado que se exportar, 160 réis — Por todo 
e qualquer genero de mantimento sujeito á medida que se exportar, 
20 réis por alqueire — Por cada arroba de carne sêcca importada em 
qualquer dos portos da provincia 40 réis — Por cada medida do Rio 
de Janeiro de azeite de peixe importado 20 réis. 

A ouvidoria da provincia foi creada por decreto de 15 de Janeiro 
de 1732, ficando assim desligada da do Rio de Janeiro, sendo 1.º 
ouvidor o bacharel Pascoal Ferreira de Veras que-tomou pósse 
em 1741. 

Em 30 de Dezembro de 1743 verificou-se a divisão e demarcação 
entre a nova comarca do Espirito-Santo, e a do Rio de Janeiro, no 
silio de Macahé, e no lugar onde se encontrou um antigo marco de 
pedra; acto este Íeito em presença do ogvidor da nossa comarea do 
Espirito-Santo Pascoal Ferreira de Veras, e de mais autoridades e 
moradores, etc. 

A alfandega d'esta capital foi creada pelo decreto de 10 de Janeiro 
de 1820, segundo o aviso de 29 de Janeiro dito, dirigido ao gover- 
nador Balthasar de Souza Botelho de Vasconcellos, que succedeu ao 
governador Rubim. 

Pela provisão do conselho ultramarino. do 1.º de Junho de 1753, 
encorporou-se a esta provincia a comarca dos Campos dos Goytaca- 
zes, em consequencia da cessão que d'ella fez o visconde da Asseca, 
seu donatario, que a tinha como capitania. 


196 


Proprios nacionaes em 1831. 


Na capital. — Palacio do governo com a igreja annexa (antige 
collegio dos Jesuitas). 


Armazem no cães grande. 
Casa dos escalleres. 

Dita para paiol da farinha. 
Dita da polvora na ilha do Principe. 
Quartel na mesma ilha. 
Forte do Carmo. 

Fortaleza de S. João. 

Dita de Piratininga. 

Hha do Principe. 

Dita das Cobras. 

Terreno na Rua-grande. 
Ditos na dita. 

Ditos na de S. Diogo. 

Dito na do Carmo. 

Dito na do porto dos Padres. 
Dito na rua da Vargem. 


Poveação de Vianna. — A igreja. 
Casa de residencia do governo. 
Dita do capellão. 
Dita do cirurgião. 
Cemiterio. 


Nova Almeida. — Collegio que serve de casa da camara e residencia 
do vigario. 


Benevente. — Collegio que serve de casa da camara e residencia 
do vigario. 
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Rendas da provincia para o anno financeiro de 1831 a 1832. 


Rendimento illiquido. . ....ccc... 62:843))552 

VT TO OS te de sa 60:8874/)009 

Orçamento da despeza para o anno de 1832 
RA ro adido Eine o TT: 0OBNGES 


Despeza da provincia no anno financeiro de 1831 
RIR gi O esto) Ce rr pics 0  98:920)873 
Rendimento da provincia desde 1810 até 1830. 974:031:/)929 


A junta da fazenda d'esta provincia foi creada por carta regia de 
29 do Maio de 1809, dirigida ao governador Manoel Vieira de 
Albuquerque Tovar, sendo abolida a provedoria. 


População du provincia. 


Em 1813, segundo os mappas mandados ao governo 


- geral pelo governador Rubim. . . . .... 18,807 almas. 
Em 1814, com o accrescimo dos ilheos, e mappas 
Mais Toxattos W'.q.>. o 08: POE na BS Er: O 


Em 1824, com o accrescimo fito SEIA Accioli. 35,353 » 

Nºeste mappa accresceu a população da villa de S. Matheus, que 
se annexou á provincia, sendo desligada da da Bahia. 

Em 1828 contava a capital 889 casas de telha, e quasi todas de 
sobrado, e rendeu o dizimo 1:400:/5614. 

Em 1830 continha 3,200 fogos, e 12,799 habitantes, excepto 
os menores que ainda não se confessavam, e muitos adultos que se 
não davam a rol. 

Em toda a fregueria nasceram 391, falleceram 978, e casa- 


ram 91. 
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Estatutos para a Sociedade de agricultura, commercio e nave- 
gação do Rio-Doce, approvados pela provisão da real juna 
do commercio de 15 de Dezembro de 1819. 


Não se tendo conseguido até o presente a navegação do Rio-Doce 
para facilidade dos transportes dos generos de agricultara e com- 
mercio, não obstante as exuberantes graças concedidas por el-rei 
nosso senhor, e Os soecorros prestados com grande dispendio da real 
fazenda, aos que se dedicassem à cultura dos vastos terrenos, que 
bordam este rio, afim de serem defendidos das incursões dos indios 
Botocudos ; formar-se-ha uma sociedade com a denominação de — 
Sociedade de agricultura, commercio e navegação do Rio-Doce — 
logo que elia obtenha a real protecção, e sejam por el-rei nosso 
senhor concedidos, e approvados os seguintes artigos para seu regu- 
lamento : 

Artigo 1.º O fundo capital d'esta sociedade será formado por 
acções de 200:/5000 cada uma: e n'ella serão admittidos os proprie- 
tarios, negociantes, e capitalistas nacionaes ou estrangeiros, que 
concorrerem até ao fim de Junho de 1820, podendo qualquer deles 
assignar pelo numero de acções que quizer, para o que se fará pu- 
blico por editaes, e pela gazeta, o logar onde se devem fazer as as- 
signaturas nesta côrte, em Villa-Rica, e na villa da Victoria. 

2.º Logo que findar o prazo estabelecido para se fazerem as assig- 
naturas, serão avisados nesta córte os maiores accionistas para 
escolherem á pluralidade de votos quatro directores, dos quaes um 
será o caixa : estes avisos serão feitos pela pessoa que fôr encarre- 
gada de receber as assignaturas, contemplando com preferencia os 
maiores accionistas, que se acharem proximos, e que possam com- 
parecer dentro do prazo de quinze dias, afim de que se conclua a 
eleição dos directores até ao fim de Julho de 1830: similhantemente 
se procederá na escolha de tres directores, dos quaes um será o 
caixa, nas provincias de Minas Geraes, e do Espirito-Santo. 

3.º Cada uma destas tres juntas do direcção terá um habil guarda- 
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livros para a devida escripturação de suas contas, é para à corres- 
pondencia, que entre si devem ter. 

4.º Os quatro directores da junta creada n'esta côrte poderão ser 
reeleitos, substituidos por outros, em quem recahir a pluralidade 
dos votos dos dez maiores accionistas, que forem convocados para a 
nova eleição, a que se deve proceder no fim de cada cinco annos. 

5.º Logo que estiverem creadas as tres juntas de direcção, prin- 
cipiará a sua mútua correspondencia, para que cada uma d'ellas seja 
cabalmente instruida do numero dos accionistas, de que se compõe 
a sociedade geral: a junta de direcção, que se crear nesta côrte 
formará o plano que julgar mais conveniente á sociedade: ouvirá 
por escripto o parecer das juntas estabelecidas em Villa-Rica, e na 
villa da Victoria, e resolverá á pluralidade de votos o que se deve 
adoptar para se conseguir com proveito geral dos accionistas, é tam- 
bem do público, a agricultura e aproveitamento dos vastos e ferteis 
terrenos, que bordam o Rio-Doce, e para se facilitar e activar 0 
commercio pela navegação do mesmo rio: no caso de empate de 
votos, será convocado um dos accionistas, que fôr pela mesma junta 
escolhido como mais habil e intelligente, para decidir. 

6.º A escolha dos guarda-livros, caixciros e agentes tanto d'esta 
provincia como das outras já mencionadas, e o arbitramento de seus 
vencimentos, competirá a junta da direcção da sociedade estabele- 
cida nesta côrie; e à mesma junta competirá a nomeação dos tres 
directores das juntas estabelecidas em Villa-Rica, o na villa da Vie- 
toria no fim de cada tres annos, podendo ser reeleitos os que obti- 
verem a pluralidade de votos. 

7.º O arbitramento da commissão, que devem ter os caixas é 
directores das juntas pelo seu trabalho e serviços a bem da sociedade 
competirá tambem á junta central da direcção estabelecida nesta 
côrio, convocando-se para esse fim quatro dos maiores accionistas, 
para conjunctamente com os quatro directores deliberarem a simi- 
lbanto respeito, sendo chamado um quinto accionista para decidir no 
caso de empate de votos. 

8.º No fim de cada um anno haverá uma sessão extraordinaria 
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nesta côrte, a que serão chamados quatro accionistas em que recahir 
a pluralidade de votos da junta da direcção, como mais habeis, e 
intelligentes, para nessa se apresentarem as contas, e sê reconhecer 
o estado da sociedade, e o resultado das suas operações, bem como 
para se deliberar sobre o que se deva de novo fazer, e emprehender 
a bem da sociedade: n'esta occasião se fará publico o interesse que 
compete aos accionistas, e que lhes deve ser pago pelo respectivo 
caixa. NEM 

9.º A junta central” da direcção da sociedade, logo que estiver 
formada n'esta côrte, e tiver recebido as competentes participações 
das juntas da mesma sociedade estabelecidas em Villa-Rica e na 
villa da Victoria, deliberará sobre a época, em que os accionistas 
devem entrar nas caixas da sociedade com 5 até 10 por cento da 
importancia das suas assignaturas, para se principiarem as operações 
da sociedade conducentes aos fins da sua instituição : fazendo as fu- 
turas requisições quando fór necessario. 

10. Acontecendo que algum accionista não concorra prompta- 

mente com a entrada no cofre na época assignalada, ficará por isso 
excluido da sociedade pondo-se a competente verba no livro da sub- 
scripção. As apolices que se devem dar aos accionistas, para seu 
titulo, serão passadas no acto da entrada, que fizerem no cofre, de- 
clarando-se n'ellas a quantia com que entrarem efectivamente por 
conta da quantia de sua subscripção : e quando tambem aconteça que 
algum dos accionistas so não preste a entrar em alguma outra época, 
em que fôr requerido, com o que promettera segundo o arbitramento 
dajunta, ficará por isso inhibido de poder entrar em outra qualquer 
eccasião, competindo-lhe sómente o direito de accionista pela quan- 
tia até então entrada no cofre. : 
7 44. As faltas provenientes de se não realisarem as quantias da 
subscripção serão preenchidas com novos accionistas, si os actuaes 
não quizerem augmentar suas primeiras subscripções, pois que deve- 
rão ser primeiramente convidados : similhantemente se procederá, 
no caso de ser necessario augmentar-se o fundo da sociedade, para 
se emprehenderem mais amplas o extensas uperações. ' 


201 


12. Sendo necessario vencer as dilficuldades que se encontram na 
navegação do Rio-Doce desde a Barra-Longa, districto da cidade de 
Marianna na capitania de Minas-Geraes, até á sua foz no mar, que- 
brando-se as pontas dos rochedos, alargando os canaes do alveo do 

io, abrindo canaes nas suas margens, ou construindo estradas para 
uansporte dos generos em carros ou bestas, nos logares em que se 
encontrarem cachoeiras, que sê não possam vencer cóm canôas e 
barcas; e sendo a distancia deste rio que se pretende navegar para 
utilidade da agricultura, e commercio de 130 legoas: é de absoluta 
necessidade que hajam pelo menos oito interpostos, onde a socie- 
dare tenha os soceorros precisos para uma tão extensa navegação, 
sendo o primeiro na Barra-Longa, e o ultimo nas vizinhanças do mar, 
e formando-se os outros seis ao longo do rio, e principalmente nas 
vizinhanças dos logares de dificil passagem ; portanto espera a so- 
ciedade que el-rei nosso senhor se dignará conceder-lhe oito ses- 
marias de uma legoa em quadro cada uma d'ellas, em os sitios que 
se acharem devoletos, c sé reputarem mais convenientes aos fins a 
que se propoem para que nellas possa fazer as culturas de que ne- 
cessitar, ter pastos para sustento das bestas de transporte e de bois 
de carro, formar armazens de deposito de viveres para entreter os 
empregados na navegação do rio, e de deposito dos generos do com- 
mercio, e finalmente para nºellas se prover das canoas e barcas que 
são indispensaveis. 

13. Havendo el-rei nosso senhor por effeitos da sua real bene- 
ficencia concedido pela carta regia de 4 de Dezembro de 1816 a 
isempção de direitos de todos os generos que se transportarem pelo Rio- 
Doce por tempo de 10 annos, e bem assim a isempção do dizimo das 
culturas que se fizessem neste sertão, e não se tendo conseguido os 
résultados que se deviam esperar de uma tal beneficencia, espera a 
sociedade conseguir a continuação da mesma graça por mais 10 an- 
nos, que principiarão a correr findo o prazo estabelecido geralmente 
pára todos na sobredita carta regia, e que nos seguintes 10 annos 
seja: unicamente obrigada a pagar meios direitos, e 5 por cento das 


suas culturas, em “aftenção aos riscos a que se expôs, ás grandes 
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despezas que tem a fazer, é ao proveito geral que deve receber a 
agricultura e o commercio pelo seu estabelecimento. 

14. Igualmente espera esta sociedade a real approvação destes 
seus estátutos para que mais facilmente se possa augmentar o numero 
dos accionistas; e que a sua duração seja por tempo de 20 annos, 
que se deverão contar depois de findo o prazo geralmente concedido 
de isempção de direitos pela mencionada carta regia de 4 de Dezembro 
de 1816. 

13. Durante o prazo sobredito não será livre a qualquer accio- 
nista O retirar as entradas que tiver feito nos cofres da sociedade ; 
nem por seu falecimento poderão os herdeiros exigir similhantes 
quantias, competindo-lhes somente receber os lucros nas épocas com- 
petentes como st vivos fossem os accionistas, de quem são herdeiros. 

16. As entradas dos accionistas, que se tiverem realisado nos co- 
fres da: sociedade, somente poderão ser penhoradas a requerimento 
dos credores habilitados com sentenças, adjudicando-se-lhes na exe- 
cução della até a concurrente quantia, sem comtudo as poderem 
extrahir dos ditos cofres; ficando antes taes credores subrogados, e 
em logar dos antecedentes accionistas seus devedores para receberem 
os dividendos que houverem, e debaixo das mesmas condições dos 
estatutos durante o tempo da sociedade: e de igual modo se proce- 
derá pelas dividas fiscaes. 

17. Para que se não commettam abusos na isempção dos direitos 

“concedida á sociedade pelos 20 annos que se seguirem, depois de 
acabar 0 prazo geralmente concedido a todos, navegando-se carrega- 
ções, tão pertencentes á sociedade nas suas canoas e barcas, as 
juntas respectivas farão constar perante a autoridade, que se lhes 
designar, por juramento de qualquer dos directores, que lhe perten- 
cem as carregações, e que são feitas legalmente, e sem contravenção 
das leis, sujeitando-se is penas, que forem proprias, no caso, de 
nem um modo esperado, de qualquer contravenção. 

18. Findo o prazo concedido à sociedade, proceder-se-ha á liqui- 
dação de suas contas, e à venda dos estabelecimentos que tiver feito 
nas sesmarias do Rio-Doce, que pertencem á sociedade afim de ser 
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dividido o producto total pelos accionistas proporcionalmente ás suas 
entradas: e na venda d'estes estabelecimentos terá a preferencia, que 
fôr compativel com os interesses da sociedade, o socio que mais 
vantajosas condições offerecer. 

19. As canoas e barcas da sociedade não so transportarão os 
effeitos que lhe pertencerem, mas poderão ser alugadas para condu- 
zirem o de partes pelo preço que se convencionar, para o que não 
haverá numero certo de canoas e barcas, fazendo-se tantas quantas 
forem precisas a este fim, com a declaração porém de que todas as 
pessoas poderão ter canoas e barcas suas para n'ellas fazerem pelo 
Rio-Doce o transporte de mercadorias e generos, servindo-se d'a- 
quellas da sociedade por frete, quando voluntariamente quizerem, e 
lhes fôr conveniente. 

Rio de Janeiro, na secretaria da real junta do commercio, agri - 
cultura, fabricas e navegação do reino do Brazil, e dominios ultra- 
marinos, 15 de Dezembro de 1819. — Manoel Moreira de Fi- 
gueiredo. 


Decreto fazendo extensiva a capitalistas de Londres a subscrip- 
ção para o estabelecimento da mesma sociedade. 


Querendo remover os obstaculos que se tem offerecido à execução: 
dos estatutos publicados pelo tribunal da junta do commercio, agri- 
cultura, fabricas e navegação deste imperio em 15 de Dezembro de 
1819, em consequencia da resolução da consulta do mesmo tribunal 
dada em 27 de Outubro do sobredito anno para o estabelecimento 
de uma sociedade de agricultura, commercio e navegação do Rio- 
Doce, de que ja ha um consideravel numero de subscriptores tanto 
nacionaes, como estrangeiros, residentes n'esta provincia do Rio de 
Janeiro, e nas de Minas-Geraes, e Espirito-Santo, na fórma do art. 
4.º dos ditos estatutos, é attendendo a representação, que me fizeram 
José Alexandre Carneiro Leão, e seus socios pedindo-me a faculdade 
de estender esta subscripção nos capitalistas de Londres, afim de se 
obterem os consideraveis fandos, que são indispensaveis na compre 
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de machinas é utensilios de toda a especie, com que se facilite a mão 
d'obra na aequisição de habeis mineiros e agricultores e de enge- 
nheiros hydraulicos, que sejam peritos na abertura de canaes em 
muitos logares pedregosos, e de catadupas, que ora impecem à na- 
vegação do Rio-Doce, afim de que em ponco tempo haja de colher 
esta sociedade o bem merecido fructo de suas fadigas e saerificios 
pecuniarios ; recebendo ao mesmo tempo o imperio do Brazil, e 
muito particularmente as duas provincias de Minas-Geraes e Espi- 
rito-Santo a grande vantagem da introdueção de um consideravel 
capital estrangeiro em refôrço do que se acha promettido pelos accio- 
nistas d'esta provincia do Rio de Janeiro, e pelos das duas sobreditas 
provincias de Minas-Geraes e Espirito-Santo, como consta dos 
respectivos quadernos das subseripções, além da vantagem da pro- 
pagação no Brazil das luzes da Europa em a abertura seientifica e 
regular de canaes para a navegação, em a lavra dos melaes, e na 
introducção dos bons principios da agricultura, o que tudo muito 
concorrerá para o rapido augmento da população, da industria, do 
commercio, da navegação e da riqueza d'este imperio. Elei por bem 
approvar os estatutos, que com este baixam, assignados por Estevão 
Ribeiro de Rezende, do meu conselho, ministro e secretario d'estado 
dos negocios do imperio, que assim o tenha entendido e faça executar 
com os despachos necessarios. Paço, em 6 de Maio de 18253, 4.º da 
independencia e do imperio. — Com a rubrica de S. M. o Impera- 


dor. — Estevão Ribeiro de Rezende, — Conforme, Theodoro José 
Biancardi. 


Estatutos para o estabelecimento de uma sociedade de agricul- 
tura, commercio, mineração e navegação do Rio-Doce. 


1.º Que seja o representante José Alexandre Carneiro Leão, por 
si, € seus socios autorisado a promover a subscripção dos capitalis- 
tas de Londres, para a formatura de uma sociedade de agricultura, 
commercio, mineração e navegação do Rio-Doce, estabelecendo-se 
em Londres uma junta de direceão e fiscalisação dos fundos empre- 
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gados nesta empreza, a qual haja de escolher seus agentes nesta 
provincia, na do Espirito-Santo, e na de Minas-Geraes como julgar 
conveniente. É 

2.º Que nesta sociedade entrarão todos os subditos deste impe- 
rio, € os estrangeiros, que ja subscreveram para ella na conformidade 
dos estatutos de 15 de Dezembro de 1819, uma vez que concorram 
promptamente com aquella parte de sua subscripção, que fôr exigida 
pelos agentes da directoria de Londres, na fórma do S 10 dos 
estatutos. 

3.º Que esta sociedade gozará de todas as mereês e vantagens 
concedidas em 27 de Outubro de 1819, e expendidas na provisão é 
estatutos de 15 de Dezembro do mesmo anno, sendo substitutdos os 
directores e juntas pelos agentes nomeados pela directoria de Lon- 
dres, que serão obrigados a dar conta aos accionistas brazileiros-do 
que lhe houver de tocar de suas acções, o que se fará público no fim 
de cada um anno, depois de passarem os tres primeiros. 

4.º Que todos os canacs que abrir a sociedade para evitar os 
riscos da barra e cachoeiras, e facilitar a navegação do Rio-Doce, 
e seus afiluentes serão considerados como propriedade da mesma so- 
ciedade por tempo de 20 annos, que correrão depois de coneluidos, 
e de serem postos em termos de por elles se navegar, ficando livre 
á mesma sociedade o convencionar com os donos das embarcações, 
barcas e canoas, que se quizerem utilisar dos mesmos canaes por 
livre ajuste e accordo reciproco, visto serem feitos, conservados, e 
policiados á custa da mesma sociedade. Si porém no fim do sobredito 
prazo de 20 annos, não estiver ainda pago o capital e respectivos ju- 
ros, empregado pela sociedade na abertura, e conservação dos ditos 
canaes, o que legalmente deverá mostrar pelo rendimento, que d'elles 
tiver obtido, n'este caso, ou lhe será paga de prompto a quantia que 
faltar, ou o governo prorogará o tempo necessario para cobrir este 
excesso de despeza. 

8.º Que a mesma sociedade possa emprehender a extracção: do 
ouro e prata, e quaesquer outros metaes, que se encontrarem no alveo 
do Rio-Doce, nas suas margens e vertentes. o nos rios; ribeiros e 
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corregos, e seus afluentes, uma vez que taes terrenos não estejam 
concedidos por datas mineraes a quaesquer pessoas, porque nesse 
caso so os poderá lavrar por ajuste e voluntaria compra feita a seus 
possuidores; ficando a sociedade obrigada a pagar os direitos esta- 
belecidos para a lavra dos metaes neste imperio, e sendo os traba- 
lhos da sociedade unicamente dirigidos pelos mestres mineiros a esse 
fim por ella escolhidos, para que se possum pôr em pratica os bons e 
luminosos principios da arte montanistica. 

6.º Que todos os empregados pela sociedade, ou nacionaes ou 
estrangeiros, gozarão da alta protecção de S. M. I. para que não sejam 
distrahidos de suas occupações, para serem mantidos seus direitos e 
propriedades na fórma das leis do imperio, e para a introducção e 
livre transito de suas machinas, effeitos e bagagem. 

7.º Que esta sociedade deverá começar seus trabalhos dentro do 
prazo de 2 annos, e que findo este prazo se reputará nulla a conces- 
são imperial para o seu estabelecimento. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 6 de Maio de 1825. — Estevão 
Ribeiro de Rezende. 


Por aviso de 10 de Novembro de 1824, do ministerio do imperio, 
foi approvado o aldeamento nas mattas de Itapemerim para conter à 
ferocidade dos indios d"aquelle districto. 


Estrada de communicação desta provincia para a 
de Minas-Geraes. 


Aviso do ministerio do imperio. 


,ºº e Ex.” Sr. — Foi presente a S. M. o Imperador o officio 
de 9 do Fevereiro d'este anno, em que V. Ex. expõe os obstaculos 
que encontra para fazer transitavel a estrada de communicação dessa 
provincia para a de Minas-Geraes por falta de gente e numerario. 
E merecendo este objecto a attenção do mesmo augusto senhor, de- 
termina que V. Ex. remetta a esta secretaria de estado o orçamento 
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do que se poderá gastar nºaquella obra, para depois resolver como 
convier. Deus guarde a V. Ex. Palacio do Rio de Janeiro, em 8 de 
Abril de 1826. — José Feliciano Fernandes Pinheiro. — Sr. 
Ignacio Accioli de Vasconcellos. | 


1.º Carta de Antonio José de Souza Guimarães. 


[11.=º Sr. coronel Ignacio Pereira Duarte Carneiro. — Ponte Nova, 
26 de Setembro de 1829. — Meu amo e senhor. Tem todavia em- 
patado a limpa e concêrto da estrada, que d'esta povoação segue a 
essa provincia : com effeito, representei ao governo, o que logo man- | 
dou regressar à divisão para o quartel da Cachoeira Torta, e como 
até agora não se tem seguido nada, so espero para Janeiro, que vem, 
para tornar a reclamar o fim tam desejado: pois á minha custa ja O 
fiz até o corrego do Ouro, onde ja tenho roça, para 8 ou 10 alquei- 
res, e desejo que V. S. se preste quanto fôr possivel, afim de que 
se conheça que a direcção formada por V. S. para a abertura da 
mesma seja considerada como a melhor, e de mais commodidade, 
que eu não me pouparei afim de que se verifique uma communicação 
eterna desta com essa; e para melhor arranjo mando ja estabelecer 
uma fazenda nos limites das duas provincias para fazer mais o caso, 
e para melhor ponderação quero merecer de V. 8. o favor alcançar 
do seu governo uma direcção para Francisco de Paula Cunha José 
Leite, e d'esta fórma se animará a civilisação da mesma, e fico certo 
que V. S. se prestará em um caso de tanta importancia, e que tanta 
utilidade póde dar á nação. Espero que V. S. me mande resposta 
pelo correio do Rio de Janeiro para minha inteligencia. Então terei 
o prazer de o vêr e de o abraçar; e aqui fico desejando mostrar a 
muita consideração e respeito com que sou de V. S. — Amigo muito 
amante venerador — Antonio José de Souza Guimarães. 

Esta carta foi dirigida pelo coronel Carneiro ao presidente da 
provincia visconde da Praia-Grande, em 5 de Janeiro de 1830. 


208 


E do 
2.º Carta de Antonio José de Souza Guimarães para 
o vice-presidente Monjardim. "Ha . 


n.º e Ex.re Sr. Tenho a honra vêr em minhas mãos o respeitoso 
officio de V. Ex. com fecho do 1.º de Julho proximo passado, que 
me foi entregue pelo sargento Nicolau Tolentino em 6 deste corrente 
mez de Agosto, em consequencia do que me é forçoso levar à pre- 
sença de V. Ex. os meus mais sinceros sentimentos. 

Sendo o meu maior desvêlo procurar quanto alcancem minhas 
idéas, todas e quaesquer medidas que resulte um bem geral a toda 
a nação, confirmo, e por esta ratifico todo o expendido na minha 
carta, que enviei ao coronel graduado Ignacio Pereira Duarte Car- 
neiro. . 

Não me é estranho, Ex.”º Sr., os grandes progressos que annun+ 
ciam a communicação d'esta com essa previncia, o commercio de 
ambas formará um passo invejado, além da cultura d'aquelle vasto e 
fertil terreno, que ha tantos tempos jaz em eterno esquecimento, e 
doutras viquezas, que podem ser descobertas pela frequencia dos 
povos, e igualmente o trafico de uma immensidade de tropas, ainda 
mesmo d'esso Serro-Diamantino, que anhelam por uma estrada, que 
por todas asicollegidas circumstancias é mais economica e favoravel 
para o giro da côrte do Rio de Janeiro, o que não o podem fazer pelo 
desleixo com que se deixou desprezivel uma das causas principaes 
que tantos prejuizos tem derramado à nacão, e que tão pesada foi aos- 
cofres do estado. , 

Logo que escrevi ao referido coronel tratei de alimpar e abrir á 
minha custa a estrada do Corrego do Ouro, e Matapau, onde ja se 
acham alguns estabelecimentos, e uma roça que levará 12 alqueires, 
e um aldeamento ; e porque levasse tempo ao mesmo coronel o deci- 
dir-me, julguei baldada a minha imaginação, e que n'essa provincia 
ja não existia aquelle gaz do começo da abertura, e desejando promo- 
ver estrada tam util, requisitei então do coronel Miguel Theotonio de 
Toledo Ribas, commandante das divisões e director geral dos indios, 
providencias em um ramo de tam grande ponderação, prestando-se a 
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toda a utilidade por mim pedida, mandou-se demarcar-se uma legoa 
de terreno para domicilio dos indios, nomeando (por fiança minha) 
- para subdirectores os mesmos referidos na minha citada carta, tendo 
ja por vezes até ali ido algumas tropas conduzir aquelle mister, que 
mais indispensavei seja, servindo aquelle ponto de um deposito vio- 
lento para soccôrro aos mais até a divisa, d'onde emanarão as pro+ 
videncias que precisa a força d'essa provincia, emquanto não tomem 
um certo ar d'ordem; e fazendo eu ver a V. Ex., queja se acha a 
estrada aberta até o logar Prepetinga, que dista da divisa duas legoas, 
o qual ponto se denominou — Villa do Principe -—, que pertence já 
a essa provincia, onde vou ja fazer uma roça, e á 3.º divisão postar 
um quartel. 

Eu não pouparei, Ex." Sr., em sacrificar minhas forças, uma vez 
gue estas sejam por V. Ex. coadjuvadas, aceitando o meu pensar a 
similhante respeito : 

Que mande V. Ex. para o logar denominado Villa do Principe 
1 habil official com 24 praças, fazendo este ahi ponto com quatro, 
e vinte principiarem a limpa, e abertura até o quartel de Barcellos, 
vindo d'essa provincia outras, que bastem, «formando a mesma mar- 
cha até se encontrarem no referido Barcellos; ficando V. Ex. per- 
suadido, que estes vinte quatro é por ser mais suave o goccorro, que 
«em fé de minha palavra nada lhes ha de faltar, sendo éu embolsado 
por essa provincia; que, sendo bem dirigida a ordem, e gente bas- 
tante para polimento da estrada. ; 

Que concluida esta se estabeleçam quarteis de tres em tres legoas 
em ambas as provincias, d'onde devem estar aquellas praças, que 
fôr justo para auxiliar aos tropeiros, e viandantes até o seguinte 
quartel; seguindo esta ordem, até que os povos percam 0 terror, 

Que os soldados de cada uma guarnição sejam obrigados a fazer 
roça, por ser util, não so por economia, como por acharem os tro- 
peiros e negociantes os precisos mantimentos, pagando estes a despeza 
ao respectivo commandante, que abonará no rancho dos soldados. 

Que a estrada que se fez, procurando o Rio-Pardo, deva ficar para 
dar commercio a Itapemerim, e villa de Benevente por dous moti« 


27 
XIX 


20 


vos: 1.º, porque é difficil a conserva de tres pontes, como eu ja ex- 
perimentei, uma no Rio-Pardo pequena, outra no Rio-Pardo grande, 
sendo estas mais de 200 palmos de comprida, e no inverno tomar 
agua este rio, abortando fóra do seu limite, que não so leva a ponte, 
como inunda grande espaço de terreno, e a terceira no rio do Norte ; 
eo 2.º motivo, por fazer uma volta para mais de cineo legoas, para 
se procurar essa provincia ; pondo-se a atalhar todos estes damnos, 
seguindo-se do quartel da villa do Principe até o logar denominado 
Espirito-Santo, e d'ahi deixar-se a estrada à direita, e procurar-se 
sahir no quartel de Mão-forte, e para se metter esta picada, pela 
qual se fará a estrada, me offereço a procurar pessoas, que possam dar 
conta do que se lhe encarregar. 

Sobre este meu projecto póde V. Ex. ouvir ao coronel Ignacio Pe- 
reira Duarte Carneiro, por ser pratico neste sertão, e ao sargento 
portador, com quem tratei, para melhor informar a V. Esx., que a 
despeza não é tam avultada, como talvez V. Ex. imagine, comtanto 
que haja uma boa direcção, sendo o de mais custo 0 atalho, que, 
sendo este concluido, se deve considerar um passo feliz, sendo aliás & 
parte mais dispendiosa, do que a despeza que se fará com o atalho. 
A directoria que na minha carta roguei ao mencionado coronel, a 
minha opinião se fixa em ser esta maneira uma das principaes para à 
boa cathechisação, e civilisação dos indios d'essa provincia, não exi- 
gindo eu interesse algum da fazenda publica; e obrigo-me a forne- 
cer-lhes de todo o mister, sendo do agrado de Y. Ex., eu me obrigo 
a dar um homem, a quem afiançarei para subdirector, tendo este 
uma guarda quanto seja sufficiente a seu auxilio. 

Este, Ex.” Sr., éo juizo que pude alcançar, para bem poder in- 
formar a V, Ex., que mandará o que fôr servido. Deus guarde à 
V. Ex. Ponte-Nova, 24 de Agosto de 1830. —Ill.= e Ex,” Sr. José 
Franeisco de Andrade e Almeida Monjardim, vice-presidente da pro- 
vineia do Espirito-Santo. — Antonio José de Souza Guimarães. 
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Carta do coronel Ignacio Pereira Duarte Carneiro. 


HIl.=º e Ex.”º Sr. — Tendo hontem recebido ordem de V. Ex: para 
por escripto fazer um esboço dos obstaculos mais notaveis da estrada 
desta provincia com a de Minas, e não me sendo possivel no curto 
espaço alongar-me com preambulos, que enfeitem a minha exposi- 
ção, vou narrar em breve o que mais conveniente me parece ser á 
limpa da mesma estrada, e ao mesmo tempo mosttar os seus obs- 
taculos. 

A estrada desta provincia até encontrar os limites de Minas tem 
de distancia 31 a 32 legoas, principiando do extincto quartel de 
Borba, onde hoje resido com fazenda, e d'esta cidade ao dito quartel 
7 legoas, pouco mais ou menos, sendo esta distancia toda povoada, 
parte peles nacionaes, e parte pelos Ilheos na Povoação de Vianna, 
onde ha templo e vigario. Ha um rio chamado Taquary, onde para 
commodidade dos povos se construiu uma grande ponte, a qual, por 
descuido, de todo se damnificou, e perdeu : finalisaram-se os limi- 
tes d'esta provincia na travessia do rio Guandú que desagua no Rio- 
Doce, onde tem o quartel da villa do Principe. Esta porção de es- 
trada com trinta trabalhadores se póde conseguir em tres mezes a 
sua promptificação; a saber, dez empregados em roçar, dez nos ma- 
chados, e dez no serviço de enxada; porém jamais se póde fazer 
similhante serviço d'esta provincia para a de Minas, tanto por faltas 
de bestas para a conducção dos mantimentos como mesmo trabalha- 
dores, os quaes, cheios de um terror panico, jamais querem entrar 
para o sertão, o que so se póde conseguir fazendo-se um orçamento 
de quanto se póde gastar com a limpa da mesma estrada, e vista a 
franqueza com que se tem offerecido Antonio José de Souza Guima- 
vães em Minas, póde-se-lhe mandar offerecer o que justo fór, e que 
de lá, onde ha todos os recursos, tanto de bestas, como dê manti- 
“mentos, e homens trabalhadores, vir com a limpa até esta provincia, 
e Jogo que aqui chegue ser embolsodo da dita quantia, havendo por 
bem V. Ex. de requisitar ao Ex." presidente de Minas-Geraes o 
auxilio da divisão, que se acha m'esta mesma estrada, afim de ser 
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soccorrido com guardas o dito Antonio José, vista a difficuldade que 
ha nesta provincia de tropa. 
São estes, Ex."º Sr., os molivos mais ponderaveis que me oecor- 
rem, e que de facto eu mesmo tenho experimentado no longo espaço de 
seis annos que lutei no sertão. O terreno é fertilissimo , é rico em mi- 
neração, principalmente as margens do Rio-Pardo da parte do N. ,' 
corre um ribeiro tam rico, que o ouro sahe em granitos em qualquer 
parte que se prova; os mais corregos até Villa-Viçosa todos pintam 
mais ou menos : na distancia de 3 legoas ha um quartel que tem de 
pastaria mais de meio quarto de legoa , e é situado nas margens das 
cabeceiras do rio Jem. Na vasta extensão de terrenos entre esta pro- 
vincia e a de Minas existe a nação Pury, aos quaes é de grande utili- 
dade a esta provincia e ao imperio o serem aldeiados , pelo numero de 
- braços que se acham dispersos, que mesmo agora servem de utilidade 
no arrancamento de epicacuanha , escolhendo e logar do quartel de 
Chaves para o mesmo aldeiamento por ser logar proprio da sua maior 
estada, e reflexionando sobre o mais da carta de Antonio José de 
Souza Guimarães , onde diz que se póde atalhar a estrada a vir sahir 
a sua direcção no quartel de Mãoforte, seria de grande vantagem, 
porém na minha primeira digressão quando botei as picadas era esse 
mesmo o rumo; deixei, por ter encontrado uma serra, que gastando 
tres dias a subil-a não me foi possivel dar-lhe fim, e no fim d'este 
prazo sempre me apresentava a mesma perspectiva, motivo por que 
vadeei o rio de noite, e subi o Rio-Pardo por onde hoje é a estrada. 
E' o quanto ponho na presença de V. Ex., que deliberará o que 
for servido. Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Cidade da Victo- 
ria, 7 de Janeira de 1831. — 1.”* e Ex.”e Sr. Gabriel Getulio Mon- 
teiro de Mendonça, presidente da provincia. — Ignacio Pereira 
Duarte Carneiro, coronel do estado maior. p+nó 
N. B. — Acha-se no quartel da terceira divisão de Minas ferra- 
mentas, gibões, e mais petrechos de lavoura , e talvez tambem algum 


armamento pertencentes aos quarteis d'esta provincia que foram aban- 
donados. 
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Legoas que ha da cidade da Victoria, capital desta provincia. 
à cidade do Ouro-Preto, capital da de Minas. 


* 


Da cidade da Victoria á villa de Vianna. legoas. 


De Vianna à Borba . 

De Borba a Barcellos. 

De Barcellos a Villa-Viçosa. 

De Villa-Viçosa a Maoforte. 

De Maoforte a Souzel. . .. 

De Souzel ao Rio-Pardo. . . 

Do Rio-Pardo ao rio Guandú. 

Do rio Guandú ao rio Manazú. .. 
Do rioManazúaS. Luiz. 2... 
De S. Luiz ao Quartel. 

Do Quartel ao de Manazú. 2, 
Do Quartel de Manazá ao rio Mitipoó. 
Do rio Mitipoó á cachoeira Torta 

Da cachoeira Torta ao quartel da Casca. 
Do quartel da Casca à Ponte-Nova. 
Da Ponte-Nova à freguezia do Forquim. 
Da freguezia do Forquim á deS. Caetano. 
Da freg. de S.Cactano a de S Sebastião. 
Da freg.de S.Sebastião à cid. de Marianna 
Da cid. de Marionna á do Ouro-Preto. 
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Oficio do governador Balthazar de Souza Botelho de Vasconcellos 
sobre a mencionada estrada. 


N.º 9. — 1.ºº e Ex.” Sr. — O tenente coronel graduado encar- 
regado da abertura da estrada desta provincia para Minas-Geraes me 
participa que tres familias de indios Purys o tem procurado na mes- 
ma estrada rogando-lhe faculdade para se aldeiarem junto ao quartel 
denominado — Villa do Principe, que está situado sobreas cabeceiras 
do rio Guandú, e que além destes indios que em numero de treze 
chegaram em 13 de Julho, em procura delte,tenente coronel ao 
quartel de Chaves , outros, mesmo lhe tem por vezes apparecilo cora 
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os mesmos desejos , deixando os quarteis das divisões de Minas onde 
parece não encontram o melhor agasalho. 


Igualmente me participa o dito tenente cBronel que julgando con- 
terem emsi alguma riqueza os corregos que cortam a estrada que elle 
está abrindo , mandou á sua custa vir bons mineiros para us explorar, 
o qual fazendo as suas experiencias em todas encontrára ouro , sendo 
o mais rico o que passa entre o quartel de Souzele Chaves, donde 
extrahiu a amostra que junta levo á presença de V. Ex. , tendo-lhe 
immediatamente determinado não continue em mais provas, sem que 
V. Ex. o determine. O que tudo rogo a V. Ex. queira levar ao co- 
nhecimento de Sua Magestade para resolver o que fôr servido. 


Deus guarde a V. Ex. — Victoria, 13 de Setembro de 1820. — 
Nl.=º e Ex.” Sr. Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal, —Bal- 
thazar de Souza Botelho de Vasconcellos. 


Resposta. 


Tendo levado à augusta presença de el-rei nosso senhor o officio de 
vossa mercê n.º 9 de 13 de Setembro proximo passado, em que dá 
conta da participação que lhe fizera o tenente coronel graduado en- 
carregado da abertura da estrada d'essa provincia para Minas-Geraes 
das familias de indios Puris que o tem procurado pedindo faculdade 
para se aldêarem junto ao quartel denominado — Villa do Principe, 
proximo ás cabeceiras do rio Gundú, e de lhe terem outros indios 
vindos das divisões de Minas por não encontrarem ali o melhor aga- 
salho, manifestado desejos semelhantes, e finalmente que entendendo 
conterem em si alguma riqueza os corregos que cortam a estrada que 
elle está abrindo mandára vir á sua custa um mineiro para os explorar, 
e que fazendo este os seus exames encontrara ouro em todos, sendo o 
mais rico 0 que passa entre os quarteis de Souzel e Chaves, d'onde 
fôra tirada a amostra que vossa mercê remetteu. É o mesmo Sr. 
servido que vossa mercê favoreça o mais que puder os indios e as suas 
aldeiações , e que dê licença para minerar , pagando-se o quinto, po 
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dendo tambem estabelecer por experiencia a vença por um tanto. O 
que parlicipo a vossa mercê para que assim se execute. - 

Deus guarde a vossa mercê, — Palacio do Rio de Janeiro, em 9 de 
Outubro de 1820. — Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal. 


Descripção da estrada para a provincia de Minas-Geraes pelo 
rio Santa Maria. 


N.º 49. — Em conformidade do que me foi determinado pela carta 
regia de 4 de Dezembro de 1816, tenho a honra de levar á presença 
de V. Ex. a inclusa medição e observações da nova estrada que man- 
dei abrir do cachoeiro do rio Santa Maria, termo desta villa em 

“direitura á Villa-Rica da capitania de Minas- Geraes. Tem esta es- 
trada 71 legoas e tres quartos ; foi feita de machado e foice, cortan- 
do mattas e montanhas do cachoeiro de Santa Maria á Villa-Rica, e 
até Souzel se levantaram quarteis ou ranchos de 3 em 3 legoas pela 
difficuldade que havia de levar mantimentos além deste porto por 
falta de animaes e pastos, e ser mais facil podel-os haver dos contor- 
nos de Villa Rica, determinsi que desta se continuassem os traba- 
lhos para o cachoeiro, o que se observa, vem-se melhorando a es- 
trada arrancando as raizes do matto derrubado, fazendo as precisas 
cavadas, pontes e estivas, e levantando quarteis de 3 em 3 legoas. 

Os trabalhadores se acham para áquem dorio S. Luiz e delles 
encarregados o sargento mór graduado tenente-coronel Ignacio Pe- 
reira Duarte Carneiro com 57 soldados do corpo de pedestres. A di- 
visão de Minas unida a este, segundo as participações d'aquelle of- 
ficial, ora consta de 12 praças, motivo de se não achar mais adianta- 
da. N'este corrente anno a despeza feita pela junta desta capitania 
tem sido somente o-soldo do official e soldados , porque a dos manti- 
mentos tem sido feita pela junta da capitania de Minas-Geraes na con- 
formidade da sobredita carta regia. A real beneficencia com que Sua 
Magestade vem a soccorrer os povos destas duas capitanias em suas 
necessidades e afllicções com estas sabias providencias a benefício do 
commercio central, lavradores e criadores, são ja tam visiveis que cada 
um a porfia deseja ser 9 primeiro em exprimir seu testemunho de 
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respeito e vassallagem , penetrados com o mais vivo afecto de respeito ; 
de admiração-e de amor. x ; 
Deus guarde a V. Ex. Victoria, 3 de Dezembro de 1818. -m né 
e Ex. Sr. Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal. — Francisco | 
Alberto Rubim. 


o 


Medição da estrada que do cachoeiro do rio Santa Marig, termo 
da capital, segue através do sertão à Villa-Rica de Minas 
Geraes, aberta sua trilha em 14 de Setembro de 1844 pelo 
tenente-coronel graduado Ignacio Pereira Duarte Carneiro 
por determinação do governador Francisco Alberto Rubim. 


Tem esta estrada 74 lagoas e tres quartos de 3,000 braças cada uma. 
Da cachoeira do rio Santa Maria até o quartel de Bragança tem lres 
quartos e 200 braças : esta distancia é a rumo de S. acompanhando o 
rio Curubixá, subindo sempre até chegar ao quartel de Braganca . 
ficando por consequencia a estrada ao S. do rio Santa Maria, | 

De Bragança ao quartel de Pinhel 3 legoas e 550 braças: a pri- 
meira legoa tem tres montes e varzeas entre serras na primeira meia 
legoa , tem um pequeno rio e distante deste 200 braças, tem um ri- 
beiro que desagua para o mesmo rio no fim da primeira legoa, atra- 
vessa a estrada outro pequeno rio, todos são bracos do rio Santa Ma- 
ria, vão a N. esta legoa, e as 550 braças é a rumo de O. : a segunda 
legoa tem quatro montes e a mais distancia é por ilhargas e varzeas 
entre serras na distancia de legoa e meia contada de Bragança para 
dentro, tem um rio da largura de um tiro de pedra , e dá agoa acima 
do juelho em tempo sêceo e vem do Sul: distante deste um quarto de 
legoa tem outro rio, porém não atravessa estrada , vem de O. ao lado 
direito daestrada, e no mesmo ponto desce um Corrego que desagua d 
no mestno rio, e em distancia de 20 braças tem outro corrego que tam- 
bem vai ao mesmo rio : a distancia das 20 braças é de um corrego a 
outro : onde faz duas legoas e um quarto tem um rio chamado Suru- 
cucú :- os ultimos tres quartos de legoa tem tres pequenos montes e 
uma serra : todas as agoas vão ao N. do rumo da estrada à O. 
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De Pinhel até o quartel de Serpa tem tres legoas: junto à Pinhel 
- tem umrio que atravessa a estrada , e junto ao quartel um córrego que 
corre para o mesmo rio: tem estas tres -legoas cinco montes e duas 
serras e uma. d'ellas é a serra grande; isto é, a dos Aymorés que 
dista de Pinhel uma legoa : a É. da serra tem um pequeno rio , 6 a: 
-O. um córrego, e todos os mais montes e serras em baixo tem um 
* córrego maior ou menor. Todos os mattos são de taquaras e não ha um 
so lugar,em todo este sertão onde não deixe de haver taquara : as mat- 
“tas todas são de uma natureza, exceptuando as margens do rio N. que 
differe em tudo, tanto em madeiras como em bondade de terreno para 
cultura :-em distancia de duas legoas e meia tem outro rio pequeno ; 
junio ao quartel de Serpa tem um rio que póde navegar canôa ; este 
« Mesmo rio atravessa a estrada tres vezes, tudo em distancia de meia 
legoa. 

De Serpa ao quartel de Ourem tres legoas, tem tres ribeiros, um 
em distancia de uma legoa, o qual atravessa mais adiante no corrego 
de marmore ; outro em distancia de duas legoas e o ultimo abaixo da 
serra da Guia. Esta serra dista de Serpa duas legoas e um quarto, com 
pouca diflerença. Junto ao quartel de Ourem tem um pequeno corrego ; 
todas as agoas vão a N. : o rumo que a estrada segue desde Bragança 
até adiante de Serpa uma legoa é o de O., e deste ponto até Ourem 
é a S. quarto de Ourem. 

De Gurem ao quartel de Barcellos tres legoas, tem cinco pequenos 
montes : em distancia de duas legoas está a Pedra de Crystal: junto ao 
marco de legoa n.º 12, da Pedra de Crystal, ou para mais clareza, 
de Ourem a duas legoas e meia segue a estrada a rumo de S. quarta 
de O., a ultima meia legoa é a S., n'esta meia legoa tem um rio que 
supponho ser o de Mangayari. De Ourem para Barcellos todas as 
aguas vão ja S. Setecentas braças ao N. do quartel de Ourem, é a 
estrada - cortada pela nova que da povoação de Vianna, termo da villa 
da Victoria, na margem septentrional do rio Santo Agostinho, segue 
para esta. 

De Barcellos ao quartel de Villa-Viçosa são 3 legoas, tem somente 


um monte e uma serra, e esta tem somente descida. Junto a Barcellos 
; 28 
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passa o Ribeirão-Grande, o qual é braço do rio do Jem, braço do norte. 
A serra está distante de Barcellos uma legoa e um quarto; chama-se 
serra do Engano. Deste ponto até Villa-Viçosa tem varios córregos, 
que todos formam o rio do dito quartel, braço do rio Jem. Estas 3 
legoas é a rumo de sudoéste 4.º d'O, 

Da Villa-Viçosa ao quartel de Monforte são 3 legoas, e tem tres 
serras, e dous pequenos montes. Segue o rumo até distancia de meia 
legoa a sudoéste 4.º d'O., e as duas legoas e meia a susudoéste ; po- 
rém todos os atalhos que se fizeram foram ao lado direito d'este ramo 
afim de desviar a serra dos Afílictos, e a Pedra Queimada, que tudo 
ficou ao lado esquerdo defronte de Villa-Viçosa ; a uma legoa e tantas 
braças atravessa-se um rio chamado dos Patos, que supponho ser, ou 
o rio de Piuma, ou o braço do rio Iapemerim. Mais adiante d'este, 
300 braças, tem um ribeiro que desagua para o mesmo, e acompanha 
a estrada mais de um quarto de legoa. por vir entre duas serras de 
pedra, e pelo mesmo lugar é feita a estrada, e chamado este ponto — 
Estreito da estrada do Rubim —, lugar que. indispensavelmente se 
ha de n'elle passar sem ter outro desvio : em distancia de duas legoas 
tem outro ribeiro, e junto a Monforte um pequeno rio, braço do Eta- 
pemerim. 

De Monforte ao quartel de Souzel tem 3 legoas; tres serras, uma 
distante de Monforte um quarto de legoa, o qual sobe-se somente ; 
outra distante do mesmo quartel uma legoa, somente descida, e éa 
serra de S. João; a ultima em distancia de legoa e meia ; da parte de 
léste desta está o Córrego-Rico, e do lado d"oéste o pequeno rio, que 
tem muito cascalho em abundancia, que mais parece ter sido lavrado , 
do que enchurrada d'agua. Embaixo da serra de S. João tem um 
pequeno rio. Desta serra até Souzel todos os corregos e rios des- 
aguam para o rio do norte, onde se acha situado o quartel de Souzel. 
O rumo de Monforte até Souzel é a oessudoéste; porém os atalhos 
todos foram tirados da parte esquerda do rumo afim de evitar a grande 
curva que fazia quando voltei com a picada, ou a deixei, e segui rio 
abaixo. . 


Do quartel de Souzel até a travessa do Rio-Pardo tem 4 legoas, e 
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tem somente uma subida, que é a serra da cachoeira do Rio-Pardo, 
e tambem não tem rumo certo por acompanhar a margem do rio. 

Do Rio-Pardo ao rio Guandú, 7 legoas a rumo doéste. Este rio 
póde-se com certeza dizer que é o mesmo Guandú : toda esta mataria 
é de taquara. 

Do rio Guandú ao rio Giquitibá 3 legoas. Este rio com certeza 
se suppõe será cabeceira do rio Manassú, 

Do rio Giquitibá ao rio S. Luiz 3 legoas, e sempre a rumo d'oéste. 
Este rio tambem é braço do Manassú. 

Do rio S. Luiz à serra, onde se acha o quartel novo, duas legoas : 
tem somente uma pequena levada. 

Deste quartel ao quartel de Manassú, 3 legoas é e Wesquartos, tem 
somente uma pequena levada á ilharga da serra dos Fojos da parte 
do sul, e o mais é tudo varzeas e chapadas, sem ter um Lope. Tem 
tres braços de rio que forma o rio Matipõó. 

Do quartel de Manassú a outro braço do rio Matipõó, legoa e méia. 
Do rio Matipõó à Cachoeira-Torta é toda de subidas e descidas. 

Da Cachoeira-Torta ao quartel geral da Casca, 3 legoas sempre a 
rumo d'oéste, e os mattos todos são taquaras. 

Do quartel da Casca à Ponte-Nova são 6 legoas, tudo j ja povoado. 

Da Ponte-Nova à freguezia do Forquim, 7 legoas, a rumo d"oéste, 
tudo ja povoado. 

Da freguezia do Forquim á de São Caetano, duas legoas. Desta à 
de S. Sebastião, duas legoas. D'esta á cidade de Marianna, uma le- 
goa. Desta á cidade do Ouro Preto, duas legoas, sempre a rumo 
d'oéste. 

Secretaria do governo em 2 de Dezembro de 1818. — O encarre- 
gado do expediente, Manoel dos Passos Ferreira. 


O RIO-DOCE. 


“N.º e Ex.”º Sr. — Tenho a honra de participar a V. Ex. a minha 
ida ão Rio-Doce, e a Aldêa-Velha, tendo a informar a V. Ex., que 
-emquanto ao primeiro a sua barra so admilte navegação de lanchas, 
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e canôas, € a estas mesmas no tempo do rio cheio será difficultosa a 
sua entrada por causa da grande corrente; por cujo motivo não fui 
observar as mattas do rio, porêm informaram-me ser abundantes de 
madeiras : quanto a Aldêa-Velha, nos seus mattos se acha estabe- 
Jecido um córte de madeiras para o arsenal da marinha, Tanto no 
seu porto, como no malto, existem baslantes madeiras cortadas, cons- 
tando a maior parte d'ellas de pans direitos, exceptuando grande 
porção de pranchões, e parte d'estes duvido que o patacho os possa 
conduzir por terem grande comprimento, assim. como tambem algu- 
mas quilhas, e principalmente uma com volta. A madeira que 0 pa- 
tacho não puder conduzir póde ser transportada em balsas para a Villa 
Velha, na barra do rio Santa-Maria , porto da cidade da Victoria, no 
tempo das brisas do nordeste, e isto mesmo fiz vêr ao presidente da 
provincia do Espirito-Santo. — Segue-se informar a V. Ex. sobre à 
barra, e rios da cidade da Victoria. Emquanto á barra achei ter na 
baixa-mar da eonjuncção de lua, 12 pés de agua; 147 4/3 pés na 
preiamar, e para cima 4, 5, 6, 7, 8 braças. Neste porto podem-se 
construir embareações até fragatas. — Passando a examinar as mattas 
do rio Santa-Maria e do rio Jem até aos primeiros cachoeiros, achei 
haverem madeiras para construcção, em algumas partes se acham 
* proximas ao rio, e em outras mais distantes, achando ser util estabe- 
lecer-se nos mencionados rios um córte de madeiras, com a vantagem 
de poder vir embarcação carregar defronte da cidade até demandar 
15 pés d'agoa, e depois acabar de carregar abaixo da barra. Logo 
que V. Ex. ordene se estabeleça o córte de madeiras n'estes rios é 
de muita necessidade haver algumas juntas de bois, porque augmenta 
mais o trabalho, e por conseguinte a economia. Desejarei merecer de 
S. M. o Imperador, e de V. Ex. approvação das minhas indagações, 
e trabalhos. E? quanto ultimamente se me offerece informar a V. Ex., 
para que isto mesmo haja de levar ao conhecimento de S. M., espe- 
rando que o mesmo augusto senhor me determine o que devo seguir. 
Deus guarde a V. Ex. — Villa de S. Salvador dos Campos, 11 de 


Novembro de 1825. — Tll."º e Ex.” Sr. Francisco Villela Barbosa, 
— Faustino José Schultz. 
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Pelo decreto de 17 de Setembro de 1824 ordenou-se a concessão 
de terrenos na serra denominada do Castello, onde se descobriu mi- 
nas-de ouro, que podiam ser regularmente lavradas; concessão que 
devia ser feita na fórma dos regulamentos e ordens antigas e moder- 
nas a respeito. 


] 


REGULAMENTO PARA A CIVILISAÇÃO DOS INDIOS BOTOCUDOS 
NAS MARGENS DO RIO-DOCE. 


Portaria. 


. 


Sendo consideravel o numero de indios Botocudos que tem con- 
corrido, e todos os dias vem concorrendo às margens do Rio-Doce, 
os quaes é de summa necessidade contentar, e aproveitar ja, aldean- 
do-os, e dispondo-os para a civilisação no que tanto ganham a hu- 
manidade, a religião e o estado: Manda S. M. I. remetter pela 
secretaria de estado dos negocios do imperio ao governo da provincia 
do Espirito-Santo o brevissimo regulamento interino (que servirá 
somente para lançar os primeiros fundamentos á grande obra da ci- 
vilisação dos indios nessa parte do mesmo imperio ) para que o ponha 
Jogo em pratica, dando regularmente parte do que se fôr passando, e 
apontando as providencias que julgar adequadas. E porque para o 
aldeamento dos indios é necessario marcar terreno, e muito convém 
aproveitar os colonos civilisados, que forem concorrendo a pedir ter- 
ras para se estabelecerem, pois que de sua vizinhança, trato, e com- 
municação resultam grandes beneficios à civilisação do selvagens: 
Manda outrosim S. M. I. que o governo da provincia, além dos ter- 
renos para 0 aldeamento dos indios, continúe a dar sesmarias a parti- 
culares que as pedirem, na fórma das leis. Manda finalmente o mesmo 
augusto senhor, que seja empregado como director dos indios e ins- 
pector da guarda de pedestres, que se estabelecer, o coronel Julião 
Fernandes Leão, por confiar d'elle que desempenhará tão importante 
commissão, vista a actividade, zelo e intelligencia, que tem mostrado 
n'este genero de trabalho. — Palacio do Rio de Janeiro , em 28 de 
Janeiro de 1824. — João Severiano Maciel da Costa. 
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Regulamento. 


Far-se-hão no Rio-Doce tres aldêas de indios Botocudos nos lu- 
gares que escolher o director dos mesmos indios, designando-se para 
cada uma destas aldêas uma legoa de frente no rio com tres de 
fundo, cujo terreno lhes ficará pertencendo para as culturas, e dos 
indios, e será medido e demarcado judicialmente. Na escolha d'estes 
terrenos se haverá attenção ás sesmarias, que já estiverem concedidas, 
guardando-se o devido respeito ao direito de propriedade na fórma 
da lei. - 

2.º Haverá um director para cuidar na civilisação e aldeamento 
dos indios do Rio-Doce ; dirigir seus trabalhos, zelar seus interesses, 
e applica-los á cultura das terras, e a navegação do rio; fazendo cum- 
prir os ajustes feitos com os indios pelos lavradores, que os emprega- 
rem em suas culturas ; mantendo o socego entre os indios, e os 
colonos, e dando párte ao governo da provincia de qualquer aconte- 
cimento, que exija providencia fóra do seu alcance e jurisdicção. 

3.º Haverá um secretario encarregado de toda a escripturação e 
expediente da directoria, e das relações e pagamentos, tanto dos em- 
pregados com soldo, como dos jornaleiros: este secretario fará as 
vezes do director no caso de ausencia ou fallecimento, e será da no- 
meação do governo da provincia, tendo o ordenado que parecer cor- 
respondente ao seu trabalho e responsabilidade, e sendo ouvida a 
junta da fazenda sobre este arbitramento. A mesma junta lhe dará 
os formularios da escripturação que deve fazer, e do methodo que 
deve seguir nos pagamentos. 

h.º Haverá um cirurgião para o curativo dos enfermos, tendo a 
seu cargo a botica e o hospital, com o vencimento proprio de seme- 
lhante emprego. | a 

9.º Haverá um patrão-mór para a barra do Rio-Doce, tendo uma 
catraia e competentes remeiros, afim de se facilitar a navegação, evi- 
tando-se os perigos da barra, e sendo a este serviço admittidos os 
indios, que se forem domesticando. A nomeação do patrao-mór da 
barra será feita pelo governo da provincia, e as despezas do seu ven- 
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cimento e dos remeiros e catraia serão feitas pela junta da fazenda, 

6.º Haverá no Rio-Doce uma guarda de 80 homens à disposição 
do director dos indios, que será inspector da dita guarda, a qual será 
composta das seguintes praças, e terá os vencimentos que vão indi- 
cados : 


Praças. Soldo diario, | Total do soldo. 
3 Sargentos. . . ... 320 960 
3 Carpinteiros. . . . . 240 720 
3, Ferroirósa e si vo DO O 720 
71 Pedestros;»:>..=7"75"150 8/0520 


80 Praças. a» Somma 1045920 


7.º Estas 80 praças não terão outros vencimentos além dos que 
ficam indicados, excepto o soccorro do hospital no caso de enfermi- 
dade: será sujeita a todo o serviço de lavoura a benefício dos indios, 
construcção de casas e quarteis, factura e concerto de ferramentas, 
abertura de estradas e construcção de canôas, executando tudo quanto 
lhes ordenar o director dos indios, seu inspector. 

- 8.º Estas 80 praças serão da escolha do director, e tiradas do 
corpo dos pedestres, supprimindo-se no mesmo corpo igual numero, 
e preferindo-se os pedestres, que forem lavradores, artifices e indios 
domesticados. 

9.º As culturas do 1.º anno serão feitas com jornaleiros alugados, 
visto que os indios áinda ignoram este serviço, e não podem nelle 
ser empregados os pedestres, que devem occupar-se no córte de ma- 
deiras, construcção de quarteis, casas das aldêas, e conducção de 
mantimentos. 

10. Aos indios que se forem reunindo, e applicando ao serviço 
das roças e à navegação do rio, dar-se-hão ferramentas, sustento e 
vestuario de panno de algodão no primeiro anno, ou emquanto elles 
não obtiverem estes generos de seu proprio trabalho : tanto estas, 
como as mais despezas com estes estabelecimentos do Rio-Doce, serão 
feitas pela junta da fazenda da provincia com a maior regularidade, 
afim de que mensalmente se façam os pagamentos que são indispen- 
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saveis, para o que a mesma junta remetterá ao thesóuro publico o 
orçamento da despeza annual d'estes estabelecimentos, afim de lhe 
serem enviadas as quantias, de que necessitar, em consignações 
mensaes. E 

11. Os generos que se enviarem para os indios serão entregues ao 
director para os distribuir , como fôr mais conveniente e a bem da 
civilisação dos indios. 

12. O director dará mensalmente parte ao governo da provincia 
de todas as suas operações, do resultado dos seus trabalhos, dos obsta- 
culos que encontrar e das providencias que julgar necessarias, afim 
de que o governo proceda e resolva o que estiver ao seu alcance, 
como fôr mais conveniente : o mesmo director dará tambem parte de 
tres em tres mezes de tudo quanto tiver acontecido à secretaria de 
estado dos negocios do imperio, por intermedio do governo da pro- 
vincia, que a remetterá, com suas observações, para ser tudo presente 
a S. M. o Imperador. 

13. O director dos indios Botocudos do Rio-Doce vencerá a gra- 
tificação mensal de 305000 rs. , e terá como inspector dos geo | 
o vencimento para duas cavalgaduras. 


Palacio do Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1824. — João Seve- 
riano Maciel da Costa. 


OBJECTOS DA HISTORIA NATURAL. 
Oficio dirigido ao intendente geral da policia, 


N.º» Sr. — Aceuso a recepção do officio de V. S. datado de 18 
de Fevereiro proximo passado , no qual me recommenda procure des- 
cobrir no districto desta capitania productos nos tres reinos da natu- 
reza para o real Museu de Sua Magestade , e que o dito officio seja 
transmitido a meu suceessor quando eu deixar esta capitania, ficando 
para esse fim registado no livro competente na secretaria deste go- 
vêrno afim do secretario na fórma do seu regimento lhe apresentar. 

Tenho de fazer saber a V. S., que monsenhor Miranda me escre- 
veu na data de 21 de Dezembro do anno passado pedindo-me os mes- 
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tmos productos para o real museu, sendo remettidos directamente a 
este estabelecimento ou por sua via. Na data de 15 de Fevereiro do 
corrente anno lhe remettí 4 caixotes; a saber, n.º 1 com productos 
maritimos; n.º 2 com duas enfiadas de cubrixas, que é uma especie 
de coral azevichado , com que as indias se ornam; uns cocos de balsa- 
mo do Espirito- Santo, e uma porção de almecega ou gomma elemi; 
n.º 3. com gomma copal ou resina da arvore Jatahicica; n.º 4. com 
a quina descoberta nesta em 1818. Para todos os differentes dis- 
trictos d'esta tenho recommendado se remetta quando possa ter logar 
n'aquelle importante estabelecimento, ainda que a proximidade d"esta 
com a metropole faz com que suas producgões nos tres reinos da na- 
ureza sejam quasi análogas; comtudo, oque puder haver remette- 
rei na fórma que V. S. me insinúa. 

Tenho de fazer saber a V. S., que na nova estrada que mandei 
abrir da cachoeira do rio Santa Maria á Villa-Rica de Minas-Geraes 
próximo do quartel denominado de Barcellos ha um grande crystal 
com nove palmos de comprido e cinco fóra da superficie da terra, 
ignora-se a porção que está debaixo da terra. Talvez fôsse uma boa 
pessa para o museu, e que delle se fizesse alguma obra : uma vez 
arrancado era mais facil vir para esta villa pela nova estrada que da 
povoação de Vianna vae cortar aquella, quasi próximo do logar onde 
está o erystal, do que por Santa Maria. A despeza em o escavar não ha 
de ser pequena, a da conduceção maior, e esta offerece muitas diflicul- 
dades, sendo a maior precisar-se comprar gado e'fazer carro ou car- 
retão para o puxar, por não haver n'esta quem alugue um e outro. 
Signaes póde haver que o crystal não valha a despeza , motivo por que 
so por conta da-real fazenda se poderia fozer havendo n'esta quem 
com actividade désse instrucções e ordem para sua conducção. 
«Deus guarde a V. S. Victoria, 12 de Março de 1819. — HI, 
Sr. Paulo Fernandes Vianna. —Francisco Alberto Rubim. 


“pu a O bicho da seda. 


Senhor. .— Em observancia, da provisão da real junta do commer- 
cio, agricultara, fabricas e navegação d'este reino, datada de 27 de 
XIX 2o 


“ 
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Maio do corrente, devo informar com meu parecer ácerca do con- 
teúdo no requerimento de Antonio José Vieira da Victoria que, em 
attenção a ter sido elle o primeiro que descobriu uma nova especie 
de seda, pede ser inspector deste novo ramo de industria nacional 
com o ordenado que Vossa Magestade for servido arbitrar-lhe, e que 
faça a este ajuntar a mostra da seda que descobriu , a descripção do 
bicho que a produz e da arvore ou arbusto em que se alimenta. Junto 
tenho a honra de levar á real presença de Vossa Magestade a deserip- 
cão que o supplicante me apresentou, e tudo o mais quanto me é 
determinado : o que pósso informar, por ser uma verdade que se não 
póde negar , é ter sido o supplicante o primeiro que nesta descobriu 
e analysou a seda de que trata; motivo por que o julgo merecedor da 
remuneração da real benevolencia de Sua Magestade. 

É meu parecer que, para haver abundancia de casulos desta espe- 
cie particular do bicho da seda, basta somente animar os lavradores 
á plantação da mamona ou baga com prêmios vantajosos para os que 
dentro de um anno mostrarem ter feito em seu terreno maior planta- 
ção, estes peeuniarios sendo da vlasse de os receber, e quando não 
sejam d'esta condição, com certos e determinados privilegios, liber- 
dades, e até com habitos das ordens militares. Cada um para obter a 
remuneração que lhe for indicada deverá apresentar onde Vossa Ma- 
gestade for servido determinar , altestações do governador da capita- 
nia, da camara e do ouvidor da comarca que declare o perteudente 
ter valentes plantações de mamona, e que nisto concordem todos 
tres sem que jamais possam obter o premio ou remuneração de outra 
qualquer fórma, obrigando-se á conservação da dita plantação. No 
segundo anno se deverá arbitrar o que se deve pagar por eerto nu- 
mero de casulos : será preciso fazer algum sacrificio pagando o estado 
mais subido preço do que aquelle que convêm, o que se poderá ir 
diminuindo à proporção da conveniencia até chegar a preço que con- 
venha , enão desanime o lavrador. Que importa esta perda, si, pas-' 
sado tempo, se póde contar com lucros vantajosos havendo constancia 
no projecto? A dificuldade maior em qualquer paiz, para ter se- 
das consiste primeiro em ter sustento para o bicho, porque as amo- 
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reiras não prosperam em todo 0 terreno ; segundo por ser custoso per- 
suadir ao lavrador plantar o que não está acostumado, e que não 
sabem contar com os lucros, como faz com os generos do costume ; 
teme vêr-se na circumstancia de não achar quem lhe compre, senão 
por diminuto preço. Quanto á primeira , não ha que temer, porque a 
mamona está no seu paiz nativo, e até produz espontaneamente ; logo 
o que resta é que cada lavrador cultive e destine uma porção do seu 
terreno para a plantação da mamona ; para esta todo é capaz; ainda 
mesmo o abandonado por cansado , o que é outra vantagem. Dous 
vem a ser os generos que produzirão um ganancioso ramo de commer- 
cio em razão da abundancia que facilmente póde haver : a seda ainda 
quando pcr ora seja reconhecida inferior em qualidade à da Asia e 
Europa, pois não servindo para velludos, setins, damascos e outros 
tecidos da primeira ordem, não falta em que se empregue com gran- 
de lucro do estado e particular. Quanto á segunda é aproveitar a baga 
para haver abundancia de oleo de mamona, cujas utilidades são geral- 
mente conhecidas tanto em medicina como em uso domestico. É quanto 
posso informar a Vossa Magestade; porém mandará o que for mais 
util e conveniente ao real serviço de Vossa Magestade. 

Deus guarde a Vossa Magestade. Victoria, 28 de Agosto de 1818. 
— Francisco Alberto Rubim. 


Hl.ze Sr. governador. — Havendo-me uma. inclinação natural e 
sympáthica dedicado desde us primeiros annos aos deveres de bom 
cidadão para com a religião e monarchia, e colligindo da historia 
geográphica que a America é uma recopilação das outras partes do 
mundo , produzindo a seu modo , e segundo o temperamento do seu 
clima tudo quanto a Asia tem de mais raro, a Europa de mais su- 
blime, e a Africa de mais util, tanto nos vegetaes como nos animaes; 
parecia-me que não deixaria de produzir a seda para que o estado 
“tanto trabalha. Esta reflexão me fez empregar '7 annos em indagar 
- como se poderia possuir e criar nºeste paiz o estimavel bicho da seda ; 
e notando que aqui se viam quasi as mesmas borboletas da Europa, 
indaguei qual era o seu mechanismo ; reproducção e alimento. Então 
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um feliz acaso me mostrou que estas voando de outras plantas em que 
eu as tinha observado, amavam mais a que se acha junta estampada , 
a qual dão indifferentemente o nome de mamona , palma christi, 
carrapato e, neste paiz, baga. Este arbusto, além da propriedade que 
tem de possuir grande quantidade de potassa para a espumação das 
caldeiras e crystallisação nas fabricas de assucar, possue em seu fructo 
um excellente óieo que serve para diversos usos da vida commum e 
medicina. É indigena e espontanea, e com a cultura póde ser de 
grande utilidade. Além deste arbusto ha tambem outros muitos que, 
dispensando-nos da amoreira, alimentam o estimavel bicho da seda, 
como aquello a que chamam neste paiz ariticum, espontaneo entre as 
margens e beiras dos rios, mas não é tão abundante nem de tantas 
utilidades como o de que tratamos (*). Observei pois, do casulo que 
se vê na estampa n.º 1, o qual eu já tinha dentro em casa colhido 
de um arbusto por mim desconhecido , que sahindo a borboleta n.º 
2, se deixava ficar abracada ao mesmo casulo até que outra do sexo 
masculino a vinha procurar e fecundar , e passados um até dous dias 
este ordinariamente morre, e aquella, buscando a mamona com pre- 
ferencia ás outras plantas que eu tinha em meu quintal, no cimo da 
folha pousava , e principiava a pôr ovos, ora em umas, ora em outras 
folhas, por espaço de oito até nove dias, findos os quaes morre deixando 
oitocentos , e si ella é muito grande, mil ovinhos. como se vê na estam- 
pa n.º 3. Destes ovos, expóstos ao tempo e sem mais algum favor, 
saho depois de dous dias um pequeno verme, a que neste paiz 
chamam lagarta, (w.º 4) o qual nos primeiros tres dias de nas- 
cido não come, porêm principia a comer incessantemente e a 
crescer até ao ponto de fartar-se, que ordinariamente é depois de um 
mez, (n.º 5) então deixando de todo o comer busca ancioso onde 
possa tecer o casulo n.º 1, quasi sempre na parte superior da planta, 
deitando pela bocea o fio com o qual o fabrica em tres até quatro dias 
ficando sempre encerrado. Findos estes tres ou quatro dias, despe-se” 


(") Em Novembro de 1840 encontrei um casulo preso a uma vergontea seus 
folhas de um arbusto que aqui lhe chamam vara de visgo M. O. 
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da pelicula superior, e fica do modo que se vê (n.º 6) Assim se 
conserva irregularmente quatro mezes à espera de sua metamorphoso 
e torna a apresentar-se reproduzido na borboleta por uma boca do 
casulo, que deixa aberta para a sahida, quando o fabrica. Colhido este 
casulo emquanto o insecto se acha dentro em transfiguração, ( por- 
que depois o fio está corrompido pelo sol e sereno), mette-se em agua 
bastantemente quente mas não servida, que o faz quebradiço, e pas- 
sados alguns minutos está o fio recozido e forte. Então se tira uma 
especie de crosta ou capa que tem por cima até achar-se a ponta do fio 
que a congloba, e por elle se vai puxando com euidado até desfa- 
zel-o todo. Deste fio tambem apresento a V. S. uma pequena meada 
(n.º 1) um casulo perfeito (n.º 2) a crosta ou capa aberta (n.º 3) outro 
casulo sem crosta e com a ponta encolhida (n.º 4) e igualmente uma 
renda feita do mesmo fio, que foi a fabrica mais prompta que achei 
aqui para o experimentar, e deixou-me a satisfação de ver que tinha 
o lustro e fortidão da seda da Europa. E” portanto, Hll.=º Sr., este 
fructo de meus fracos conhecimentos, em que suppondo ter interes- 
sado o estado e a nação appliquei os meus cuidados, a rústica-e te- 
meraria offerta que a V. S. como representante do soberano e pro- 
motor das vantagens do estado n'esta capitania tenho a honra de 
| apresentar. Sirva-se V. S. aceitar-m'a e desculpar como prudente o 
que ella tiver de ridicula. É a chave de toda a sciencia esta verdade 
philosóphica. « Nem uma cousa foi creada em vão. » A este axioma 
se tome a culpa da minha temeridade , pela qual ninguem deve ser 
culpado porque ninguem nasce sabendo. 
Victoria, 27 de Agosto de 1818. —Tenho a honra de ser de V. 5. 
súbdito o mais reverente — Antonio José Vieira da Victoria. 


O prelado administrador dadiocese do Rio de Janeiro, Bartholo- 
“meu Simões Pereira, por causa de querer reformar os abusos e 
relaxações que havia quanto ao espiritual, foi perseguido, e, obri- 
gado a sahir da diocese, refugiou-se nºesta provincia em Julho de 
1591; tendo approvado ao 1.º d'este mez a escriptura de doação da 
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capella da Senhora da Penha dos padres capuchos. Aqui morreu 
com suspeitas de envenenado. 


ESTRADA D ESTA PROVINCIA PARA MINAS. 


Extracto da acta da sessão do conselho do governo, de 12 de 
Janeiro de 1831, reunido extraordinariamente pelo presi- 
dente Gabriel Getulio Monteiro de Mendonça, 


Ponderando o Sr. presidente o quanto era necessario começar-se 
a limpa da estrada, que por Itacibá communica esta provincia com a 
de Minas-Geraes, e estabelecer ali um aldeamento de indios Purys, 
unico meio de elevar-se a provincia ao auge de riqueza e prosperi- 
dade de que ella é susceptivel; e passando-se a lêr não só a carta, é 
resposta do alferes Antonio José de Souza Guimarães, que se offerece 
fazer a dita limpa, pagando-se-lhe todos os gastos pela fazenda pú- 
blica, mas tambem a exposição do coronel Ignacio Pereira Duarte 
Carneiro, que apoia a dita resposta, e até afiança ser o terreno, além 
de fertilissimo, capaz de mineração pela abundancia de ouro, e 
mesmo próprio para um aldeamento de indios ; resolveu o conselho 
unanimemente, que não se podendo tratar da civilisação, e cathechese 
d'aquella nação de indios Purys sem a limpa projectada, se ofliciasse 
ao dito alferes, perguntando-se-lhe que quantia queria para se in- 
cumbir da obra mencionada, e que fosse portador deste officio o 
sargento de milicias Nicolau Tolentino de Brito, que devia marchar 
pela estrada sobredita, afim de informar do estado d'ella; e igual- 
mente que se convidasse o sargento-mór reformado Alexandre Ro - 
drigues Pereira para director do aldeamento, que se pretendia levan- 
tar: e que o Sr. presidente désse as ordens necessarias, para que as 
despezas com a ida do sargento e das pessoas, que o devem acompa- 
nhar, sejam tiradas da quantia que fôr applicada na lei do orçamento 
para a cathechese dos Indios. 


ad a 
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Extracto da acta da sessão ordinaria, de 10 de Fevereiro de 
1831, do conselho do governo, sendo presidente o mesmo 
Beta: 


Depois de coneluida a leitura do officio que, segundo a resolução 
do conselho em 12 do mez proximo passado, se dirigiu ao alferes 
Antonio José de Souza Guimarães, ponderou o Sr. presidente que 
o sargento portador d'aquelle officio havia ido pela estrada de Campos, 
por ser impraticavel seguir pela de Itacibá, não so pelas continuas 
chuvas, como pela falta de animaes para corducção dos mantimentos : 
ficou o conselho inteirado. 


Divisão de freguezias e capellas curadas em 1832, approvada 
pelo governo em conselho. 


A freguezia d'esta cidade dividir-se-ha com a da Nova-Almeida 
pelo rio Jacarahipe ; com a da Serra pela estrada de Larangeiras ao 
porto do Tanqui até as cachoeiras de Itopoca. 

A da Barra de S, Mathias, com a da villa do mesmo nome ; com 
a de Linhares, e com a de S. José de Mucuri pela maneira e limites 
marcados no decreto de sua creação, 

A de Linhares com a da Barra de S. Matheus pela Barra-Secca ; 
e com a de Almeida pelo Riacho comprehendendo as povoações do 


Campo e Lagoa d"Aguiar. 


A de S. Matheus com a da Barra na fórma do citado decreto. 

A capellania curada de Vianna, com a desta cidade, pelo rio do 
Tangui até Iapoca; e pelo do Jem até a barra do Tangui com a do 
Espirito-Santo. 

A-do Espirito-Santo, com a da Victoria pela bahia d'esta cidade | 
rio do Marinho até Caçaróca; e com a capellania curada de Vianna 
pelo rio Jem ; e com a de Guarapary pelo Riacho-Doce, onde prin- 
cipia o termo desta villa. 

A da Serra, com a da Victoria pela estrada de Larangeiras ao 
porto de Tangui, e com a de Nova- Almeida pelo rio Sananha. 
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A de Nova-Almeida com a da Victoria pelo rio Jacarahipe, coma 
da Serra pelo rio Sananha ; e com a de Linhares pelo Riacho. 

As de Guarapary, Benevente, e Itapemerim comprehenderão todo 
o termo de taes villas. 


ESTRADA DESTA PROVINCIA PARA MINAS. 


Extracto da ata da sessão do conselho do governo de 20 de 
Abril de 1830. 


Propoz o conselheiro Francisco Coelho d"Aguiar, que convinha 
tomar-se providencias afim de pôr-se transitavel a estrada, que ja 
fôra aberta, e que communica.esta provincia com a de Minas-Geraes, 
por ser isto da maior utilidade e vantagem, offerecendo-se até a sub- 
serever com alguma quantia, além das suas diarias, como conselheiro, 
e que se procurassem subscripções voluntarias; e sendo então apre- 
“sentado um officio do commandante das armas interino (o coronel 
Carneiro), com uma carta de Antonio José de Souza Guimarães, na 
qual dá a entender, que elle a tem aberto até o Corrego do Ouro, 
e que está prompto a tomar a si semelhante obra; resolveu o conse- 
lho que se officiasse ao presidente da camara municipal d'esta capi- 
tal, avisando-o para se achar amanhã pelas onze horas afim de ser 
ouvido a tal respeito. Ê 

Na sessão de 21 de Abril tratou-se unicamente, em presença do 
presidente da camara, de promover-se uma subscripção a favor da 
mencionada estrada, e porque o mesmo presidente declarasse que a 
camara não tinha meios para isso, assentou-se em conselho, de to- 
mar o mesmo conselho a iniciativa neste objecto, nomeando-se uma 
«commissão para esse fim. 

Na sessão de 28 de Abril resolveu o conselho, por indicação do 
conselheiro Manoel dos Passos Ferreira, de se recommendar á camara 
municipal da capital de apresentar quanto antes ao conselho o que 


lhe fôraciacumbido relativamente à estrada d'esta provincia para 
Minas. 
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Extracto da acta da sessão de 5 de Maio de 1830. 


Lembrando o conselheiro Francisco Coelho d' Aguiar, que tratando 
o governo da provincia de promover por meio da camara municipal 
desta capital uma subscripção voluntaria para limpar-se, e pôr transi- 
tavel a estrada que por Itacibá commanica esta provincia com a de 
Minas-Geraes, convinha pedir-se respeitosamente a S. M. I. a vinda 
de casaes de colonos para se estabelecerem n'aquella estrada; nisto 
ponderou o conselheiro Domingos Leal, que era justo que seme- 
lhantes colonos fôssem isemptos do recrutamento : assim se resolveu 
unanimemente, e que os colonos fôssem duzenios casaes. 


Extracto da acta da sessão de 14 de Maio de 1830. 


O conselheiro Francisco Coelho d'Aguiar ponderou que julgava 
apropriado um aldeamento de Botocudos no logar de Santa-Maria 
(no Rio-Doce) aonde em outro tempo ja se fizeram derrubadas, e tem 
apparecido continuamente estes indios, que por não acharem ali 
mantimentos roubam os vizinhos e commettem insultos; resolveu q 
conselho que se fizesse ver a S. M. I. o quanto convinha um seme- 
lhante aldeamento. 

Em solução da indicação approvada na sessão de 5 de Maio 
de 1830 participou o governo que não tinha logar a vinda dos 200 
casaes de colonos agricultores, á vista da lei do orçamento. 


Extracto da ucta da sessão de 214 de Fevereiro de 1831. 


Deu conta o presidente (Getulio), que tendo chamado, em conse- 
quencia da resolução do conselho na sessão extraordinaria de 12 do 
mez. passado, o sargento-mór Alexandre Rodrigues Pereira o con- 
vidára para director do aldêamento que se intenta levantar na 
estrada de Itacibá, da nação de indios Purys, mas que recusára 
aceitar; do que ficou o conselho inteirado. il 
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Extracto da acta da sessão de 28 de Fevereiro de 1831. 


O presidente declarou que avisando-lhe o governo, que informasse 
se convinha augmentar-se os aldêamentos do Rio-Doce com mais 200 
colonos allemães, que foram demittidos do serviço militar, pedia a 
opinião do conselho a respeito. O conselheiro Monjardim foi de pa- 
recer que como se tratava de limpar a estrada que por Htacibá com- 
munica esta provincia com a de Minas-Geraes, era de muita utili- 
dade assentar aquella colonia no caminho da dita estrada com fundos 
para o rio Jem, subministrando-se aos colonos por espaço de seis 
mezes uma diaria, dando-se-lhes tambem ferramentas ruraes e seme- 
lhantes com o onus de pagarem tudo em pequenas prestações : e assim 
se assentou. 


Extracto da acta da sessão de 16 de Agosto de 1832. 


Resolveu o conselho do governo, que da quantia de 8:0005000rs. 
que a lei do orçamento , que estava em vigor, destinou para obras pu- 
blicas desta provincia , se applicasse 4:00045000 rs. para a limpeza 
da estrada que por Itacibá communica esta provincia com a de 
Minas-Geraes , obra esta que o bem e augmento da mesma provincia 
imperiosamente demanda, 


Extracto da acta da sessão do conselho de 14 de Novembro de 1832. 


Sendo lida a resposta dada pelo coronel Ignacio Pereira Duarte 
Carneiro, na qual expende estar prompto a limpar a estrada, que por 
Iacibá communica esta provincia com a de Minas-Geraes pelo preco 
de 3:20045000 rs. , dando-se-lhe a metade à vista, e o restante no 
meio ou no fim da limpa, resolveu o conselho unanimemente que se 
fizesse publico por editaes por espaço de 30 dias este offerecimento , 
para ao depois se resolver definitivamente, 


233 


Extracto da acta da sessão do conselho do governo de 8 de Fevereiro 


de 1833. 


Lido o officio do conselho geral, enviando por cópia o parecer da 
commissão especial, com o qual se conformára acerca de sustar-se 
qualquer ajuste que a presidencia tenha feito sobre a limpa da estrada 
de Minas, sem que primeiro seja ouvido Antonio José da Silva Gui- 
marães; foi resolvido unanimemente, que ficasse em inteiro vigor 
o resolvido nas sessões passadas, dando-se principio quanto antes à 
limpa projectada , não so porque era de summa utilidade á provincia, 
como por ter ja sido ouvido o mencionado Guimarães, que cousa al- 
guma tinha deliberado definitivamente. 


Extracto da acta da sessão do conselho do governo de 15 de Fevereiro 


de 1833. 


Sendo lido o officio do coronel Ignacio Pereira Duarte Carneiro 
“datado de hontem, unico que appareceu para se encarregar da limpa 
da estrada que por Hacibá communica esta provincia com a de 
Minas, declarando estar prompto a fazer aquella obra pela quantia 
de 3:200.%000 rs. , recebendo a metade á vista, e o restante no fim 
della, dando-se-lhe tambem seis espingardas e 200 cartuxos emba- 
ados, eafiançando dal-a prompta no fim da secca no caso de começar 
ja a dita limpa ; foi resolvido unanimemente que convindo dar-se 
principio ja a uma obra de tanta utilidade á provincia em geral, que 
ha muitos annos estava sem gozar do beneficio que disso lhe deve in- 
fallivelmente resultar, se aceitasse as condições oflerecidas pelo dito 
coronel, dando-se-lhe os auxilios que sollicita, e officiando-se á 
“junta para entregar-lhe a quantia de um conto e seiscentos mil réis ; 
e como o vice-presidente fizesse sentir que os cofres estavam exhaus- 
tos, se resolveu que S. Es. tratasse com algum negociante a entrada 
d'essa quantia para ajunta da fazenda, para receberem letras para 
o Rio de Janeiro ou Bahia. 
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Extracto da acta da sessão do governo em conselho de 9 de Agosto 


de 1833. 


Declarou S. Ex. o Sr. presidente (Silva Pontes), que resolvendo 
o conselho , em cumprimento dos deveres que lhe impoem o sen regi- 
mento, que se limpasse a estrada d'esta provincia para a de Minas- 
Geraes, convidou para esse effeito o coronel Ignacio Pereira Duarte 
Carneiro , que não duvidou encarregar-se d'esta bemfeitoria , comtanto 
que o conselho lheassegurasseo preço de 3:20045000 rs. , ja convencio- 
nado com o ex-presidente Getalio : o conselho tambem resolvêra con- 
fiar semelhante obra áquelle coronel , depois de ser passado o prazo 
de tres mezes do edicto, para a concorrencia e de não haver algum 
outro emprezario. O conselho estaria lembrado, que cumpriu logo a 
condição do pagamento da metade da somma adiantada, e que prin- 
cipiando a obra em dias de Março com o compromisso de effectuar-se 
na presente secca, o fim della já se approximava, ea limpa apenas 
tem chegado à meia distancia da estrada: que acerescia n'este apuro o 
fazer aquelle emprezario a representação que faria ler para intelligen- 
cia do conselho, na qual reclama como mui lesiva a quantia por elle 
proposta em preço da bemfeitoria ; e que portanto convidava a atten- 
ção do conselho para que não so progredisse uma obra tam interes- 
sante como tambem se indemnisasse ao emprezario, no caso de pa- 
vecerem attendiveis as razões allegadas. Lida a representação e posta 
em discussão, o Sr. Monjardim cpinou que tambem achava mui 
diminutaa quantia de 3:2005000 rs. para pagamentode uma obra tam 
precisa e extensiva como aquela, em sítios tam escabrosos p retirados 
da povoação; que na verdade ninguem com conhecimento de causa 
aceitaria a tarefa de descortinar uma braça de matto pelo preço de 
48rs. e meio, em que importava a proporção; e que por isso se in- 
clinava a que se defirisse a representação do emprezario. Os Srs. 
Moraes, Coutinho e Passos foram da mesma opinião ; e este ultimo 
acerescentou , que o meio que lhe parecia mais conveniente para o 
conselho formar o seu juizo, era nomear dous peritos é intimar ao 
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emprezario que nomeasse dous da sua parte para que junctos fossem 
ao logar, e déssem um parecer motivado sobre o preço novamente 
* proposto de 100 rs. por braça. O Sr. Moraes adheriu a esta ultima 
opinião que foi tambem apoiada pelos demais membros ; e resolveu-se 
que o Sr. presidente passasse a nomear os dous peritos, e a fazer a 
intimação ao emprezario. Requerendo o Sr. Monjardim que se de- 
clarasse na acta a razão que teve o conselho para dispensar da forma- 
Jidade da avaliação prévia desta reparação, a qual foi a impossibi- 
lidade absoluta de se transitar por uma estrada completamente obs- 
truida pela vegetação , assim como de preterir a formalidade da fiança 
á factura da reparação dentro de certo tempo , e com especificação das 
conducções a respeito da descortina, cava, e construcção de pontes 
pequenas, concluindo, que todos esses defeitos se podiam agora 
sanar; foi geralmente apoiado, resolvendo-se na conformidade do 
seu requerimento afim de se tomar na consideração que merecer, 
quando se deliberar detinitivamente sobre a representação do empre- 
zario. 


Extracto da acta da sessão do conselho do governo de 3 de Outubro 


de 1833. 


Sobre leitura da representação do emprezario da limpa da estrada, 
que por Itacibá communica esta provincia com. a de Minas-Geraes, 
e do parecer dos peritos nomeados para darem o seu lado quanto à 
reclamação do emprezario pela lesão enorme; se resolveu unanime- 
mente : 1.º que se abonasse 100 rs. por cada uma braça; 2.º que se 
adiantasse ao mesmo emprezario a quantia de 1:0004) rs.; 3.º que 
se exigisse d'elle fiança idônea na fórma da lei, condição esta que 
devia ser cumprida antes do adiantamento da quantia pedida ; 4.º que 
na acta se declarasse que assim fica sanado o defeito das primeiras 
deliberações ácerca das condições e fiança; 5.º e finalmente foi auto- 
risado o presidente para formar as condições com que deve ser con- 
eluida a estrada. 
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Extracto da acta da sessão do conselho do governo, em 8 de 
Junho de 1834. 


Teve leitura uma representação do coronel Ignacio Pereira Duarte 
Carneiro sobre a estrada para Minas-Geraes de que é emprezario; e 
entrando em discussões depois de varias observações dos conselheiros 
o Sr. Pinto Homem pediu o addiamento e assim se resolveu. 


Extracto da acta da sessão do conselho do governo, em 4 de 
Julho de 1834. | 


Tendo leitura a representação do coronel Ignacio Pereira Duarte 
Carneiro, emprezario da estrada para Minas-Geraes, e entrando em 
discussão, o Sr. Pinto Homem apresentou por escripto a sua opinião. 
« Sobre a pretenção de Ignacio Pereira Duarte Carneiro é o meu 
voto: Que temos lei que regula os econtractos feitos com o governo 
pelos quaes ficam renunciados todos os casos fortuitos cogitados e não 
cogitados: e nem mesmo a titulo de lesão enormissima o suppli- 
cante póde deixar de cumprir o ajuste feito com o governo, porque 
além d'essa cláusula obsta-lhe tambem a ordenação livro 4.º titulo 
3.º S 8. Portanto elle deve cumprir os ajustes sem mais alguma re- 
clamação. » — O Sr. Passos foi da mesma opinião, exceptuando o in- 
cidente da quéda dos paus em consequencia dos fogos, porque achou 
que o empreiteiro não tinha contribuido para esse damno; e con- 
cluiu dizendo que devia o governo mandar proceder a um exame 
sobre a extensão do terreno encravado pelos paus abatidos , para que 
a final haja de attender-se ao empreiteiro na proporção em que o 
novo serviço for avaliado por dous peritos. 

Os Srs. Malaf, Carneiro e Machado concordaram com a 
opinião do Sr. Passos, e bem assim o Sr. Moraes, addindo que o 
pagamento devia ser depois de concluida a obra de toda a estrada ; e 
resolveu-se unanimemente que o Sr. presidente deferisse de maneira 
que fizesse entender ao empreiteiro que deve quanto antes passar a 
conclusão da estrada, e que nomeando em termo breve dous louva- 
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dos por sua parte para que o govêrno approve um, vá este com outro 
louvado por parte do governo avaliar a somma que póde custar a obra 
de cortar os paus abatidos sobre a estrada. 


Eatracto da acta da sessão do conselho do governo de 20 de 
Março de 1829. 


Sendo dito pelo conselheiro Manoel de Moraes Coutinho, que 
apezar de saber o quanto os cofres estavam exhaustos, comtudo pro- 
punha que se puzesse transitavel uma estrada que ja se acha aberta, 
e que de Itacibá vae para Minas-Geraes, por onde em outro tempo 
desceram duas boiadas, visto que era de grande interesse ao com- 
mercio e à provincia, resolveu o conselho que se désse conta a Sua 
Magestade Imperial. 


Extracto da acta da sessão do conselho do governo de 9 de Maio 
de 1829. 


Lido finalmente o officio do coronel Ignacio Pereira Duarte Car- 
neiro que informava sobre o que sabia respeito a estrada que de 
Kacibá communica esta provincia com a de Minas-Geraes, ficou o 
conselho inteirado. 


NOTICIAS SOBRE DIVERSOS OBJECTOS ENCONTRADOS NAS 
ACTAS DAS SESSÕES DO CONSELHO DO GOVERNO. * 


Ao 1.º de Outubro de 1824 teve parte o conselho do governo que , 
havendo-se apresentado sublevado na capital o gentio do Rio-Doce, 
e outra tribu em Itapemerim, procurando aquelle dirigir-se a Mori- 
beca e ajuntar-se a esta, que se achava hostilisando esse lugar , as- 
sentou o conselho que se conservasse o gentio na ilha do Principe , 
fornecendo-se-lhe alimento , até que reunida a este a tribu pudessem 
ambos regressar para o Rio-Doce; e que no caso que a tribu se op- 
puzesso a esta medida e continuasse em suas hostilidades , se fizesse 
conhecer aos habitantes d'ali que empregassem todos os meios que 
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fossem licitos e adequados para a sua natural defesa ; ordenando-se 
outrosim ao capitão-mór do logar que verificasse o que se lhe tinha 
ordenado em 27 de Setembro proximo passado. 

Em sessão de 16 de Outubro participou o mencionado capitão mór 
que a tribu oppunha-se á retirada , continuando em suas hostilidades 
e dando a entender claramente que não partia para o Rio-Doce , o 
que tinha causado grande alarma e terror pânico no districto, aban- 
donando os habitantes suas fazendas e casas. Resolveu então o con- 
selho que estando esgotados todos os meios de brandura , como parti- 
cipára o capitão em officio de 7 de Outubro , se armasse uma bandeira 
afim de compellir a tribu ou a sahir para fóra das mattas, ou à reu- 
rar-se para o interior do sertão ; ficando os quarteis da estrada com 
guarnições permanentes para repellirem novas aggressões ou toma- 
rem medidas para prevenil-as; havendo todavia prévias admoesta- 
ções para que ella se retirasse em paz. 

Em sessão de 21 de Outubro soube o govêrno que a tribu de Boto-. 
cudos que tinha feito uma excursão sobre Itapemerim, retirára-se 
para as mattas depois de ser repeilida pelos moradores dali em que 
houve alguns mortos da parte della. Recommendon-se de novo a 
guarnição de alguns pontos da estrada para acautelar nova excursão ; 
e que no caso que tornasse a apparecer a tribu fosse conservada em 
paz até se conseguir a permissão de levantar-se um aldêamento 
n'aquelle lugar, visto que a tribu por maneira alguma convém em 
unir-se com as outras das margens do Rio-Doce. 

Em sessão de 31 de Janeiro de 1825 ponderou-se ao conselho do 
governo a necessidade que havia de retirar da ilha do Principe para o 
Rio-Doce o gentio que ha 4 mezes ali se achava causando despezas 
extraordinarias e grande vigilancia, pois que por tres vezes procurou 
evadir-se d'ali; e que com semelhante detenção forçada que o vedava 
de exercer as suas oceupações habituaes , como caçadas, ete. ; além de 
ser em prejuizo da sua civilisação e provocar suspeitas que convinha 
sempre desviar, o punha em estado de exasperação e de induzir a 
algum rompimento que fosse funesto à capital e aos districtos por 
onde passasse: dispôz o mesmo conselho que regressassem os Boto- 
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cudos para o Rio-Doce, fazendo-se-lhes entender que ali depara- 
riam com plantações e mantimentos, que lhe estavam destinados. 

Em sessão de 8 de Outubro dispôz o conselho que houvesse no 
Rio-Doce os aldêamentos seguintes : 1.º na barra do mesmo rio; 2.º 
na cabeça da lagôa de Japaraná ; 3.º nas abas do espigão que divide 
esta provincia com a de Minas. 

Em sessão de 12 de Abril de 1828 estabeleceu o conselho a se- 
guinte divisão estadista: O territorio da provincia comprehende-se 
entre o Riacho-Doce ao N. de S. Matheus e o rio de Macahé , pelo 
S., limitando-se por aquelle com a da Bahia, e com este com a do 
Rio de Janeiro. A provincia é dividida em duas comarcas; a do S., 
que se denominará comarca de Campos, comprehenderá as villas de 
S. Salvador, S. João da Barra, Itapemerim, Benevente e Guarapa- 
rahy, tendo por cabeça a villa de S. Salvador : a do N., que terá o 
nome de comarca do Espirito Santo , comprehenderá a cidade da Vic- 
toria, que servirá da cabeça, e as villas de Nova Almeida e S. Ma- 
theus, a povoação da Serra e villa do Espirito Santo. 

Em sessão de 20 de Março de 1829 foi informado o conselho do 
governo que no aldêamento do Rio-Doce tinham-se apresentado vo- 
“ Juntariamente 44 Botocudos, para os quaes se fazia de mister alguns 
“socorros de mantimento, roupa, utensilios e ferramenta para la- 
voura etc. 

Em sessão de 24 de Março participou o presidente ao conselho que, 
em consequencia de representações havidas pelos insultos commet- 
tidos pelos Botocudos contra os moradores do Rio-Doce , mandára que 
a força disposta para atacar os quilombos e capturar escravos fugidos , 
se encorporasse ao destacamento da directoria. 

Em sessão de 8 de Agosto foi presente ao conselho um reque- 
rimento de Antonio das Neves Teixeira Pinto, que pede providencias 
para se abrir uma grande valla e trazer a ella as aguas de um rio, que 
nasce no morro da serra, e vem desaguar no rio Jacarahype, afim 
de se conseguir fazer porto de embarque na fazenda do Guaranhum , 
e cuja obra seria de summa vantagem ao commercio , maxime aos 
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duzir os seus effcitos por aquella valla. Foi enviado a camara mu- 
nicipal para que ouvindo os demais lavradores, concordasse nos meios 
que conviria adoptar , afim de concluir-se uma obra tam util e pro- 
veitosa. 

Na sessão de 26 de Maio de 1830 declarou o presidente que daria 
parte ao ministerio não so do pouco adiantamento que havia tido o 
aldéamento do Rio-Doce, como de haver mandado levantar outro 
em Anadia, e que julgava o lugar de Pancas proprio para assentar-se 
outro. 

Em sessão de 29 de Julho de 1831 foi presente ao conselho de 
haver apparecido de paz duas tribus de selvagens, formando o total 
de 136 Botocudos, para o que se fazia de mister mais uma divisão 
de pedestres. Foi tambem participado pelo juiz ordinario da villa de 
S. Malheus, de que o gentio, além de praticar diversas hostilidades , 
tinha assassinado o lavrador Manoel dos Santos Porto, o que obrigou 
alguns fazendeiros a abandonarem suas fazendas, A isto deliberou-se 
que se fizesse ver ao govêrno a necessidade de crearem-se duas divi- 
sõeside pedestres para conterem semelhantes procedimentos e sujeita- 
rem o gentio. 

Em sessão de 31 de Outubro de 18310 conselheiro o padre Do- 
mingos Leal fez a moção seguinte: — Constando-me estar a chegar 
a esta capital o padre Marcellino Pinto Ribeiro, homem de muita 
desconfiança no estado actual, e que tem trazido em desassocego à 
capital do imperio, e mesmo com indicios de haver entrado na 
revolução de 14 e 15 de Julho, proponho que não desembarque 
semelhante individuo, antes seja enviado ao Rio de Janeiro. — 
O conselheiro Passos opinou que confessava que a opinião de 
semelhante sacerdote era com effeito avessa aos interesses do Brazil, 
porém que não era justo negar-se-lhe o desembarque ; que cumpria 
sim vigiar altentamente sobre a sua futura conducta, e se trazia 
passaporte legal. Assim se resolveu 

Em sessão de 9 de Agosto de 1832 foi presente um ofício do major 
Guido , director geral dos indios da provincia de Minas-Geraes, en- 
carregado de melhorar a navegação do Rio-Doce ; assim como uma 
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requisição dos procuradores da sociedade estabelecida para esse fim, 
pedindo que se mande abrir pela margem do S. do mesmo rio à an- 
tiga estrada do quartel do porto de Souza , até á Lage do Urubú e 
outras providencias : resolveu o conselho que se tomassem as medidas 
convenientes não so ao dito respeito como para quanto fossem além da 
navegação e commercio d'aquelle rio. Na mesma sessão foi presente 
o requerimento de varios moradores dos districtos de S. Matheus , 
expondo os estragos que commette o gentio botocudo, o que tem 
obrigado os de Itaúna a deixarem este logar. Pedis-se informações a 
camara municipal respectiva de quanto se despenderia com o sustento 
dos indigenas que se apresentassem de paz, 

"Em sessão de 16 de Agosto de 1832 destinou-se 60045000 ts. para 
Principio do canal da Serra , visto que o publico.o ntilisa fortemente, 
altenta a exposição do major de engenheiros de Alencourt , que foi 
presente, 

Em sessão de 24 de Novembro do dito anno deliberou-se que q 
salario que se devia dar a cada um jornaleiro empregado na obra da 
abertura do canal da Serra seria o de 240 a 320 rs. diarios além 
da ração. 

Em sessão de 10 de Dezembro sendo presente um officio da 

“camara municipal da villa de S. Matheus de 3 de Novembro ultimo , 
em que participava de haverem os povos do sertão matado a mais de 
140 Botocudos, resolveu o conseiho que sendo aquelles barbaros as- 
sassinatos commettidos á traição, como se collige do citado officio , 
que se mandasse proceder na fórma da lei contra os matadores, e que 
por intermédio do director do aldêamento do Rio-Doce se fizesse saber 
aos indigenas que se apresentassem de paz , que o govêrno muito tem 
sentido este acto inhumano , é que manda punir os culpados. 

Em sessão de 15 de Janeiro de 1833 resolveu o conselho, que o 
major de Alincourt fosse incumbido de fazer o censo e estatistica da 
provincia. 

Em sessão de 30 de Janeiro deliberou-se que se respondesse 
ao prior do Carmo, que o corredor do convento fôra ha mais de 30 
annos cedido pelo mesmo convento para quartel e hospital militar , 
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“que havendo o estado despendido grande quantia em reparal-o, e não 
havendo-se feito entrega delle ao mesmo convento, pois as chaves es- 
tavam no almoxarifado , não tinha logar a sua opposição. 

Em sessão de 5 de Março de 1833, apresentando-se a necessidade 
de construir-se uma ponte e caminho no rio Mangarahy , resolveu o 
conselho que o respectivo juiz de paz informasse sobre a conveniencia 
d'essas obras. 

Em sessão de 14 de Maio de 1833, lembrando o presidente a neces- 
sidade de se obter quanto antes um plano scientifico a respeito do Rio- 
Doce e sua navegação , resolveu o conselho que se encarregasse d'isso 
o major de Alincourt, devendo apresentar-se no quartel da regencia 

para d'ali navegando para cima principiar o mencionado plano , 
“tirando a planta do rio desde a sua foz , até o espigão que divide esta 
da provincia de Minas. Foi mais lembrado pelo conselheiro Monjar- 
dim que se devia explorar os rios Anadia, Santa Joanna e Pancas; ao 
que se annuiu, devendo ser incumbido desta commissão o alferes 
Manoel Seraphim Ferreira Rangel. 

Em sessão de 4 de Junho foi o prestdente autorisado pelo con- * 
selho para dispender até 5045000 rs. , com o desenho do mappa da 
provincia, que devia acompanhar à informação sobre o requerimento 
da companhia do Rio-Doce. 


» 
- Estrada d'esta provincia para a de Minas. 


N.º 38. — Ill.mº e Ex.”: Sr. — Tendo o aviso de 10 de Abril de 
1815, mandado abrir uma nova estrada do primeiro cachoeiro do rio 
de Santa Maria, termo desta cidade, à Villa-Rica pelos sertões in- 
termedios, foi encarregado d'esta diligencia Ignacio Pereira Duarte 
Carneiro, hoje coronel graduado do estado maior, que com grande 
custo e penoso trabalho conseguiu fazer a estrada geral com mais de 
22 legoas de distancia , desde o ultimo morador do dito rio até perto 
das margens do Rio-Pardo , principiando pela povoação de Vianna, 
estabelecendo oito quarteis de tres em tres legoas. A carta regia de & 
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de Dezembro de 1816 determinou a conclusão d"esta estrada , e aber- 
tura de outras muitas pelos vastos sertões que separa esta provincia da 
de Minas-Geraes, dando outras providencias. O ex-governador 
Francisco Alberto Rubim, em officio de 26 de Julho de 1829, deu 
conta dos embaraços ou falta de auxilio da parte das divisões de Minas, 
e que assim mesmo depois de duas vôs tentativas, obteve felizmente 
que as suas divisões penetrassem até Villa-Rica. O aviso de 9 de 
Outubro de 1820 mandou favorecer o aldêamento e catechese dos 
indios de nação Pury , que apparecerem n'aquella estrada, buscando 
a nossa amizade e dar licença para minerar-se, visto encontrar-se 
ouro em todos os corregos, mórmente nos quarteis de Souza e Chaves. - 
Logo que se concluiu a dita estrada desceram por tres vezes algumas 
boiadas; e como não achassem grande consumo no mercado d'esta 
cidade, nem generos para levarem em retôrno, o que era devido a 
ser novo o estabelecimento, cessou a vinda dos mineiros, e se man- 
dou retirar os quarteis. Esta falta de transito, o pouco cuidado e 
mesmo o pequeno commercio que então havia , causou o tapar-se de 
todo a estrada ao ponto de achar-se hoje intransitavel, perdidas as 
pontes, e, o que é mais, as despezas e penoso trabalho de annos. Em 
aviso de 2 de Janeiro de 1826 se mandou tornar aquella estrada em 
estado de communicação , mas cousa alguma se fez por estarem sem- 
pre exhaustos os cofres nacionaes. O conselho do govêrno na sessão 
de 20 e 21 de Abril do anno passado (1830), desejando cuidar em 
obra de tanta utilidade, e fazel-a de uma maneira menos gravosa ao 
estado , resolveu que por meio da camara municipal desta capital se 
abrissem subscripções voluntarias: mas até hoje ninguem tem con- 
corrido. E como fôsse tambem presente o officio do coronel Ignacio 
Pereira Duarte Carneiro, n.º 1, com uma carta do alferes Antonio 
José de Souza Guimarães, residente em Minas, sobre este objecto, 
foi deliberado que o dito alferes apresentasse as condições com que 
queria incumbir-se da limpa da estrada ; e officiando-se deu a resposta 
n.º 2; e sendo ouvido o referido coronel Ignacio, expendeu as razões 
constantes em dqgumentos n.º 3: à vista das quaes foi o conselho de 
voto, acta n.º 4, que não se podendo tratar da civilisação dos indios 
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Purys, sem a limpa projectada se escrevesse ao referido alferes para 
declarar a somma pela qual estava prompto a encarregar-se d'este ser- 
viço: e por isto lhe dirigí o officio n.º 5. 

Como porém o mesmo conselho tem sido de parecer que se levante 
n'aquella estrada o aldêamento dos indios Purys , aos quaes O aviso do 
1.º de Agosto de 1829 manda dar uma legoa de terras devolutas, e 
que os colonos que se esperam de Bremen e os que V, Ex. em aviso 
do 1.º do mez antecedente deseja enviar , se estabeleçam na mesma 
estrada, julgo de muita utilidade o cuidar-se ja e ja nºella pelas ra- 

“zões ponderadas. Limpando-se a estrada se conseguiria povoarem-se 
“os terrenos incultos, augmentar-se a agricultura e o commercio, ap- 
proveitando-se ao mesmo tempo as riquezas que nºelle consta haverem 
de ouro , e pedras preciosas em quasi todos os córregos, 0 commer- 
cio da ipecacuanha, que ha em abundancia, não deixaria igualmente 
de ser proveitoso; emfim, Ex.”º Sr., o bem geral da provincia exige 
imperiosamente semelhante obra com a qual não se despenderá talvez 
200:/5000 rs. ; havendo boa administração e fiscalisação: ao mesmo 
coronel, que está actualmente desempregado, se póde dar a direcção de 
tudo. Tendo passado na lei do orçamento a quantia de 6:207.75000 rs. 
para a civilisação dos indigenas n'esta provincia; e sendo um dos 
principaes motivos aldêar uma nação de selvagens que buscam a nossa 
amizade, eu poderia lançar mão de parte d'esta quantia, que bem 
chega para as despezas do Rio-Doce, para a limpeza projectada e 
aldêamento dos indios Purys: porém desejo primeiro que V. Ex. 
- apresente ao alto conhecimento de S. M. o Imperador quanto tenho 
ponderado , afim de que o mesmo augusto Senhor haja de dar a este 
meu parecer a sua imperial approvação. 
Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Cidade da Victoria, em 9 
de Março de 1831. — TIl.»º e Ex. Sr. visconde d'Alcantara, etc. 
Gabriel Getulio Monteiro de Mendonça. 
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Sobre o objecto do canal de Una. 


N.º 46. — TI],=º e Ex.=º Sr. — Tendo um dos membros do conse- 
lho do govêrno na sessão de 19 do mez proximo indicado a neces- 
sidade de abrir-se do porto de Una á fazenda de Garanhum uma valla 
para melhor commodidade dos moradores da freguezia da Serra termo 
d'esta cidade , cujos senhores de engenho por esta falta se viam obri- 
gados a conduzir as suas caixas de assucar e effeitos por terra e máu 
caminho na distancia de mais de tres legoas, se resolveu que fósse . 
chamado o capitão de milicias Antonio das Neves Teixeira Pinto, 
lavrador da dita freguezia, que anteriormente já se tinha oferecido 
a tomar a si esta obra, uma vez auxiliado pelos de mais vizinhos. Na 
sessão de 5 do actual mez apresentou este official a sua exposição por 
escripto, no 1.º que sendo tomada em consideração opinaram todos 
os conselheiros que seria conveniente que eu passasse áquella fre- 
guezia e convidasse os moradores a fazerem voluntariamente a obra 
projectada. Com effeito no dia 13 foi ao dito logar, e fazendo reunir 
na residencia do juiz de paz os primeiros proprietarios , lhes observei 
o quanto era vantajosa a abertura da valla: uns responderam que es- 
tavam promplos ; outros recusaram e pediram que se rogasse primeiro 
a S. M. o Imperador a vinda de um official engenheiro para exami- 
nar o terreno , e que declarando este ser proprio para a obra indicada , 
então a fariam á sua custa, como V. Ex. verá do termo que fiz lavrar, . 
copia n.º 2. Tendo na sessão de 15 dado conta ao conselho do que 
havia passado, se deliberou unanimemente, acta n.º 3, que se pe- 
disse respeitosamente a S. M. o Imperador um official engenheiro 
para o fim apontado : o que tenho a honra de communicar a V. Ex. : 
ponderando que acho mui conforme tal resolução, e que o brejo é 
baixo é alagadiço; e por isso mui facil a abertura da valla por dever- 
se seguir a madre do rio, o que fará tambem enxugar o mesmo 
brejo , e aproveital-o para pastagens. Se ella for feita segundo a lei 
de 29 de Agosto de 1828, duvido que appareçam emprezarios; se por 
conta da fazenda , se despenderá avultadas sommas e ficarão tribu- 
tados de todos os modos; o que cumpre evitar, mórmente estando 
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os visinhos promptos a concorrer sem estipendio dos cofres publicos. 
8. M. o Imperador resolverá porém como for do seu imperial agrado. 
Deus guarde a V. Ex. muitos annos. “Cidade da Victoria, em 18 
de Março de 1831. — TIl.=º e Ex."* Sr. visconde d'Alcantara, ete. 
— Gabriel Getulio Monteiro de Mendonça. 


Estrada d'esta provincia para a de Minas. . 


— WI.” e Ex.=ºSr. — Accusando a recepção do aviso de 2 de Janeiro 
proximo passado, quê acompanhava a cópia do officio do presidente 
de Minas-Geraes de 27 de Novembro proximo passado , participando 
estar limpa e guarnecida até os limites d'aquella provincia com esta à 
estrada de communicação de lá a esta cidade : e ordenando-me o mes- 
mo aviso faça abrir tambem a mesma estrada na parte que pertence a 
esta provincia; tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex. : 
— Que esta estrada, aberta em outro tempo á custa de grandes sacri- 
ficios da fazenda e da tropa do corpo de pedestres , chegou emfim a 
fazer-se transitavel; porém a falta de tropa que guarnecesse aquella 
extensão de desertos para segurar os passageiros; é ao mesmo tempo 
conservassem por ali alguma cultura, e mantimentos, a puzeram in- 
teiramente intransitavel. Presentemente tendo-se reunido ao batalhão 
n.º 12 aquella porção de gente que tinha estado applicada áquelles 
serviços e guarnição dos quarteis do interior e sertões da provincia; e 
não havendo população, donde se possa tirar outra gente para este 
fim, e nem sendo de modo algum compativel com a mingua das ren- 
das da provincia e das consignações do thesouro , que ainda bem não 
chegam para dous terços da despeza actual; não posso sem o soccorro 
de V. Ex. emprehender semelhante trabalho. — No estado em que 
se acha esta estrada é preciso grande trabalho e despezas para a tornar 
transitavel; e conseguindo isto é preciso conserva-la; para a conser- 
“var é preciso guarnecerem-se bem todos os quarteis e applicar-a guar- 
nição ao trabalho da cultura e a uma especie de situação em cada 
quartel para animar não só o transito como mesmo alguns colonos : 
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e para tudo isto é preciso gente e numerario. Sem estes meios q exe 
periencia já mostrou, que todo o trabalho da abertura fica perdido , 
porque, tem naturalmente os viandantes de atravessarem tam extenso 
deserto sem nem um recurso de viveres, nem de defesa; e a repro- 
ducção do matto torna em bem. pouco tempo a tapar o indo Pela 
resposta inclusa do commandante das armas com a do commandante 
do batalhão 12, que foi mesmo o abridor da estrada em outro tempo, 
verá V. Ex. se é possivel emprehender-se agora este serviço: o que 
comtudo farei pelo methodo que V. Ex. me determinar. 

Deus guarde a V. Ex. Victoria, 9 de Fevereiro de 1826. — Ill.me 
e Ex.=º Sr. visconde de Barbacena. — Ignacio Accioli de Vascon- 
cellos. 


Oficio do commandante das armas a que se refere o acima. 


TI.» e Ex.=º Sr. — Em resposta ao officio de V. Ex. de 31 de Ja- 
neiro que eu diga sobre o estado disponivel 'da tropa, para poder 
guarnecer a nova estrada de Minas, na fórma das ordens de S. M. I. 
participadas a V. Ex. sou a dizer, que é preciso 70 horas para este 
serviço, como se vê da informação inclusa. Nas circumstancias ac- 
tuaes é penoso ao batalhão de caçadores, porque não tem senão 112 
horas disponiveis, 140 destacadas e 50 em descontos ; e falta-lhe a 
completar para o estado actual 23, tendo no estado effectivo 295 e no 
estado completo das 4 companhias 320; e não é possivel com esta 
força fazer a guarnição da cidade, e guarnecer a provincia pela parte 
do mar nos registos e pelo sertão : so sim estando completo com as 6 
companhias, e sendo cada uma de 90 praças de soldados disponiveis, 
fazendo o total das 6 companhias 540 praças que é justamente o nu- 
mero de praças que tem um batalhão de caçadores do exército; com 
esta força poderá fazer o serviço da guarnição da cidade e da provin- 
cia. É quanto se me offerece dizer a V. Ex. a este respeito. 

Deus guarde a V. Ex. Victoria, 6 de Fevereiro de 1826. — Sr. 
Ignacio Accioli de Vasconcellos. — Fernando Telles da Silva , com- 
mandante das armas da provincia. , 
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Carta de Ignacio Pereira Duarte Carneiro sobre o mesmo objecto, 


111.7o e Ex.=o Sr. — Cumprindo a ordem de V. Ex. afim de in- 
formar a quantidade e nomes dos quarteis da estrada de Minas, sou 
a dizer, que o primeiro quartel dista de Vianna tres legoas e meia , 
- denominado novo quartel de Borba, por se ter abolido o antigo por 
ser muito proximo a Vianna; o segundo é Melgaço; o terceiro Ou- 
rem; o quarto Barcellos; o quinto Villa-Viçosa ; o sexto Monforte ; 
o setimo Souzel ; o oitavo Chaves; o nono Santa Cruz; 0 decimo Villa 
do Principe, logar ende divide a capitania de Minas com esta pro- 
vincia, e todos estes distarn de um a outro tres legoas , e alguns com 
mais de tres legoas, por assim ser preciso escolher-se os melhores lo- 
gares para os mesmos. 

Deus guarde a V. Ex. Quartel do batalhão, em 6 de Fevereiro de 
1826. — Nl,=º e Ex.=º Sr. Fernando Telles da Silva, commandante 
.das armas da provincia. — Ignacio Pereira Duarte Carneiro. 


Provincia do Espirito Santo. O districto de Cariacica. 


Os termos d'este distrieto são : pelo N. o rio de Santa Maria, desde 
as Suas Vertentes até à sua foz na babia da Victoria ; pelo O. é sertão 
tomprehendido na Serra geral; pelo'S. desde as cabeceiras septentrio- 
naés do rió Jem até a foz do rio Marimho na mencionada bahia ye pelo 
L. osta mesma bahia, O rio Jem comminica-se com o Marinho por 
meio de um canal'artificial, que , segundo a tradição, foi obra dos je- 
suitas, cortado em úm terreno alto entre dous pequenos montes e 
visinho ao sitio denominado Cacaróca. A origem do Marinho 
deriva-se dos brejaes e pequenas lagõas de Cacaróca formadas pelas 
agoas 'da chuva é pequenas vertentes dos montes cireumvizinhos. O 
curso mais geral dos rios Santa Maria e Jem é de O. a L., ambos 
vem da Serra goral, donde ja sahem volumosos principalmente o 
Jem, que desagua no mar Tegoa é meia ao S. da barra do Espirito | 
Santo, e que se communica com a bahia da Victoria pelo rio Marinho, 
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como acima fica dito. O, territorio mais proximo à Serra que ja se 
acha povoado é o de Mangarahy ; mas'd'ahi para dentro da Serra ja 
se estão arrendando lótes de terras, 


Rios do districio. 


Além dos dous ja mencionados (o Santa Maria e o Jem) tem o: 
Maricará, que corre quasi de S. a N. e parallelo à costa occidental da, 
bahia da Victoria, e em distancia d'esta pouco mais de duas legoas 
por entre montanhas, e por isso profundo, se bem que estreito e com 
a largura de oito a dez hraças no logar que parece-ser o meio da dis- 
tancia que corre. Traz a sua origem principal do celebre morro Mu- 
xanára, que está a frente da cadêa de montanhas, que [órma uma rami-. 
ficação mui saliente da Serra geral. Divide-se em varias cabeceiras, 
que banham efertilisam todo o territorio entre o Muxanára e a sua 
foz no Santa Maria, com uma torrente veloz formando diversas ca- 
choeiras. à 

Do sitio do Murundú para baixo corre elle mais vagaroso, porque: 
ahi se termina o territorio montuoso : do mesmo sitio à foz do rio ha 
meia legoa e ahi chegam candas com facil navegação. Pouco acima 
“do Murundú havia uma ponte que ha dous annos cahiu por enchente 
extraordinaria do rio. O maior tributario dºeste rio , e que com elle: 
conflue pouço abaixo do sitio do Cardoso, é o Boipeva com o mesmo, 
volume d'agua como o Maricará antes da sua juncção, € cuja origem 
é diversa da do outro, correndo até á sua juncção a rumo de SS, 
E. a N. N, O. 

Q rio de Cariacica corre quasi na direcção de O, a L., etemasua 
principal origem no Muxanára e serra adjacente. O seu curso é de 
duas legoas e meia pouco mais ou menos desde a sua origem até á 
foz, Meia legoa acima d'esta toma uma largura desproporcionada ao 
resto do rio, formando como uma babia de pouco fundo: d'ahi para 
cima estreita muito , tomando a largura de seis a oito braças com suf- 
ficiente profundidade para navegarem canôas. No ponto em que es- 
treita e d'ahi para cima, onde na margem direita começam os montes, 
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ha differentes sítios e casas que enfeitam agradavelmente aquella mar- 
gem. No lado esquerdo so do porto de Cariacica para cima é que co- 
meçam as habitações; e o rio para cima torna-se baixo, e por isso 
innavegavel. O porto de Cariacica é um formoso sitio , formando uma 
planicie espaçosa coberta de grama , e uma braça acima do nivel do 
rio. No ponto em que começa a elevar-se 0 terreno para o lado de 
cima estão distribuidas varias habitações alegres e com alguma cul- 
tura. 

“O curso mais geral do rio Marinho, depois que recebe parte das 
aguas do Jem por meio do canal acima dito, é de N. a S. A sua foz é 
no ponto em que a bahia da Victoria, depois de correr d'este a barra 
de L. a O., curva-se para tomar a direcção de S. a N. até a foz do 
Santa Maria. D'ahi até em frente do monte, que domina a várzea, 
chamada o Paul, tem a mesma direcção de L. a O., en'aquelle 
logar percorre a rumo de S. a N., como acima se indicou , com mais 
ou menos tortuosidade. Antes de tomar essa curvatura, e em frente 
do monte do Paul, estende um braço por uma valla artificial que toca 
a raiz do mesmo monte, e nas marés altas dá navegação a canôas até 
este ponto, 

A topographia do districto é geralmente montuosa desde as mar- 
gens da bahia da Victoria até à Serra geral, abstraindo desta con- 
formação as margens dos rios e da bahia, o territorio que dá origem 
ao rio Marinho e a varzea do Paul. Nas adjacencias da Serra 0 terri- 
torio se eleva gradualmente ja denunciando a approximação da mesma 
Serra, e apresenta-se mais irregular e escabroso. Todo elle é arbo- 
risado , excepto as localidades em que habitam os fazendeiros e mora- 
dores, e que se convertem em pastagens para 0 gado rural. As maltas 
mais aflastadas da Serra constam ordinariamente de camará, arvore 
de mediana altura, tortuosa , e euja madeira rija e de grande duração, 
serve para os diversos usos dos estabelecimentos do campo, e para 
curvas de construcções navaes. As que se approximam da Serra são 
abundantes d'aquellas madeiras que em toda a parte do Brazil 
produz a mesma Serra. A lerra em que nasce 0 camará é commu- 
mente rovestida do pernicioso sapé, que com avidez espantosa se apro- 
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pria do succo nutritivo, não consente outra herborisação e esterilisa o 
terreno. Já se descreveu o morro Muxanára com o grupo que elle 
commanda, e que se deriva da serra ; e se bem que o morro de Mes- 
tre-Alvaro esteja fóra dos limites do districio, e ao norte do rio Santa 
Maria , a sua posição e o direito de possuir um nome historico mere- 
cem particular menção. Elle, assim como o Muxanára, é o primeiro 
e mais elevado na série de montanhas que, desprendendo-se da Serra 
geral, fórma um braço desta, começando a duas legoas distante do 
mar. Esta cadêa toma o nome do seu magnifico e gigantesco repre- 
sentante, sendo conhecida por a serra do Mestre-Alvaro. Esta mon- 
tanha, cuja raiz escabrosa e escalvada banha o rio Santa Maria, é so- 
branceira á foz do Maricará. 


Excursão no districto. 


Devendo examinar pessoalmente as localidades de Agoa-Fria e do 
Morundú para terminar a questão sobre o ponto em que se deve erigir- 
se a igreja projectada, sobre o que versava uma renhida contenda , 
às 6 horas da manhã de 28 de Dezembro de 1840 embarquei no porto 
da capital n'uma canôa com seis remos : entramos pela foz do Caria- 
cica e chegamos ao porto d'este nome ás oito e meia. Deste porto á 
cidade ha duas legoas. Montamos a cavallo as nove e meia e as dez 
chegamos a Agoa-Fria. 

D'aqui ao porto ha meia legoa. Ás dez e meia sahimos de Agoa- 
Fria e chegamos ao Murundú ao meia-dia. De um ponto ao outro 
ha uma legoa e um quarto. Voltamos em retirada, e tomando mais 
para O. passamos pela engenhoca do Cardoso onde o Boipeva se une 
ao Maricará, e paramos na engenhoca dos Mendonças chamada a 
Cachoeira , onde jantamos. Deste sitio ao Murundú ha uma legoa e 
um quarto. Ás 5 horas proseguimos a viagem, e passando pela Agoa- 
Fria ás cinco e meia, às 6 chegamos ao porto de Cariacica. D'aqui ao 
sitio da Cachoeira ha uma legoa por caminho de carro sobre uma ex- 
tensa chapada. Ás 6 e meia sahimos do porto embarcados e chega- 
mos à cidade ás 8 e meia da noite. Nesta digressão andamos de ida 
e volta oito legoas. 


25h 
Apontamentos sobre a provincia do Espirito Santo. 


Sebastião Fernandes Tourinho , natural do Porto-Seguro, entrou no 
anno de 1573 pela foz do Rio-Doce , e pela primeira vez descobriu o 
territorio de Minas. 

Arzão Rodrigues nas suas explorações da territorio de Minas des- 
cobriu em terras do Espirito Santo algum ouro, do qual apresentou 
tes oitavas a camara municipal da capital ( villa do Espirito Santo ) 
no anno de 1695. 

A cordilheira ou serra do mar que, depois de haver tomado nas- 

cimento nos campos da Vaccaria, se estende quasi paralelamente 
pela costa ao N. E. do Rio de Janeiro, abaixa-se muito no Rio-Doce 
e desapparece completamente na Bahia. A serra do mar tem de al- 
tura, segundo M. de Eschwege, 660 toezas. 
“O hospital da Misericordia é regido pelo compromisso da casa da 
Misericordia de Lisboa, de 27 de Junho de 1577, e mandado aqui 
pôr em vigor pelo Alvará do 1.º de Junho de 1605. O compromisso 
é trasladado pelo escrivão da Santa Casa Joaquim José Fernandes em 
25 de Julho de 1829. 

Nada é mais magnifico e pittoresco do que ver nas margens do Rio- 
Doce uma arvore de jequetibá com sua folhagem abundante e mages- 
tosa, servindo de pouso ás araras canindês ornadas de pennas verme- 
lhas, que representam flôres da mesma arvore. 

A provincia do Espirito Santo confina pelo S. com os campos de 
Goytacazes. A linha que designa o limite dos dous distrietos é a 
que tambem marca o termo entre a civilisação europêa , e esse semi- 
barbarismo que pouco differe do estado normal da raça indiana ao 
tempo do descobrimento do Brazil: e este notavel ponto de transição 
faz-se logo sentir aos primeiros passos que se dê no territorio d"esta 
provincia. E” elle, por assim dizer, o retiro onde dormita a eivilisa- 
ção estrangeira, e que faz começar uma especie de deserto abando- 
nado aos humens os mais indolentes do Brazil, os mais desmazelados 
dos melhoramentos do seu paiz, e talvez que os mais sobrios. Quan- 
do em verdade se tem descripto as florestas magnificas do littoral , as 
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scenas maravilhosas que ellas apresentam; quândo o homem vê-se 
constrangido a recordar que nºesse territorio existe materia inexgota- 
vel para o emprego constante do naturalista , para as suas perennes in- 
vestigações;, e tambem para discussões sciêntificas , o que pois se póde 
dizer dos pobres habitantes do litoral, a quem a extrema pobreza os 
ihbabilita de exercerem a hospitalidade. 

Nascidos n'esta mesma solidão, onde muitas vezes são recrutados 
entre os vagabundos do Rio de Janeiro e de Campos, no geral tra- 
jando por unica vestimenta uma camisa e ceroula de grosso pano de 
algodão, alvejado quanto póde ser, o seu alimento é o producto da 
sua pesca unido á eterna farinha de mandioca : raramente o feijão; a 
carne secca, 0 toucinho variam seu miseravel comer. Na mesma ca- 
pital do Espirito Santo so duas vezes na semana corta-se uma rez que 
mal chega para o consumo dos seus habitantes. Este paiz nem sempre 
tem estado sob um tal regimen ; evidentemente era elle mais flores- 
eente quando os jesuitas , que n'elle tinham fundado missões faziam 
trabalhar os neophytos, e de tempo a tempo erigiam novas aldêas. Em 
toda a parte algum edificio que commumente deixa-se chegar ao estado 
de ruina;, revela os esforços d'aquella associação emprehendedora ; e, 
emfim, o único canal que existe no Brazil foi nºesta provincia cons- 
truido por esses homens activos, cuja apparição durou muito pouco. 

Aqui, como em outras partes da America do Sul, as opiniões são 
divididas sobre o merito da obra dos padres; e o escriptor conscien- 
cioso que lhes é o mais favoravel confessa que, na provincia do Es- 
pirito Santo os indios propuzeram-se emfim a queixar-se á autoridade 
civil de Campos ácerca da especie de reclusão em que eram conser- 
vados. Mas, a respeito de missões o que convém a uma localidade 
não póde convir á outra : assim pois; na missão de S. Pedro dos In- 
dios , que faz parte do territorio do Rio de Janeiro, e que foi fun- 
“dada em 1630, a expulsão dos missionarios não se fez sem uma viva 
repugnancia da parte dos indios. Em summa, é um facto que nós 
confessaremos com -o viajante que melhor tem estudado estas materias 
que, durante os dous seculos que os jesuitas governaram os indios do 
Brazil, foram homens uteis e felizes. 
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Somos promptos de repetir com elle do mesmo modo : « Mas, se à 
sua administração obteve tão bons successos e mereceu tamanhos elo- 
gios, é porque ella se adaptava perfeitamente ao caracter dos indige- 
nas, suppria à sua inferioridade , e era para estes homens — meninos 
uma benefica tutella. Applicado a povos da nossa raça, o governo, 
que os discipulos de Loyóla tinham adoptado para os índios, seria 
absurdo e em breve se teria desmantelado. » 

Desde S. Pedro dos Indios até Porto-Seguro a incuria dos factos 
passados e a imprevidencia do futuro caracterisam as diferentes al- 
dêas de caboclos que encontra o viajante n'este territorio. Estes in- 
dios mansos, como vulgarmente se chamam, não são-inteiramente 
desgraçados ; elles jamais experimentaram todas essas perseguições e 
tyrannias a que foram expostos os Guaranis do Uruguay. Apezar de 
bastantes vexações tem-se com elles conservado alguma de justiça : 
em muitos lugares ainda são elles proprietarios do territorio que 0c- 
cupam; assim o quiz o marquez de Pombal. Comtudo, é dificil de 
acreditar que assim se conservem sempre no meio da população activa 
e util: as invasões da raça branca, o esquecimento voluntario das 
leis protecloras, os grandes acontecimentos que se preparam, tudo 
contribuirá a despojal-os inteiramente de suas propriedades, que ar- 
rendadas, como estão, muito pouco redito lhes produz, mas que ao 
menos não tem sido até agora alienadas. 

Se, para dar algum interesse a esta parte da nossa a deseripção , 
fôsse-nos mister obter noticias da propria boca destes indios e ouvir 
d'elles a narração dos seus usos e costumes primitivos, nada, certa- 
mente, seria mais incompleto. Se lhes perguntais o antigo nome da 
sua tribu elles ignoram ; diligenciai de saber delles alguma tradição 
alóra as recordações confusas dos padres , nada vos poderão respon- 
der. Pescam, cultivam um pouco de mandióca e odeiam as tribus in- 
dianas que vivem em liberdade. Não é senão com uma especie de 
vergonha que ousam fallar diante de estrangeiros a linguagem dos seus 
antepassados ; e mesmo so o fazem quando a cachaça os tem animado. 
A unica cousa que ainda conservam da sua vida antiga é a habilidade 
com que alguns d'elles servem-se do arco, as attitudes extravagantes 
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que tomam neste exercicio e a promptidão com que sabem derrubar 
as grandes arvores das mattas. Póde-se ainda occupal-os em serrar 
taboas, cujo trabalho fazem com habilidade. Suas mulheres sabem 
fazer lindos tecidos com as fibras do taquarussú, é com o algodão do 
paiz fabricam redes mui elegantes; porém tudo isto so se vê nas al- 
dêas industriosas. 

Fóra d'ahi, o caboclo vegeta n'uma vergonhosa ociosidade, é 
pôsto que civilisado apresenta-se quasi nú, como seus irmãos das 
mattas. Logo que a pesca é abundante, elle se farta; e quando a fome 

«0 punge então se resigna. E" esta com pouca differença a vida do sel- 
vagem, abstraindo a poesia das tradições, o estimulo das guerras e a 
independencia dos bosques. ú 
* Masisto, dir-nos-hão , caracterisa uma raça embrutecida. Em sua 
vida monotona , os antigos colonos descendentes dos Europêus apre- 
sentam alguns estylos de recordação mais interessante. 

Um so facto poderá justificar : nem uma necessidade os mortifica, 
e riem-se do trabalho a que se dão os estrangeiros para lhes apresen= 
tarem suas mercadorias. Ha todavia uma circumstancia que estabe- 
Tece entre elles e os outros habitantes do campo uma notavel differen- 
ca: suas mulheres gozam de uma liberdade que é estranha ás das 
outras provincias. Nas povoações da costa apparecem ellas sem cons- 
trangimento aos estranhos; fiam o pouco algodão que podem colher. 
Todavia o seu trajar é de uma elegancia que mal se espera encon- 
trar no sertão, e o arranjo a que se dão algumas vezes no interior da 
sua choça contrasta com a sua pobreza. 

O que se póde dizer das villas depois de haver fallado dos habitan- 
tes disseminados no littoral? Que importa ao mundo por exemplo a 
insignificante povoação de Cabo-Frio , sobre cuja importancia futura 
à ninguem merece a menor attenção, é á qual concedeu-se 0 titulo 
“pomposo de cidade? 

Este logarejo que compõe-se unicamente de 200 fogos está a duas 
ou tres legoas do cabo celebre que lhe tem imposto o seu nome. Vil- 
legaignon visitou outrora este territorio. 


A despeito dos inconvenientes que deixamos expendidos, a pro- 
XIX 33 
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vintia do Espirito Santo , que é hoje de uma importancia tam mesqui- 
nha, poderia mudar de sorte, e conquistar uma posição que alé agora 
lhe tem sido recusada, 

Não é o territorio que lhe falta, porque ella tem trinta e oito le- 
goas do rio Tabapuana até ao Rio-Doce, sem que ainda se lhe possa 
fixar exactamente a sua extensão de L. a O. Seu territorio azado para 
a cultura da canna de assucar, do café, do algodão, e mesmo do in- 
digo, de que muito se oceupou antigamente; suas vastas florestas vir- 
gens, que fornecem tam boas madeirasde carpinteria e marcineria, tudo 
lhe deve presagiar uma prosperidade que elle ainda ignora ,.e que 
provavelmente terá de manifestar-se logo que a companhia anglo- 
brazileira que se tem formado para a exploração das margens do Rio- 
Doce, seu limite septentrional, tenha ampliado os seus trabalhos. Por 
longo espaço de tempo o que suspendeu o progresso da agricultura | 
sobre dififrentes pontos , foi o terror que causavam os Botocudos : 
este motivo de receio como se verá mais abaixo, diminue todos os dias 
e deve em pouco tempo cessar completamente. 

A provincia do Espirito Santo contém seis povoações mais ou menos 
consideraveis, de que a da Victoria é a capital. Esta cidade, que os 
antigos historiadores representavam como construida na embocadara 
de um grande rio, eleva-se simplesmente sobre as bordas de uma 
bahia como o Rio de Janeiro, cuja posição tem feito prevalecer o 
mesmo erro. À cidade da Victoria é construida sem regularidade ; as 
suas casas são limpas e bem pensadas, mas esta capital nada offerece 
que possa occupar vivamente a attenção. Nºella, como em todos os 
outros logares, ha um antigo collegio dos jesuitas que serve de pala- 
cio aos governadores. Sua igreja, cuja architectura é de mediocre in- 
teresse para um simples curioso, encerra todavia um monumento que 
póde deter o viajante. E” nella que foram sepultados em 1567 os 
restos mortaes de Joseph Anchieta, que falleceu em 9 de Junho do 
mesmo anno em Reritygba (hoje villa de Benevente ), e que d'essa 
aldêa foram transportados á capital com uma pompa selvagem que re- 
velavam exuberantemente os pezares de que este missionario era o 
objecto. Quarenta e quatro annos de trabalhos inauditos e de excur- 
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sões nas mattas suggeriram a este celebre missionario o titulo de apos- 
tolo do Brazil, que compartiu com Nobrega. E” na biographia hes- 
panhola que se podem ler os detalhes d'estes funeraes. No espaço das 
quatorze legoas que separam Reritygba da cidade da Victoria, o 
corpo foi conduzido aos hombros de homens, e uma multidão de in- 
dios quizeram espontaneamente acompanhar o esquife. Pouco faltou 
alguns annos mais tarde, que José Anchieta não recebesse as honras 
da canonisação. Conta-se cousas prodigiosas da sua humildade e do 
seu desapêgo das cousas deste mundo , de suas previsões propheticas 
recorda-se sobretudo que as ultimas desgraças do rei D. Sebastião 
lhe tinham sido reveladas no interior das mattas brazileiras. Sem de- 
móra o amor dos milagres misturou-se a isso. Repetia-se nas aldêa 
como o piedoso missionario tinha a faculdade de ficar tres quartos de 
hora no fundo d'agoa, rezando placidamente no seu breviario; ainda 
mais, como elle conhecia perfeitamente o idioma dos selvagens , tão 
bem sabia explicar a estes com primor o canto dos passaros. A côrte 
de Roma não encontrou sem duvida estas bellas tradições sufficiente- 
mente provadas : ella absteve-se de canonisar o missionario, ao qual 
se attribuia tamanho poder. Nem por isso Anchieta deixou de ser um 
santo no conceito dos indios que elle tinha convertido, 

Para com o mundo civilisado é elle um homem de alta intelligencia 
e de uma nobre coragem. 

- Anchieta nasceu em Zanarifa, nas ilhas Canarias em 1533. Seu 
pai era de Biscaya, e sua mãi das mesmas Canarias. Ambos eram 
pessoas nobres e possuiam uma grande fortuna. Ainda muito moço o 
joven Anchieta, manifestou uma tendencia bem pronunciada pelo 
estudo, e por isso foi mandado para Coimbra com um dos seus ir- 
mãos. Foi alli que elle tomou sériamente a resolução de consagrar-se 
á conversão dos índios; entrou: na ordem dos Jesuitas, e no fim de 
ares annos passou-se para o Brazil. Tinha 47 annos de estada nºesta 
ordem quando morreu tendo 64 de idade, sem duvida exhausto de 
forças pelas fadigas e privações de toda a especie que tinha suppor- 
tado nas mattas do Brazil. 

Nada poderá fazer prosperar tanto: esta provincia senão quando fôr 


260 


franca a navegação do Rio-Doce, desobstruindo-se as cachoeiras e 
mais obstaculos que se deparam em quasi todo o seu longo curso , é 
que d'gssa maneira, ou por meio de uma boa e segura estrada , pos-. 
sa-se estabelecer uma communicação directa e seguida com a provin- 
cia de Minas : assim poucas provincias do littoral das de segunda 
ordem apresentarão ao commercio, como esta, tamanhas vantagens. 


O Rio-Doce. 


O que ha de mais positivo sobre este rio é que foi nos ultimos annos 
do 17.º seculo que se decidiu a tomar a sua navegação. Em 1695 Ro- 
drigues Arzão penetrou por este rio os sertões de Minas: porém de- 
pois desta expedição ha uma lacuna immensa na historia do Rio- 
Doce. 

Em 1781, quando dom Rodrigo José de Menezes, governador de 
Minas , quiz abrir um novo vehiculo ao commercio , preciso foi reno- 
varem-se as explorações d'este rio. Pontes, governador do Espirito 
Santo, Antonio Rodrigues Pereira Taborda , seu sobrinho, empre- 
henderam uteis trabalhos. Mas foi sobretudo a um ministro de es- 
tado, conhecido pelo ardor de sua imaginação e pela superioridade de 
suas vistas, que o Espirito Santo deveu a vantagem de ver o Rio- 
Doce considerado como uma via importante para penetrar no interior. 
Não sómente o conde de Linhares fez publicar um decreto que isemp- 
tava de todos os direitos as mercadorias transportadas por esta via para 
Minas, porém mandou construir não longe da foz do rio uma aldêa 
bem conhecida, que tem o nome do fundador (hoje villa de Linhares ) 
e que devia proteger aos commerciantes. E acreditar-se-ha ? Ao mo- 
mento em que se começava a sentir os effeitos vantajosos d'esta pro- 
vidente medida ahi se estabeleceu uma alfandega! Todavia (como se 
expressa um viajante), os fiscaes d"esse estabelecimento que eram vis- 
tos como agentes de um poder infiel ás suas promessas, não incom” 
modaram muito tempo os negociantes. Atacados das febres que cau- 
sam tam crueis estragos em muitos Jogares do Rio-Doce, todos mor- 
reram , e então o rio tornou-se livre como era d'antes. Os jornaes an.. 
nunciam que a uma companhia anglo-brazileira se tem concedido a 
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navegação do Rio-Doce. Graças à actividade que so lhe deve suppór 
certamente, muitos obstaculos que se opporiam à navegação terão 
sido superados. O certo é que o antigo govêrno nunca se achou com 
animo de os destruir, por mais facil que isso fôsse. Em se abrindo 
muitos canaes de pouca extensão e cavados lateralmente, as ribas 
magnificas do Rio-Doce podem-se tornar saudaveis. Em fazendo sal- 
tar por meio de minas, certos rochedos que interrompem o curso das 
agoas, póde-se facilitar a navegação do Rio-Doce. Sem duvida as 
grandes cachoeiras das Escadinhas e do Inferno permanecerão obsta - 
eulos invenciveis á continuidade da viagem nas mesmas embarcações 
com que a começaram; mas as passagens podem ser facilitadas. Os 
logares de parada bem preferiveis aos quarteis militares que a tran- 
quillidade dos selvagens tornam inuteis para o futuro, podem ser 
multiplicados. 

E' um assaz grande beneficio para todas as povoações do litoral, 
que o curso deste rio se franqueie para que o governo deixe de lançar 
mão de todos os esforços para o seu melhoramento. Não convém es- 
quecer que em sua foz tem o Rio-Doce uma largura immensa, e que 
logo que sahe da provincia de Minas onde tem a sua origem , é ja 
profundo. 

As Escadinhas mesmo que formam tres quédas ja se apresentam no 
mesmo territorio que serve de limite a essa provincia e a do Espirito 
Santo, e à navegação so se torna impossivel nos periodos das grandes 
seccas. Destas paragens até o Oceano orio não apresenta mais do que 
obstaculos de pouca importancia; e tal é a força da sua corrente que 
entrando no Oceano conserva ainda por grande espaço a doçura das 
suas agoas. 

O rio de S. Matheus foi antigamente conhecido pelo nome de Cri- 
cáré. Lança-se ao mar a dez legoas ao N, do Rio-Doce, trazendo a 
sua origem da provincia de Minas. Esta mesma origem tem o rio 
Mucury, lançando-se ao mar oito legoas mais distante. Obstaculos 
insuperaveis tem tambem estes ultimos dous rios para a sua navega- 
ção, posto que seja esta mais limitada, Elles atravessam paizes admi- 
raveis, terrenos ricos de vegetação e de perspectivas magestosas. 
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Os Botocudos occupain hoje o territorio que se estende entre o 
Rio-Doce e o Rio-Pardo;, desde o 13.º até o 19.º e meio de latitude 


austral ; e estão sempre em communicação frequentes umas com outras 
tribus. 


Extractos do livro do tombo do convento da Penha feito no 
anno de 1786. 


Fr. Pedro Palacios foi o primeiro que no anno de 1558 construiu 
uma pequena choupana na raiz do morro da Penha, e depois d'isso 
fez um pequeno pavilhão de abobada aberto dos quatro lados de pedra 
e cal e sobre uma grande pedra áborda do mar, debaixo do qual col- 
Jocou a imagem de N. S. da Penha, que comsigo trouxe da Europa. 
Este pavilhão da altura de 10 pés, e de 4 em cada face, ainda hoje 
(1841) existe, por ter sido construido com solidez. Junto à pedra 
do pavilhão ha outra sobre uma escavação a modo de gruta , tapada 
por uma parede de pedra e cal que tem uma pequena gelosia e uma 
abertura para a entrada da escavação do lado do N. Conta-se por tra- 
dição que n'esta especie de gruta morava Palacios emquanto não se 
construiu o hospicio no cume do morro, tendo por unicos compa- 
nheiros um preto que o servia, um cachorrinho e um gato; e dali 
vigiava o pavilhão e o santo deposito. 

Fr. Pedro Palacios falleceu em 2 de Maio de 1575. Foi encontra- 
do morto de joelhos e encostado ao altar da ermida, que primeira- 
mente fizera no alto do morro, e dedicára a S. Francisco. Diz alenda 
que temos-á vista, que nesse acto os sinos dobravam por si, e que 
encontrou-se ja a sua sepultura aberta no alpendre da ermida. Na sua 
sepultura lia-se este epitaphio — Sepultura do S. Fr. Pedro Palacios, 
natural de Rio-Secco em Castella , fundador desta ermida , que assim 
na vida como na morte floresceu em milagres. Falleceu na éra de 
15765. 

Viveu neste logar 17 annos; e por sua morte tomou conta da er- 
mida o religioso Nicoláu Affonso, o qual coadjuvado por Amador 
Gomes e Braz Pires preparou e ornou melhor a mesma ermida. 


268 


A pedido de Vasco Fernandes Coutinho mandou o padre Custodio 
de Pernambuco , Fr. Belchior de Santa Catharina, os dous religiosos 
Fr. Antonio dos Martyres e Fr. Antonio das Chagas para fundarem 
um convento de Franciscanos nesta capital, aonde chegaram em 
Novembro de 1589 a tempo que ja Coutinho era fallecido. Princi-. 
piaram elles a edificar o convento antes de 1591, por que conceden- 
do-lhes a camara gratuitamente o terreno em que o construiram por 
carta de doação de 5 de Dezembro d'esse anno , é tradição que antes 
desta concessão tivera principio a obra. Fez parte deste convento a 
pequena capella de N. S. da Penha por convenção das camaras da 
Victoria e Espirito Santo, e approvação de dona Luiza Grinalda que 
governava a provincia por morte do seu marido Fernandes Coutinho. 
Esta convenção-foi feita em 6 de Dezembro de 1591. 

Tomando os dous franciscanos conta da ermida da Penha iam ali 
celebrar missa, e, como não havia casa para se recolherem, mandaram 
fazer uma escavação debaixo de uma grande pedra que fica a beira 
mar, tapando-a pela frente com uma parede de pedra onde deixaram 
uma fresta. 

O processo a que se deu comêço em 27 de Julho de 1616 para em- 
prehender-se a canonisação do padre Palacios era baseado sobre os 
topicos seguintes : 

Que era tido por varão santo e de muito exemplar vida, andando 
pelas aldêas a baptisar e doutrinar os indios. 

Que residiu constantemente na ermida da Penha edificada por elle 
com muita devoção e perseverança. 

- Que fôra encontrado morto, de joelhos de mãos postas encostado 
ao altar da ermida e com caracter de homem vivo. 

- Que na trasladação dos seus restos para o convento da Victoria em 
18 de Fevereiro de 1609 sararam todos quantos enfermos puderam 
toval-os, como Fr. João dos Anjos , e Duarte de Albuquerque e uma 
menina de Loureiro Affonso. 

Que andava pelas ruas a ensinar a doutrina christã aos meninos e 
indios, vestido de sobrepelliz e cruz na mão. 

Que levava pedra ás costas para edificar a ermida. 
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Que se confessava em todos os domingos e commungava, jejuando 
muitas vezes. né 

Que quando sahia ás esmolas , o que sempre fazia a pé , deixava no 
chão tantos montinhos de farinha quantos eram os dias que devia 
passar fóra, os quaes eram destinados para um cão e gato que deixava 
em casa, devendo cada um destes animaes comer um montinho cada 
dia; e se acontecia retirar-se o frade antes do dia aprazado, encon- 
trava intactas as rações que eram orçadas para os dias que deviam 
preencher o tempo da ausencia calculada. Disto se-inferia que.o 
frade tinha um poder sobrenatural sobre os proprios irracionaes ! 

Desta ainda se vê que foi a 10 de Marco de 1623 queos Hol- 
landezes entraram na Bahia, e em 1630 em Pernambuco. .Consi- 
derando-se pequena , em attenção ao grande numero de romeiros que 
concorriam a ermida da Penha, os franciscanos da Victoria anne- 
xaram-lhe em 1637 um edificio, que se tornou em córpo dg igreja 
servindo a ermida de capella-mór. 

Em 28 de Outubro de 1640 aporoximaram-se á barra onze navios 
que transportavam uma expedição hollandeza commandada por João 
Delchi: um dos navios chegando-se mais para terra mandou o seu 
escaler com gente que desembarcou a muito custo no dia 29 na ponta 
de Pirahen (ponta do Norte), e que toda foi apprehendida e con= 
duzida ao governador, o qual fortificou-se e tomou medidas contra 
semelhante tentativa de invasão. 

A entrada dos invasores eflectuou-se no mesmo dia 29, e funde- 
ando à esquadra dentroda barra , dirigiram-se em lanchões 600 a 800 
homens á Victoria, e ahi desembarcaram no porto do Roças-Velhas 
(hoje Porto-dos-Padres). Nºeste logar havia uma forte emboscada 
com duas peças d'artilharia , que aceommetteram os invasores impe- 
tuosamente é os fizeram retroceder com grande perda de gente. 
Outro desembarque se effectuou defronte das casas do condestavel 
Torquato Martins de Araujo, que encontrou a mesma resistencia e foi 
desbaratado. 

« Parece (diz a legenda ) que desembarcaram em outras partes; ' 
porque é constante, que chegaram a penetrar o interior da villa, 
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onde em diversas partes tiveram” grandes choques ; porém com. for- 
tuna sempre adversa, porque, além «a grande mortandade que a 
nossa gente fez nelles, uma mulher peilou o seu almirante, lan- 
cando-lhe na cabeça do alto da sua casa um tacho d'agua fervendo ; 
com cujo successo desanimaram os que pelejavam á sombra do seu 
valor, procuraram valer-se das suas embarcações para escaparem 
do furor com que os naturaes por defenderem a terra, a honra e 
vida de suas mulheres e filhos, cortavam n'elles. » 

O resto dos invasores que foram rechaçados em Victoria retirou-se 
para a esquadra. . 

Simultaneamente a esta empreza alguma tropa da esquadra desem- 
barcou: na villa do Espirito Santo, que estava evacuada , e por não 
atharem resistencia subiram alguns o morro da Penha, d'onde se 
retiraram precipitadamente pelo fogo que lhes faziam da matto as 
emboscadas que ahi se puzeram, Não passa porém de uma nolicia 
incerta ou ficção a tradição popular de que os que subiram o morro 
arrebataram o Menino á Senhora da Penha, deixando inscripta na 
porta da capella esta lettra | 


Paxintrantibus, salus exeuntibus: 
Propter bec, et alia contingunt nobis talia. 

Esta invasão foi a segunda que os Hollandezes tentaram sobre esta 
provincia, suppondo-se que a primeira foi em 4625, constando de 
parte da expedição de 24 navios que vinha reforçar a que ja tinha 
tomado a Bahia, mas que como acthassem esta praça ja retomada 
dividiu-se e fot invadir diversos portos do littoral do Brazil. O certo 
é“que sobre força armada d'esta nação obtiveram os habitantes da 
capital uma grande victoria em 6 de Agosto de 1625, dia da trans- 
figuração, e que este dia foi até certó tempo de grande festa nºesta 
“provincia em commemoração d'aquelle triumpho. 

“E” tambem tradição popular que em uma das invasões dos Hollan- 
dezes as mulheres da capital congregaram-se na igreja da Misericor- 
dia e d'ahi soccorriam e animavam os defensores; e que por isso 
Filippe HI, que então governava Portugal, concedéra à casa da Mise- 
ricordia da Victoria os privilegios que tinha a de Lisboa. 

XIX 34 
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O padre eustodio fr. Sebastião do Espírito Santo foi o primeiro 
que concebeu a idéa de edificar um convento annexo á igreja da Pe- 
nha e n'este sentido foi ter com o governador do Rio de Janeiro. 
Salvador Corrêa de Sa e Benavides, que approvando o plano pro- 
metteu de concorrer para a obra com 10045 rs. annuaes por meio de 
uma eseriptura datada em 17 de Junho de 1652. 

Ignora-se o tempo em que começou esta obra, mas sabe-se por 
noticia que o que primeiro se edificou foi uma casa de pedra e barro 
no logar onde hoje existe a em quese dá o jantar aos quaes vão assis- 
tir á festa da Senhora ; sendo aquella para morarem os que tomaram 
asi a direcção da obra do convento. 

No anno de 1664 foi visitado o convento por Martim Corrêa Vas- 
que Annes, filho de Salvador Corrêa, a consignou para o mesmo à 
esmola annual de duas rezes. 


Descripção do convento na sua primitiva. 


A capella redonda com porta pequena ; da sua eircumferencia par- 
tiam quatro areos para o exterior que formavam o corpo da igreja e 
no meio d'elles estava o pulpito. Em um dos dous arcos do lado da 
epistola havia a capella de S. Mauricio. que segundo a tradição foi 
erecta pelos moradores de Villa-Velha em reconhecimento da vie- 
toria que no dia deste santo ganharam sobre os Hollandezes. Fron- 
teiro a este arco estava outro que servia de passagem para o terraço 
quecircumda a parte exterior do corpo da igreja que vae de N.a S. 

Acima da eapella de S. Mauricio havia outro arco sobre o qual 
estava o côro; e descendo d'este 4 ou 5 degráusse dava em uma 
varanda comprida com janellas para o mar e porta para o terraço. 
Na sua extremidade do lado de L. estava a cella do sachristão, o 
relogio o à casa do sino, e pela extremirade opposta passava-se para 
uma sala espaçosa e dous quartos com janellas para O. e S., onde se 
ogasalhavyam alguns religiosos e hospedes de distineção. Por este lado 
eomiunicava-se com as cellas debaixo por meio de uma escada, 

A capella faz frentoa S. Do lado do Evangelho tinha uma porta 
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que ia dar à sacristia. Quasi defronte à porta da sacristia estava 
uma escada de 25 degráus, pela qual se descia para as cellas debaixo 
em numero de 8: no fim d'estas havia uma varanda com 3 janellas, 
duas para N. e uma para S. O). Antes de entrar-se na varanda 
eram as latrinas. Do lado opposto á varanda era a portaria a modo 
de uma pequena sala com uma janella 20 S. Vindo-se da varanda 
para a porteira e depois de passar duas cellas, havia uma escada de 
12 degraus que descia para o releitorio, e mais officinas de baixo , 
estando defronte a casa da adega, cujo maior espaço é occupado pot 
um flanco do penedo sobre o qual se elevou o edificio, e que 
conserva permanente humidade na casa. A cozinha era assobradaáda, 
e com um revestimento de tijolo sobre o pavimento de madeira, Da 
porta chamada do de profundis que fecha a clausura, désce uma 
escada de pedra de 15 degráus, que vai dar a uma casa inferior à 
cozinha, e á mão esquerda de quem desce é o logar de depósito da 
lenha. D'esta casa desce outra escada de pedra e estreita, de 12 
degráus, que pendendo-se para a mão direita vae-se por ahi para 
a cisterna, que fica pouco distante e debaixo da janella da portaria, 
e tambem para as senzalas dos escravos, que ficam fronteiras á 
porteira. Da cysterna inclinando-se para baixo vae-se para a horta 
e fonte, que fica bem distante, e cujo trânsito é bem dificil de 
fazer por ser bastantemente ingreme. 

Descendo-se a ultima escada descripta, e que vem da casa da 
lenha, enxerga-se em frente a penha que serve de base ao convento ; 
e olhando-se para a direita , caminho da horta, ainda ella se divisa 
em maior prospecto. Em todo o terreno, que fica a um e oulro 
lado do caminho que vac para a horta, ha plantação de bananeiras. 

Do fim da escada pendendo-se para a esquerda , desce-sc por outra 
de 47 degráus para uma planície chamada vulgarmente 0 —jogo, — 
onde se fizeram 6 casas pequenas para os romeiros, rematando estas 
pelo O. a pequena capellinha do Senhor Bom Jesus, e pelo L, a 
de S. Francisco, obra de fr. Palacios. 

O penedo de granito em toda a sua nudez em que está fundado o 
convento, tem 120 braças de circumferencia. O terreno que vao 
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da raiz do penedo até ás casas dos romeiros tem 20 braças de largura ; 
todo elle é cultivavel : a pouca distancia dos fandos das casas torna se - 
a surgir o penedo, que se fórma em plano horizontal até á distancia 
de 18 braças e terminado por uma cruz alta; d'ahi para diante cabe 
o terreno em rapido declive até ás abas do morro que estão em contacto 
com a bella campina de Pyratininga bordada pelo mar, e que tem 
ao lado esquerdo a fortaleza da barra, e ao direito o rio da costa 
que depois de circumdar o morro do penha banha a base oceidental 
do famoso Moreno. A galeria das 6 casas dos romeiros tem 16 braças 
de comprimento. 

- Em baixo, na praia, ha um cáes com frente para o Noroeste, e 
com 18 braças de comprimento, 9 cobertas e 9 descobertas, e 6 de 
Jargura divididas em 2 repartimentos. E” obra muito antiga. 

No principio da ladeira ha um portico com frontespicio sobre arco 
com ornatos e um nicho onde estava uma imagem de S. Francisco. 
A ladeira é toda calcada e flanqueada de muros até acima. O 1.º 
ramal da ladeira, ou o mais baixo, e que pega com o frontespicio 
tem 51 braças de comprido, e é deN. a S.; o 2.º, que se dirige 
para N. E., tem 102; 03.º, que faz frente a L., tem 24; 0 4.º, 
que segue a N. E., tem 72. — N'este ponto sóbe-se por uma escada 
de 5 degráus em cima da qual está a pequena capella do Senhor Bom 
Jesus, com fundo para o mesmo N. E. D'ahi para cima a ladeira toma 
o rumo do S. O., etem 18 braças de comprimento. No fim d'ellas 
está um portão ao lado esquerdo por onde se entra para o sitio das 
hospedarias dos romeiros. Proseguindo-se pela ladeira a rumo de S.. 
depois de andar-se 9 braças, depara-se á mão esquerda com o 
principio do penedo sobre que está fundado o convento ; e andando-se 
mais 36 braças pelas abas do penedo se termina a ladeira e se encontra 
uma escada de 8 degráus, e logo um portão, que dá entrada para 
as casas onde residiram., segundo é noticia, os primeiros religiosos 
na edificação do convento. Estas casas tem de comprido 7 1/2 
braças, e estão repartidas em 3 lanços. Da sua porta ao penedo 
ha braça e meia. Tem a ladeira ao todo 314 braças de comprido , 
medindo-se pela linha do meio; e de largura quasi duas braças. 
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Deixando as casas ao lado direito, c com frente a S., sobe-se 
uma escada de 14 degráus chegando-se a uma pequena área ou 
patamar com 2 braças de comprido, por onde se desce por uma 
escada de 36 degráus, para as senzalas dos escravos, que ficamaS. 
Tambem por este patamar sóbe-se para o convento com frente a 
N. E., por uma escada de 11 degráus, no fim dos quaes ha um 
plano, ou outro patamar, com uma braça de largo, ao qual segue-se 
outra escada de 10 degráos. Si se quer ir para a igreja volta-se para 
N., e sóbe-se uma escada de 21 degráus, e depois de passar uma 
pequena area ou plaino, ainda encontram-se 3 degráus, que se 
sobem, com cara a Sudoeste, s se dá com o alpendre da igreja, e 
voltando a N., entra-se á igreja, depois de subir na porta ainda 
2 degráus. 

Depois de subir-se a ultima escada de 10 degráus, inclinando-se 
para a direita, vae-se por uma área de 9 braças de comprido e 3 
de largo, cercada de um muro alto e Jargo, para a portaria do 
convento, ja acima descripta, e que tem janella que olha para o 
Nascente. 

O campo ou varzea de Pyratininga foi vendida ao convento da 
Penha por Catharina da Vide pelo preco de 5:/)000 réis ! 

A 4.º pedra para a nova capella do morro da Penha foi lançada em 
3 de Maio de 1474; e em Abril de 1745 ja estava esta concluida , 
de maneira que em 25 deste mez foi nella, collocada a Senhora. 

Em 142 de Março de 1625, dia de S. Gregorio, doutor da 
Igreja, foi a victoria que se alcançou contra os Hollandezes, que 
em 8 náus vieram altacar esta provincia. Em 14 do dito mez houve 
outra victoria alcançada por Salvador de Sa e Benavides, em que 
foram mortos 40 e tantos Hollandezes, e prisioneiros dous, e 
tomou-se uma Jancha e 4 roqueiras. Era então capitão c gover- 
nador desta provincia Francisco de Aguiar Coutinho. 


Machado d'Oliveira. 
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NOTICIAS DIVERSAS SOBRE A PROVINCIA. 


Em Fevereiro de 1565 coadjuvou ella o Rio de Janeiro, que 
se achava em luta com os 'Tamoyos, auxiliando-o com gente e 
mantimentos. A gente era da tribu dos Temiminós, que Vasco 
Fernandes Coutinho, donatario da provincia, convidou e levou 
comsigo. 


Viagem de Piuma á capital da provincia. 


A nomeação que tive de presidente d'esta provincia em 5 de 
Agosto de 1840, impôz-me o dever de partir quanto antes da córte 
para o meu destino, como urgiam minhas circumstancias e as 
recommendações do governo. Duasou tres eram as embarcações da 
próvincia que se achavam no Rio de Janeiro, e todas ellas offerta- 
yam-me transporte; mas, preferi a que tinha mais demora em 
sair, porque ainda me faltavam arranjos, e esta deliberação foi 
inspirada pelo meu mão fado, porque fixei minha passagem no 
brigue Vinte Nove de Maio. 

Embarquei e sahi do porto do Rio de Janeiro em 17 de Setembro: 
com terral fraco, que para a tarde tornou-se quasi calmo, cujo estado 
durou até ao meio dia de 18, que veiu uma aragem do Sudoeste 
pondo o navio a caminho. A” meia noite soprou nordeste fresco 
que obrigou o navio a seguir rumo de L. Este vento alurou rijo 
ató 26, obrigando o navio a navegar mais de 40 gráus a rumo 
de leste. No dia 27 appareceu rebojo ; n'este dia e no 28 navegou-se 
a caminho com sudoeste. O dia 29 passou-se em calmaria; e a 
30 ventou N. 

Ao clarear deste dia subindo o contramestre ao mastro grande 
disse de lá que se avistava terra; e esta noticia muito agradavel 
fez surdir dos Delixes e camarotes a mais de um a quem comprazia 
tal noticia e a sua idéa associada de não estar muito remota a 
occasião de terminar viagem tam enfadonha, tediosa e cheia de 
privações, deixando uma embarcação onde so dominava a ignoran- 
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cia, -incuria, negligencia o grosseria ; mas tam lisongeira esperança 
em breve desvaneceu-se com o levantar do sol, que dissipou p 
nevoeiro que cobria o horizonte, e que figurou ao inexperto e 
estupido marinheiro a suspirada terra, que a ser real não podia 
ser senão da capitania. Ainda não tinhamos bebido todo o amargoso 
calix du desventura que nos fez deparar tam negado transporte. 

Desde o dia 30 de Septembro até 4 dºOutubro navegou-se com 
varios ventos do quadrante do N., e sempre com prôa para onde 
se presumia que se demorava a terra : e com effeito ao amanhecer do 
dia 4 avistou-se claramente terra da capitania, que não se pôde 
desfazer em vapores como a anterior, porque fixou-a os olhos da 
pratica. Navegou-se todo o dia, e quando ja defronte ao Moreno, 
e vendo-se a rebentação da bahia, dispunha-se a manobra para a 
singradura conveniente, escasseou o vento, e relreseou mais, e por 
isso tivemos á tarde de virar de bordo para o mar, escapando-nos a 
occasião depois de a termos quasi segura pelo rabicho. 

Apezar do vento agarrar-se a aquelle lado, fez-se toda a diligencia . 
para entrar a barra na singradura de terra no dia 5, porém nada 
favoravel se pôde conseguir, e ainda à' vista das terras da barra , 
posto que 0 navio Livesse decahido , fomos para o mar, praguejando 
do vento, barra, navio e mestre. 

A mesma tentativa repetiu-se no dia 6, e quando alguns longes 
de esperança nos suavisavam a aneia com que nos pungia o desejo 
de entrar, vieram naturalmente ao convéz ambos os mastaréos 
com velas e a cordoalha respectiva, sem que fosse isso a effeito de 
esforço do vento, que soprava regularmente. Não podem sentir 
tanto pezar as almas do purgatorio, que tendo subido ao degrau da 
fornalha que assignala o complemento do seu penar, e estando 
ja de braços levantados para facilitar a sua redempção, como nos 
pinta a “cartilha do mestre Ignacio, chega o anjo libertador e'virando 
a cara desdenhosamente ao passar por ellas, vae lravar de outras 
que tocaram ao gráu da 5.º essencia da pureza expiatoria. 

Todos os cabos que seguravam os mastartos estavam Tassos e 
bambos, porque o estupido contra-mestre mais apurado em descobrir 
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terras vaporosas, do que em desempenhar seus deveres , ignorava 
que depois de vento fresco, ou antes de escurecer devem-sê- alar 
todos os cabos de segurança, que certamente afirouxam com O 
impulso que o vento imprime nas velas. Nesse desmantelamento 
andou-se bordejando com muito decahimento para Sulaté o dia 8, 
em cuja manhan assentou-se de se arribar a qualquer ponto da 
costa que nos pudesse abrigar, e deparar meios para reparar” tam 
grave avaria: e como a enseada de Piuma estava reconhecida , e 
podiamos tomal-a com o”vento que reinava, para ahi dirigiu-se o” 
navio, e a uma hora da tarde fundeamos entre as suas ilhas. ? 

A enseada de Piuma é pequena, mas arredondada com regulari- 
dade desde o morro do N., que se ergue na sua extremidade austral, 
até ás ilhas d'este nome que marcam o seu termo ao N. Uma zona 
de arêa branca lhe borda toda a margem , e se prende a outra de ver- 
dura que guarnece o territorio ao oriente da cordilheira da Serra-geral 
cujas fórmas colossaes sombream ao longe o horizonte com um exten- 
so cintão de azul-claro. As tres ilhas de Piuma quasi que se ligam 
á ponta de terra que termina o cemicirculo da enseada ; pelo menos 
escondem a foz do rio d'este nome, cujas aguas nesse ponto repou- 
sam numa bacia espaçosa antes de entrarem em perenne movimento 
com as do mar. Entre as ilhas mais exteriores o ancoradouro é 
seguro e abrigado dos ventos do hemicyclo do N.; mas quando 
reinam as brisas do Sul convém se evitar essas paragens para não 
correr-se o risco de naufragar ou de dar á costa. 
|O rio Piuma tem 8 legoas de curso e traz a sua origem da Serra- 
geral; tendo-a commum com o Itapemerim, que se envereda mais 
para o Sul. Por elle se navega em canôas até á Bocaina, que dista 
legoa e meia da sua foz ; e desobstruido o rio de alguns embaraços 
que tem nesse logar a sua navegação seria muito mais extensa, e. 
então poder-se-hia aproveitar a abundancia de jacarandás e outras 
madeiras proprias para a marceneria que se depára no interior 
do rio. o 
» Ao sul da foz do Piuma ha uma pequena povoação de Indios com 
umas 50 palhoças , e 2 ou 3 casas cobertas de telha habitadas por 
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vendelhões brancos, que foram para ali depois que se descobriu que 


naquela costa podia-se com segurança fazer clandestinamente q 
desembarque de Africanos para serem vendidos como escravos. Nem 


uma regularidade encontra-se na edificação das casas, que são 


feitas á vontade e discrição do proprietario. Os Indios vivem da 
pesca e do pequeno cultivo, que fazem á roda de suas habitações 
tanto. quanto lhes permitte a sua natural indolencia, e que seja 
bastante para o seu mesquinho alimento; e o producto que resulta 


-d'algum serviço que fazem fóra d'esta escala é para o emprego da 


aguardente. As mulheres vivem na mais dissoluta devassidão , cra= 
pula e deboche, e fazem a sua maior assistencia nas tavernas. 
N'outro tempo uma ponte de madeira atravessava o rio; e actual- 
mente projecta-se nova, cujos pegões de pedra ja se acham feitos 
e acima do nivel d'agua. 

No dia 9 desembarquei, e nessa mesma manhan exigi de Itape- 
merim (5 legoas) cavalgaduras para meu transporte á capital, visto 
ter resolvido ir por terra. As 40 horas da noite desse dia apre- 
sentou-se em Piuma o major Joaquim Marcellino da Silva Lima 
com uma tropa de animaes arreados para meu transporte. Tinha 
ajustado com o mestre do brigue de na madrugada do dia 10 mandar 
buscar a bordo o meu trem de viagem e fato necessario para entrar 
na capital; porém quando a essas horas ia uma canôa para esse 
fim, a embarcação se fez de vela, e deixou-me como naufragado 
na praia. 

A 41 e pelas 6 horas da manhãa montei a cavallo, e em duas 
horas cheguei a Benevente, que dista duas Jegoas d aquela po- 
voação. N'esla travessia ha orio Kriri, pequeno e estreito que corre 
por uma quebrada do terreno, sobre o qual ha uma pequena ponte 
de madeira. A estrada é boa e atravessa o terreno montuoso e on- 


“dulado que compõe a ponta saliente, que é commum ás enseadas 


de Piuma e Benevente, e cujo Jado boreal é banhado pelo rio 


de Benevente ou Perityba. Ha em toda ella pequenos sitios e fazendas 


ruraes onde a agricultura não tem tido grande desenvolvimento, ou 


por negligencia de amanhar as terras, ou porque a estas tem-sê 
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exhaurido o poder vegetativo. Havia uma plantação de café que 
estava no seu bello estado de florescencia. 

A villa de Benevente é construida no lado esquerdo da foz do 
rio que hoje tem este nome , e na falda da vistosa collina que serve 
de assento ao antigo convento de jesuítas, habitado pelo celebre 
padre Anchicta, e que se acha hoje convertido em igreja parochial. 
apezar de sua antiguidade e estado de ruina. Uma linha de casas 
pequenas que se formúla pelas sinuosidades do rio, e outras verticaes 
a ella, quem vem da falda da colina, eis aqui o que Íórma o 
complexo material da villa, que faz pequeno vulto a quem a vê do 
alto da ribanceira opposta, de cuja altura tambem se abrange uma 
parte do rio, e toda a bella enseada de Benevente. O espaço occu- 
pado pela foz do rio não admitte ponte, e a sua passagem é feita 
em canôas, que da villa vãc ter a uma lage sobre a qual ha um 
telheiro onde apeam-se os viajeiros e esperam a sua vez de passar. 

O rio de Benevente é mais amplo e tem maior curso que o Piuma, 
dá navegação para 8 legoas em canôa, e a sua origem vem da 
Serra-geral correndo por um extenso territorio rico de madeiras 
finas, e de terras cultivaveis. O ancoradouro é pouco acima da 
sua foz e em frente da villa, n'elle somente fundêam pequenas 
sumacas de 50 a 80 toneladas, porque ha uma corda de recifes que 
toma quasi toda a enseada, deixando-lhe apenas um estreito canal 
de 10 a 12 palmos para a entrada das embarcações. Esta enseada é 
espaçosa e apresenta um aspecto agradavel e pittoresco com a sua 
moldura de alvissima arêa precintada de arvoredo, que se vae ele- 
vando à medida que foge do mar. O recife de que ha pouco se 
fallou conserva em algum repouso aquella grande bacia, e por ella 
vagueia uma multidão de caudas que andam na pescaria. Em frente 
da villa e na margem opposta do rio desembóca um esteiro, que 
dando-se-lhe mais profundidade póde receber em canôa os viandan-. 
tes que vern do sul, c passal-os para o lado opposto, poupando- 
lhes o tornearem o morro adjacente. Aquelle municipio dá 10 elei- 
tores: e a villa é séde do collegio eleitoral de Guarapary. e Itape- 
merim. 


Parti de Benevente ás 9 horas, e deixando a enseada atravessou- 
se a ponta que lhe corre a N., c que se chama ponta do Caste- 
lhano (*). Nºessa travessia ha o rio Paraty em que ha uma ponte 
bastantemente arruinada, e que vem das terras altas adjacentes. 
Deste rio a Benevente, ou villa nova, ha uma legoa. D'ahi pro- 
eurou-se de novo a margem do mar, por onde transitou-se por 
tempo de duas horas, passando-se favoravelmente os Barreiros, 
ponto este que fica interceptado no preamar, porque as ribanceiras 
ahi são muito altas, e a passagem so se póde fazer a beira-mar. 

A uma hora chegou-se a Miahipe, uma pequena povoação de 
pescadores, policiada por um juiz de paz. A povoação está n'uma 
ponta que avança para o mar terminando n'um espaçoso rochedo , 
rodeado de outros que ficam separados delle por braços de mar, 
e formam um remanso onde chegam as canôas a abrigo dos ventos 
do norte. Ao Sul da povoação e banhando o pé do morro que 
serve de base à ponta. corre um pequeno rio, a cuja foz prende 
um lagoão profundo, sobre o qual houve n'outro tempo uma ponte. 
No preamar fica esse ponto intransitavel, e por isso se faz ali muito 
urgente uma ponte. 

Dali proseguiu-se a viagem subindo-se o morro mencionado a 
muito custo por causa da sua altura, No seu reverso e lado opposto 
ao da povoação ha profundos escondrijos por entre grandes penedias 
aonde entra o mar nas maré: vivas formando lagos permanentes , 
que cream peixe, e servem de abrigo ao pescador fatigado. Desce- 
se a um terreno quasi nivelado com o mar, e que é so interrompido 
pela alta collina que serve de assento á casa do alferes Pedro João , 
aonde chegamos ás duas horas da tarde. Nºesto sitio aprazivel que 
dista meia legoa de Miahipe, e que fica ás bordas do mar, avisla-so 
a este em um immenso horizonte, e a todas as pontas que lhe 
ficam a N. ea S., com os rochedos isolados no meio do Oceano. 
O proprietario tendo seguido algum tempo a vida do mar, deu-se 


(*) No lado meridional desta ponta ha a pequena povoação do Obú, habitada 
pelos pescadores da enseada, a cujas canóas dá abrigo um pequeno seio de 
mar formado per uma penedia que ultrapassa a linha da costa. 
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finalmente a lavrador , e tinha no interior terras em que com alguns 
escravos cultivava canna e mandioca, que desmanchava em uma 
pequena engenhoca. 

A collina era a parte mais avançada de uma ramificação de mon- 
tanhas, que se desprendia da Serra-geral na direcção de éste, 
elevando-se altamente sobre a borda do mar. Tinha ao lado direito 
um brejo que compenetrava o interior. e conservava a agua potavel; 
e ao lado esquerdo uma quebrada que dava leito a uma limpida 
torrente que se embebia no mar. Ahi pernoitei, porque em Guarapary 
que fica distante meia legua , não havia arrumação para os animaes. 

Na manhan do dia 12 parti para Guarapary. onde cheguei às 
7 horas. Os arredores ao sul da villa são forrmosos e apraziveis: 
ha n'elles varias casas em sitios altos e descortinados que produzem 
uma perspectiva agradavel. A villa estã situada sobre a base da ponta 
que tem o mesmo nome, e que se prolonga pelo mar com a extre- 
midade d'essa grande cordilheira que se destaca da Serra-geral, 
formando um dos pontos mais salientes e notaveis da costa; e jaz ao 
lado direito da foz do rio Guarapary. E" uma das maiores e mais antigas 
villas da provincia, c que ainda é ennobrecida por um collegio e 
igreja construida pelos jesuitas, e hoje transformada em igreja 
parochial, posto que se ache em grande ruina. Tem ruas regulares, 
e algumas casas de sobrado à moderna. A igreja está, como todas as 
construcções jesuiticas, sobre uma collina que fica sobranceira à 
villa, e que mais a realça ao longe. 

O. rio Guarapary procede da Serra-geral ja volumoso, e atravéz 
de um territorio rico de madeiras, e azado para a agricultura: A 
sua navegação abrange até ás faldas da serra. Tem bom ancoradouro, 
e o canal da barra é maior e mais profundo do que o de Benevente. 
Na margem opposta á da villa ha algumas linhas de casas oceupadas 
por pescadores e por familias dos que se empregam na vida do mar. 

A's 8 horas sahi da villa, e atravessando um terreno onduloso e 
cuberto de baixo arvoredo, totalmente inculto é desprezado , cheguei 
à Perocão ás 10 horas. Nºeste sitio entra um braço de mar com o 
apôio de uma ponta que lhe fica ao S., rodeada de rochedos escal- 
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valdos , e que termina a extremidade boreal da enseada de Guara- 
pary. Esse braço recebe algumas torrenies que vem das alturas 
circumvizinhas, e ampliamdo-se assim intercepta a: passagem mas 
horas do preamar. Construiu-seahi uma pequena ponte de pedra, 
que arruinou-se na primeira enchente que houve por abster-se um 
dos paredões lateraes que sustentava um arco, e por isso se achava 
inutilisada, 

Na margem septentrional do rio ha uma rua de pequenas casas, 
que começa da boca da ponte: ali habitam pescadores, e gente 
empregada na vida maritima. Este logar dista uma legoa da villa de 
Guarapary; e a sua barra dá somente entrada a lanchas, que 
transportam madeira e mantimentos para aquella villa. 

A poucos passos d'ali corre o rio Una, que se lança no mar, 
derivando-se dos declives boreaes da cordilheira: de Guarapary que 
se destaca da Serra-geral , e que mais se approximam da costa: sobre 
elle ha uma pequena ponte de madeira bastantemente:arruinada. 

A estrada, depois de atravessar um terreno baixo, arenoso é 
arborisado, lança-se na costa; e por ahi caminha-se duas legoas até 
á ponta da Fruta, a mais notavel n'aquellas paragens. D'este Jogar 
segue ella pelo terreno que fica de permeio entre o mar e varias 
lagõas, que tem por margem do lado do occidente uma lomba extensa 
de terras altas sobre que divisam-se algumas casas habitadas por 
lavradores do districto, e que, segundo é fama, servem tambem de 
coito a desertores é criminosos. Este terreno prende-se a outro que 
guarda o mesmo plaino, e que comprehende campestres, mattas , 
brejos, varzeas e um rôlo todo arêento, denunciando esterilidade, 
e pobreza de força vegetativa, por qualidade natural ou por exhausto 
e cansado. 

A”s 4 horas da tarde cheguei ao lado meridional da barra do rio 
Jecú, onde ha uma pequena povoação de 20 a 30 casas de pesca- 
dores, abrigada do mar por um morro alto, que ao longe designa 
a foz d'aquelle grande rio e invade o mar a pequena distancia. A 
povoação é a cargo de um juiz de paz, cuja jurisdicção estende-se 
até à ponta da Fruta, e depende do municipio da villa do Espirito 
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Santo (villa velha); e dista 8 legoas de Guarapary. Sendo ja tarde, 
é estando à maré cheia, o que dificultava a passagem em um rio 
" que se espraia na sua foz, ahi pernoitei. 

O rio Jecú (como ja tenho escripto em outra obra) procede da 
Serra-geral, donde sahe ja volumoso e arrebatado; e depois de 
atravessar immenso territorio com varios rodeios e sinuosidades, 
desembóca no mar, no logar que acabamos de descrever; e o 
grande volume de suas aguas não póde contrastar a fórça que o 
mar emprega n'aquelle ponto saliente da costa, o que faz com que 
a barra seja de pouco fundo e dê somente entrada a lanchas. e seja 
mesmo quasi interceptada por uma corda de grandes pedras que se 
prende à sua margem austral. 

Por meio de um canal aberto no districto de Vianna, communica- 
se este rio com o Marinho , que desagua na margem direita da bahia 
do Espirito Santo, em frente do lado occidental da cidade; e assim 
formou-se em ilha esse grande territorio que medeia entre estes dous 
rios. 

Na manhan do dia 13, passado o rio, prosegui na viagem 
tomando o caminho da matta, visto que projectei ir à Pedra d'Agua. 
Este caminho é por uma planicie, no principio coberta de arvoredo, 
e ao depois atravéz de brejos e varzeas descortinadas, que a esse 
tempo estavam enxutas. Cheguei à Pedra d'Agua pelas 10 horas da 
manhan. Este sitio é formado por uma elevada collina que abrange 
immenso horizonte e tem em sua base a bahia do Espirito Santo, 
e no seu flanco esquerdo um esteiro como um braco da mesma bahia. 

A origem do seu nome provém de haver na bahia, em frente 
da collina, uma grande pedra isolada e fóra d'agua. Este sitio dista 
meia legoa de Villa-Velha. 

Aºs 11 horas chegou áquelle logar o presidente Couto; e meia 
hora depois desembarquei na capital. 


Machado d' Oliveira. 
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Decreto sobre a navegação do Rio-Doce. 


A regencia em nome do imperador o senhor dom Pedro Segundo, 
ha por bem sanccionar, e mandar que se exccute a seguinte resolução 
d'assembléa geral legislativa : 

Art, 1.º O governo promoverá as emprezas da navegação do Rio- 
Doce, e rio Gequitinhonha, e seus confluentes, assim como a aber- 
tura de novas estradas, e a reparação das existentes na direcção da 
provincia de Minas-Geraes para as provincias da Bahia e Espirito 
Santo. 

Art. 2.º Para este fim fica o governo autorisado a convocar com- 
panhias dentro, e fóra do imperio, organisadas de socios naturaes ou 
estrangeiros. Ellas formarão os estatutos de sua administração, e 
economia interna. 

Art. 3.º O governo ouvindo o presidente em conselho da provincia, 
em que a obra fôr projectada, celebrará com os emprezarios todos 
e quaesquer contractos em conformidade das condições da lei de 29 
de Agosto de mil oitocentos vinte e nove, e quando pareça conve- 
niente, autorisará aos presidentes em conselho a convocar e promover 
taes associações para a empreza em geral. Os contractos serão en- 
“viados ao mesmo governo para a sua approvação. 

Art. 4.º Além das concessões dos terrenos alagadiços, e panta- 
nosos, que se aproveitarem em virtude de taes obras na fórma do 
artigo sexto da citada lei, fica o governo autorisado a conceder mais 
oito sesmarias de legoa quadrada n'aquelles pontos que fôrem es- 
Ihidos pelas companhias nas margens de um e outro rio, sendo de 
propriedade nacional na fórma do decreto de quinze de Dezembro de 
mil oitocentos e dezenove. 

“Art. 5.º O presidente em conselho da respectiva provincia fica 
autorisado a mandar levantar no mais curto prazo, a planta das 
estradas, que se dirigem a beira-mar ouvindo as camaras do territorio, 
sobre as que são indispensaveis ao commercio da provincia para 
serem preferidas na reparação, assim como das novas julgadas neces- 
sarias ao commodo dos povos. 


280 


Art. 6.º As plantas ou planos das estradas, rios. e canaes, depois 
de haverem sido revistos pelos respectivos presidentes em conselho, 
subirão á approvação do governo, e obtendo-a serão entregues áquella 
companhia, com que se houver contraetado , sendo comtudo per- 
miltido ás companhias representar ao governo sobre qualquer me- 
lhoramento, que na execução possa oecorrer. : 

Art. 7.º O presidente em conselho marcará o quantitativo do 
direito de portagem sobre o uso das passagens , regulando-se pelo 
artigo oitavo. da referida lei. Igualmente marcará as barreiras em. 
que as companhias hão de cobrar a taxa, que se dev? pagar nas 
estradas, o rios ou canaes. 

“Art. 8.º O governo fará efectivas as compensações contractadas, 
assim como as companhias dieta cod as obrigações, a que se com- 
prometterem. q 

Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, ministro e secretario de 
estado dos negocios do imperio, o tenha assim entendido e faça 
executar. Palacio do Rio de Janeiro, em vinte e tres de Outubro de 
- mil oitocentos trinta e dous, undecimo da independencia e do im- 
perio, —Francisco de Lima e Silva. —dJosé da Costa Carvalho. — 
João Braulio Muniz — Nicolau Pereiro de Compos Vergueiro. 


Decreto n.º 23 de 1835. 


A regencia em nome do imperador o senhor dom Pedro Segundo, 
ha por bem sanceionar, e manda que se execute a seguinte resolução 
“da assembléa geral legislativa : . 

Art. 1.º0 governo fica autorisado a conceder carta de privilegio 
exelusivo de navegação por barcos de vapor ou outros superiores 
quo se descobrirem, por espaço de quarenta annos á companhia de- 
nominada — do Rio-Doce — para navegar não so o dito rio e seus 
confluentes, mas tambem directamente entre o mesmo rio é as 
capitaes do imperio, e da provincia da Bahia, comtanto que na na- 
vegação de cabotagem sejam os barcos embandeirados á brasileira é - 
tripulados conforme a lei. 

Art, 2,º Em todas estas agoas continuará a ser e enavagação 
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hoje commumente usada, salvo no Rio-Doce, do ponto denominado 


*— Escadinhas — até as suas cabeceiras, e nos rios confluentes, onde 


a companhia poderá estabelecer taxas em seu beneficio. 

Art. 3.º Estas taxas não serão extensivas no Rio-Doce e seus con= 
fluentes, ás canôas de pescaria, e as de menos lote do que cem 
arrobas, senão quando tenham de transitar pelas obras da companhia. 

Art. 4.º O governo fica autorisado a conceder á companhia do 
Rio-Doce, além das oito sesmarias de legoa quadrada, e dos terrenos 
alagadiços e pantanosos, para que está habilitado pelo decreto de vinte 
e tres de Outubro de mil oitocentos trinta e dous, mais dezeseis ses- 
marias de legoa em quadro cada uma. 

Art. 5.º Serão livres do recrutamento de mar e terra, por espaço 
de cinco annos, os Brazileiros empregados no servico da companhia, 
mêénos no caso de guerra. 

Art. 6.º Todas as machinas, barcos de vapor, instrumentos ou 
outros artefactos de ferro ou de qualquer metal, importados pará o 
serviço da companhia, serão isemptos de quaesquer direitos de impor-= 
tação, por espaço dos primeiros cinco annos, ficando a-companhia 
privada deste privilegio, logo que por sentença se prove ter havido 
abuso da sua parte. 

Art. 7.º Serão isemptos do iraposto do dizimo, os generos produzidos 
nas terras da companhia pelo espaço dos primeiros sete annos. Pelo 
que respeita à mineração fica ella sujeita ás leis do paiz. 

Art. 8.º Os terrenos de que a companhia houver de necessitar 
para a construcção de estradas, pontes , cães, comportas, candes, 
diques ou represas, se fôrem devolutos, ser-lhes-hão cedidos gratui- 
tamente; se de propriedade particular, serão prévia e definitivamente 
avaliados: por arbitros, e o seu importe entregue por ella aos pro- 
prietarios ou depositado em juizo, no caso de que elles recusem 
recebê-lo, não devéndo por pretexto algum ser a companhia estorvada 
em seus trabalhos, salvo aos proprietarios o recurso para o tribunal 
«competente, somente no que respeita a boa ou má avaliação. 

Art. 9.º As taxas que a companhia estabelecer em seu benefício 


pelo trânsito das estradas, pontes, canaes ou pela navegação que lhe 
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é privativa, serão consideradas interesse do capital nos primeiros 
quarenta annos; reservando-se à nação (passado esse prazo) 0 direito 
de remir as obras pelo valor e medo que fôr estabelecido a juizo de 
arbitros, ou de prorogar oprivilegio por mais outros quarenta annos, 
findos os quaes reverterão à nação as mencionadas obras, sem indem- 
nisação alguma, obrigada a companhia a entregal-as em bom estado. 

Art. 10: A companhia do Rio-Doce fica obrigada a dar” principio 
à referida navegação por vapor no prazo de dezoito mezes, a contar 
da celebração do contracto com o governo sob pena de perdimento dos 
privilegios concedidos, além da multa que lhe fôr imposta no mesmo 
contracto; bem como a fazer conduzir nos seus barcos de vapor os 
correios do governo, seus papeis e cargas, com a limitação total de 
dez arrobas e dous individuos gratuitamente por viagem. 

Art. 41. Os terrenos concedidos a companhia serão para ella 
perdidos se no prazo de sete annos os não fizer habitar por colonos 
europeos em numero superior a sessenta casaes por legoa quadrada 
em sua totalidade. 

Art. 12. Findo um anno de residencia no Brazil, estes colonos 
serão considerados Brazileiros naturalisados, querendo. 

Art. 13. E” livre à companhia fixar o frete, pedagio ou direito 
de passagem que ella julgar conveniente; podendo fazer um regula- 
mento para navegação geral de todo o Rio-Doce e seus confluentes, 
o qual depois de approvado pelo governo não será alterado. 

Art. 44. A todos os trabalhos da companhia poderão regular- 
mente assistir os engenheiros brazileiros, que para ali fórem man- 
dados pelo governo, com o fim de se aperfeiçoarem na prática de 
similhantes obras. 

Art. 15. O governo imporá à companhia as condições necessarias 
para 0 comêço, continuação, conclusão e conservação das obras, e 
todas as outras que julgar convenientes para a plena execução da lei. 

Art. 16. Quando esta companhia não aceite as condições e pri- 
vilegios concedidos n'esta lei, o governo fica autorisado a concedêl-os 
a outra companhia que os pretenda. ro 

Art, 47. Ficam revogadas quaesquer leis e disposições em con- 
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trario, — Joaquim Vieira da Silva e Souza, ministro e secretario de 
estado dos negocios do imperio, o tenha assim entendido, e faça 
executar com os despachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro, 
em dezesete de Setembro de mil oitocentos trinta e cinco, decimo 
quarto da independencia e do imperio. — Francisco de Lima e Silva. 
— João Braulio Muniz. — Joaquim Vieira da Silva e Souza, — 
Manoel Alves Branco. — Transitou na chancellaria do imperio, em 
18 de Septembro de 1835. — João Carneiro de Campos. 


Decreto. 


O regente em nome do imperador o senhor dom Pedro Segundo, 
ha por bem conceder á companhia de nacionaes e estrangeiros, for- 
mada em Londres no mez de Agosto de mil oitocentos trinta e tres, 
por João Diogo Sturz, e denominada — companhia do Rio Doce — 
o privilegio exclusivo para navegar por meio de barcos de vapor ou 
de outros superiores que se descobrirem, não so o dito rio e seus 
confluentes, mas tambem directamente entre o mesmo rio e as 
capitaes do imperio, e da provincia da Bahia; ficando a referida 
companhia no gozo de todas as vantagens e isempções, assim como 
sujeita a todos os encargos na fórma da resolução da assembléa geral 
legislativa de dezesete de Setembro do auno passado, com as seguintes 
declarações : 

1.º A companhia do Rio-Doce obriga-se a effectuar á sua propria 

- custa, no Rio-Doce, e nas suas cachoeiras, aquelles melhoramentos 
que fôrem precisos para o transporte dos generos, e mercadorias, 
com aquella fórma e peso, que ordinariamente usa embarcar-se 
a bordo dos navios mercantes, desde a parte interior da cachoeira 
das Escadinhas, na provincia do Espirito Santo, até à barra do Rio- 
Peixe. 

2.:A companhia do Rio-Doce tem o direito exclusivo de navegação 
por vapor ou outros meios superiores que se descobrirem, do Rio- 
Doce, e de todos os seus confluentes, e directamente entre o mesmo 
Rio-Doce, e as cidades do Rio de Janeiro e Bahia, e «vice-versa por 
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quarenta annos; comtanto que na navegação de cabotagem sejam os 
barcos embandeirados á brazileira, e tripolados conforme a lei, como 
“está estabelecido no artigo primeiro da supracitada resolução de de- 
zesoto de Setembro do anno passado. 

O termo dos quarenta annos começará desde o dia em que a com- 
panhia tiver um barco de vapor ou outro superior, navegando em 
qualquer parte do Rio-Doce ; e a companhia compromette-se a apre- 
sentar o tal barco ou barcos, em dezoito mezes contados da data da 
final ratificação d'este contracto, sob pena de perder todos os seus 
privilegios. 

3.º Em todas estas agoas continuará a ser livre a navegação hoje 
commumente usada, salvo no Rio-Doce, do ponto denominado Es- 
cadinhas até às suas cabeceiras, e nos rios confluentes. 

4.º A companhia do Rio-Doce tem o direito exclusivo de estabe- 
lecer e perceber taxas sobre toda ou qualquer embarcação, jangada 
ou balsa, de toda e qualquer natureza, que navegar no Rio-Doce, 
do ponto denominado — Escadinhas — até às suas cabeceiras; ou 
que navegar em todos ou quaesquer de seus confluentes. Excep- 
tuam-se aquellas canôas que sejam feitas de um so pau, e que sejam 
de menor lote do que cem arrobas, on as que fórem unicamente em- 
pregadas na pescaria, ou para a propria comodidade dos moradores 
para passarem de um para outro lado do rio; mas se tal canôa ou 
canôas passarem por obras da companhia, ou se fôrem empregadas na 
conducção de generos ou passageiros, então a tal canôa ou canóas, 
serão sujeitas às taxas do mesmo modo que as outras embarcações. 
As taxas sobre as canôas de menos de cem arrobas de lote não serão 
augmentadas além daquellas, que a companhia exigir no decimo 
anno, sem prévio consentimento do governo. 

3.º Para se dar execução ao artigo nono da resolução de dezesete 
de Setembro do anno passado, na parte que estabelece a maneira de 
remir as obras, o governo geral nomeará tres arbitrose a companhia 
outros tantos, devendo pelo menos dous de cada parte ser engenheiros 
intelligentes d'aquellas materias. Estes arbitros terão um presidente, 
que será escolhido por meio da sorte, havendo tanto o governo como 
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a companhia, depositado para isso os nomes de dous negociantes ema 
uma urna, da qual si extrahirá o de um delles para aquelle cargo, 
competindo-lhe dirigir os trabalhos e votar no caso de empate. No 
caso de que o privilegio seja prorogado, como permitte o precitado 
artigo da resolução de dezesete de Setembro do anno passado, então 
a companhia continuará a desfruetar os seus privilegios exclusivos, 
e perceberá as taxas por outro termo de quarenta annos, fazendo 
no total oitenta annos ; e acabado o tal termo de oitenta annos, cessarão 
os privilegios exclusivos da companhia, e a companhia entregará à 
nação todas as suas obras na costumada boa condição, sem indem- 
nisação alguma. 

6.º À companhia tem o direito de estabelecer as taxas, fretes, pe- 
dagios e direitos de passagem que ella julgar proprios ; mas ella será 
obrigada a publicar a tabella de taes taxas uma vez por anno, em 
cada uma das provincias interessadas; e não terá o direito de aug- 
mentar os preços por um anno depois de ta! publicação. 

7.º A companhia será obrigada a levar gratuitamente nos seus 
barcos de vapor ou outros superiores de que se servir para navegar, 
os correios do governo, e os seus papeis e bagagens, com a limitação 
total de dous individuos, e dez arrobas por viagem. 

8.º A companhia não se utilisará de seu direito de exigir taxas ou 
pedagios, até que tiver estabelecido meios de transporte; e se por 
qualquer causa ou motivo, que não seja ou invasão de inimigos 
estrangeiros, movimentos sediciosos no interior, alguma infracção 
dos direitos ou privilegios da companhia, ou alguma calamidade 
publica nacional, os meios de transporte da companhia ficarem in- 
terrompidos por mais de um mez, em qualquer ponto que seja 
comprehendido no privilegio exclusivo da companhia, então a com- 
panhia não receberá em tal caso mais do que metade das estabelecidas 
taxas, pedagio, ete., durante o tempo de tal interrupção; porém si 
tal interrupção se estender além de tres mezes, então a companhia 
deixará de exigir em tal ponto taxas ou pedagios alguns, até resta- 
belecidos os meios de transporte. 

9.º A companhia está autorisada a fazer os regulamentos para a 
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navegação geral do Rio-Doce, e a dos seus confluentes, e a exigir o 
devido cumprimento destes. Estes regulamentos tratarão de varios 
objectos como pontes, canaes, reprêsas, esgotos, e tudo que toca ao 
estado navegavel d'estas agoas; serão submettidos á approvação do 
governo, e depois de serem approvados, não serão mudados, nem 
augmentados, sem prévio consentimento do governo. 

10. Todas as machinas, barcas de vapor, instrumentos, ou porções 
delles, e todos os artefactos de ferro ou qualquer outro metal, im- 
portados para o serviço da companhia, serão isemptos de todos e quaes- 
quer direitos de importação pelo termo de cinco annos, a principiar 
da data do primeiro despacho livre, que a companhia fizer de artigos 
para as obras; ficando a companhia privada deste privilegio, logo que 
por sentença se prove ter havido abuso da sua parte. 

11. Os Brazileiros empregados no serviço da companhia serão livres 
do recrutamento de mar e terra por cinco annos. menos em caso de 
guerra. Os cinco annos serão contados desde o dia do ajuste de cada 
um official, ou trabalhador respectivamente pela primeira vez. 

12. Os terrenos de que a companhia houver de necessitar para a 
construcção de estradas, pontes, canaes, cães, comportas, diques ou 
reprêsas, se fôórem devolutos ser-lhes-hão cedidos gratuitamente; e 
se fôrem pertencentes às divisões, ser-lhes-hão cedidos pagando a 
companhia todas as bemfeitorias, que n'elles existirem, e finalmente 
se os terrenos forem de propriedade particular, e a companhia não 
puder concordar com os proprietarios, serão prévia e definitivamente 
avaliados por arbitros. O importe que fôr julgado por dous arbitros, 
ou, no caso d'elles não concordarem pelo terceiro, será entregue ao 
proprietario ou proprietarios ; e se o proprietario ou proprietarios re- 
cusarem aceitar o dito importe, será então depositado em juizo , não 
devendo por pretexto algum ser a companhia estorvada em seus tra- 
balhos, salvo aos proprietarios o recurso para o tribunal competente , 
somente no que respeita à boa ou ma avaliação. 

— 43. São concedidas à companhia vinte e quatro sesmarias de 
legoa em quadro, as quaes serão escolhidas pelos agentes da com- 
panhia nas margens ou nas immediações do Rio-Doce ou dos seus 
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confluentes, entre as terras devolutas, As taes sesmarias serão me- 
didas e demarcadas pelas autoridades competentes , logo que a com- 
panhia o requerer ; é as mesmas autoridades entregarão á companhia 
os competentes titulos, pagando a compénhia todas as despezas ; 
porém das ditas vinte e quatro sesmarias concedidas á companhia serão 
por ella perdidas aquellas que no fim de sete annos (a principiar 
dezoito mezes depois da verificação d'este contracto) não fôrem ha- 
bitadas por mais de cento e vinte pessoas curopéas. 

Comtudo julgar-se-ha ter a companhia preenchido esta condição 
se dentro dos ditos sete annos ella provar ter trazido para o Rio-Doce 
ou seus confluentes, numero superisr a duas mil oitocentas é oitenta 
pessoás européas; não podendo ficar-a companhia responsavel do 
numero que morrer n'esse periodo. 

14. Pertencerão á companhia todos os terrenos alagadiços ou 
pantanosos (sendo dexolutos) que ella deseccar ou esgotar, na vizi- 
nhança do Rio-Doce ou de seus confluentes ; e depois de esgotados 
a competente autoridade entregará os devidos titulos logo que a com- 
panhia assim o requerer. 

15. Serão isemptos do imposto do dizimo os generos produzidos 
nas terras da companhia pelo espaço dos primeiros sete annos. Co- 
meçar-se-ha a contar para cada um dos estabelecimentos agricolas 
desde o dia em que n'elle tiver principio a producção. Pela falta on 
alteração na declaração que a companhia deve fazer a este respeito ao 
governo geral, e aos presidentes das respectivas provincias , ella per- 
derá o privilegio da isempção do imposto sobre o estabelecimento ou 
estabelecimentos, a respeito dos quaes houver esta omissão, Pelo que 
respeita á mineração fica a companhia sujeita às leis do paiz. 

16. Os engenheiros brazileiros que fórem mandados pelo governo 
para presenciarem a execução das obras da companhia e se instruirem 
na prática dos trabalhos que a companhia liver que fazer executar , 
não terão ingerencia alguma nas taes obras, e trabalhos da compa- 
nhia, e ficarão sujeitos aos regulamentos policiaes que ella estabe- 
Jecer da mesma maneira que os seus proprios empregados. . 

17. O governo geral prestará a companhia do Rio-Doce a fórça 
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armada de que ella necessitar, e que o mesmo governo julgar con- 
veniente; sendo porém esta municiada , alimentada , fardada e paga 
á custa da mesma companhia desde o momento em que sahir dos 
corpos a que pertencer, é aquelle em que n'eiles entrar. No caso 
em que o mesmo governo não julgar conveniente o dispensar do seu 
serviço aquella fórga, permittirá a companhia o alistar, fardar e 
armar certo numero de cidadãos brazileiros, fornecendo-lhe os 
precisos officiaes para commanda-los. Esta ultima fôrça não poderá 
ser lirada para fóra sem consentimento da companhia. 

18. Se durante os exames e medições preliminares que devem 
preceder às obras ou durante a execução d'ellas, apparecer algoma 
cousa de mutua vantagem para a nação e para a companhia, a com= 
panhia terá toda a liberdade de representar, pedir, requerer ou 
offerecer taes cousas á consideração do governo, da assembléa legis- 
lativa geral ou das assembléas legislativas provinciaes como exigirem 
as circumstaneias; e tal representação ou petição , encontrará da parte 
do governo toda a altenção compativel com as leis, e não prejudicará 
de alguma fórma os presentes privilegios e concessões. ; 

19. A companhia não terá outras obrigações senão aquelas im- 
postas na resolução de dezesete de Setembro do anno passado , e as 
especificadas no presente decreto. No caso de duvida sobre a intelli- 
gencia de algum artigo d'aquella resolução , será a duvida decidida 
pelo corpo legislativo, como determina a constituição: e se a duvida 
versar somente sobre algum artigo do presente contracto , cuja intel- 
ligencia não esteja ligada à da referida resolução , neste caso a duvida 
será decidida por arbitros escolhidos pelo modo seguinte:—O go- 
verno imperial nomeará dous arbitros e a companhia outros dous. 
Estes arbitros devem ter um presidente para desempatar , o qual será 
escolhido por meio de sorte, havendo tanto 6 governo como a com- 
panhia depositado para isso cada um os nomes de dous negociantes 
em uma urna, da qual se extrahirá o de um d'elles para aquele 
cargo, competindo-lhe assistir a todos os trabalhos, e votar no caso 
de empate. Se a materia que deve ser decidida envolver muitas 
questões technicas ou profissionaes , então haverá de ambas as partes 
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tres arbitros, e de cada tres dous pelo menos devem ser engenheiros 
bem entendedores d'essas materias. 

- 20. A companhia começará as "suas operações para effectuar a 
navegabilidade do Rio-Doce dentro de dezoito mezes, da final ra- 
tificação d'este contracto, sob pena de perdimento dos privilegios. O 

exame pratico, e medições por engenheiros hydraulicos, que devem 
necessariamente preceder às obras, será considerado como principio 
das obras. Pari 

214. Fica sem cffeito o decreto de sete de Janeiro de mil oitocen- 
tos e trinta e seis. — Antonio Paulino Limpo de Abreu , ministro é 
secretario de estado dos negocios estrangeiros, encarregado interina- 
mente dos do imperio, o tenha assim entendido e faça executar com 
os despachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro, em 9 de Agosto 
de 1836, decimo quinto da independencia e do imperio— Diogo 
Antonio Feijó. — Antonio Paulino Limpo de Abreu. 


O padre da companhia de Jesus, Alexandre de Gusmão, que 
nasceu em Lisboa em 14 de Agosto de 1629 , foi reitor do collegio do 
Espirito Santo. 


a 


Informação sobre a estrada do Una, e canal projectado da 
villa da Serra. 


O ex-presidente Gabriel G. Monteiro de Mendonça, conhecendo 
as vantagens que resultariam aos habitantes do termo daquela 
villa, se pudessem facilitar a conducção de seus effeitos ao porto do 
Una para entrarem no estreito deste porto, sahirem ao rio de Santa 
Maria, c d'este seguirem para esta cidade, teve em vista. o rasga- 
mento de um canal pelo paul de Guaranhum, que satisfizesse ao 
objecto desejado; para o que convidou aos habitantes da serra, os 
quaes firmaram um termo, em que declararam concorrer para 
aquella obra, pedindo-se ao governo central um engenheiro, que 
examinando os logares certificasse a possibilidade della : em con- 


sequencia fui eu o momeado , cheguei a esta provincia, no governo 
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do ex-presiderite Antonio Pinto Ehichorro da Gama, passei aos' 
exames precisos ao desempenho da minha' cormmissão, e do resultado 
dei conta circumstânciada ão ministro do imperio em data de 18 de 
Julho de 1832, e ao governo desta provincia, pela segunda vez, 
mais extensivamente, em 16 de Agosto do dito anno , sendo vice- 
presidente o coronel José Francisco de Andrade e Almeida Mon- 
jardim. - | í 
A” vista da minha exposição, em que significava o interesse 
hotavel que precisamente tirariam os habitantes da Serra, da aber- 
tura de um semelhante canal, o commissario do governo determinou, 
que à fazenda publica fornecesse 600% rs. , em 3 prestações, para 
começo desta obra, e em virtude do que eu havia representado para 
não ser nem'recebedor, nem pagador das quantias applicadas á 
fáctura do dito canal, mas sim inspector e director d'ele, foi no- 
meado para aquele fim o capitão Antonio das Neves Ferreira Pinto, 
senhor d'engenho, que recebeu a 1.º prestação de 200% rs., de 
que passou réeibo ao thesoureiro , e param em seu poder: achavam- 
se as cóusas assim dispostas, e ja eu havia recebido os utensilios 
necessarios ao trabalho , quando entrou na presidencia o antecessor 
de Y. Ex., que tendo a peito a commissão sobre o reconhecimento 
do Rio-Doce , e d'oulros, largou de mão o canal do Guaranhum, 
e assim ficou sem effeito até hoje aquella interessantissima obra. 
Mostrarei agora a V. Ex., quaes as vantagens que resultam 
áquelle povo com o estabelecimento do projectado canal, tendo em 
consideração às circumstancias physicas que apresenta o paiz, e 
Outras que pesám sobre os Serranos, e a que elles geralmente pouco 
óu nada attendem. Da villa da Serra ao mencionado pórto do Una, 
contam-se 7 milhas, pela estrada, e dos diferentes engenhos con- 
correm áquélle porto os assucares, para d'ali serem transportados em 
candas a estã eidade; é assaz trabalhoso o trânsito para o Una, não 
So porque a estrada apresenta, em varias passagens, atoleiros em 
todo 6 anno (algums perigosos), onde tem acontecido virarem-se 
carros, como eu vi, é duas pontes sempre arruinadas, como pelas 
duas ingtêmes o compridas ladeiras, que é preciso vencer ja perto 
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do Una, que se acham muito escavadas, e são de um barro tam es- 
corregadio com o menor chuveiro, que os escrayós e .bpis soffrem 
bastante , quer na subida , quer na: descida. .A carga de uma canôa, 
ordinariamente, é.de 3 caixas de assucar, c alguns .sacços, são 
logo.precisos 3 carros, 15 junctas de bois, e 12 escravos. pelo. me- 
nos, para carregar-se uma canôa , e é mister notar, que este gado 
fica incapaz.de outro serviço, poralguns dias; isto. em um paiz onde 
elle é bem, escasso, precisando-se tanto para muitas outras tarefas 
«dos engenhos .e engenhocas,, por ;não serem movidos por agua, nem 
“por vapor; eu. vique, por falta de gado, carregaram os escravos de um: 
engenho o assucar em saccos  para,o. porto .do.Una; que, rapalho 
insano tantas vezes repetido! 

'O porto projectado na cabeça do canal vem a; ad apo e meia 
da-villa, .e «elle para .os engenhos são os.caminhos transitaveis,, 
«desvanecendo-se, como é mui facil, um atoleiro em frente ao sitio 
“de Fabiano da «Fraga , a curta distancia do engenho. de Guaranhum 
para o Septentrião, e construindo-se solidamente uma ponte sobre 
este ribeirão, unica que vem a ficar, -porque o mesmo ribeirão, não 
corre d'aqui direito ao:S. para o porto-projectado , mas dirige-se, , 
serpenteando para;o Occidente, pelo dilatado campo, fronteiro ao dito 
“Guaranhum, e depois é que.volta ao.Oriente a atravessar a estrada 
nologar do referido porto, recebendo varias aguas extravasadas. Si 
-elle;fosse “direito ao S. para entrar depois no: paul, eu, construiria 
mais acima:o mencionado porto ; obra que talvez se effectue | pelo 
proprietario da fazenda do Guaranhum , por seu proprio interesse , 
-comome certificou , uma: vez que visse franco o.canal. 

A-vista do expendido notará v. ex. que com a abertura do canal 
vem-a poupar-se 5:1/2 milhas de, pessimo caminho , e com, os, me- 
:Jhoramentos que pretendia fazer para o canal ter sempre agua ainda 
nonigor-da secca, Jivrava aquella porção de paiz,, das pequenas 
Jagõas d'aguas;corruptas , dirigindo-as por valletas ao ribeirão ; são 
-ellas causadoras das intermittentes, «que apparecem todos os.annos , 
com mais ou menos força; e mudava a corrente ao mibeirão da ça- 
choeira, sem muito trabalho, aproveitando as suas aguas para 
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engrossar as do canal, e assim ficava livre a estrada, que da villa 
vem para esta cidade, d'uma comprida aguada em todo o anno, que 
muito incommoda aos viajantes : este ribeirão desce da montanha 
denominada o Mestre Álvaro, sahe no terreno baixo ou valle, em 
frente e a curta distancia da villa, e vae entrar no rio de Jaca- 
rehipe. 

Este amplo paul toca as fraldas do Mestre Alvaro , e delle recebe 
grande parte de suas aguas; em frente ao sitio chamado das Car- 
dosas, se reunem dous ramos notaveis, vindo um do Oriente, ou 
da parte da fazenda da Carapina, outro do lado do Guaranhum ; é 
por este que deve ser aberto o canal, e chegando ao logar denomi- 
nado Pontal, quebrará para a direita pela valla que ja existe, e 
communica o sitio das Cardosas, com o esteiro do Una. melhorando- 
se esta. O paul é todo coberto de um arbusto mui vasto, que sóbe 
a4 e 5 palmos da superficie d'agua, formado de uma caneta del- 
gada a que chamam periperi: ora, unindo-se á pouca inclinação do 
leito deste paul o embaraço do periperi, resulta ser mui vagarosa a 
corrente das aguas, e assim vem a ficar quasi como represadas, O 
que é um mal conspirador das febres intermittentes; e continuando 
o paul a existir assim nunca será livre do denso arbusto, e por con- 
seguinte jamais se aproveitará aquelle terreno pantanoso para pas- 
tagem, de que ha falta no termo da Serra. O paul tem suficiente 
altura d'agua, havendo espaços em que sobe a 16, 18 e 20 palmos; 
pretendia pois abrir o canal pela direcção mais conveniente até ao 
Pontal, buscando o maior fundo ,'e correnteza, havendo-se primeiro 
lançado fogo na serra, a todo aquelle periperi, para que desafron- 
tando-se o dito paul pudesse seguir o trabalho mais commodamente ; 
construiria o canal com 20 palmos de largo, afim de que as canôas 
encontrando-se na subida e descida, seguirem livremente; faria 
arrancar-lhe o periperi pelas raizes, em toda a sua extensão, usando 
de carrinhos a dentes de ferro calçados de aço, serviço não difficil 
por ser o fundo lodoso ; d'esta maneira desembaraçada a corrente, 
pouco a pouco se cobriria d'areias o leito do canal, e com a fre- 
quencia da navegação, ficaria para [sempre livre do tal arbusto: 
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tencionova tambem rasgar o paul por valletas, em direcção propria 
a esgotarem: para o canal: d'este modo e com o auxilio do fogo, 
lançado todos os annos ao periperi, ir-se-hia enxugando aquelle 
terreno enxarcado , para tornar-se proveitoso ás pastagens. 

Eis aqui, ex.”º sr., quanto tem occorrido ácerca das minhas inda- 
gações sobre a estrada, e canal projectado da villa da Serra, e à 
vista desta fiel exposição, v. ex. , melhor do que eu; ajuizará das 
vantagens, que de semelhante obra resultará aos habitantes do 
reférido termo, tocando a v. ex. a gloria de havê-la levado a effeito, 
serviço que todos reconhecerão importantissimo, não so para os 
habitantes da Serra, como para as rendas publicas d'esta provincia. 

Aproveito esta occasião para levar ao conhecimento de v. ex., 
em resumo, as reflexões, que me consta haver feito o deputado 
Manoel Pinto Rangel e Silva, ácercea do canal, fundando-as no 
conhecimento prático do paul, desde as Cardosas para o Oriente : 
diz este deputado, que julga facil e vantajoso seguir o canal desde 
o Pontal que referi, em frente ao sitio das Cardosas, para a es- 
querda, e não para a direita, como se projecta; deste modo rasgará 
o paul para o Oriente, passará pelo meio-dia da fazenda de Carapina, 
e entrará em um dos esteiros, que vem ao braço de mar, que cerca 
esta villa da Victoria, acima do chamado Lameirão , e aonde é estreito 
o dito braço : sendo praticavel seguir o canal para este lado ; o que é 
mister ser bem examinado , fica manifesta a preferencia por aqui, e 
não para o Una, esteiro deste nome e rio de Santa Maria , não só 
por ser mais longa a navegação , como porque este rio, tendo as suas 
bocas quasi a meio do dito Lameirão, ficam as canôas sujeitas á 
travessia do mesmo , que é perigosa com certos ventos, o que não 
acontece mais acima, que facilmente tomam logo a margem desta 
ilha. Deos guarde a V. Ex. Victoria, 9 de Fevereiro de 1836. — 
JIl.=e e ex.”º sr. Joaquim José d'Oliveira , presidente desta provin- 
cia. — Luiz D'alincourt, sargento-mór engenheiro. 
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Relação da cidade, villas, freguezias e arraiaes da provincia 
do Espirito Santo. 


A cidade da Victoria, capital da provincia; comprehende as 

freguezias de N. :'S. da Victoria, de N. S. da-Conceição, «e de 
Santo Agostinho. São filiaes á freguezia de N. S, da Victoria 
as capellas-não curadas de N. S. do Amparo, e Assumpção, de 
Santa Luzia, de:N.S. do Rosario, de N. S. d'Ajuda, de N. S.da 
Penha de França, e-de N.S.de Bethlem. (Estas 3 ultimas perien- 
cem a .fazendas particulares.) E” filial á freguezia de N. S. da Con- 
ceição-da Serra a capella não curada de S. José. Comprehende a 
dreguezia da cidade os arraiaes de Carapebas e de Cariacica, e a 
«da Serra o do Queimado. 
“ A villa deS. Matheus comprehende a freguezia d'este nome. São 
filiaes; a ella as: capellas não curadas de S. Benedicto, e de N. S. 
-da Conceição. "Tem os arraiaes da Barra e de Sant Anna. Este é 
habitado por indios. 

Avilla de Nova Almeida comprehende as freguezias dos Reis 
Magos., e. de N.'S. da Conceição de Linhares. A” freguezia dos Reis 
Magos pertencem os arraiaes do Riacho , de Aldeia-Velha , de Pira- 
«qué-Merim e da Piraqué-Assú. 

- A villa do Espirito Santo comprehende à freguezia de N. S. do 
Rosario. |É filial a ella a capella não curada de N. S. d'Ajuda, “É 
particular, e pertence á freguezia d'Araçataba. 

A villa de Guarapary comprehende a freguezia de:N. S. «da Con- 
cceição. E” filial ia ella a capella não-curada do Coração de Jesus, que 
sé-particular., e pertence à fazenda denominada do Campo. :A” mesma 
freguezia pertencem os arraiaes de Moquiçaba , de Miahipe e Aldea- 
Velha:do Sul. 


A villa de Benevente comprehende a (reguezia de'N. S. da As- 
sumpção. 


A villa de Ttapemerim comprehende a freguezia de N. Ss. do Am- 
paro. E” filial a ella a capella não curada de N. S. das Neves, que 
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é particular e pertence à fazenda” de! Móribeca. A esta freguezia 
pertencer" os arráiaes de Marataizes e de Itabapuana. 

“N.B. Dentro da capela ha o collegio dos extinetos jesuitas , que) 
serve de capella nacional; 


A estrada desta provincia para a de Minas 
por 4. Saint-Hilaire. 


Depois da chegada do rei João VI ao Brazil, abriu-se emfim og 
olhos e sentio-se quanto era absurdo o sacrificar a mesquinhas pre- 
cauções os interesses que deviam resultar do commercio das duas 
províncias limitrophes, sendo uma vizinha do Oceano, e podendo a 
outra fornecer a esta o ferro e outros artigos uteis. Tomou-se pois 
a louvavel resolução de fazer um caminho que fosse da capital da 
provincia do Espirito Santo á cidade de Marianna. O caminho foi 
começado do lado desta: provincia pela povoação de Santa Maria, 
situada sobre o rio do mesmo nome; rio este que se lança na bahia 
do Espirito Santo. Comtudo, como era preciso navegar seis legoas 
d'essa povoação à capital, e em geral os Mineiros, tropeiros tam 
habeis, temem o andar embarcados, tomou-se o partido de abrir 
um segundo caminho, sem todavia renunciar o primeiro. Aprovei- 
tou-se o que ja ia ter a Sánto Agostinho, prolongando-se mais até 
que terminasse ná estrada de Santa Maria, que, como acima se diz, 
se dirigia até perto da Villa-Rica. 

Começou-se por abrir atravéz das mattas virgens uma picada que 
fosse ter a Minas; e ao tempo de minha viagem o verdadeiro ca- 
minho estava totalmente acabado no espaço de dez legoas ; e se con- 
tinuava servindo-se para isso de pedestres e indios; e para que os 
twopeiros pudessem encofitrar durânte sua viagem viveres é abrigos, 
projectava-se depôr de tres em tres legoas destacamentos de soldados, 
que se deviam retirar logo que colonos fossem se estabelelecer sobre 
as bordas da estrada. A este respeito escreveu -me o sr. Guido "Thomaz 
Marliére, em 6 de Dezembro de 1824, o seguinte: 

« Do lado de Minas o caminho 'tem sido feito debaixo de minha 
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inspecção; concluiu-se elle em toda a sua extensão, e tem sido 
frequentado durante algum tempo por tropas de Minas. Todavia , 
como os Mineiros não pudessem conseguir em Victoria a venda de 
seus animaes e de outros generos que transportaram, sendo que os 
habitantes daquella provincia sustentam-se pela maior parte de peixe 
e mariscos, decidiram-se a deixar de negociar com ella; e ja 0 
caminho acha-se embaraçado por troncos de arvores que cahiram, 
sipós e ramos. E” assaz difficil (acerescenta o sr. Marliére de accordo 
com Pizarro) que os habitantes da provincia do Espirito Santo tam 
apathicos como são, possam fazer florescer o seu paiz: Os mesmos 
Botocudos conhecem a differença que existe entre estes homens e os 
Mineiros. 


Varias noticias sobre esta provincia, 


Os Indios Goaytacazes habitavam todo o territorio desde a capi- 
tania do Espirito Santo, ao N., por onde confinavam com os Tupy- 
nanquis, e Taboayarás, até Cabo de S. Thomé, aoS., dividindé-sa 
dos Tamoyos. 

O capitão-mór governador do Rio, Constantino de Menelau, em 
1614, reunindo à gente que tinha dos districtos do seu governo 
alguns habitantes desta provincia , foi bater em Cabo-Frio a 5 naus 
carregadas de pau-brazil que pertenciam aos Hollandezes. Estes 
habitantes formavam uma aldêa inteira de indios, que foi conduzida 
pelos jesuitas que a missionavam. 

Em 15940 capitão-mór Miguel de Azeredo à frente dos moradores 
desta provincia foi guerrear os Goytacazes, seus vizinhos muito 
perniciosos. 

Em 1667 creando-se a camara de Cabo-Frio, houve por limites 
entre o seu territorio e o d'esta provincia o logar de Santa Catharina 
de Moz. | 

D. Francisco de Souza teve patente de capitão general das capi- 
tanias de S. Vicente, Espirito Santo e Rio de Janeiro em 2 de 
Janeiro de 1608, passada em Madrid. 


297 


O dr. Lourenço de Mendonça, nomeado prelado governador para 
a igreja do Rio de Janeiro, chegou a esta provincia vindo de Por- 
tugal no principio de 1632. 

No anno de 1624 o governador do estado Salvador Corrêa de Sá 

e Benavides veio libertar esta província dos Hollandezes ; derro- 
tou-os, meltendo a pique oito vasos, 

A provisão de 49 de Maio de 1664 conferiu o titulo de adminis- 
trador dos descobrimentos de esmeraldas nesta provincia a Agostinho 
Barbalho Bezerra, além de outros titulos. 


Carta da fundação da villa de Guarapary. 


Francisco Gil de Araujo, fidalgo da casa de sua alteza, dona- 
tario e perpetuo governador da capitania do Espirito Santo, — 
Faço saber aos que esta minha carta de fundação da villa de N. 8. 
da Conceição virem, que por parte dos moradores do districto de 
Guarapary me foi apresentada uma petição , em que me diziam que, 
conforme a minha doação e faculdade, que s. alteza foi servido 
dar-me para fazer villas, mandei fundar uma na barra do rio Gua- 
rapary, que é navegavel de navios, porquanto viviam 10 Jegoas 
distantes da igreja com ruins passagens de rios, por cuja causa 
morriam algumas pessoas sem confissão, e padeciam grande falta ; 
tendo em consideração o grande serviço, que se faz a Deos N. S., e 
a s. alteza no augmento da capitania, houve por bem mandar 
levantar pelourinho , e dar termo e jurisdição, liberdades e insignias 
de villa, e quanto fôr costume do reino de Portugal, e lhe consigno 
seis legoas de terreno , que começarão da Ponta da Fructa para o 
S., pelo que mando ao ouvidor desta capitania que va á dita villa, 
e faça eleição de juizes e vereadores, que hão de servir este anno , 
conforme as leis do Reino. 

Para firmeza do que mandei passar esta sob meu signal e sello 
das minhas armas, que se guardará no cartorio da camara, e se 
registará nos livros d'ella para quo conste da fundação da dita villa. 


Dada na da Victoria da capitania do Espirito Santo em o primeiro dia 
38 
XIX 
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do mez de Janeiro. — Manoel Gonçalves Ferreira a fez, anno do 
nascimento de N. S. J. C. de mil seiscentos setenta e nove. 


VARIOS APONTAMENTOS SOBRE A PROVINCIA DO ESPIRITO 
SANTO. 


Os Goitacazes. 


A vizinhança da tribu dos Guaytacazes trazia inquietos e sobre- 
saltados os habitantes da capitania do Espirito Santo. Esta tribu tam 
poderosa em numero como temivel pela sua ferocidade, espirito de 
rapina e anthropophagia , habitava o pequeno territorio entre os rios 
Parahyba e Macahé, e o seu alojamento permanente era nos escon- 
drijos e logares mais reconditos da Serra-geral entre desfiladeiros e 
brenhas inaccessiveis ou nas margens paludosas e intransitaveis dos 
rios. A sua ferocidade e as horriveis excursões que fazia fizeram-lhe 
sentir a necessidade d'esses refugios, em que se entrincheirava, e 
punha a coberto das tentativas e emprezas dos seus inimigos. Aquel- 
les habitantes, que assim eram atrozmente provocados, e cuja pro- 
ximidade dos alojamentos d'aquella tribu lhes fazia experimentar 
com mais frequencia aquelles horrores, dispuzeram emfim a ir ac- 
commettê-lo no anno de 1594, e n'essa disposição reuniram forças, 
exigiram auxiliares do Rio de Janeiro , e se aprestaram com todos os 
meios que uma facção tão arriscada lhes devia determinar. Mar- 
charam para ella com a intrepidez de homens nataralmente corajosos, 
emprehendedores, e que a mais disso eram estimulados por tantas 
offensas recebidas dos Guaytacazes. 

A respeito d'esta empreza, e dos seus admiraveis feitos, e resul- 
tado veja-se a Historia do Brazil pelo padre Simão de Vasconcellos. 
A bandeira que sahiu do Espirito Santo para tal fim foi commandada 
por Miguel de Azeredo, que levou em sua companhia a Antonio 
Jorge e João Soares, ambos feridos na peleja. M. 0. 


Os Botocudos, 


Acossado este gentio pelos Mineiros e pelo frio e privações de 
alimento , desamparou a sua primitiva habitação das mattas do sertão 
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das provincias de Minas e Espirito Santo, e ha muito que se tem 
approximado das povoações de beira mar e dá signaes de procurar a 
civilisação por meio dos aldéamentos. 


Rio de S. Matheus: 


A” margem direita deste rio está situada a villa do mesmo nome. 
Este rio offerece em muitos logares as melhores proporções para 
muitos aldêamentos dos Botocudos : elle desagua no Oceano parallelo 
ao Rio-Doce, e é navegavel em grande distancia, 

O territorio. entre estes dous rios é povoado de innumeras tribus 
de selvagens que frequentemente apparecem nas fazendas a pedir 
alimentos, causando grande destruição , incommoda e ruinosa, prin- 
cipalmente aos pequenos lavradores. 

No n.º 3.º da 2.º subscripção do Patriota (obra periodica escripta 
em 1813 no Rio de Janeiro) publicou-se uma Memoria estatistica 
desta provincia, escripta por Francisco Manoel da Cunha, escrivão 
da Junta da Fazenda da mesma. M. 0. 


Fabrico da cal de canudo, uma especie de concha ou substan- 
cia marina , que se cria na costa do mar, formada em pedaços - 
roliços , branquicentos e da consistencia da ostra. 


Um trabalhador em um dia apanha o canudo ou casca que póde 
produzir meio moio (30 alqueires) de cal. Este producto marinho 
acha-se na costa do mar, onde não ha arrebentação forte ou re- 
saca. Todas as marinhas do Espirito Santo abundam deste producto 
que se toma em peneiras. 

Para queimar a casca, que produza dous moios precisa-se de qua- 
tro canôas de lenha. Esta quanto mais verde melhor, porque o fogo 
é mais forte, posto que seja mais difficil de ateal-o. 

Em um quadro de 20 palmos em cada lado arruma-se a lenha om 
camadas horizontaes. Os paus mais grossos e mais seccos ficam nas 
camadas debaixo. Esta fórma cubica de lenha deve ter de altura 3 
palmos pouco mais ou menos. Estando com esta altura, e sobre a 
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camada de cima amontoa-se a casca de maneira que fique no centro 
do quadro cubico a maior altura. Para atacar fogo escolhe-se um dia 
secco. O fogo atêa-se por baixo , procurando-se que comece do cen- 
tro, e para o que se deixa um pequeno vão que de fóra va dar áquel- 
le ponto, e que se enche de lenha miuda e palha. A queima em 
tempo secco dura ordinariamente 60 horas pouco mais ou menos. O 
quadro cubico de lenha deve ser formado em terreno, que no caso 
de chover não evapore a agua. Commumente costuma-se a fazer 
sobre uma grande pedra, que tenha tal ou qual convexidade, e as 
dimensões necessarias. 

O preço maximo da cal recebida no lugar onde se queima, que 
deve ser a beira rio, e que haja fundo proprio para canôas ou lan- 
chas, é de 10:5000rs. o moio, e o minimo 944000 rs. Dous ho- 
mens em 10 dias de trabalho podem apromptar dous moios de cal. 


Tabod. 


É uma fructa silvestre, pouco menor que o acajá, da mesma côr, 
cheiro mui recendente e agradavel; tem um sueco agridoce, caroço 
grande com uma castanha de fórma irregular e côr esbranquiçada. 


OS INDIGENAS. 
Pensamento de um escriptor portugues. 
Tanto abusaram os Portuguezes da simplicidade, franqueza e boa 


fé dos indigenas que parece que alijaram ao mar as consciencias ao 
passar da linha na viagem da Europa para a America. M. O. 


Extractos de alguns ojicios do governador Rubim ao coronel 
» Duarte Carneiro ácerca da estrada de Minas. 

Em data de 20 de Novembro de 1815 ordenou-lhe o seguinte :— 
Ao quartel que se segue de Bragança para o oéste, que ja se acha. 
feito denominará quartel de Pinhel:—ao que se seguir depois d'este 
se denominará-—quartel de Serpa. 


-No dia 14 do corrente chegou a Itapemerim vinda da cidade de 
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Marianna pela trilha feita pelo alferes João do Monte uma trópa 
com 12 bestas, carregadas com 45 arrobas de taupmltos, h0 ditas de 
carne secca e 18 rolos de tabaco de fumo. 

Em data de 23 de Agosto de 1817 ordenou o seguinte:— Vime. sem 
expressa e positiva ordem minha por escripto não entrará em estrada 
ja aberta transitavel feita pela divisão de Minas-Geraes : não deverá 
esperar por instrucções e auxilios da capitania de Minas para ultimar 
os trabalhos de que lhe tenho encarregado dirigir : ultimará toda a 
estrada do ultimo morador do rio Santa Maria até o ponto em que já 
se siga a estrada prompta pelas divisões de Minas: os quarteis que 
houver de levantar na continuação de Souzel, de 3 em 3 legoas de 
distancia, denominará pela ordem seguinte : — Esposende , Melgaço, 
Arrayollos, Chaves, Borba, Alenquér. 


Cópia de um oficio do governador de Minas ao mesmo coronel. 


Accusando a recepção do officio que vm. me dirigiu escripto no 
Rio-Pardo a 12 de Agosto proximo preterito, no qual me participa 
achar-se continuando a abertura da estrada até esta villa como fôra 
determinado na carta regia de 4 de Dezembro do anno passado, 
cumpre-me segurar-lhe que fazendo convocar immediatamente a 
junta respectiva, por esta se expediram as ordens convenientes para 
se prestarem todos os auxílios, que necessarios fórem para se levar 
ao fim a abertura da referida estrada, o que lhe participo para sua 
intelligencia. 

Deus guarde a vm. Villa-Rica, 25 de Setembro de 1817. — 
D. Manoel de Portugal e Castro. 


Medição da estrada do Espirito Santo para Minas. 


N.º 42. — Na conformidade da carta regia de 4 de Dezembro de 
1816, tenho a honra de levar à presença de v. ex. a inclusa me- 
dição e observação da nova estrada que , da povoação de Vianna se- 
guindo pelo sertão do rio de Santo Agostinho, mandei abrir a encon- 
trar com a que ja havia aberto pelo sertão intermedio do Cachoeiro do 
rio Santa Maria à Villa-Rica da capitania de Minas-Geraes. "Tom 
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esta nova estrada de quasi dez legoas e meia , é preferivel para os que 
fizerem jornadas de uma para outra capitania, por não ter serra 
alguma à subir ou a descer como tem entre o quartel de Ourem , eo 
Cachoeiro do rio de Santa Maria. 

Na sua factura, e em levantar os quarteis que a defendem do gen- 
tio bravo não houve despeza alguma extraordinaria, e so sim 0 ven- 
cimento de sôldo e ração da divisão dos soldos dos corpos de pedes- 
tres nella empregados. Estas providencias a beneficio do commercio 
central, lavradores e criadores, que tudo tende para augmento da 
prosperidade pública, tem feito que os povos d'esta estejam unanimes 
convencidos dos seus inestimaveis e reaes beneficios que o paternal e 
sabio governo de sua magestade lhes procura, e por isso sua fideli- 
dade e gratidão segura de geração em geração. 

Deus guarde a v. ex. Villa da Victoria, 2 de Junho de 1818. 
=Jll.me e ex.mo sr, Thomaz Antonio da Villa Nova Portugal. — 
Francisco Alberto Rubim. 


Medição. 


Direcção, medição e observações da nova estrada que dos sertões 
da povoação de Vianna levantada com os casaes de Agouristas na 
margem do norte do rio Santo Agostinho, termo da villa da Victoria 
capitania do Espirito Santo, segue ao quartel de Ourem situada na 
nova estrada que do cachoeiro do rio Santa Maria , igualmente termo 
da villa da Victoria, segue à Villa Rica da capitania de Minas-Ge- 
raes, a primeira aberta pelo alferes do corpo de pedestres Antonio 
Leito Barbosa ; e medida por Antonio Dias Bicalho, a segunda aberta 
pelo sargento-mór graduado em tenente coronel e commandante do 
corpo de pedestres Ignacio Pereira Duarte Carneiro; tudo de ordem 
do actual governador o ill.” sr. Francisco Alberto Rubim. — Prin- 
cipiei a medir a primeira legoa do quartel de Vianna , onde sentei o 
primeiro marco ao pe do dito quartel, o qual é situado no morro 
denominado Ilha Grande, que confronta pelo norte com o morro do 
Oleo, e pelo sul com o morro da Ilha Pequena, e principiando a 
medir do marco que sentei com a face de norte a sul, fui correndo a 
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linha pela estrada no taboleiro do morro a caminho de sudoéste 
quarta de oéste : tendo medido 195 braças, faz um angulo a estrada : 
fui a caminho de oesnoroéste, desci um pequeno morro sempre por 
entre capoeira subindo por entre mattogrosso outro pequeno morro : 
fui pela chapada delle descendo ; ás 385 braças achei uma ponte de 
madeira grossa aterrada em um rio pequeno que corre para o norte, 
e vae desaguar no rio Santo Agostinho; subindo um novo baixo ás 
240 braças faz angulo a estrada ; fui descendo o caminho de sudoéste 
quarta de oéste e a 58 braças faz outro angulo; fui a caminho de norte 
ea 10 braças faz a estrada meio circulo ; fui a caminho de oesnoroéste 
por chapada 123 braças, faz outro meio circulo; fui descendo a cami- 
nho de norte quarta de nordeste 40 braças, onde cheguei ao rio Santo 
Agostinho e nelle achei uma ponte de madeira grossa e bem forti- 
ficada , cujo rio corre a léste eseguindo por varzea 410 braças encon- 
trei o mesmo rio Santo Agostinho: achei outra ponte da mesma 
natureza , é nºeste logar o quartel de Borba; seguí por varzea a ca- 
minho de oéste 600 braças fui subindo um monte denominado Morro 
Grande 350 braças ; descendo 100 braças faz angulo a estrada, fui 
a caminho de sudoéste subindo 120 braças e faz outro angulo ; fui a 
caminho de oéste 130 braças e faz um meio circulo ; fui a caminho de 
noroéste 100 braças faz outro meio circulo, fui a caminho de oes- 
noroéste 137 braças pela chapada do morro : completaram 3,000 bra- 
cas em um pau grosso que se achava nºeste logar ao norte da estrada , 
mandei lavrar a face é o numerei primeira legoa. 

“Correndo a linha do marco da primeira legoa ao mesmo rumo de 
oesnoroéste pela mesma chapada do morro 450 braças , fui descendo 
150 braças onde se ouve o estrondo do cachoeiro do rio Jem e faz an- 
gulo a estrada ; fui subindo a caminho de oéste 100 braças e faz outro 
angulo ; fui a caminho de oesnoroéste ; ha no dito morro um pequeno 
ribeiro que corre ao sul quarta de suéste ; d"ahi fui subindo pelo morro 
que se denominou da Onça, a 200 braças achei uma ponto de madeira 
e nó fim della faz angulo; fui a caminho do sul quarta de sudoéste 
130 braças, e faz outro angulo ; fui a caminho de oéste 50 braças , e 
faz méio circulo; fui a caminho de sul quarta de sudoéste 50 braças, 
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outro meio circulo; fui a caminho de oéste descendo 52 braças e achei 
uma chapada de 48 braças e faz angulo: fui a caminho de norte quarta 
de nordéste 150 braças e faz meio circulo ; fui a caminho de oesno- 
roéste 50 braças e faz angulo ; fui a caminho de norte 60 braças e faz 
outro angulo, e pela extremidade d'elle corre um corrego que no mesmo 
logar nasce; segui a caminho de noroéste e a 90 braças faz um meio 
circulo; fui a caminho de oessudoéste 100 braças e faz outro meio 
circulo; fui ao noroéste quarta de norte 50 braças outro meio 
circulo; fui a caminho de norte quarta de nordéste. descendo 
50 braças e faz angulo; fui a caminho de oéste quarta de norte 50 
braças e faz meio circulo; fui ao nornoroéste 100 braças egcontadi no, 
fim do dito morro um ribeiro que corre ao noroéste; fui à varzea 50 
braças , achei um rio com 20 palmos de largo e dous de fundo que 
corre para 0 oéste quarta de norte e a 50 braças faz meio circulo ; 
fui ao nonoroéste 100 braças, achei no fim um rio com 20 palmos 
de largo e dous de fundo que corria para oéste quarta de sudoéste ; 
seguindo mais 50 braças pela mesma varzea, faz um angulo; 
fui subindo um morro que se denominou das “Taquaras, a cami- 
nho de oéste, 75 braças , faz outro angulo, fui a caminho de nordéste 
25 braças e faz meio circulo; fui a caminho de oesnoroéste 100 braças 
e faz outromeio circulo ; fui a caminho de oéste 30 braças, faz angulo ; 
fui a caminho de norte quarta denordéste 20 braças e fazoutro angulo; 
fui a caminho de nornoroéste quarta de norte 70 braças, faz outro an- 
gulo; fui a caminho de oessudoéste 180 braças, por chapada, faz meio 
circulo; fui descendo a caminho de noroéste 300 braças , subir do 50 
faz outro meio circulo ao rumo de oesnoroéste descendo 50 É 
completaram 3,000 braças em um pau grosso que se achava esto 
lugar. ao sul da estrada, mandei lavrar a face e o numerei prio 
Jegoa. 

Correndo a linha do marco da segunda legoa fui ao mesmo rumo 
de oesnoroéste pelo morro abaixo ás 230 braças, faz um angulo; fui a 
caminho de sudoéste 20 braças ; n'este logar se acham dous rios que 
o menor tem 30 palmos de largo e dous de fundo, e se denominou 
rio do Cascalho, corre ao sul 5 palmos de largo e quatro de fundo +º 
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correndo ao sul se unem ambos no logar em que passa a estrada, 
depois-correm ambos Juntos ao sul quarta de sudoéste; findo o morro 
segui por chapada 55 braças, faz um angulo e na sua extremidade tem 
“um corrego que corre ao sul; fui caminho de sudoéste quarta deoéste 
25, braças, faz outro angulo ; fui caminho de norte quarta de no- 
roéste subindo 100 braças, faz outro angulo; fui caminho de oes- 
sudoéste por chapada 50 braças , faz meio circulo; fui caminho de 
noroéste 50 braças, faz outro meio circulo; fui descendo caminho de 
norte 200 bracas, faz angulo, e na sua extremidade tem um corrego 
que corre ao sul; fui caminho de oéste por chapada 50 braças, su- 
-bindo uma pequena ladeira ao mesmo rumo 200 braças, faz angulo ; 
fui caminho de susuéste 50 braças, faz outro angulo; fui por cha- 
pada caminho de oéste 150 bracas, e ao mesmo rumo subindo um' 
pequeno morro 100 braças, onde faz meio circulo; fui caminho 
de oéste-quarta de noroéste 100 braças, faz outro meio circulo ; fui 
caminho de oesnoroeste 100 braças; findas desci por uma ladeira 50 
braças, e encontrei um corrego que corre ao sul quarta de sudoeste, faz 
angulo; fui c minho de oéste quarta de noroéste 130 braças onde 
havia outro yrrego que corre ao susuéste, faz angulo na sua extremi- 
- dade: tem uma vertente d'agua ; segui ao sul 20 braças, faz outro 
angulo; fui caminho de oéste quarta de noroéste 100 braças : n'este 
ponto avistei Araçatiba, e o mar a caminho de suéste ; e ao mesmo 
rumo, na orelha da estrada em linha perpendicular, um grande des- 
penhadeiro que terá a altura de 300 braças e finalisa no rio Jem ; 
' fu seguindo ao mesmo rumo por chapada 100 braças, faz meio cir- 
“culo; ui, subindo a sudoéste 50 braças e desci por chapada 60 
Dragas, faz angulo ; fui caminho de oéste 20 braças, faz meio circulo ; 
fui caminho de noroéste 45 braças, faz outro meio circulo; fui 
caminho ds nornoroéste 23 braças,. faz outro meio circulo; fui ca- 
minho de nornoroéste encontrei um rio que se denominou da Ferrugem 
que corre do sul; fui por varzea 200 braças, achei um corrego que 
corre au nordéste, e vae desaguar no rio Ferrugem; segui mais 30 
braças, envontrei o mesmo rio Ferrugem que atravessa a estrada 
e Tui, ao norte a 100 braças d'elle e achei um corrego que corre ao 
us 39 
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sudéste e vãe desaguar no rio Ferragem; fui subindo 50 braças, 
atrávessei o mesmo rio Ferrugem; fui ao sul delle, subindo mais 50 
“raças, faz o dito rio Ferrugem um grande cachoeiro e faz angulo á 
estrada: fui cominho de norte quarta de nordéste 50 braças, faz 
tneio circulo, e n'cl'e achei um corrego que corre a léstee vae des- 
águar no rio Ferrugem; fui caminho de noroéste por varzea 150 
braças, atravessei o mesmo rio Ferrugem fui pela estrada ao norte 
Welle 150 braças, atravessei um corrego que corre para léste, e n'este 
logar começa o rio Ferrugem na sua nascente entre uma pequena 
serra, e subindo ao mesmo rumo mais 50 braças completaram 3,000 
braças em um pau grosso que se acha n'este logar ao sul da estrada, 
andei lavrar a face e o numerei terceira legoa. 

“Correndo a linha do marco da terceira legoa ao mesmo rumo de 
noroéste faz a estrada tres angulos em diferentes rumos que os não 
“noto por serem de poucas braças cada um , tendo todos tres 50 braças; 
'do ultimo fui caminho de nordéste subindo 50 braças, e “por cha- 
pada outras 50 braças, faz meio circulo; fui caminho de nornoroesta 
quarta de norte 50 braças, faz outro meio circulo; caminho de nor= 
noroéste 50 braças faz um angulo; fui caminho de noroéste 100 
braças: chegando a este logar avistei o mar para o norte a rumo do 
Téste; subindo mais 50 bracas, faz meio eireulo; fui caminho da 
desnoroéste 200 braças, e faz angulo, descendo caminho dé nar= 
noroéste 100 braças faz dous angulos pequenos; do ultimo fui ca- 
minho de oéste quarta de noroéste 50 braças, achei um corrego que 
atravessa a estrada, e no mesmo logar ao norte d'ella uma grande 
pedra que tem 40 palmos de alto e 100 de comprido; seguindo o 
mesmo rumo por varzea 100 bracas, desci uma ladeira 50 braças, 
encontrei um ribeiro que corre ao susuduéste; faz a estrada um 
meio circulo; ao oesnoroéste por varzea 20 braças encontrei outro 
Fibeiro que corre ao sul; fez um angulo e corre a estrada ao norte 30 
braças e subindo uma ladeira com 50 bracas, faz outro angulo ; 
a caminho de oesnoroéste 100 braças, seguindo por uma chapada 
80 braças, desei outras 50 braças achei um ribeiro que corre ao 
sudoéste ; subindo 100 braças e descendo outras 100 Lraças fui ao 
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mesmo rumo por uma varzea 100 braças., desci 50-hraças, encontrei 
um corrego que corre ao susuéste; indo por varzça 200, braças 
encontrei o mesmo corrego que. atravessa 0 caminho, duas. vezes. 
seguindo mais 250 braças faz meio circulo; a caminho de. nor- 
nordésie pela mesma varzea 50 braças, descendo por pequena ladeira 
130 braças faz angulo; fui caminho de noroéste quarta de, norno- 
roésto 50. braças, achei um rio que corre para o sul, e tem de largo 
30 palmos e tres de fundo e seguindo mais 10 braças por varaga faz 
meio circulo; fui caminho de oesnoroéste 100 braças e nºeste ponta 
“a direcção do rio era ao nordéste; seguindo mais 50 braças faz, outro 
meio circulo; a cominho de norte 100 braças achei um. rig que 
corre ao sudoeste e tem de largo 25 palmos e dous de fundo, e ao pé, 
deste uma valla atulhada de pedra e atterrada, e debaixo da terra 
no. mesmo logar da valla nasce uma grande vertente que corre ao. 
sul; seguindo mais 30 braças faz angulo, e a, caminho dy oesno- 
roeste. 150. bragas faz outro, angulo ;, fui caminho. de nornoroestg, 
quarta de norte, encontrei um rio grande que tem no logar da passa- 
gem 30 palmos de largo e quatro de fundo : corre ao sul; todos estes, 
rios são innavegaveis pelos muitos cachoeiros ; fui por varzea mais, 200 
braças an mesmo rumo, completaram 3,000 braças em um. pan grosso - 
que seacha n'este logar ao norte da estrada e mandei lavrar a face, 
e o numerei quarta legoa. ida 

Correndo a linha do marco da quarta legoa fui subindo um morro 
grande ao mesmo rumo de nornoroeste quarta de norte 50 bragas, faz 
angulo; a caminho de nornoroeste 50 braças faz meio, cireulos. 
a caminho de norte 50 braças faz dous angulos em diferentes: 
rumos, é do ultimo caminho de noroeste 100 braças.,. faz, outro. 
angulo; fui caminho de sudoeste. quarta de oeste por chapada 50, 
braças, faz um meio circulo; e descendo ao. oesnoroeste 30 braças. 
faz dous angulos em diferentes rumos e do ultimo fui caminho de 
oesnoroesto. por varzea 150 braças, achei um brejo aterrado,, 9, no 
mesmo logar um corrego que corre ao sul da dito brejo , 8,0. corrego. 
no terreno de 50 braças:; subindo 100. bragas. fui por. chapada 50 
braças; subi mais 100 braças, achei uma vertente que corre ao norte à; 
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subindo mais 100 braças faz angulo; à caminho de norte quarta 
de nordeste 150 braças faz meio circulo; fui caminho de noroeste 
150 braças e achei um corrego que corre ao norte; subindo 150 bra- 
ças achei um grande cachoeiro ao norte da estrada e um eorrego que 
atravessa a dita: corre a lesnordeste; seguindo por varzea 50 
braças achei uma vertente que corre ao norte e subindo 50 braças faz 
meio circulo; fui caminho de oessudoeste 100 braças, faz angulo, 
descendo a caminho de oeste 100 braças faz outro angulo e a caminho 
de oeste 100 braças faz outro angulo; a caminho de norte quarta de 
noroeste seguindo por varzea 200 braças achei um rio com 25 palmos 
de largo e dous de fundo que corre ao sudoeste e faz meio angulo ; 
fui por varzea caminho de oesnoroeste 50 braças, 'achei um corrego 
que corre ao sul e atravessa a estrada nove vezes; na extensão de 
400 braças, seguindo pela mesma varzea por entre dous morros que 
nascem dos lados de uma estrada feita pela natureza , na extensão de 
200 braças achei um corrego que corre ao oeste e atravessa a es- 
trada duas vezes na extensão de 100 bracas e subindo outras 100 
braças desci 150 braças; completaram 3,000 braças em un pau 
grosso que se acha n'este logar ao sul da estrada e mandei lavrar a 
fáce e o numerei quinta legua. 

* Correndo alinha do marco da quinta legoa faz um angulo a estrada, 
a caminho de sudoeste descendo 50 braças faz meio circulo ; cas 
minho de norte quarta de nordeste 50 braças faz dous angulos em 
diferentes rumos e na extremidade do primeiro tem uma ponte em um 
ribeiro que corre ao sul, e do ultimo fui caminho de oesnoroeste 50 
bragas ; subi 380 braças, desci 50 braças e achei um corrego que cor- 
ria ao susueste seguindo por varzea 350 braças faz meio circulo; fui 
caminho de sudoeste quarta de oeste, descendo 100 braças, faz outro 
meio circulo e a caminho de norte 250 braças achei um corrego 
que corre ao sul e subindo 50 bracas faz angulo ; fui caminho de 
oesnoroeste 150 braças, faz meio circulo a caminho de norte 50 braças 
e outro meio circulo a caminho de noroeste 100 braças; achei um 
corrego que corre ao sul, faz angulo e a caminho de sudoeste por 
varzea 100 braças, faz meio circulo e a caminho de oeste 50 braças 
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faz outro meio circulo; fui caminho de oesnoroeste, descendo 100 
braças faz angulo; ao sudoeste 100 braças, faz outro angulo ; ao 
noroeste 100 braças, seguindo por varzea ha um rio, que atravessa 
a estrada, tem de largo quarenta palmos e dous de fundo e corre. 
ao sul; pela estrada ao oeste delle 150 braças, faz meio circulo 
a estrada; e subindo a caminho de oesnoroeste 30 braças , faz angulo; 
a caminho do oeste 100 braças, seguindo por varzea, faz outro 
angulo ; e descendo caminho de oesnoroeste 100 bracas, seguindo 
por varzea 50 braças, achei um rio grande que tem de largo trinta 
palmos e tres de fundo, corre ao sul e faz meio circulo; fui caminho 
de noroeste 30 braças; subindo faz a estrada cinco angulos em dif- 
ferentes rumos e do ultimo a caminho de oesnoroeste 150 braças, 
seguindo por chapada ao mesmo rumo 80 bracas, achei um corrego 
pequeno que corre por entre dous morros altos: seguindo por elle 
250 braças e findas subi 50 braças que completaram 3,000 braças em 
um pau grosso que se acha neste logar ao norte da estrada; mandei 
lavrar a face e o numerei sexta legoa. 

Correndo a linha do marco da sexta legoa , fui seguindo o mesmo 
rumo de oesnorceste; subi 150 braças, desci 50 braças; achei uma 
vertente que corre ao oessudoeste; subi 230 braças e achei um- 
corrego que corre ao sul; segui por varzea 50 braças, faz meio 
circulo; a caminho de noroeste 100 braças, passei por entre dous' 
- corregos, um corre ao oessudoeste e o outro ao nordeste e faz a 
estrada meio circulo; a caminho de oeste quarta de noroeste subi: 
130 braças, faz outro meio circulo e ao oessudoeste por chapada 
100 braças, faz outro meio circulo; descendo ao oesnorocste 130 
braças , segui por varzea 100 braças, encontrei um corrego que corre 
ao nornoroeste é atravessando a estrada quatro vezes na extonsão 
de 100 braças, faz outro meio circulo; a caminho de nornorocste 
200 braças, achei um corrego que corre ao sul e atravessa a estrada 
nove vezes na extensão de 200 braças; subi 100 braçis; desci 15) 
braças e seguindo outra vez por varzea 50 braças faz angulo; a 
caminho de oesnoroeste 100 braças, achei um corrego que corre ao 
sul e atravessa a estrada oito vezes na extensão de 200-braças ; su- 
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bindo uma ladeira faz a estrada dous angnlos em diferentes rumos 
na extensão de 100 braças, e do ultimo, a caminho de oesnoroesto 
pela chapada do morro 200 braças, achei um rio que tem de largura 
50 palmos e tres de fundo e corre ao oessudoeste; segui por varzea 
100 bracas, subi outras 150 braças por uma pequena ladeira e desci 
50 braças que completaram 3,000 bracas em um pau grosso que se 
acha n'este logar ao norte da estrada; mandei lavrar a face e 
numerei septima legoa. 

Correndo a linha do marco da septima legoa ao mesmo rumo de 
oesnoroeste pelo morro abaixo 50 braças , achei um corrego que 
corre ao sudoeste e seguindo por vargea 30 braças faz um angulo; 
subindo a caminho do-sul 100 braças, descendo por pequena ladeira 
100 braças faz outro angulo; por caminho de oesnoroeste 100 
hraças, subi outras 100, desci 200 braças e achei um corrego que 
corre ao susueste; desci mais 30 braças, subi 150 bragas, q 
descendo 80. braças, avistei uma serra alta e aguda ao mesmo rumo 
da estrada; continuei a descer mais 100 braças e achei um brejo; 
en'elle uma ponte atterrada ; subi 150 braços, desci 100 bracas q faz a 
estrada tres angulos com 50 braças em differentes rumos e do ultimo 
fui ao mesmo rumo, e descendo 100 braças, achei um corrego que 
corre ao sul e seguindo por varzea 30 braças ha um rio com trinta 
palmos de largo e dous de fundo que corre ao susudoeste; seguindo 
pela mesma varzea quatrocentas o cincoenta braças achei um corrego 
que. corre ao sul o vae desaguar no dito rio e seguindo mais 400 
braças o mesmo rio vae ao norte da estrada; subindo d'ahi 150 
bragas fui por chapada 100 braças até onde faz a estrada dous ane 
gulos em diff:rentes rumos na extensão de 50 braças y fui do ultimo 
ao mesmo rumo 100 braças e por varzea mais 50; achei um rio com 
33 palmos de largo e dous de fundo e corre ao susndocste; seguindo 
mais 30 braças faz um meio circulo; fui ao oeste 100 raças, licando 
este ultimo. rio ao norte da estrada até esto logar, correndo depois 
para o sul: completaram-se 3,000 bracas em um pau grosso que so 
avha neste logar ao sul da estrada; mandei luvrar a face e q 
numerei-oitava legoa. Ea Dater 
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- Correndo a linha do marco da oitava legoa fui caminho de oes- 
nnroeste 50 braças, subi 30 braças, descioutras 50 braças é indo por 
varzea 100 braças, achei um rio grande com 45 palmos de largo o 
tres de fundo ; corre a leste quarta de sueste, e tem um corrego que 
corre ao sul quarta de sudoeste, o qual desagua no rio grande d'ahi 150 
bragas, ficando ao norte da estrada o cachoeiro do dito rio onde faz a 
estrada angulo; fui caminho de norte 130 braças, achei um corrego 
que corre tambem ao norte e seguindo ao mesmo rumo 50 braças 
achei um rio que se denorninou — Claro — com 38 palmos de largo e 
dous de fundo; corre a lesnordeste e segui; mais 100 braças ao oes- 
noroeste, ficando o primeiro cachoeiro de rio Claro ao sul da estrada e 
subindo ao mesmo rumo de oesnoroeste , faz um angulo, e ao norte 
80 braças, faz outro angulo; fui caminho de oesnoroeste 58 braças ; 
por varzea ao norte do dito Rio Claro 400 braças, atravessei um 
rio com 30 palmos de largo e dous de fundo; d'ahi fui subindo entre 
dous/morros e em cada um dºelles ha um grande cachoeiro, o do norte 
o do rio Claro, e o 2.º 0 do rio Grande que desagua no rio Claro, 
segue ao oeste, sumindo em um morro opposto ao mesmo morro ; 
n'este logar faz um angulo a estrada; c ao norte 200 braças [az 
outro angulo; [ui por varzea caminho de oesnoroeste 300 braças ; 
neste logar atravessa a estrada o rio Claro e corre ao lessueste , faz 
um cachoeiro ao sul da estrada; subi 50 braças para montar o dito 
cachoeiro; [ui por varzea av norte do rio 550 braçase atravessei outra 
vez o dito rio; fai 50 braças ao sul delle, tornei-o a atravessar ; [ui ao 
norte d'elle 150 braças, torneio a atravessar, ficando ao norte ; 
seguindo pela varzea 200 braças achei um corrego que corre ao 
Jesnordeste; seguindo mais 50 braças, subi um monte 200 braças, fuz 
angulo; fui caminho de norte quarta de nordeste por chapada 50 
braças; e completaram-se 3,000 braçus em um pau grosso que se 
nova neste logar ao norte da estrada ; mandei lavrar a face e numerei 

achava legoa. 
Correndo a linha do marco da nona legoa , fui ao mesmo rumo de 
norte quarta de nordeste pela chapada de um monte 300 braças* 
descendo por elle 100 braças faz um angulo; fui ao oesnoroeste 100 
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braças, faz um outro angulo ; fui ao oesnoroeste 100 braças, achei um 
corrego que corre ao noroeste seguindo por varzea 250 braças , desci 
50 braças, fui por varzea ontras 50, achei um corrego que corre 
ao noroeste, subi um pequeno morro 160 braças, faz meio circulo , 
ao norte 50 braças faz outro meio circulo, e ao oesnoroeste- des- 
cendo o dito morro 50 braças faz um angulo; fui ao noroeste 50 
braças, faz outro angulo; fui por varzea ao oesnoroeste 30 braças, 
encontrei o rio que na nona legoa ficou aomorte com 20 palmos de 
largo e tres de fundo, que corria ao sul e n'elle uma ponte de ma- 
deira; d'ahi a 50 braças atravessei o mesmo rio que até este logar 
vem ao sul da estrada por outra ponte de madeira; faz aqui um 
grande cachoeiro ao norte e a estrada um angulo para montar 0 dito 
cachoeiro; fui caminho do norte 50 braças, atravessei o mesmo 
rio onde faz outro angulo, e caminho de oesnoroeste 150 braças, 
alravessei o mesmo rio que vae ao norte da estrada seguindo mais 30 
braças; achei um corrego que corre para o norte, e faz barra no 
dito rio na orelha da estrada ; seguindo mais 400 braças atravessa O 
dito rio a estrada n'esta extensão nove vezes ; seguindo ao norte da 
estrada 250 braças, subi 50 braças por entre dous morros pequenos 
onde a estrada é feita pela natureza, e tendo montado o alto do 
morro, avistei a mesma serra que na oitava legoa vi; faz a estrada 
um angulo; fui ao oeste 50 braças e d'ahi por varzea a caminho 
de oesnoroeste 150 braças; achei um corrego que corre ao norte; 
seguindo 350 braças, subi 100 braças, desci 50 braças, faz um 
angulo a caminho de oeste, outro ao norte, ambos na extensão de 50 
braças; fui ao oesnoroeste por varzea 100 e completaram-se 3,000 
braças em um pau grosso que se acha n'este logar ao norle da es- 
trada, mandei lavrar a face, e o numerei decima legoa. 

Correndo a linha do marco de decima legoa ao mesmo rumo de oes- 
noroeste por varzea 50 braças , achei um corrego que corre ao norte, 
d'ahi a 350 braças outro corrego que corre ao noroeste, e d'ahi a 100 
braças subi por um morro 200 braças, e descendo 100 braças êncon- 
trei mais outro corrego que corre ao norte ; fui por varzea 150 braças 
acaci ainda outro que corre a lesnordeste é segui mais 150 braças 
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onde faz um angulo a estrada; fui ao oeste 200 braças , achei dous 
corregos que corriam ao norte quarta de nordeste; seguindo mais 
100 braças sahi á estrada que do cachoeiro do rio Santa Maria, termo 
da villa da Victoria, segue á Villa Rica da capitania de Minas-Geraes, 


ficando esta cortada pela nova estrada '700 braças ao norte do quartel 
de Ourem. 


Observações. 


Tem esta estrada do primeiro quartel de Vianna, até onde sahe na 
docachoeiro do rio Santa Maria á Villa Rica 10 leguas e 1,400 braças 
tem poucos morros a subir e descer, e os que tem são de pouca alturas 
a maior parte da estrada é pela encosta dos morros, e ao correr dos 
corregos, e por isso faz os angulos, e meios circulos que noto; o 
mais é por varzeas, tem largura de passar dous carros juntos e ficar 
terreno livre. Para obstar os invasores do gentio como para proteger; 
os que por ellatransitarem, e animar os lavradores que se estabeleçam 
n'estes ferteis terrenos, está defendida pelo primeiro quartel de 

- Vianna, 2.º no morro do Oleo, 2.º quartel de Borba, defronte da; 
vertentes do rio Santo Agostinho, 4.º quartel de Melgaço, no centro 
da estrada, 5.º quartel de Ourem, na estrada do cachoeiro do rio 
Santa Maria à Villa Rica: mas os Mineiros que descerem á villa da 
Victoria hão de preferir , quando chegarem ao quartel de Ourem, vir 
por esta nova estrada por ser melhor e se livrarem de subir e descer 
a serra dos Aymorés para chegar no cachoeiro de Santa Maria, e 
porque da povoação ao porto de Itacibá, que fica na margem opposta 
á villa da Victoria, tem uma boa estrada com tres legoas e meia por 
entre fazendas. 

Victoria, 17 de Maio de 1818. — Antonio Dias Bicalho. 


Carta regia de 12 de Maio de 1798 sobre a ciwilisação dos indios. 


“Sua magestade manda remetter a vm. a cópia inclusa da carta 
regiaique se expediu ao governador e capitão general do Pará sobre o 


importante objecto da civilisação dos indios, E é a mesma senhora 
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servida que vm. execute pelo que lhe pertence tudo o que se con- 
tém na dita carta regia, que possa ser applicavel a essa capitania do 
Espirito Santo , e aos districtos della dependentes. “ 

Deus guarde a vm. Palacio de Quelúz, em 29 de Agosto de 
1798. — D. Rodrigo de Souza Coutinho. — Sr. Antonio Peres da 
Silva Pontes. - 


Cópia. — D. Francisco de Souza Coutinho , do meu conselho, go- 
vernador e capitão general do estado do Pará. Eu a rainha vos envio 
muito saudar. Sendo a civilisação dos indios habitantes dos vastos 
districtos d'essa capitania um objecto mui digno da minha maternal 
attenção, pelo bem real que elles não menos do que o estado acha- 
rão em entrarem na sociedade e fazerem parte della para partiei- 
parem igualmente com os outros meus vassallos dos efleitos do mew 
constante e nunca interrompido disvêlo em os amparar á sombra de 
saudaveis determinações: e havende-me sido presente a bem acer- 
tada informação que com esta minha baixa assignada pelo meu con- 
selheiro de estado ministro e secretario de estado D. Rodrigo de Souza 
Coutinho: e afim não so de convidar aquelles indios que ainda estão 
embrenhados no interior da capitania a vir viver entre os homens 5 
mas de consepvar constantes e permanentes aquelles, que ja hoje 
fazem parte da sociedade servindo o estado, e conhecendo uma 
religião, om que vivem felizes, bem de outro modo que os primeiros 
desgraçadamente envolvidos em uma ignorancia cega e profunda até 
dos primeiros principios da religião santa que abraçaram os ultimos 
por effeito das pias, e beneficas disposições dos senhores reis meus 
predecessores e minhas: e querendo igualmente que a condição 
d'estes indios, assim dos que ja hoje tem tracto e communicação com 
os outros meus vassallos, como dos que dºelles fogem, seja em tudo 
a de homens em sociedade : hei por bem abolir e extinguir de todo o 
directorio dos indios estabelecido provisionalmente para o governo 
economico das suas povoações para que os mesmos indios fiquem sem 
diferenca dos outros meus vassalos, sendo dirigidos e governados 
pelas mesmas leis que regem todos aquelles dos diferentes estados 
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que compoem a monarchia, restituindo os indios aos direitos que 
lhes pertencem igualmente como os meus vassalos livres. E con- 
fiando eu vos procedereis para o importante fim da civilisação dos. 
indios com um acêrto tanto do meu agrado, quanto o foi o da infor- 
mação que sobre este objecto me déstes: ordeno-vos que hajais 
respeito nesta tam justa innovação a força dos abusos inveterados e aos 
habitos contrabidos afim que nos serviços e rendimentos reaes , e na 
economia pública do estado se não experimente commoção sensivel. 
E encarrego-vos e cuidareis logo nos meios mais efficazes de or- 
denar e firmar os indios que ja vivem em aldêas promiscuamente com 
os outros em corpos de milicias , conforme a população dos districtos, 
e segundo o plano porque estão formados e ordenados os outros: e 
para officiaes commandantes de taes corpos nomeareis os principaes e 
officiaes das povoações indistinctamente com os moradores brancos, 
fazendo executar as disposições e ordens concernentes ao gaverno 6 
direcção d'elles pelos referidos officiaes commandantes e pelos seus 
juizes alternativamente brancos , e indios segundo a ordem a que per- 
tencerem, 
- Tratareis tambem de formar um corpo effectivo de indios bem 
como os pedestres de Matto-Grosso e de Goyazes , preferindo porém 
os pretos forros e mestiços emquanto os houver , como mais robustos é 
capazes de supportar o trabalho, deixando ao vosso discernimento q 
modo por que haveis de organisar o referido corpo effectivo sem pre- 
juizo da conducção das madeiras e de outros serviços em que utilmente 
se empregam os indios, fixando-lhes um numero determinado de 
annos de serviços, passados os quaes não ficarão obrigados a outro 
algum que não seja o ds milícias, ao qual todos estão e devem ficar 
sujeitos : e para mais os attrahir suavisando-lhes o trabalho nos annos 
determinados, so trabalharão uma parte do anno, ficando-lhes as 
outra para cuidarem nos negocios das suas familias; O que insen- 
sivelmente os irá costumando a occupações sérias , e por consequencia 
a achar necessario um governo para sua felicidade , um governo que 
provê a todas as suas precisões e se desvela pela sua tranquillidade : e 
quando por serem empregados em viagens ou serviços dilatados vejais 
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que esta disposição não possa verificar-se, devereis descontar-lhe ne 
total do tempo que tem de trabalhar, este accrescimo de demóra e de 
mais effectivo serviço , dispensando-os do trabalho por um intervalo 
que venha a dar com o tempo de serviço que lhes foi arbitrado. 

A paga deste corpo será a mesma que a actual dos indios, aceres- 
centando a ração diaria com uma porção de sal e dando-lhes outra de 
aguardente, quando andarem em viagens ou estiverem nos mattos. 
Vencerá este corpo cada anno dous uniformes que constarão de umas 
calças, uma camisa e uma veste de algodão pintado de preto para 
cada individuo. Os seus cabos terão na paga aquella differença que 
julgareis mais adequada , e cada vinte praças terão um cabo , cada cem 
um sargento e todo o corpo um capitão de campo e matto. Os prin- 
eipaes e officiaes dos corpos de milicias usarão de um uniforme que 
vós lhe dareis. 

Como a economia é um objecto inseparavel de toda a boa ordem e 
sobretudo em quaesquer innovações, convém e ordeno-vos, que 
permittais o uso das licenças áquelles do referido corpo a quem possa 
dispensar-se do serviço, além dos que devem estar sempre promptos 
para qualquer occorrencia imprevista, e occasião repentina: e ha- 
vendo casos extraordinarios em que sejam precisos mais do que 
aquelles que compoem o corpo effectivo, autoriso-vos a chamardes 
dos corpos de milicias em que todos ficarem ordenados , áquelles que 
forem necessarios. Conformando-me igualmente com o vosso parecer 
ácerca dos indios que se occupam nas pescarias. 

Ordeno-vos que façais logo alistar em numero suficiente, todos 
aquelles que houverem de ser pescadores, dispensando-os de entra- 
rem assim no corpo dos do meu real serviço, como nos de milícias, e 
que lhes destineis as villas em que devem habitar, ficando porém 
sujeitos a outros trabalhos aquelles que alistados faltarem ao serviço 
da pescaria, e impondo-lhes uma pena proporcionada se abando- 
narem as embarcações. 

Encarregando-vos de me informar do methodo que mais convém 
estabelecer para so fazerem as pescarias, se deixando-se á industria e 
interesse dos mesmos indios, se obrigando-os a concorrer unidos. 
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para ellas por- direcção alheia; e igualmente me informareis mui 
exacta e individualmente sobre o modo por que hão de regular-se re- 
lativamente à civilisação dos indios os contractos- dos dizimos e da 
marchantaria, afim que nada se omitta de tudo quanto póde con- 
tribuir para um fim tam pio e justo. a 

E porque não é minha real intenção que o contracto dos dizimos 
suba de preço à custa dos indios, mas sim que o dizimeiro-e os' 
outros contractadores d'aquelles contractos tenham gente para remar 
as canôas que a eiles pertencem , e à quem paguem pelo preço em que 
convierem : ordeno-vos que façais observar o seguinte :—'Todos aquel- 
les indios que os contractadores é dizimeiros ajustarem emquanto se 
occuparem -nos trabalhos dos mesmos contractadores, e até um nu- 
mero arbitrado pela junta da fazenda ou pelas camaras respectivas 
proporcionalmente aos trabalhos em que houverem de se empregar, 
serão isentos de outro qualquer serviço público: prohibindo expres- 
samente aos officiaes dos corpos de milícias a que pertencerem que os 
chamem nunca para outra alguma occupação , e ficando os contracta- 
dores obrigados a manifestar aos mesmos officiaes assim o numero 
d'aquelles indios que lhes devem ser dispensados , como os que trou- 
xerem effectivos, e do mesmo modo aquelles que abandonarem os 
rabalhos a que forem destinados, afim que em tal caso sejam logo 
chamados para outros : bem entendido porém, que succedendo não 
terem os contractadores indios para fazer navegar as suas canôas , 
ficarão elles autorisados a requerer ao juiz respectivo que apene, e lhes 
mande aquelles, que so bastarem para as navegar , ainda que os tire 
de obras onde sejam menos necessarios; e os juizes serão obrigados a 
dar a providencia requerida, salva sempre a indemnisação do paga- 
mento livre emquanto não chegar a um excesso tal que a faça inutil. 

O outro meio que me propondes, como tendente tambem para o 
mesmo fim da civilisação dos indios é a continuação do commereio é 
* navegação para Matto-Grosso feito por escravos, e não pelos indios : 
sobre este ponto tenho determinado o que vos será constante em outra 
carta em que vos ordeno a execução do que informastes ácerca da 
navegação do Pará para Matto-Grosso. 
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Não é menos digno da minha real attenção o fazer liquidar as 
contas do thesoureiro com as differentes povoações , antes que proce- 
dais á total extensão do directorio, afim que se não sinta o menor 
embaraço desta justa innovação, que confio executareis com a pru- 
dencia e acerto com que a fizestes chegar á minha real presença. 

E portanto ordeno-vos que assim o- façais progressivamente 
executar , vendendo-se e recolhendo-se tudo o que pertence ao com- 
mum das referidas povoações , inteirando do producto d'estas vendas 
aquellas sommas que o mesmo thesoureiro possa haver adiantado a 
alguma das sobreditas povoações. E com a fiel e bem entendida exe- 
cução, que confio dareis a estas minhas saudaveis providencias, es- 
pero ver realisados os desejos de augmentar o numero dos fieis, 
attrahindo ao gremio da igreja e à obediencia das minhas leis, uma 
consideravel porção dos habitantes desse vasto paiz que involuntaria, 
mas cega e infelizmente não conhecem outra lei que não seja a da 
sua vontade, sem regra, nem discernimento. E quanto antes puzer- 
des em pratica estas minhas disposições , tanto maior serviço fareis 
a Deos e a mim, a quem será mui agradavel, que vós sejais o ins- 
trumento da total civilisação desses indios, ao ponto de se confun- 
direm as duas castas de indios e brancos em uma so de vassalos uteis 
ao estado e filhos da igreja. 

Restituidos assim aos seus direitos os indios, convém atalhar a 
natural ociosidade a que os convida o clima, quer no meu real ser- 
viço, quer no dos particulares. é 

Pelo que toca ao destes, recommendo-vos que façais observar 
inviolavelmente o que contém as leis d'este reino a respeito da gente 
do serviço e dos deveres reciprocos do amo e do criado. E em par- 
ticular ordeno-vos expressamente que jamais disponhais arbitraria- 
mente d'esta gente em beneficio de quem quer que seja, e por mais 
justo que pareça o pretexto, ainda mesmo para o meu real serviço 3 
excepto nas occasiões em que jnlgardes da vossa obrigação convocar a 
que fôr precisa, como corpo de milicias para se unir a0s pagos, é 
para defenderdes a capitania pela qual me sois responsavel. ' 

Autorisando-vos portanto, como tambem ao ouvidor dessa ca- 


319 

pitania a reprimir quaesquer violencias que nºeste ponto se possam 
intentar, é a fazer executar em tudo o que respeita o objeeto da eivi- 
lisação dos indios, às leis por que se governam todos os meus outros 
vassallos. Portanto, quando se precisem , além dos eflectivos mais 
operarios para o meu real serviço determinando que seja pela junta da 
fazenda qual deva ser o numero d'elles, e quaes os districtos d'onde 
devam ser tirados, ao ouvidor competirá o dirigir as convenientes 
ordens aos juizes dos distrietos para os mandarem para onde eonvier ; 
e carecendo algum particular de homens para fazer as suas lavouras, 
deverá procura-los e ajusta-los, e não os achando por toque os haja 
no seu districto, 

Hei por bem conceder ao ouvidor autoridade para mandar apenar 
pelo tempo preciso-o numero de operarios, de que necessitar um tal 
particular; devendo este porém justificar, que tem fructos pendentes 
que a falta de braços e a demóra dos trabalhos ruraes expoem a per- 
-der-se: bem entendido comtudo que a faculdade que ao ouvidor 
concedo não deverá em caso algum comprehender aquelles individuos 
que tiverem estabelecimentos proprios, e de um valor determinado, 
nem tão pouco será lícito ao mesmo ouvidor apenar os operarios pre- 
cisos para irem trabalhar fóra dos seus districtos respectivos: por- 
quanto é da minha real intenção não impôr aos meus vassalos naturaes 
de toda essa vasta capitania maior onus do que aos meus outros vas- 
sallos naturaes deste reino, antes sim, igualar em tndo a condição 
destes, à condição dos outros: e sobre este importantissimo ponto 
recommendo-vos uma particular atenção e vigilancia para que se 
execute o que tenho determinado , como tambem em que o particular 
que precisar de homens seja para remar nas canõas, com que faz a 
sua navegação e commercio , seja para fazer roçados, ou finalmente 
para outro qualquer serviço em lugar de os violentar a isso procure 
as povoações e n'ellas se estabeleça, se alie com os índios, c com 
elles faça os seus ajustes; porquanto , d'este modo terá servidores que 
espontaneamente 0 sirvam, e que emquanto lhes não faltar aos ajustes 
estarão sempre promptos para trabalhar e continuar a servi-lo. 

E como entre os indios não poderá cessar repentinamente, mas sim 
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gradual e successivamente, a inclinação natural de alguns d'elles ao 
ocio e inacção , ordeno-vos que todos os seis mezes mandeis fazer 
alardos aos diferentes corpos em que ficarem formados , e façais exa- 
minar e indagar, quaes d'entre elles não tem estabelecimento proprio 
quaes os que repugnam oceupar-se em servir e em trabalhar; e estes 
fareis vós entrar no corpo effectivo do meu real serviço, ou os des- * 
linareis a serem apenados a outros a quem deverem apenar-se: e 
para Jhes mostrar que esta determinação tem principio a justiça, e 
não a molesta-los, fazei saber a todos elles que os que fizerem esta- 
belecimentos proprios além de um premio que lhes destino serão 
particularmente protegidos e isentos de todo o trabalho pessoal, logo 
que a importancia dos dizimos que pagarem dos fructos que cultiva- 
rem, exceda a do jornal que poderiam ganhar. 

Iguaes os indios em direitos e obrigações com os meus outros vas- 
sallos, ainda falta facilitar-lhes allianças com os brancos como um 
meio muito efficaz para a sua perfeita civilisação : portanto ordeno- 
vos, que cuideis muito em promover os casamentos entre indios é 
brancos: e para que estes tenham um estimulo que os delibere a 
estas allianças : 

Hei por bem conceder a todos os brancos que casarem com indias, 
a prerogativa de ficarem isentos de todos os serviços publicos os seus 
parentes mais proximos por um numero de annos proporcionado ao 
que julgardes bastante para formarem os seus estabelecimentos; e se 
os brancos que quizerem casar com indias fórem soldados pagos, 
autoriso-vos a dar-lhes baixa; recommendando-vos toda a vigilancia 
quanto a estes para que não abusem e illudam esta graça, 

Regulada assim a condição dos indios que ja vivem aldêados, é 
minha real intenção pelo que toca aos que andam embrenhados nos 
mattos, e repugnam procurar a sociedade 'dos outros seus semelhan- 
tes pelos justos motivos que me patenteges, alterar o systema até 
agora seguido , e substituir-lhe outro que tenha por principio não o 
conquista-los e sujeita-los, mas prepara-los para admittirem commu- 
nicação e tracto com os outros homens. E para este fim vos ordeno que 
não façaes nem consintaes se faça, de baixo das mais severas penas , 
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que ficam reservadas ao meu real arbitrio, guerra oflensiva ou hos- 
tilidades quaesquer a nação alguma de gentios que habitam os vastos 
espaços d'essa capitania. 

E recommendo-vos do mesmo modo que nem deis nem consintaes 
se dê auxilio directo ou indirecto nas guerras que umas nações ás 

“outras puderem fazer : prohibindo debaixo de rigorosas penas a com- 
pra ou recebimento de nem uns escravos apprehendidos nas guerras 
que entre si tiverem, ainda mesmo que se allegue o pretexto de os pôr 
em liberdade ; e so vos será licito adoptar um systema differente d'esté 
puramente defensivo, no caso em que algumas das mesmas nações 
intentem hostilidades e correrias contra as cidades, villas e outras 
povoações, de sorte que os mesmos cabos encarregados de defenderem 
o paiz ameaçado ou ja attacado ficarão responsaveis e sujeitos a umá 
devassa para se averiguar se elles excederam as ordens que vós deveis 
dar-lhes de se manterem na mais estricta defensiva, e ainda no uso 
della tam moderado que aos índios se faça ver que elles attacam é 
accommettem uns homens que bem longe de lhes quererem mal apenas 
procuram defender as vidas, e preservar-se das suas corrérias. 

E tanto vos recommendo a execução deste ultimo systema quê 
ainda no caso em que aquellas nações continuem e repitam as suas 
invasões, apezar da moderação que os cabos devem mostrar na de- 
fensiva, ao ponto de interromperem o commercio e de vexarem alguns 
estabelecimentos e os seus habitantes, nem assim devereis adoptar , 
nem permitir se use de outro systema que não soja o da mais severa 
e perfeita defensiva , reservando a offensiva so, c unicamente para os 
casos de exemplar castigo contta os indios infractores da paz. 

Na conformidade do que acima vos determino, sou servida, qué 
nem vós nem quaesquer outros cabos militares emprehendam expe- 
dições, seja por conta da minha real fazenda, seja por conta de par- 
viculares, para os descimentos de indios, nem ainda para travar cont 
elles communicação ; mas que observeis e façais observar a este res- 
peito o que se segue dando-me parte dos effeitos destas minhas 
disposições afim que, ou as amplie ou as modifique a meu arbitrio 


conforme a informação que fizerdes chegar á minha real presença 
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sobre o mesmo objecto. Todos equaesquer comboieiros que frequen- 
tarem o interior do Brazil, e d'essa capitania em particular, seja 
navegando os rios, seja caminhando pelas estradas , serão obrigados a 
levar entre os generos de que compuzerem as suas carregações, aquel- 
les de que os gentios fizerem naturalmente maior estimação , afim 
que encontrando-os os brindem con taes presentes, e com elles tra- 
vem communicação e tracto, ficando os referidos comboieiros sujeitos 
às mais severas penas que deixo reservadas à minha indefectivel jus- 
tica, se inquietarem e molestarem de qualquer modo que ser possa, 
os mesmos gentios, e se os provocarem a hostilidades ou se ainda 
quando Ilhas façam estes ultimos , excederem elles os termos de uma 
natural defesa. Isto mesmo se entenderá com todas e quaesquer outras 
pessoas que em expedições proprias transitarem pelas estradas ou na- 
vegarem pelos rios. 

E para que o commercio e os meus vassallos não soffram damno 
Jesta disposição tirando-lhe todo o pretexto para ser illudida : or- 
deno-vos que obrigueis a todos os juizes dos distritos por onde tran- 
sitarem taes comboios a chamar a sua presenca 08 individuos de que 
constarem os mesmos comboios lhes façam exhibir os seus passaportes 
e tirem dos mesmos individuos, ex-oficio, todas as informações a 
este respeito, fazendo auctenticar com juramento as suas respostas. 

E deste exame e exhibição de passaporte, so sou servida exceptuar 
os governadores e os ministros quando passarem por taes districtos para 
tomarem soccorros e refrescos. E de tudo farão os referidos juizes 
um aucto e procederão competentemente contra todo aquelle que 
acharem culpado. 

E aquelles que por obrigação transitam por taes lugares, logo que 

cheguem ao do seu destino, e não havendo contra elles culpa alguma 
imputada ou provada, e fazendo certa pelos meios competentes a qua- 
lidade de generos com que hajam brindado os gentios, e do mesmo 
modo o seu primeiro custo e onde os compraram : ordeno-vos, que a 
estes so e não aos que por conveniencia vão a elles, facais pagar por 
conta da minha real fazenda a importancia de taes generos. Todos 
aquelles moradores que ajustarem e trouxerem para os servir os indios 
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d'aquellas nações que estiverem em paz, como estão agora os Murás, 
Mandrucús e Carajaz.: “ordeno-vos lhes permittais estes ajustes obri- 
gando-os porém a manifestar logo ao governo aquelles que deste modo 
comsigo trouxerem, afim que mandeis immediatamente proceder a 
termo pelo qual sejam obrigados os referidos moradores a educar e 
instruir os mesmos indios de sorte que dentro de certo espaço de 
tempo sejam elles baptisados, e pelo mesmo termo ficarão obrigados a 


pagar-lhes o estipendio convencionado. 


Para o que hei por bem conceder a estes indios o privilegio de or- 
phams. No referido termo se fará igualmente menção do numero de 
annos determinado que seja bastante para ficarem indemnisados os 
moradores pelo trabalho dos indios, das despezas que houverem feito, 
pelos quaes lhes serão estes conservados : e todo aquelle que durante o 
mesmo espaço de tempo inquietar ou seduzir os indios para abando- 
narem o serviço em questão incorrerá ein graves penas; bem enten- 
dido, que são os indios livres de qualquer nação que esteja em paz, 
e não escravos; o que na confórmidade do que acima vos ordeno, 
deveis sobretudo fazer examinar, para serem castigados os que infrin- 
girem as ordens que para a execução e cumprimento do que deixo 
determinado, houvereis de passar. 4 

A todos será livre o fazer o commercio com os gentios, e deveis 
permittir a introdueção de todos os generos de que carecerem, a ex- 
cepção de armas brancas e de fogo, polvora:, balla, chumbo e ferro, 
e tudo o mais que possa dar-lhes occasião de intentarem empregar 
contra os seus bemfeitores: e outrosim vos ordeno, que igualmente 
permittais a livre extração e venda de todos os generos que do seu 
paiz trouxerem , os que lhes levarem os da capitania. 

Encarregando-vos de vigiar mui altentamente em que não: abusem 
d'esta concessão para extraviar o ouro em po e os diamantes dando 
vós a este respeito as providencias que julgareis mais adequadas, é 
dando-me parte do que para este fim obrareis. "Todo aquelle indivi- 
duo livre que quizer estabelecer-se nas terras e povoações dos gentios 
lhe será concedida licença para isso, mas não poderá fazel-o sem dar 
parte ao governo. Encarrego-vos pois de promovereis taes estabeleci- 
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mentos, procurando com preferencia pessoas capazes e socegadas que 
não inspirem temor nem desconfiança aos indios, para entre elles 
irem estabelecer-se. 

Aos ecelesiasticos que á conversão destas nações de gentios fôrem 
mandados, e aos que fôrem coadjutores das parochias em cuja vizi- 
nhança se estabelecerem, farcis pagar uma competente congrua por 
conta da minha real fazenda. Para que esta providencia por uma 
parte aproveite ao bem espiritual, e ainda ao temporal dos indios e 
não a grave por outra à minha real fazenda : ordeno-vos que tenhais 
todo o cuidado e eireumspeeção na escolha dos ecelesiasticos, que 


devem ir gravar nos corações dos gentios as verdades ineffaveis do 
evangelho, e que me informeis com a pussivel brevidade dos meios 


que convém adoptar-se para proporeionar o numero das parochias ao 
dos habitantes que formam o total da população d'essa capitania ; por- 
quanto consta na minha real presença pela vossa informação que ha 
graves inconvenientes, principalmente na nova ordem estabelecida 
agora na distribuição desproporcionada das freguezias. 

E achando vós ecelesiasticos recommendaveis pelas suas virtudes, 
boa vida e instrucção que empregueis no ministerio acima referido : 
autoriso-vos a que por conta da minha real fazenda lhes presteis os 
auxilios de que absolutamente precisarem além da congrua, para 
proseguirem em tão uteis emprezas. Confiando eu, que poreis n'este 
ponto toda a cireumspeeção de que sois capaz. 

Aquelle que reduzir qualquer nação de gentio ou a receber sacer- 
dote, e a luz do evangelho , o que a souber alliciar e conduzir a esta- 
belecer-se junto a qualquer parochia para o mesmo fim: autoriso-vos 
para o declarareis nobre e habil para todos os empregos, para lhe 
facultareis além desta graça a da sesmaria das terras devolutas, que 
precisar a do valor dos dizimos por seis annos, recebendo-se elles 
porém em generos pelo respectivo dizimeiro e a da redizima, e fin- 
dos estes pelos que fôrem proporcionados. 

Informando-me de tudo para que tam honrado vassallo possa obter 
da minha real grandeza aquellas novas graças que eu julgar conse- 
quentes à importancia do serviço que me houver feito. 
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Constaudo-vos , que haja quem va commetter disturbios nos novos 
estabelecimentos assim formados, ou quem va suscitar sizanias entre 
os gentios ou quem os dissuada de receberem a santa religião calho- 
lica romana, e de ter tracto e commercio com os brancos; ordeno-vos 
que façais castigar aquelle que em tal delicto cahir com toda a seve- 
ridade das minhas leis, dando-me parte de tudo quanto a este respeito 
praticardes. 

Igual procedimento se haverá com aqueles ecclesiasticos que em 
Iygar de edificar e dispôr o espirito dos gentios com o exemplo de uma 
vida regulada pelos principios da religião commerciarem com elles, 
ou desacreditarem o seu santo ministerio com outros desacertos , é 
excessos igualmente reprehensiveis. Do feliz resultado destas sabias 
e plissimas disposições, me ireis informando successivamente ; espe- 
rando do tempo e do acêrto com que vos havereis na sua execução que 
os seus effeitos sejam conformes aos desejos e aos sentimentos, que 
constantemente me animam em bem dos meus vassallos em geral é da 
porção d'esses infelizes indios em particular. 

Encarregando-vos ultimamente de cumprir e fazer cumprir quanto 
n'esta se contém , não obstante quaesquer outras ordens ou disposições 
que em contrario sejam ; fazendo tambem executar estas minhas reaes 
determinações na capitania do Rio Negro é em Lodas as outras partes 
dependentes d'esse estado; e dando-lhes logo a publicidade conve- 
niente para que cheguem á noticia de todos, e recebam este teste- 
munho de maternal cuidado que me devem todos os meus vassallos, 
o que será mui conforme e consequente às pias  reaes resoluções que 
vos mando e encarrego de executar fiel e promptamente, 

Escripta no palacio de Queluz, em 12 de Maio de 1798. —Prin- 
cipe. — Para D. Francisco de Souza Coutinho, — João Felippe da 


“Fonseca. 


O principe regente nosso senhor manda remeter a vm, por cópia 
a carta regia que acaba de expedir ao governador e capitão general de 
Minas-Geraes assim para a guerra ofensiva c decidida que tem orde- 
nado contra os indios Botocudos , como para algumas providencias ten- 
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dentes a facilitar a navegação importante do Rio-Doce. E é sua al- 
“teza real servido, que vm. propôndo-se a cumprir estas dispo- 
sições em toda a parte que seja applicavel a essa capitania se oceupe 
em todas as seccas da mais activa perseguição contra os referidos Bo- 
tocudos , afim de que sendo acossados pelo lado da capitania de Minas- 
Geraes, não encontrem asylo n'esse territorio, e possa conseguinte- 
mente ser mais decidida e efficaz a providencia, e medidas propostas 
para a reducção ou civilisação desta terrivel raça antropophaga. 
Deus guarde a vm. Palacio do Rio de Janeiro, em 21 de Maio 
de 1808. — D. Rodrigo de Souza Coutinho. — Sr. Manoel Vieira 
da Silva e Tovar de Alboquerque. 


Cópiw, 13 de Maio de 1808. 


Pedro Maria Xavier de Atahide e Mello, do meu conselho , gover= 
nador e capitão general da capitania de Minas-Geraes. Amigo. Eu o 
principe regente vos envio muito saudar. Sendo-me presentes as gra- 
ves queixas, que da capitania de Minas-Geraes tem subido à minha. 
real presença sobre as invasões que diariamente-estão- praticando os 
indios Botocudos antropophagos , em diversas e muito distantes partes 
da mesma capitania, particularmente sobre as margens do Rio-Doce 
e rios que no mesmo desaguam:, e onde não-so devastam todas as 
fazendas sitas n'aquellas vizinhanças, e tem até forçado muitos pro- 
prietarios a abandona-las com grave prejuizo seu e da minha real 
corda, mas passam a praticar as mais horriveis e atrozes scenas da 
mais barbara antropophagia, ora assassinando os Portuguezes e os 
indios mansos por meio de feridas de que sorvem depois o sangue, 
ora dilacerando os corpos e comendo os seus lristes restos . tendo-se 
verificado na minha real presença a inutilidade de todos os meios huma- 
nos, pelos quaes tenho mandado que se tente a' sua civilisação e o 
reduzil-os a aldear-so c a gozarem dos bens permanentes de uma 
sociedade pacifica e doce, debaixo das justas e humanas leis que 
regem os meus povos, e até havendo-se demonstrado quam pouco util 
éra o systoma de guerra defensiva, que contra elles tenho mandado | 
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seguir, visto que os pontos de defesa em uma tam grande e extensa 
linha não podiam bastar a cobrir o paiz. 

Sou servido por estes, e outros justos motivos , que ora fazem 
suspender os effeitos de humanidade, que com elles tinha mandado 
praticar, ordenar-vos em primeiro lugar : qne desde o momento 
em que receberdes esta minha carta regia deveis considerar como 
principiada contra estes indios antropophagos uma guerra ofensiva, 
que continuareis sempre em todos os annos. nas estações seccas, e 
que não terá fim, senão quando tiverdes a felicidade de vos senhorear 
das suas habitaçõens, e de os capacitar da superioridade das minhas 
reaes armas de maneira tal, que movidos do justo terror das mesmas 
peçam a paz, e sujeitando-se ao doce jugo da lei e promettendo viver 
na sociedade, possam vir a ser vassallos uteis, como ja o são as 
immensas variedades de indios, que nestes meus vastos estados 
do Brazil se acham aldeados, e gozam da felicidade que é conse- 
quencia necessaria do estado social. Em segundo lugar sou servido 
ordenar-vos, que formeis logo um corpo de soldados pedestres es- 
colhidos, e commandados pelos mesmos habeis commandantes, que 
vós em' parte propuzestes, e que vão nomeados nesta mesma carta 
régia, os quaes terão o mesmo que o dos soldados infantes, e para 
que não cresçam as despezas da capitania ordeno-vos, que deis logo 
baixa a todos. os soldados infantes que óra existem nessa capitania ; 
ficando os officiaes aggregados ao regimento de cavallaria regular 
d'onde successivamente passarão a effectivos logo que haja vaga, e 
sendo indios domesticos, poderá deminuir-se o soldo a quarenta réis, 
como se fez na guarnição dos presidios do Barreto, e da serra de 
S. João. Em terceiro logar ordeno-vos que façais distribuir em 
seis districtos ou partes, todo o terreno infestado pelos indios Bote- 
cudos, nomeando seis cmmandantes destes terrenos, a quem ficará 
encarregada pela maneira que lhes parecer mais proficua a guerra 
offensiva, que convem fazer aos indios Botocudos o estes commandan- 
tes que terão as patentes e soldos de alferes aggregados ao regimento 
de cavalaria de Minas-Geraes, que logo lhes mandareis passar com 
vencimento de soldo d'essa nomeação, será por agora Antonio Ro- 
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deigues Taborda, ja alferes, João do Monte da Fonseca, José Cae- 
tano da Fonseca, Lezardo José da Fonseca, Januario Vieira Braga, 
Arruda, morador na Pomba, e se dencminarão commandantes da 
primeira, segunda, terceira, quarta, quinta , e sexta divisão do Rio 
Doce. A estes commandantes ficará livre o poderem escolher os sol- 
dados, que julgarem proprios para esta qualidade de duro e aspero 
serviço, e em numero sufficiente para formarem diversas bandeiras 
com. que hajam constantemente todos os annos na' estação secca de 
entrarem nos mattos, ajudando-se reciprocamente não so as ban- 
deiras de cada commandante, mas todos os seis commandantes 
com as suas respectivas forças, e concertando entre si o plano mais 
proficuo para a total redueção de uma semelhante e atroz raça 
antropophaga: os mesmos commandantes serão responsaveis pelas 
funestas consequencias das invasões dos indios Botocudos nos Sitios 
confiados á sua guarda, logo que contra elles se prove em ommissão 
ou descuido. Que sejam considerados como prisioneiros de guerra, 
todos os indios Botocudos, que se tomarem com as armas na mão em 
qualquer ataque, e que sejam entregues para 0 serviço do respectivo 
commandante por dez annos e todo o mais tempo em que durar 
sua ferocidade, podendo elle empregal-os em seu serviço particular 
durante esse tempo, e conserval-os com a devida segurança mesmo 
em ferros, em quanto não derem provas do abandono de sua atrocis 
dade e antropophagia. Em quarto lugar ordeno-vos, que a estes com- 
mandantes se lhes confira annualmente um augmento de sôldo pro- 
porcional ao bom serviço que fizerem, regulado este pelo principio, 
que terá mais meio sôldo aquelle commandante que no decurso de 
um anno mostrar não somente que no seu districto não houve invasão 
alguma de indios Botocudos, nem de outros quaesquer indios bravos 
de que resultasse morte de Portuguezes, ou destruição de suas plan- 
tações, mas que aprisionou e destruiu ao mesmo tempo maior nu= 
mero, do que qualquer outro commandante, conferindo-se aos de- 
mais um augmento de sôldo proporciona ao serviço que fizeram , 
servindo de basa para maxima recompensa 0 augmento do meio sóldo. 
Em quinto lugar ordeno-vos que em cada tres mezes convoqueis 
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uma junta, que. será por vós presidida, e composta do coronel do 
regimento de Lisboa, do coronel inspector dos destacamentos da capi- 
tania, do tenente coronel, do major, do ouvidor da comarea na quali- 
“dade de auditor do regimento, e do escrivão deputado da junta da 
fazenda, na qual fareis conhecer do resuldado de tam importante 
serviço, e me dará conta pela secretaria d'estado de guerra, é nego- 
cios estrangeiros, de tudo o que tiver acontecido, e for concernente 
a este objecto, pára que consiga a reducção, e civilisação dos indios 
Botocudos se possivel for, e a das outras raças de indios, que muito 
vos recommendo . podendo tambem a junta propôr-me tudo o que 
julgar conveniente para tam saudaveise grandes fins, particularmente 
tado o que tocar à pacificação , civilisação e aldeação dos indios, 
declarando-vos tambem que por este trabalho os membros da junta não 
terão paga ou vencimento algum reservando-me a dar-lhe aquellas 
demonstrações do meu real agrado e generosidade, de que os seus 
serviços demonstrados pelas suas contas e resultado favoravel para 
a capitania os fizerem dignos. Propondo-me igualmente por motivo 
Pestas saudaveis providencias contra os indios Botocudos preparar os 
meios convenientes para se estabelecer para o futuro a navegação do 
Rio-Doce”, que fará a felicidade d'essa capitania, e desejando igual- 
mente procurar com a maior economia da minha real fazenda , meios 
para tam saudavel empreza : assim como favorecer os que quizerem 
“ir povoar aquelles preciosos terrenos auriferos, abadonados hoje pelo 
susto que causam os indidos Botocudos: sou servido ordenar-vos 
nesta conformidade , que na junta que vos mando organisar , façais 
propor, e executar todos os tres mezes os meios de exploração do 
Rio-Doce, seja para o exame das cachoeiras, que impedem que elle 
seja totalmente navegavel, seja para fazer mais facil a sua navegação, 
“sendo possivel abrevial-a, e que seguindo este trabalho de um modo 
fixo e permanente me deis suecessivamente conta do que resultar das 
mesmas explorações, para que eu resolva o que deve seguir-so emtam 
importante materia. Igualmente vos ordeno que em todos os terrenos 
do Rio-Doce actualmente infestados pelos indios Bofocudos , estabe- 
“x h2 
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“Jecais, de accordo com a junta da fazenda, que os terrenos novamente 
“cultivados, e enfestados pelos indios, ficarão isemptos por dez annos 
de pagarem dizimo a favor d'aquelles que os forem pôr em cultura , de 
“modo que se possa reputar permanente; que igualmente fique es- 
tabelecida por dez annos a livre exportação de todos os generos de 
commercio, que se navegarem pelo mesmo Rio-Doce , seja descendo 
“para a capitania do Espirito Santo, seja subindo da mesma para a de 
Minas Geraes, fazendo comtudo as competentes declarações , para 
que se não confundam as fazendas importadas e exportadas pelo 
Rio-Doce, com as que forem para a capitania pela via de terra : que 
finalmente tique declarado, que convedo a todos os devedores de 
minha real fazenda, que forem fazer semelhantes estabelecimentos 
de cultura e de trabalhos auriferos, a especial graça de uma mo- 
ratoria que haja de durar seis annos da data d'esta minha carta régia, 
em cujo periodo não poderão ser inquietados por dividas que 
“tenham contrabido com a minha real fazenda, e que so ficarão obri- 
gados a pagar no fim do mesmo periodo. 
* Ordeno-vos finalmente, que para poderes executor tam uteis ob- 
jectos sem gravame da minha real fazenda, introduzais na adminis- 
tração de tudo que diz respeito à mesma, a maior economia, e me 
proponhais.tudo que possa contribuir para o mesmo fim pelas repar- 
“Lições competentes, como será a suppressão do posto de capitão-mór 
regente da campanha, e o excessivo ordenado do thesoureiro da in- 
tendencia de Villa-Rica, de muitos fieis de registo que não podem ser 
pagos pelo rendimento dos mesmos registos; e sobretudo tos ordeno, 
- que desde logo deixeis de prover postos milicianos com soldos, vol- 
tando neste ponto ao que antigamente se praticava na capitania, e 
assim procedereis logo com os que fordes propondo , pois com aquelles 
“que ja tem sôldo, nada mando alterar , excepto se forem promovidos a 
“postos superiores; e igualmente vos ordeno que façais logo supprimir 
o pagamento da musica dos regimentos milicianos, que me consta 
montar ao enorme peso de muitos contos de réis, e que é um abuso 
“intoleravel, e de que me devieis ter proposto a suppressão. | 
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- e O que assim tereis entendido, e fareis executar como n'ella vos or- 
deno. Dada no palacio do Rio de Janeiro, em 13 de Maio de 1808.. 
— Principe, com guarda. — José Joaquim da Silva Freitas. . 


Extracto de um officio do governador Rubim ao coronel Duarte Car- 
neiro ácerca da estrada de Minas, datado em 30 de Setembro 


de 1817. 


Ordenou-lhe que não entrasse pela estrada feita pelas divisões de 
Minas, devendo considerar ultimada à sua commissão até este ponto ;' 
porém no caso que essa estrada não fosse transitavel a devia aper- 
feiçoar até o lugar que fosse boa, e não proseguír d'ahi sem nova 

“ordem; o que deveria praticar ainda mesmo que não fosse auxiliado: 
pelo governo de Minas. 

Que do lugar. em que a 14 de Setembro de 1814 encontrou o 
furriel de milicias do Serro-Frio Manoel Xavier de Castro ; para O.. 
ou Villa-Rica não devia levantar quartel algum , e somente ranchos 
para abrigo da gente, devendo demolil-os em sua retirada. 

Que o diario que lhe ordenou fizesse dos trabalhos da estrada sorta 
organisado do modo seguinte : — de quartel em quartel deverá de- 

“clarar sua distancia , rumos d'agulha, os morros, serras, corregos, 
rios, explicando por distancias os lugares em que estão, o que é 
plano , distancia destes, e tudo o mais que julgar notavel. 

Que, como se dizia que-se projectava abandonar a estrada talvez 
por ser emprehendida por parte da provincia, não entraria a esse 
respeito em contestações com o governo de Minas, antes devia tar 


com elle toda a circumspecção e delicadeza. 
M. 0. 


Alguns governadores e presidentes da provincia do Espirito 
Santo. 


Balthasar de Souza Botelho Vasconcellos. — Nomeado governador 
por carta regia do 1.º de Fevereiro de 1820; e os governadores in- 
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tórinos Manoel Vieira Machado e Manoel Ribeiro da Silva, puzersm 
o cumpra-se em 20 de Março dito. 

Ignacio Accioli de Vasconcellos, nomeado presidente por carta 
imperial de 25 de Novembro de 1823. Teve cumpra-se em 23 de 
Fevereiro de 1824. 

José da Nobrega Botelho foi nomeado presidente em 15 de Setem- 
bro de 1829, ficando sem effeito a carta imperial da sua nomeação 
em 10 de Outubro dito. i 

“Visconde da Praia-Grande, nomeado presidente por carta imperial 
de 10 de Outubro de 1829. Teve cumpra-se em 21 de Novembro 
dito. 

Manoel Antonio Galvão foi transferido da presidencia de Alagõas 
para a do Espirito Santo por carta imperial de 30 de Janeiro de 1830. 
Teve cumpra-se em 3 de Dezembro dito, mas não tomou posse, 

Gabriel Getulio Monteiro de Mendonça, nomeado por carta im- 
perial de. 9 de Dezembro de 1830. Teve cumpra-se em 28 de De- 
zemibro dito , e tomou posse em 30 do mesmo mez. 

Antonio Pinto Chichorro da Gama, nomeado por carta imperial 
de 5 de Novembro de 1831. Teve cumpra-se em 28 do mesmo mez. 

Manoel José Pires da Silva Pontes, nomeado por carta imperial de 
25 de Outubro de 1832. Teve cumpra-se em 22 de Abril de 1833. 

Joaquim José de Oliveira, nomeado por carta imperial de 6 de 
Abril de 1835. Teve cumpra-se em 27 de Maio dito. 

José Thomaz Nabuco de Araujo, nomeado por carta imperial de... 

João Lopes da Silva Couto, nomeado por carta imperial de 26 de 
Março de 1838; tomou posse em. ... 

José Joaquim Machado de Oliveira, nomeado por carta imperial 
de 5 de Agosto de 1840; tomou posse em 13 de Outubro dito. 

José Manoel de Lima, nomeado por carta imperial do 1.º de Abril 
de 1841 ; tomou posse em 27 do dito. 
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Varios apontamentos. 


Um dos pontos aonde foram dar os Paulistas que penetraram o 
sertão de Minas foi na casa da Casca, que ao depois se erigiu em 
aldêa, na costa do Rio-Doce: é recolhendo-se d'essa empreza An- 
tonió Rodrigues Arzão, natural da villa de Taubaté , à testa de 50 
homens, no anno de 1693, apresentou-se ao capitão-mór regente da 
villa do Espirito Santo com 3 oitavas de ouro; recebendo da respec- 
tiva camara viveres e vestuarios segundo as ordens do governo. Do 
ouro fizeram-se duas memorias, uma pertenteu ao dito Arzão e a 
outra foi dada ao capitão-mór. 

* Arzão tentou augmentar n'aquella villa a sua bandeira, e como o 
não conseguisse, d'ali retirou-se para o Rio de Janeiro. 

Os sertanistas, que em 1698 exploravam o territorio de Minas em 
busca de ouro, foram ajudados por um grande numero de indios de 
Cuyethé e Rio-Doce, que eram tidos como captivos. 

A cidade de Marianna dista 16 a 18 leguas da barra do Rio-Doco, 
e pela volta do rio se computam 30. 

Os rios Guarapiranga, 6 Gualacha e outros muitos vão desernbo- 

“car no Rio-Doce depois de atravessarem as comarcas de Sabará é 


Villa-Rica em Minas. 
M. 0. 


Álgumas noticias sobre a provincia do Espirito Santo extrahidas do 
Santuario Mariano. 


Mas, não fôra assim (esta capitania) 
se fôra dos Hollandezes, que estes a 
fariam uma Batavia, teria porto, e 
teria commercio, 


Sant. MARIAN. pag. 72, 


A villa de Guarapary foi fundada pelo coronel Francisco Gil de 
Araujo, donatario da capitania por mercê do rei D. Pedro, talvez 


v no amno de 1665. E” fama que N.S. da Conceição , orago da igreja, 
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fizera al muitos milagres nos tempos primitivos, o que testemunha- 
vam as paredes da igreja. 

Teve principio a fundação da villa do Espirito Santo em 1525 por 
Vasco Fernandes Coutinho , 1.º donatario da capitania. 

A vida dissoluta que passavam ali os Portuguezes seus primeiros 
colonisadores excitou contra si a ferocidade e exasperação dos indige- 
nas que cahiram sobre a nascente povoação, derribando tudo e ma- 
tando muita gente, entre a qual foi D. Jorge de Menezes, que Vasco 
tinha deixado em seu lugar: e succedendo a este D. Simão de Castello 
Branco, teve a mesma Sorte por entender. assim como o sen ante- 
cessor, que era indignidade e cobardia pelejar contra indios , gente 
tida pelos portuguezes como abjecta e desprezivel. MT 

« À D. Jorge (diz o chronista) suecedeu no posto e tambem na 
desgraça D. Simão de Castello Branco , perdendo com elle a vida em: 
um assalto, similhante, e a maior parte da sua gente. por desprezar 
tanto tam baixos combatentes que antes de os accommetter suppunha 
que os tinha vencido. » 

Para vingar tam repetidas derrotas foi mandado para alli Fernão de 
Sa, filho de Mendo de Sa governador do Rio; mas este passou ainda 
pelo mesmo transe sendo derrotado com os seus e perdendo a vida na 
refrega, quando mais «incitava os soldados contra os indios, cedendo | 
ultimamente os Portuguezes , fazendo-lhe maior a vergonha da reti- 
rada a vileza dos indios. » 

« Os poucos (Portuguezes ) que se puderam salvar. desamparada a 
villa, vagavam divididos pelos bosques, seguros somente pela igno- 
rancia do gentio, que ainda não sabia o estado dos nossos; os quaes 
ajuntando-se ao abrigo da sua união e ao amparo de uma serrania ; 
não se mostraram os Brazis menos ferozes com as victorias conse- 
guidas do que elles com as perdas não costumadas, E ainda que alguns 
lamentando as successivas mortes de tres ilustres capitães aconselhavam 
a paz por ser, ainda que com muito aperto, de pouco fructo. Porém 
os mais não so reprehendiam, mas injuriando a estes, clamavam 
contra Os inimigos, e assim unidos em numero de 68 em um corpo: 
sem cabeça accommetteram os inimigos que appareceram em grande: 
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cópia, os quaes foram desbaratados e postos em fugida apezar de se 
sustentarem com intrepidez animados pelas antigas victorias, e de 
haverem rechaçado os primeiros accommettimentos dos Portuguezes. 
Mais por vingança do que por utilidade se estimou este successo : e 
para se ennobrecer o sitio da peleja com a memoria da victoria, fun- 
dou-se n'aquelle lugar uma nova villa do proprio nome, sobre um 
formoso rio, com seguro porto com navios ordinarios. 

Duas vezes (oi ao depois invadida a nova colonia pelos Hollandezes 
com poderosas armadas ao tempo que estavam senhores de Pernam- 
buco, e em ambas foram elles completamente derrotados com perda de 
muita gente, o que os desenganou de nova tentativa. 

« () donatario daquella capitania Francisco Gil de Araujo fez-lhe 
construir boas fortalezas. Ignora-se se elle a possuiu por compra ou 
por mercê dºel-rei, » EA 

À primeira vez que os Hollandezes invadiram a villa da Victoria , 
depois de serem mortos 44 dos mais ousados, no seguinte dia accom- 
melteram com maior intrepidez, o que lhes faria experimentar melhor 
fortuna, se não fôsse uma animosa mulher, que posta á janella de 
“uma casa aguardando pela passagem do chefe, derramou sobre este, 
- uma caldeira d'agua fervendo, o que o fez retroceder, e desanimar a 
sua gente, declarando-se a victoria pelos Portuguezes com perda de 38 
dos contrarios, que foram mortos e 44 feridos. (Brito Freire.) 


M. 0, 
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NOTICIA CHRONOLOGICA 


dos factos mais notaveis da historia da provincia do Espirito-Santo, desde 
o seu descobrimento até a nomeação do governo provisorio. 


Por Braz da Costa Rubim, 


— 1525. — Descobrimento do territorio que depois formou a capi- 
tania do Espirito-Santo; era dominado pelos Aimorés que o tinham 
conquistado aos Tupinanquins e Guaianás. 


— 1534. — El-rei D. João III, em recompensa dos, servicos que 
prestára na Asia portugueza Vasco Fernandes Coutinho, lhe concede 
50 leguas de terras ao norte do rio Cabapuana. (C. R. do 1.º de 
Junho.) 


— 1535. — Aferra o donatario no porto da Victoria em domingo 
do Espirito-Santo, e por motivo do dia assim denominou a sua capi- 
tania Trouxe comsigo obra de 60 individuos, entre os quaes se 
achavam algumas pessoas distinctas mandadas a desterro. Os abori- 
genes armados de arco e flexa, se reuniram em grande numero para. 
defender o desembarque na praia. porém o fogo de duas peças de 
artilharia, que guarneciam as lanchas, os obrigaram a retirar-se para 
o interior. Feito o desembarque, passou o donatario a fundar uma 
povoação junto a um monte á mão esquerda da entrada da foz do 
rio, a qual tambem recebeu o nome de Espirito-Santo , e um forte 
de madeira para sua defesa, , 


— 1535 a 1551. — Vasco Fernandes Coutinho, vendo-se de con- 
tino inquictado pelos aborigenes, reune suas forças, dá sobre elles, 
e expulsa-os da maior ilha que estava na bahia, uma legua acima da 
primeira povoação ; nºella se estabeleceu e fundou outro povoado que 
denominou — Victoria — para eternisar o feito que acabava de 
alcançar. 


— 1551. — O padre Affonso Braz , da companhia de Jesus, um 
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dos quatro mandados por D. João III pará a Bahia êm 1530, deu 
principio a fundar o collegio na villa da Victoria, 

— — 1556 1557. — O mesmo padre funda as aldêas do Campo, e 
Velha. 

— 1558. — Fr.. Pedro Palacios, religioso leigo da provincia da 
Atrabida de Portugal, natura) de Medina do Rio-Secco , cidade do 
reino de Leão na Hespanha, tendo chegado à capitania, edificou 
uma capelinha onde collocou uma imagem de Nossa Senhora da 
Penha, que comsigo trouxera, nó cume do morrô vizinho á povoação 
do Espirito-Santo. Esta capelinha foi a origem do convento da 
mesma invocação. 


—= O. donatario, vendo o grande apêrto em que se achavam os 
moradores da colonia pelo cerco que lhe faziam os aborigenes, de 
quem recebiam grandes hostilidades, e temendo maiores ruinas, pediu 
auxilio a Mem de Sa, governador e capitão general do estado ; este 
lh'o entiou por. seu filho Fernando de Sa, que dando rijo sobre os 
selvagens os venceu, perdendo porém a vida no conflicto. 

= 1559. — Retira-se para Portugal o donatario em consequencia 
de muita perda de gente que lhe haviam causado as continuas guer- 

“ras com os aborigenes. 
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— 1565. — Vasco Fernandes Coutinho, filho do primeiro dona- 
tario, dá auxilio de 200 indios frexeiros commandados pelo celebre 
Ararigboia, e de mantimentos a Estacio de Sá, para expellir os 
, Francezes e Tamoios seus alliados da ilha de Villegaignon. 

[— 14565 2 1567. — O padre José Anchieta, tendo aportado á capi- 
tânia se estabeleceu na rampa d'um morro defronte do rio Iriritiba, 
ou Reritigba, e ahi ajunton'diversas tribus de aborigenes, e formou 
uma aldêa, origem da villa de Benevente. 

— 14570. — Morte de fr. Pedro Palacios, em 2 de Maio; foi 
sepultado debaixo do alpendre da capellinha*de Nossa Senhora da 
Penha. 
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— 1573. — Primeira exploração do Rio Doce feita por Sebas- 
tião Fernandes Tourinho. 

— 5180. — Estabeleceram-se jesuitas na margem do rio dos 
Reis-Magos para doutrinarem os selvagens; foi esta a origem da villa 
de Almeida. 

— 1585. — Foi-fundada a povoação da Conceição pelo padre Josó 
Anchieta. 

— 1589. — Falleceu na villa do Espirito-Santo, sem successão, o 
segundo donatario Vasco Fernandes Coutinho; sua mulher D. Luiza 
Grinalda ficou governando com seu adjunto Miguel de Azeredo, 
capitão de ordenanças. 


— 4591. — D. Luiza Grinalda e as camaras das villas do Es- 
pirito-Santo e Victoria fizeram doação do cume do morro e capel- 
linha de Nossa Senhora da Penha aos religiosos menores capuchos 
(6 de Dezembro). 


— 1593. — Retira-se para Portugal a vinva do segundo donatario, 
por se haver julgado o direito de senhorio da capitania a Francisco 
d"Aguiar Coutinho, e ficou governando com a patente de capitão- 
mór Miguel de Azeredo. 


— 4594. — O capitão-mór ajunta toda a gente possivel, e cahe 


resultou haver menos sorpresas e estragos dos aborigencs. 


— 1597. — Morte do veneravel jesuita José Anchieta ; foi sepul- 
tado em 9 de Julho no collegio da Victoria. 


— 1605. — Philippe II, rei de Castella, concedeu á Santa Casa 
da Misericordia da villa da Victoria os mesmos privilegios da da 
Lisboa (alvará de 1 de Julho). 


— 1620. — Tomou posse o donatario Francisco de Aguiar Cou- 
tinho (15 de Julho). 


“o 1625. — Em Março o almirante hollandez Patril, com uma 
armada de 8 velas deu fundo na barra , fez seu desembarque q so 
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fortificon em differontes pontos da costa e ilhas. Nos dias 12 6 14 . 
alacaram a villa, foram repellidos, e retiraram-se ver gonhosaniente. 
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— 1640. — Era capitão-mór governador João Dias Guedes. 
k 


— Em 27 de Outubro deu fundo na barra o almirante hollandez 
João Dilchi com uma esquadra de onze velas: no dia 29 subiu 
“em um navio, uma barcaça, dous batelões e sete lanchas guar- 
necidas de 800 infantes e atacaram a villa da Victoria em differen- 
tes pontos; o capitão-mór havia disposto suas forças para os repel- 
lir, as guacs consistiam em trinta armas de fogo, duas peças de 
artilharia, duas companhias de indios com arcos e frexas, e o resto 
do povo com chucos e piques: no primeiro desembarque perderam 
os Hollandezes duzentos homens, porém conseguiram entrar na 
villa; e então o combate se tornon geral, durante o espaço de quatro 
horas com alternativas; por fim a victoria se declarou pelos mora- 
dores, e o resto dos Hollandezes se recolheram como puderam ás 
suas embarcações. Merece ser recommendado à posteridade o valer 
com que se conduziu Antonio do Couto e Almeida, motivo pelo 
“que foi nomeado capitio-mór por Antonio Telles da Silva, gover- 
nador e capitão general do estado. — No dia 30 fizeram os Hol- 
landezes seu desembarque na villa do Espirito-Santo ; no primeiro 
ataque que lhe deram as ordenanças, commandadas por seus capi- 
tães Adão Velho e Gaspar Saraiva, perderam 26 homens, porém 
vendo os Portuguezes que os inimigos eram em maior numero é 
bem armados se retiraram para o interior; o que sabido pelo capi- 
tão-mór, lhes mandou relôrço, a que se uniram no terceiro dia, é 
deram sobre os Hollandezes, que os fizeram rewoceder e embarcar 
deixando 32 prisioneiros. No dia 13 de Novembro se fizeram de vela, 
deixando a gloria aos Portuguezes de os haver batido e destroçado 
com tão diminutas forças, o que sempre foi brasão da nação, 


= 4643. — Tomou posse o donatario Ambrosio de Aguiar Cou- 
tinho (15 de Julho). 
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— Foi confirmada a nomeação de Autonio do Couto e Almeida 
para capitão-mór (carta de 25 de Julho). 
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— 1674. — O donatario Antonio Luiz Gonçalves da Camara Cou- 
tinho obteve licença, por alvará de 6 de Julho, para renunciar o 
senhorio da capitania, e o fez na pessoa de Francisco Gil de Araujo, 
morador na Bahia , que o comprou por quarenta mil cruzados. 


— 1675. -—Por carta de doação régia de 18 de Março, ficou Fran- 
cisco Gil de Araujo senhor da capitania, o qual trazendo da Bahia 
muitos casaes, doou-lhes terras para lavrarem , e a todos os mora- 
dores assistiu com cabedal: consideravel para fornecerem seus en- 
genhos e lavouras, que avultaram por essa causa muito nesse tempo. 

— 1679. — Foi creada a villa de Guaraparim junta à foz do rio 
do mesmo nome (carta do 1.º de Janeiro). 


— 1682. — Era vigario do convento da invocação de Nossa Se- 
nhora do Carmo dos religiosos carmelitas calçados fr. Agastinho de 
Jesus. 


— 1685. — Morre na Bahia Francisco Gil de Araujo em 24 de 
Dezembro. 


= 1687. — Manoel Garcia Pimentel, filho de Francisco Gil de 
Araujo, teve carta de doação, por successão, em 3 de Dezembro, e 
não veio à capitania oecupado com as importantissimas propriedades 
que lograva na Bahia. 


— 1689. — No 1.º de Março se fez com toda solemnidade a cere- 
monia da conferencia do titulo de villa à aldêa de Guaraparim. 


-— 1693. — Sendo capitão-mór João Velasco Molina, desceu da 
casa da Casca à villa da Victoria, Antonio Rodrigues Arzão, natural 
de Taubaté ; fez perante o capitão-mór e a camara, denuncia de tres 
oitavas de ouro, que por ser o primeiro denunciado no Brasil 
tirado das minas se fizeram duas medalhas, ficando uma ao capitão- 
mÓr e « outra ao dito Arzão, 


= 1702. — Por ordem de D. Rodrigo da Costa , governador 4 
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capitão general do estado, se levantou a fortaleza de S. Prancisc 
Xavier va barra da bahia do Espirito-Santo. 


— 1716. — O capitão-mór João de Velasco Molina toma posse 
de governador (13 de Setembro). 


— 1718. — Por escriptura feita em Lisboa aos 6 de Abril, com- 
prou D. João V. a capitania a Cosme Rolim de Moura por quarenta 
mil cruzados, por ter falecido sem suceessão o donatario Manoel 
Garcia Pimentel, e ser julgada por sentença da relação da Bahia a 
suecessão no dito Moura. 


Esteve esta capitania em poder dos donatarios cento e noventa 
e tres annos. 


— 1721. — Em 1 de Janeiro foi nomeado Antonio de Oliveira 
Madail com patente de capitão-mór e governador subalterno do 
governo da Bahia; o qual succedeu no governo ao copiam mór João 
de Velasco Molina. 


— 1722. —A capitania fica sujeita à jurisdicção do quvidor do 


Rio de Janeiro no fôro judicial (provisão do conselho ultramarino de . 
19 de Abril). 


— Publica-se um bando do governador com data de 3 de Ou- 
tubro, concedendo faculdade a todo o morador da capitania para se 
estabelecer nas margens do rio de S. Matheus. 


— Para animar a ida dos novos colonos, mandou o governador 
apromptar embarcações para os conduzir gratuitamente. Deu pro- 
visão de nomeação de capitão-mór a Antonio Vaz da Silva, e a ca- 
mara da villa da Victoria nomeou juiz da vintena a Antonio da Rocha 
Cardoso. Esta foi a origem da villa de S. Matheus. 


— 1726.—0 conde de Sabugosa , vice-rei do estado , mandou da 
Bahia para a capitania o engenheiro Nicoláu d'Abreu, para fazer as 
precisas fortificações na villa da Victoria ; levantando-se as fortalezas 
de 8. João na garganta que faz a bahia acima da villa do Espirito- 
Santo, e os fortes de Nossa Senhora da Victoria, do Carmo , Santo 
Ignacio e S. Diogo. 
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— 4741. —Creou-se a comarca do Espirito-Santo pelo onvidor 
Pascoal Ferreira Deveras, que tomou posso em 3 de Outubro, e na 
demarcação que lhe fez uniu as villas de 8. João e S. Salvador de 
Campos de Goitacazes.- 


“— 1730 — Foi elevada à categoria de parochia a igreja de Nossa 
Senhora do Rosario da villa do Espirito-Santo. 


— 1751.—A igreja de S. Matheus na villa d'este nome foi elevada 
á categoria de parochia por ordem régia de 23 de Março. 


— 1753. —A capitania da Parahyba do Sul foi incorporada à corda, 
“pela compra que della mandou fazer D. José [, determinando que 
o seu districto ficasse pertencendo à ouvidoria da capitania do 
Espirito-Santo. 


— 1734. —Foi erecta em matriz a igreja de Nossa Senhora da 
Conceição da povoação de Minas do Castello. 


— 1758. —A aldêa dos indios dos Reis Magos foi elevada à cato- 
goria de villa com a denominação de Nova Almeida (Alvarã de 8 do 
Maio). 

— 1739.—0 aldêamento dos indios em Iriritiba é elevado á cato- 
goria de villa com a denominação de Benevente (Alvara do 1.º do 
Janeiro). 

— 1768. —0 marquez de Lavradio governador e capitão gencral 
da Babia mandou para a capitania a companhia de linha denominada 


de Pinto do regimento de Alvim, para que unida à infantaria d'esta, 
formasse uma companhia de sessenta infantes. 


— 4771.—Foi despojada do titulo de matriz a igreja de Nossa 
Senhora da Conceição da povoação de Minas do Castello , e transferiu-se 
o baptisterio para a igreja de Nossa Senhora do Amparo da villa da 
Hapemerim. 


+ — 1780. —Um tal Bueno descobre terreno aurifero na margem 
direita do rio Manhú-açú. 


— 1788.—D. Rodrigo José de Menezes, governador e capitão 
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general da Bahia, determinou em data de 26 de Janeiro, o em virtude 
da carta régia de 22 de Março de 1766 , se creasse na capitania um 
regimento de infantaria de milícias, e se lhe aggregassem duas com- 
panhias de cavallaria. : 
— 1789. —Organisou-se o regimento de infantaria de milicias, 
sendo nomeado coronel commandante o capitão-mór e governador da 
capitania Ignacio João Mongiardino. 


— 1793.—D. Fernando José de Portugal, governador é capitão 
general da Bahia, por ordem de 27 de Agosto, regulou a companhia 
de infantaria de linha em 114 praças. 


— 1794. —D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
natural da villa de S. Salvador de Campos de Goitacazes, foi eleito 
segundo bispo de Pernambuco a 24 de Novembro. 


— 1795.—A igreja de Nossa Senhora da Assumpção da villa do 
Benevente, foi elevada á categoria de parochia pelo alvará de 22 de 
Dezembro. 

— 1798. —Por ordem de 17 de Agosto mandou D, Fernando José 
de Portugal crear um hospital militar , oque foi executado pelo capitão- 
mór e governador da capitania Manoel Fernandes da Silveira. 


— Por aviso de 29 de Agosto, D. Rodrigo de Souza Coutinho, 
minislro e secretario de estado dos negocios da marinha e dominios 
ultramarinos, mandou observar na capitania a carta régia de 12 de 
Maio de 1798, dirigida a D. Francisco de Souza Coutinho, governa- 
dor e capitão general do Pará. 

— Foi esta capitania governada por capitãts-móres depois 
da compra que a corôa fez, 82 amnos. 

— 1800. —E” nomeado em 29 de Marco governador subalterno do 
governo da Babia Antonio Pires da Silva Pontes. 

— Levanta o governador a carta geographica do Rio-Doce e seus 
confluentes, sendo este o primeiro trabalho topographico feito ta 
capitania. 
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— Etr 4 dé Abril creou o córpo de pedestres, e formou d'esté à 
destacaménto de porto de Souza, no districto do Rio-Doce, para servir 
dê registro e evitar as surpresas dos indios antropophagos. 


— Em 8 de Outubro celebrou, de accordo com o capitão general dá 
capitania de Minas-Geraes Bernardo José de Lorena, um aulo em | 
quê se marcaram limites d'esta capitania cm a de Minas no Rio-Doce. 


— 1804. —Foi nomeado com patente de governador subalterno do 
governo da Bahia , e tomou posse em 17 dé Dezembro Manoel Vieira 
d"Alboguerque e Tovar. 

«— 1807. —Por decreto de 4 de Junho foi annexado o posto de 
coronel commandante do regimento de infantaria de milícias ao go- 
verno da capitania. 


— 1809. —Pela carta régia de 29 de Maio foi creada a junta da 
administração e arrecadação da real fazenda ; abolida a provedoria, e 
no que respeita à [fazenda independente da Bahia. 


— Em Outubro deu o governador a denominação de Linhares 
ao lugar em que se havia de levantar uma povoação na margem do 
Rio-Doce. 

— Estabeleceu-se uma linha de destacamentos contra os abori- 
genes selvagens em toda a capitania. 

— Por ordem do almirantado de 7 de Novembro se marcou o pre- 
mio de 4005000 a quem apresentasse o melhor plano da foz e porto 
do Rio-Doce. 

— 1810. — Por decreto de 18 de Agosto foi creado um batalhão de 
artilharia miliciana, que foi organisado no 1.º de Dezembro 


— Por decreto de 13 de Setembro ficou a capitania quanto ao 


“militar independente da Bahia, 


— Foiesta capitania governada por governadores subalternos 
ao governo da Bahia, 12 annos. 


— 1812 — Em 12 de Junho foi nomeado com patente, sem 
ser sujeito ao governador e capitão general da Bahia, para governa- 


545 


dor da capitania ; Francisco Alberto Rubim, que tomou posse em 5 
de Outubro. 


—— Edifica-se a igreja da villa da Barra. 


— 1815. Em 15 de Fevereiro funda-se a povoação de Vianna 
no sertão da margem norte do rio Santo Agostinho, termo da villa 


da Victoria, e nella se situam os casaes de Acoristas remettidos pelo” 


intendente geral da policia Paulo Fernandes Vianna : c levantam-se 
plantas perspectivas da colonia. 


— Poraviso de 10 de Julho ordenou el-rei, em resposta ao offi- 
cio do governador pedindo um regimento para se regular, que se di- 
rigisse pelas ordens que existissem na secretaria do governo , repre- 
sentando sobre aquellas que lhe offerecessem duvidas. 


-— Funda-se a casa da Misericordia, e um hospital, por não 


existir o antigo, nem haver noticia do logar em que estava. 


— 1814. — E' autorisado o governador para conceder terrenos 
de sesmaria (C. R. de 17 de Janeiro). 


— Ficaram isemptas do pagamento de dizimo as culturas de linho 
e trigo que se fizessem na capitania, pelo tempo de dez annos, a 
contar do 1.º de Janeiro (C. R. de 17 de Janeiro). 


— Determinou-se que todos os sesmeiros pudessem commerciar 
sobre todas e quaesquer madeiras, à excepção de pau-brasil, pero- 
bas e tapinhoans, as quaes so poderiam ser cortadas precedendo a 
competente licença (C. R. de 17 de Janeiro). 


—. Ordenou-se que aos casaes de ilhéns e a outros novos povoado- 
res se fizessem as demarcações e medições sem despeza alguma dos 
colonos, no caso de lhes faltarem os meios sufficientes para taes des- 
pezas, e de ser reconhecida a sua pobreza (C. R. de 17 de Janeiro). 


— Em 14 de Setembro manda o governador romper o sertão in- 
termedio desta capitania com a de Minas-Geraes , ficando uma es- 
trada de communicação da cachoeira do rio Santa Maria, termo da 
villa da Victoria, á Villa-Rica, da capitania de Minas-Geraes, com 
com 72 3/4 leguas, para cujo rompimento havia dado instrucçõese 

rábe A 


316. 
ordens ao capitão do corpo de pedestres Ignacio Pereira Duarte Car- 
neiro. 


— Por officio de 4 de Novembro remetteu o governador a el-rei 
amostras de linho e trigo cultivado na capitania. 


— Levanta-se a primeira planta perspectiva da ira da Victoria, 
capital da capitania. , 


— 1815. — O logar de Itapemirim foi elevado à categoria de 
villa (alvará de 27 de Junho). - 


— Foi o governador autorisado , pela provisão do conselho supre- 
mo militar de 14 de Agosto, para passar patentes aos officiaes de 
o 
ordenanças. 


— Em 15 de dezembro lançou o governador a primeira pedra 
para a edificação da igreja da povoação de Vianna , que dedicou á 
Nossa Senhora da Conceição. 

— 1816. — “Todos os generos transportados pela estrada do Ru- 
bim ficaram isemptos de pagar quaesquer direitos pelo tempo de dez 
annos, a contar de 4 de Dezembro. 


—. Foi approvado o auto de divisão e demarcação de 8 de Outu- 
bro de 1800, e marcou-se a linha divisoria pelo sertão entre esta ca- 
pitania e a de Minas-Geraes (C, R. de 4 de Dezembro). 


— 1817. — Pela provisão do real erario de 5 de Março se man- 
dou fazer pelo cofre da junta a despeza com uma igreja matriz em Li- 


nhares. + 

— Abre-se uma estrada que dos sertões da povoação de Vianna 
segue ao quartel de Ourem, situado na estrada do Rubim: , com 10 
e quasi meia leguas, e corta a que segue da cachoeira do rio Santa 
Maria 700 braças ao norte do quartel de Ourem. 


— Antonio José Vieira da Victoria descobre o bicho Fry nd in- 
digena. 


— Estabeleceram-so na END do Rubim os quarteis de Bra- 
gança, Pinhel, Serpa, Ourem , Barcellos, Villa-Viçosa, Monforte, 
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e Souzel em distancia de 3 em 3 leguas para guarda, segurança é 
commodidade dos viajantes; estes quarteis foram a origem das po- 
voações d'aquelles nomes. 


— Em 13 de Setembro lança o governador os alicerces da igreja 
de Linhares. 

— Por provisão do bispo diocesano e capellão-mór D. José Cae- 
tano da Silva Coutinho, foi nomeado capellão curador independente, 
da igreja da povoação de Vianna, Francisco do Nascimento Teixeira, 
religioso do convento de Santo Antonio da provincia da Conceição. 


— Por provisão de 3 de Outubro se mandou levantar a planta de 
uma ponte que se devia construir no porto de Carlos José ou do Car- 
linhos no rio Ururahi. 

— Mandou-se arrematar o córte de pau-brazil que se achasse na 

provincia (decreto de 20 de Outubro). 


-— Foi permittido que se erigisse na villa da Victoria um hospi- 
tal para os enfermos pobres, aceitando-se a casa de que fez doação 
Luiz Antonio da Silva, e as contribuições voluntarias dos lavradores 
e negociantes para a creação e manutenção do dito hospital, tudo 
devido ao zêlo do governador Jdecreto de 23 de Dezembro). 


— 1818. — Leva o governador á presença de el-rei a descripção 
do bicho da seda indigena, plantas de que se alimenta, acompanhada 
de uma meada de fio, um casulo perfeito e outros em diferentes es- 
tados, e uma renda feita da mesma seda. 


— Por aviso de 30º de Maio mandou el-rei Jouvar o governador 
pela estatistica da capitania que lhe tinha enviado com officio de 
30 de Março. 

— O governo geral faz uma transacção com o banco do Brazil 
onde se estipula que a capitania do Espirito-Santo concorrerá com a 
quantia de dezeseis contos. Em 31 de Março a junta do banco com- 
munica ao governador a sua satisfação por ter elle ultimado a remessa 
daquella quantia. 
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— E” ereada uma cadeira de primeira letras na villa do Espirito- 
Santo (decreto de 3 de Agosto). 


— E' creada na villa de Itapemirim uma cadeira de primeira letras 
(decreto de 19 de Novembro). ” t 


— 1819. — Com officio de 9 de Agosto leva o governador á pre- 
sença de el-rei a planta da povoação de Linhares, e os mappas de sua 
população é do corpo de pedestres que a defende ; e junlamente uma 
relação das obras relativas à sua igreja matriz e das diferentes estra- 


das que n'aquelle districto foram abertas. à 


— Pela provisão de 15 de Dezembro se approvaram os estatutos 
para a sociedade de agricultura, commercio e navegação do Rio-Doce, 


“ 
— Em 23 de Dezembro toma posse o governador Ballhasar de 
Souza Botelho e Vasconcellos por ter o governador Francisco Alberto - 
Rubim sido nomeado governador do Ceará. 


— 4820. — Foi creada uma alfandega provisoria na cidade da 
Victoria e um registro na foz do Rio-Doce para importação e expor- 
tação de quaesquer generos (decreto de 10 de Janeiró). 


— À igreja de Nossa Senhora da Conceição da povoação de Vianna 
é elevada á cathegoria de parochia (decreto de 2 


— For governada esta capitania por gover es indepen- 
dentes, e sómente sujeitos ao governo geral nove annos. 
— 4821. — Por decreto de 29 de a a a junta 
R, o 


provisoria do governo, 


Ed 
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